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INTRODUÇÃO 


Las naciones, en efecto, laborioso producto históri- 
co, han de morirse tarde o temprano, y creo y espero 
y deseo que mucho antes de lo que nos figuramos. Les 
sobreviverán, de un modo o de otro, los pueblos, su 
imperecedera sustancia. La obra mayor tal vez de la 
historia sea crear razas históricas y dar a los pueblos 
personalidad diferenciádolos, y preparar ast la inte- 
gración futura de la universal familia humana, ba- 


jo el padre comun. 


Miguel de Unamuno (1898)! 
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GILBERTO FREYRE E O ESFORÇO DE SUPERAÇÃO 
DE CONFLITOS 


Em Interpretação do Brasil Gilberto Freyre reúne um 
conjunto de conferências apresentadas em instituições nor- 
te-americanas em 1944, e pensadas tendo em conta o pú- 
blico estrangeiro. Sua leitura, contudo, revela um momen- 
to crucial da obra de Freyre. De um lado, a reafirmação do 
programa inaugurado com Casa-grande & senzala, e mes- 
mo a tentativa de apresentar uma síntese desse programa; 
de outro, o anúncio da radicalização (e simplificação) de 
suas propostas interpretativas para todo o “mundo portu- 
guês” — projeto iniciado com O mundo que o português 
criou, de 1940.* 

Embora tenha sido pensado tendo em conta um públi- 
co estrangeiro, rapidamente Interpretação do Brasil é tradu- 
zido e publicado no Brasil, em 1947. Em 1951, as confe- 
rências de Freyre saem em Portugal. Desde então, conhecem 
apenas edições em língua estrangeira. Em 1959, é lançado 
nos Estados Unidos New World in the Tropics, que repro- 
duz boa parte de Interpretação do Brasil, revisto, ampliado 
e acrescido de quatro novos capítulos; segundo Freyre, tra- 


tava-se de “um novo, um diferente, um outro livro”; tra- 
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duzia assim, explicitamente, sua ambição de interpretar não 
apenas o Brasil, mas as possibilidades de novas civilizações 
em espaço tropical. 

Interpretação do Brasil mantém, no entanto, seu inte- 
resse: revela-nos o processo pelo qual passava a obra de Frey- 
re. Observa-se uma inflexão, uma passagem, como que uma 
interpretação geral do Brasil, no tempo e no espaço, a in- 
formar a universalização de sua teoria luso-tropical, Traduz 
a importância crescente que o Brasil, e as representações 
construídas em torno de sua realidade, passa a ter num mun- 
do cada vez mais preocupado com as conseqiiências poten- 
cialmente violentas e dramáticas de contatos entre povos, 
culturas e religiões. Em meados da década de 1940, ganha- 
va força a idéia de que na América Latina em geral, no Bra- 
sil em particular, o padrão de relações interétnicas era espe- 
cífico quando comparado ao dos Estados Unidos, da Europa 
ou dos continentes colonizados na última onda imperial: o 
catolicismo teria deixado por aqui marcas universalistas, e 
a relação entre diferentes grupos étnicos e raciais tendia a 
produzir sociedades miscigenadas cultural e racialmente, 
no interior das quais pólos inicialmente antagônicos, dis- 
tanciados pela situação colonial, acabariam por se aproxi- 


mar num processo de superação de conflitos seculares. 
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No contexto latino-americano, o Brasil representava uma 
situação paradigmática: sua formação estava ligada a uma 
escravidão sistêmica, o país tinha mantido sua unidade po- 
lírica e, havia muito, intelectuais, diplomatas e viajantes ob- 
servavam com espanto um universo à primeira vista resis- 
tente à criação de guetos e que, mesmo hierárquico, desigual 
e injusto, cultivava uma relação no mínimo fraterna entre 
os diferentes grupos que compunham o todo nacional. 

Para uma Europa atormentada diante de uma tentativa 
radical de lidar com a diversidade étnica e religiosa no in- 
terior de uma mesma fronteira nacional; para os Estados 
Unidos, que ainda não tinham superado a divisão entre o 
Norte e o Sul do país, este último marcado por rigorosas 
leis que amputavam a cidadania da população de afro-des- 
cendentes; para a África do Sul, que caminhava a passos lar- 
gos em direção à institucionalização do apartheid; e para 
todos aqueles que previam a inevitável descolonização vio- 
lenta da África e da Ásia, a simples idéia da existência de 
uma possível superação de conflitos pela via relacional, e 
mesmo pela miscigenação, poderia ser um alento. Tal reali- 
dade deveria ser investigada. 

Foi nesse contexto que intelectuais norte-americanos e 


europeus começaram a olhar para o Brasil e a se interessar 
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por seus pensadores. Buscava-se compreender um padrão 
diferenciado de relações raciais, e, ao que tudo indicava, o 
Brasil poderia fornecer um bom modelo. Além de consti- 
tuir um campo privilegiado de observação e análise, uma 
tradição de pensamento nativa se propunha a interpretar as 
nossas particularidades. Tradição que não era unívoca, pois 
implicava diferentes visões sobre o país, sua viabilidade po- 
lítica, social e cultural em meio a um debate que acompa- 
nhava a própria transformação do país. Assim, se desde mea- 
dos do século xIX havia a idéia de que a compreensão do 
país exigia especial atenção para os grupos raciais e étnicos 
formadores — indígenas, portugueses e africanos —, o lu- 
gar de cada um desses grupos no passado, no presente e, so- 
bretudo, no futuro da nação e do povo despertava acalora- 
dos debates. 

Entre as décadas de 1920 e 1940, deparamos com uma 
urbanização crescente, com o fortalecimento de gerações 
de migrantes e a afirmação de correntes culturais que pre- 
gavam uma revisão da tradicional relação do Brasil com os 
centros metropolitanos de produção cultural. Artistas e pen- 
sadores propunham-se a revisitar o Brasil com outros olhos, 
buscando não apenas aquilo que se considerava a nossa ca- 


rência, mas apontando para a nossa especificidade. 


1 
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É certo que tal movimento de busca de uma “identida- 
de nacional” era antigo, uma tradição que remonta, pelo 
menos, ao nosso romantismo. Sabemos, contudo, que o 
modelo com o qual se pensava o “nacional” dizia respeito 
antes a ideais estrangeiros do que, propriamente, à realida- 
de do país. Esse processo já produzira resultados curiosos, 
para não dizer aberrantes, como a defesa simultânea de idéias 
liberais e da escravidão, levando a um paradoxo já aponta- 
do por Roberto Schwarz.* Em todo caso, a jovem Repúbli- 
ca brasileira inaugura o século XX quase envergonhada de 
si mesma, quando muito projetando para um futuro lon- 
gínquo a sua realização nacional, pensada em termos de “ci- 
vilização”; a marcha inevitável do progresso, aliada à migra- 
ção européia, ao branqueamento progressivo da população 
e às altas taxas de mortalidade verificadas entre pretos e par- 
dos, acabaria por fazer da “cultura de salão” a “cultura na- 
cional”. A valsa deveria, enfim, vencer o lundu, e o piano 
se sobrepor ao cavaquinho.” 

Essa situação no mínimo desconfortável seria superada 
a duras penas, e, para tanto, contribuíram decisivamente 
movimentos que, de diferentes formas, se identificavam 
com o mote “modernismo”. Era urgente a superação da có- 


pia de padrões artísticos e comportamentais estrangeiros, o 
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estilo postiço dos cafés de Lisboa e Paris deveria ser substi- 
tuído por um genuinamente nacional, que atentasse para a 
nossa realidade. E foram as próprias vanguardas européias 
que, num primeiro momento, dotaram de forma a ousadia 
de jovens paulistas, mineiros e cariocas em torno da máxi- 
ma de Oswald de Andrade: “Tupi or not tupi”. 
Paralelamente temos a afirmação de um outro moder- 
nismo, “eventualmente distinto daquela postura a um só 
tempo nacionalista e modernizadora que se tornava gra- 
dualmente hegemônica entre nós”:º o nacionalismo se faria 
sentir nas peculiaridades das diferentes regiões do país. E, 
na falta de um movimento muralista nos moldes do mexi- 
cano, Casa-grande & senzala acaba por constituir um ver- 
dadeiro mural da vida brasileira, com base em estímulos 
que evocam a um só tempo “imagens” e “sentidos”, Reto- 
mo aqui a ênfase dada pelo antropólogo Ricardo Benza- 
quen de Araújo à oralidade característica da obra de Gil- 
berto Freyre: é a partir de uma escrita cujo referencial são 
os termos da vida cotidiana que Freyre dialoga com o lei- 
tor, transformando-o num partícipe do drama nacional; as- 
sim, Freyre nos introduz num universo profundamente sen- 
sorial, povoado de cheiros, sons, sabores e imagens que, 


inevitavelmente, evocam a memória do leitor. Memória não 
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da experiência individual, mas aquela que diz respeito ao 
mito, às histórias que escutamos uma e outra vez na infância 
e adolescência, que não nos levam a um tempo preciso, mas 
a qualquer época da nossa história coletiva e individual. 

É o próprio Freyre quem dá, em Interpretação do Bra- 
sil, um dos sentidos de sua obra: a glorificação de um povo, 
responsável último pela formação de uma cultura e de uma 
sociedade. Tal como os muralistas mexicanos, tratava-se não 
da busca de heróis individuais, mas daqueles representati- 
vos dos esforços da coletividade, Nas suas palavras, “gosta- 
ria de ver incluído num monumento à plantação a senhora- 
de-engenho, o escravo do campo, o moleque, companheiro 
paciente e às vezes masoquista do senhor-moço, e ainda a 
mulata que no Brasil ficou sendo chamada de a mucama: a 
companheira da senhora branca”, 

Ao grande mural da gênese do Brasil, em que cada ele- 
mento parece repor a dinâmica do todo que, evidentemen- 
te, tende a se reproduzir — daí o criticado funcionalismo 
característico do autor —, Freyre faz suceder outro grande 
afresco, que incorpora o tempo, a história. E, se Casa-gran- 
de é um grande mural que sintetiza o Brasil na sua totali- 
dade, Sobrados e mocambos, publicado poucos anos depois, 


introduz o movimento, a transformação: a urbanização, que 
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remonta ao ciclo do ouro e às Minas Gerais, ganha uma di- 
nâmica inusitada com a vinda da Corte, prolegômenos de 
um verdadeiro processo civilizatório entre nós. E, se novas 
ambigiidades são introduzidas nessa segunda grande obra, 
novos antagonismos parecem ameaçar o nosso grande mu- 
ral colonial: afinal, a contrapartida da europeização do bran- 
co no sobrado, de seu distanciamento da luxúria e do de- 
senfreio sexual da Colônia, é a reafricanização do negro no 
mocambo. Mas um elemento dinamizador é mais forte: o 
mulato, produto mais acabado da nossa história social, é 
plástico por excelência, se europeíza no sobrado, se africa- 
niza no mocambo, e representa, em última instância, a su- 
peração possível dos novos antagonismos criados pela dis- 
tância entre o salão e o cortiço, o sobrado e o mocambo, 
repondo, enfim, a harmonia entre os contrários, aquela to- 
talidade tendente ao equilíbrio constituída na nossa gênese 
colonial. Além do mulato, continuaria desempenhando um 
papel central a mulher, negras e mulatas, cozinheiras, amas- 
de-leite ou mucamas, que trazem para o sobrado concep- 
ções e histórias do mocambo, sobretudo por meio de suas 
relações com as crianças. 

Os aspectos fundamentais da obra de Gilberto Freyre 


estavam, assim, desenhados em suas duas primeiras gran- 
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des obras. Interpretação do Brasil será concebido quase dez 
anos após a primeira publicação de Sobrados e mocambos 
(cuja segunda edição seria substancialmente modificada), 
e, se guarda com suas obras primeiras uma relação de com- 
promisso, anuncia novos movimentos e mesmo uma infle- 


xão que há todo o interesse em investigar. 


A ANTROPOFAGIA LUSO-BRASILEIRA 


O primeiro ponto a ser salientado é a própria idéia de 
“interpretação”. Às tradicionais questões em torno do “Bra- 
sil” — e aqui o diálogo de Freyre é, novamente, com a tradi- 
ção brasileira: José Bonifácio, Von Martius, Sílvio Romero, 
Joaquim Nabuco, Nina Rodrigues, Euclides da Cunha, Ma- 
noel Bomfim, Oliveira Viana —, de sua natureza e “viabi- 
lidade”, junta-se a originalidade do método, a sustentar uma 
interpretação geral do país, nos seus poucos séculos de his- 
tória, da Amazônia ao pampa gaúcho. Haveria algo, além 
de um território cercado por fronteiras mais ou menos defi- 
nidas, além das, por vezes ineficazes, estruturas de um moder- 
no Estado nacional, que criaria uma comunhão de espírito 


entre todos os brasileiros. Elementos associados inicialmen- 


16 


INTRODUÇÃO 


te à desordem rapidamente seriam incorporados, degluti- 
dos, pelo todo nacional brasileiro. Já em O mundo que o 
português criou (1940), Freyre chamara a atenção para a ca- 
pacidade da cultura brasileira de, antropofagicamente, assi- 
milar os migrantes que predominavam em regiões do Sul 
do país: numa viagem a cidades habitadas sobretudo por 
descendentes de alemães, Freyre observa a capacidade se- 
dutora da totalidade luso-brasileira, e vê alemães comendo 
arroz com feijão e farofa, e ruivas rebolando na cadência 
baiana com sandálias nordestinas. Entretanto, esses mes- 
mos alemães aportariam à cultura nacional produtos cultu- 
rais de seu país de origem, criando novas realidades sincré- 
ticas que guardariam elementos comuns com as demais 
regiões do país. Enfim, a cultura brasileira não estaria amea- 
- cada: seu poder se expressava na sedução exercida sobre os 
estrangeiros rapidamente devorados por uma nação dinâmi- 
ca que, no entanto, tendia a reproduzir uma série de cons- 
tantes. Dentre essas constantes, a mais significativa seria a 
capacidade de assimilação. Assimilação do índio e do ne- 
gro, mas não só: também do alemão, de outros colonos eu- 
ropeus e japoneses. Verdadeira política social que prescin- 


diria de uma ação efetiva do Estado. 
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É a análise do processo de assimilação que permite uma 
correta interpretação do Brasil. Diz respeito aos seus primór- 
dios, que nos lançam às terras da Europa, da África e do 
Oriente, e, sobretudo, diz respeito a um padrão que tende 
a se reproduzir no tempo e no espaço. Resistente à histó- 
ria, à transformação, pois se reproduz ao longo do tempo, 
e, concomitantemente, produtor de história, pois respon- 
sável pela formação de uma nova entidade política, social e 
cultural em território tropical. A descoberta desse padrão 
levaria, enfim, a vislumbrar o futuro: a assimilação caracte- 
rística da sociedade brasileira tenderia a incorporar os ele- 
mentos exógenos que, longe de representar possível desor- 
dem, acabariam por se adaptar às bases dos valores culturais 
luso-brasileiros responsáveis pela formação de uma comu- 
nidade cristá, de fala portuguesa e sem preconceitos de raça. 

O subtítulo “Aspectos da formação social brasileira co- 
mo processo de amalgamento de raças e culturas” é extre- 
mamente significativo: uma correta interpretação do Brasil 
implica, por um lado, o reconhecimento da diversidade cul- 
tural e racial de sua população e, por outro, a análise de pro- 
cessos que levam não à formação de guetos, mas a um amál- 
gama, sob a batuta de uma inteligente política (social) de 


assimilação. 
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Associar a assimilação à antropofagia obriga a enfrentar 
um outro traço da obra de Freyre, reproduzida em Inter- 
pretação do Brasil: a centralidade da vivência sexual para 
uma correta interpretação da nossa formação. E aqui, no- 
vamente, Freyre retoma — sem a mesma riqueza de deta- 
lhes que encontramos em Casa-grande & senzala — a im- 
portância da atração do homem portugués pela mulher 
morena, pela negra, pela índia e, por fim, pela mulata. Mo- 
te primeiro da assimilação, o processo não se dava no pla- 
no jurídico, administrativo ou a partir de instituições esco- 
lares (tal como se pretendia nos modernos impérios coloniais 
portugués e francês): é no ato sexual que temos um primei- 
ro movimento no sentido de assimilar o outro (ou melhor, 
a outra, quase sempre morena). Qual a origem dessa pecu- 
liar atração? É, novamente, na história de Portugal que en- 
contramos as bases da liberdade sexual da Colônia: homens 
sós, aventureiros, encontraram inicialmente na índia e, pos- 
teriormente, na negra o paralelo a um ideal de beleza havia 
muito presente na cultura lusitana: a moura encantada. 

É retomado, assim, em Interpretação do Brasil o tema 
clássico de Casa-grande que, entretanto, já havia aparecido 
em outros autores (de outra perspectiva), como Paulo Pra- 


do: a liberdade sexual” da Colônia não apenas como estra- 


19 





INTERPRETAÇÃO DO BRASIL 


tégia de povoamento de terras pouco densas demografica- 
mente, mas como fundadora de uma sociabilidade especí- 
fica que, ao somar amor com servidão, evita conflitos e, so- 
bretudo, acaba por estabelecer uma verdadeira política de 
assimilação, independente de poderes como o Estado ou a 
Igreja. 

Sabemos os múltiplos significados do verbo comer no 
português popular do Brasil: a assimilação dar-se-ia aqui 
pela deglutição sexual do outro;* o fruto dessa antropofa- 
gia, o mulato ou o mestiço, seria criado junto à casa-gran- 
de e reconhecido como filho do senhor; teria, enfim, um 
lugar na sociedade brasileira. 

Deparamos aqui com um dos elementos que provocará 
a maior confusão entre os estudos de “colonialismos com- 
parados”: a idéia de que a mestiçagem corresponderia a uma 
peculiaridade luso-brasileira. Hoje sabemos que o mestiço 
é uma realidade em todos os processos coloniais, do inglês 
ao belga, ou ao holandês. A questão não é a existência do 
mestiço, mas o lugar por ele ocupado na sociedade colo- 
nial. Ao contrário do Brasil, onde o mestiço era reconheci- 
do pelo senhor branco e podia mesmo herdar seu nome, 
ocupando, assim, um lugar na hierarquia funcional do sis- 


tema, em outros contextos o mestiço, ao não ser reconhe- 
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cido pelo pai, que lhe negava o nome, ou bem era assimi- 
lado pelo grupo da mãe — situação recorrente em contex- 
tos africanos — ou bem passava a ocupar um “não-lugar”, 
rejeitado pelos colonizadores e colonizados — fenômeno 
observado em determinadas colônias do Oriente, como a 


Indonésia ou Hong Kong. 


RAÇA E CULTURA EM INTERPRETAÇÃO DO BRASIL 


Em 1944, Gilberto Freyre volta a falar de raça, já no tí- 
tulo do seu ensaio. Não teria sido ele um grande crítico de 
uma noção biológica de raça que por tanto tempo havia ca- 
racterizado o pensamento social brasileiro? Não era seu ob- 
jetivo primeiro a superação da vergonha que, entre fins do 
século XIX e início do XX, imprimira um caráter postiço a 
uma elite que procurava reproduzir modos europeus em 
terras tropicais e se acostumara a olhar com desprezo para 
a malta a quem resistia denominar “povo”? 

É fundamental retomar aqui a idéia de “raça” que irá 
percorrer toda a obra de Gilberto Freyre, sobretudo por- 
que, ao contrário do que se afirma, o sociólogo não proce- 


de a uma simples substituição ou superação da noção de 
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“raça” com base na idéia de “cultura”, como fizeram supor 
muitos dos seus críticos e comentadores. 

Não deixa de provocar, por vezes, um certo desconfor- 
to quando aqui e acolá, em Interpretação do Brasil, uma idéia 
supostamente superada de “raça”, como um conjunto de 
características inatas transmitidas geneticamente, reaparece 
com toda a força. E devemos questionar a que classe de as- 
similação Freyre se refere se estamos lidando com um pa- 
trimônio genético preestabelecido. Como assimilar social- 
mente um patrimônio genético? 

E a idéia de “raça” que surge em Interpretação do Brasil 
— às vezes par a par com a noção de “etnia” — é a mesma 
elaborada por Freyre em Casa-grande é senzala? Com efei- 
to, não temos um simples fortalecimento da idéia de “cultu- 
ra” em detrimento da noção de “raça” — como tantas vezes 
foi alardeado pelo próprio Gilberto Freyre quando tratava 
de enfatizar sua dívida com o culturalismo norte-america- 
no, em particular com Franz Boas: mais do que responsá- 
vel por comportamentos e aptidões de um grupo específi- 
co, a “raça” é um resultado complexo da história desse grupo, 
em profunda relação com o meio geográfico. Produto de 
uma relação dinâmica entre meio e história, migrações e 


contatos interétnicos, teríamos a formação de uma raça his- 
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tórica, que, de sua parte, seria promotora de transforma- 
ções históricas inerentes ao seu padrão de comportamento. 

Assim, não apenas no Brasil haveria a formação de uma 
nova “raça histórica”, produto da especial aclimatabilidade 
lusitana em sua adaptação às terras e às gentes dos trópicos: 
o próprio tronco luso seria uma “raça histórica” para a qual 
concorreu uma variedade imensa de grupos étnicos e cul- 
turais, de judeus a mouros, de celtas a africanos, todos con- 
jugados com a particularidade ecológica da península, que 
obrigava esse povo a se lançar no mar Oceano. 

Um país que se considerava sem história vê, assim, a sua 
origem nos anos que antecederam o seu próprio “descobri- 
mento”: uma interpretação adequada do Brasil nos obriga- 
ria, segundo Freyre, a uma análise cuidadosa da realidade 
portuguesa peninsular e das andanças lusitanas pelas ilhas 
atlânticas, pela costa africana e pelo longínquo Oriente. 
Pois nessas peculiaridades encontraremos constantes que se 
imporiam na formação do país. 

O tema dos antecedentes da formação do Brasil será no- 
vamente retomado por Freyre e, em última instância, é a 
base de uma interpretação razoável da “integração, ou equi- 
líbrio, de elementos antagônicos”, pois também na penín- 


sula, na Espanha ou em Portugal, o mouro conviveu com 
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o cristão, que conviveu com o judeu. Se houve, afirma Frey- 
re, períodos de intolerância, também houve os de “com- 
preensão e cooperação”. E foram esses períodos de tolerân- 
cia que teriam criado um tipo histórico portador de um 
padrão de comportamento, de um éthos responsável pela 
construção de uma nova “raça histórica” no Brasil: adapta- 
da ao meio, fruto do próprio ambiente ecológico e do en- 
contro de raças (portugueses, cristãos-novos, bantos, tupis, 
tapuias etc.), ora violento, ora cooperativo. Antagonismos 
que tendem ao equilíbrio e à harmonia, tal é a nossa heran- 
ça ibérica, no texto de Freyre transformada em algo positi- 


vo, do qual deveríamos nos orgulhar. 


FRONTEIRAS 


E uma das bases da realidade peninsular é sua própria 
condição geográfica, fronteira entre a Europa e o Norte da 
África, entre Oriente e Ocidente, o que, muitas vezes, fez 
com que Freyre visse nos ibéricos um povo semelhante ao 
russo, com a mesma riqueza cultural, o mesmo universo de 
contradições e, sobretudo, com a mesma capacidade de 


adaptação e assimilação. 
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Grande impacto deve ter tido nos Estados Unidos a 
comparação feita entre o Brasil e a então União Soviética! 
Ainda que longe dos anos da Guerra Fria, e mesmo consi- 
derando que nos Estados Unidos houvesse, à época, um 
grande esforço em tornar a realidade soviética simpática ao 
americano médio, posto que ambas as potências possuíam, 
então, um inimigo comum, comparar o Brasil à União So- 
viética num item dedicado às relações internacionais revela 
alguns elementos significativos da interpretação de Freyre. 
Tal como o Brasil, a União Soviética possuía um imenso 
território ainda por ser explorado e ocupado; o gigante sovié- 
tico também se caracterizava por uma grande diversidade 
de povos, raças e culturas, nos termos de Freyre, e, sobre- 
tudo, promovia, sem violência (sic), a russificação de sua pe- 
riferia e de minorias étnicas e nacionais (assimilação); e, se 
a península Ibérica, tal como a Rússia, resultava numa fron- 
teira entre Oriente e Ocidente, o Brasil, tal como a União 
Soviética, não apenas possuía imensas fronteiras a serem 
ocupadas, mas promoveria o encontro entre povos, raças € 
culturas, inicialmente antagônicos pela violência da estru- 
tura social reinante, que acabaria por resultar na superação 


do secular enfrentamento entre Oriente e Ocidente. 
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Mas há outro ponto a ser destacado nessa comparação 
entre a União Soviética (a Rússia) e o Brasil: o caráter mes- 
siânico que estava na base da interpretação dada por Freyre 
a ambas as realidades. Se o regime soviético pretendia, ao 
exportar a revolução, combater o obscurantismo e superar 
a desigualdade entre as classes sociais prevalecente em gran- 
de parte do globo, a missão do Brasil seria a exportação da 
nossa democracia social e étnica, independente do regime 
político existente no país. Ressalva importante: a realidade 
social e cultural não necessariamente está atrelada a uma 
institucionalidade política. A democracia americana não 
conseguia garantir a igualdade entre as raças; o autoritaris- 
mo soviético parecia bem corresponder a uma realidade ha- 
via muito presente nesse imenso território, qual seja, aque- 
le produto de relações seculares entre povos, raças e culturas, 
não desprovidas de conflito, mas tendentes a constituir um 
todo marcado pela troca, pela diversidade e pela harmonia; 
no Brasil, sob regime autoritário ou democrático, nossa de- 
mocracia era garantida pela sociedade, pela cultura, Se por 
estas terras o “contrato social” se distanciava de uma cons- 
tituição precisa quanto aos termos da relação entre as par- 
tes, era no encontro de subjetividades que tinhamos um ou- 


tro contrato social, distinto do americano, 
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Na segunda edição mexicana de Interpretação do Bra- 
silº revista e ampliada, Gilberto Freyre revê algumas de 
suas afirmações sobre a União Soviética. Sua reflexão se vê, 
assim, afetada pelo clima da Guerra Fria, e o autor já tinha 
notícias do anti-semitismo, do racismo e da discriminação 
étnica e nacional promovidos pelos russos na antiga União 
Soviética. Algo havia mudado nesse imenso país; o Brasil 
se confirmava, aos olhos de Freyre, como experiência úni- 
ca no mundo em termos da criação de uma democracia so- 


cial e étnica. 


O IBERISMO: NAÇÃO, DIVERSIDADE, 
PODER CENTRAL 


Em Interpretação do Brasil é evidente o diálogo de Frey- 
re com pensadores espanhóis e portugueses. À denominada 
“herança ibérica”, interpretada por muitos como responsável 
pelos males do Brasil — com base na eterna comparação da 
América Latina, católica, agrária, arcaica, com a América 
anglo-saxônica, protestante, industrializada e moderna —, 
exigia de Freyre uma resposta contundente. Quando trata- 


va de positivar as heranças africana e indígena, o esforço de 
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compreensão de nossa base lusitana e hispânica era mais do 
que necessário. Nesse sentido, Freyre olha não apenas para 
Portugal e dialoga com portugueses, mas olha também pa- 
ra a Espanha e dialoga com espanhóis e latino-americanos 
há muito às voltas com a idéia de hispanidad, E a Espanha 
corresponderia, por sua riqueza, diversidade e complexida- 
de política, a uma realidade política e cultural de extremo 
interesse. Na visão de Freyre, tal como o Brasil, a Espanha 
possui unidade política combinada com diversidade étnica 
e cultural; a centralidade madrilena tem como consegiiên- 
cia tensões semelhantes àquelas provocadas pelo centro po- 
lítico carioca; os interesses nacionais são continuamente en- 
frentados pelos de natureza regional, que, entretanto, devem 
se sacrificar em prol do Estado e da “nação”. 

E Freyre assume aqui uma postura, novamente, ambí- 
gua. De um lado, critica a constituição da República Velha 
pelo excesso de fragmentação e de poder dado aos estados 
— numa cópia fadada ao fracasso da constituição norte- 
americana; de outro, contudo, opõe-se ao centralismo exa- 
cerbado — característico do Império e, sobretudo, do Es- 
tado Novo —, que compara à supremacia de Castela em 
relação às regiões ou sub-regiões sob tutela de Madri. Frey- 


re se atém à idéia de uma unidade luso-brasileira, que, con- 
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tudo, respeitaria a diversidade cultural e regional presente 
no país como um todo: deve haver unidade e mesmo uma 
certa uniformidade no que diz respeito aos valores luso-bra- 
sileiros, deve existir um mínimo “saudável” de uniformida- 
de cultural, que tenha como base valores culturais lusos ou 
hispânicos. Quais valores? O mais importante, a língua por- 
tuguesa; em seguida, valores predominantemente, mas não 
exclusivamente, lusitanos ou hispânicos: a supremacia des- 
ses “valores” não deveria se fazer num processo de exclusão 
daqueles africanos ou ameríndios. 

Destaquemos que o hispanismo em Freyre estava em 
consonância com toda uma corrente de pensamento espa- 
nhola e latino-americana que, no limite, se questionava so- 
bre a viabilidade dos respectivos países de origem hispânica. 
Era viável o Estado espanhol como nação? Como combi- 
nar o ressurgimento das pequenas nacionalidades periféri- 
cas (geograficamente) — galegos, bascos e catalães — com 
o projeto centralista de um Estado moderno promovido 
por Madri pelo menos desde fins do século xvitt? Como ga- 
rantir uniformidade, diálogo, comunicação diante da afir- 
mação não apenas de interesses regionais, mas de particula- 
ridades regionais irredutíveis, na medida em que procuram 


se afirmar como nação ou etnia diferenciada? 
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É evidente que no Brasil o processo era muito diferen- 
te. Mas é curioso que mais de uma vez Freyre tenha apela- 
do para o hispanismo, que deveria dar conta dos conflitos 
peninsulares, e ainda da própria diversidade dos países his- 
pano-americanos. Tratava-se de uma tradição de pensamen- 
to que procurava englobar a realidade de países cuja base 
européia era, naquele momento, inquestionável, como a 
Argentina e o Uruguai, e incorporar países com maioria in- 
dígena — como Bolívia ou Peru —, marcante presença mes- 
tiça — como o México —, ou marcas inquestionáveis de 
culturas africanas, como os países do Caribe, É nesse con- 
texto que o hispanismo entra na modernidade, na tentativa 
de afirmar, concomitantemente, o universal e o particular. 

De certa forma, a idéia de um “mundo lusófono” tem 
uma interface com o universalismo do hispanismo e dele é 
subsidiário. A equação seria simples se, na realidade penin- 
sular, o hispanismo não representasse uma ameaça constan- 
te à própria existência de Portugal, fator para o qual Freyre 
não parece atentar, embora reconheça os excessos pouco re- 
comendáveis de Madri. Não é casual, assim, que seu diálo- 
go se dê, entre outros, com o pensador e romancista basco 
Miguel de Unamuno, uma das grandes figuras da passagem 


do século na Espanha. Como aponta o próprio Freyre, Una- 
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muno revela uma dimensão “europeísta” do pensamento 
espanhol, aquela que desejava a completa europeização de 
Portugal e da Espanha. Unamuno representa o que se po- 
deria chamar de dimensão “basco-espanhola” do País Basco 
contemporâneo, aquela que procura dar a dimensão univer- 
salista ao particularismo local basco: é no fato preponde- 
rante espanhol — e não numa irredutibilidade basca — que 
encontraríamos a própria possibilidade da sobrevivência da 
língua e da cultura bascas (estudadas detalhadamente por 
Unamuno), e também a sua adequada inserção no mundo 
contemporâneo. 

O hispanismo — assim como a idéia de um “mundo 
português” — deveria ser defendido de investidas particu- 
laristas, o que não significa a constituição de um Estado 
forte, autoritário, repressor, centralizador e uniformizador 
como, entretanto, aquele em que havia se transformado a 
Espanha franquista, mas a possibilidade de, concomitante- 
mente, garantir o regional e, portanto, o particular — tão 
defendido por Freyre — ao tempo em que se afirmam o na- 
cional e o universal, única forma de expressão das particu- 
laridades locais. Em consonância com Ortega y Gasset, mas 
abrindo mão do pessimismo deste, a possível “vertebração” 


de países marcados por uma diversidade cultural e social 
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tão grande como o Brasil estaria, justamente, na harmonia 
dos contrários, no diálogo dos diferentes, com base em um 
denominador comum: aquele universal dado, nesse caso, 
pela cultura, língua e religião portuguesas ou hispânicas, 
responsáveis pela deglutição do outro, incorporando aquilo 


que, diverso, é responsável pela riqueza de uma nação. 


A CONSTITUIÇÃO MATERIAL DE 
“UM MUNDO PORTUGUÊS” 


Na sua síntese interpretativa, e num esforço que pro- 
cura descortinar o homem em sua relação com o meio e, 
sobretudo, sua capacidade criadora diante de determinadas 
condições ecológicas, Freyre retoma em Interpretação do 
Brasil o que seria a “base material” da formação brasileira. 
Base material que só ganha sentido quando associada à rea- 
lidade racial e cultural de seus habitantes, índios, brancos € 
negros. À transformação da terra não se daria apenas pelo 
trabalho africano: graças ao colonizador português novos 
produtos seriam introduzidos na nossa geografia, e à identi- 
dade histórica e cultural existente entre as diferentes colô- 


nias e ex-colônias de Portugal se sobreporia uma identidade 
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na paisagem que traria como consegiiência uma traduzibili- 
dade de cheiros e sabores. Assim, ao universo social criado 
pela casa-grande e pela senzala se sucederia aquele fruto da 
intervenção humana em terras tropicais, as plantações de 
açúcar e as espécies exógenas a constituir uma nova paisa- 
gem, aqui e alhures. 

Ancorar a identidade na paisagem será fundamental pa- 
ra a posterior operação luso-tropical de Freyre, Na viagem 
à África sob domínio português e a Goa, no início da dé- 
cada de 1950, Freyre evocaria nos sentidos sua relação vis- 
ceral com os espaços visitados: em todos os lugares vê plan- 
tas que relembram o Recife antigo, em todos sente cheiros 
que remontam aos odores brasileiros." Tal realidade só foi 
possível por obra do colonizador português. E por obra não 
apenas daquele fundador que Freyre denomina de vertical 
— o senhor de engenho —, mas, sobretudo, do aventurei- 
ro horizontal, os desbravadores de fronteiras, aqueles que, 
mais do que ninguém, conseguiam aprender com as popu- 
lações ameríndias e “eram mais dóceis às leis da natureza 
tropical do que os plantadores”, misturavam-se com as ín- 
dias e davam origem a novos grupos de gente da terra, ban- 
deirantes, paulistas, cearenses, a criar uma nova raça histó- 


rica, formadora e prodr:to desta região da América do Sul. 


33 





INTERPRETAÇÃO DO BRASIL 


Nesse processo de ocupação do espaço, a aventura su- 
cede à rotina, almejada por aqueles que saíam de Portugal. 
E o refinamento dos senhores de engenho, segundo Freyre 
quase nobres feudais, foi duramente conquistado, pois ha- 
viam de ver-se, continuamente, com ataques de indígenas 
e mesmo com rebeliões de escravos, desmentindo um su- 
posto idílio luso-tropical do nosso período colonial. A vio- 
lência estaria, assim, sempre presente: na captura dos ín- 
dios, na escravidão dos africanos, nas sevícias de negras, 
índias, mulatas e caboclas, 

O sociólogo não deixa, porém, de perpetuar certas re- 
presentações da suposta qualidade de vida dos escravos no 
Brasil do xIx, tema amplamente explorado em seu primei- 
ro trabalho escrito nos Estados Unidos, em 1922 — e, curio- 
samente, não tratado em Casa-grande é» senzala, cujas pá- 
ginas sobre as violências cometidas contra os escravos se 
impõem ao lado da intimidade que se construía. Nos pri- 
mórdios da colonização, havia rebeliões, que eram, contu- 
do, menos frequentes que em outras paragens, nas palavras 
de Freyre, “talvez porque o tratamento dado pelos portu- 
gueses aos escravos, e, mais tarde, pelos brasileiros, provo- 
casse menos o desejo de rebelião da parte dos oprimidos”. 


Recuperando seu trabalho de juventude, e tendo viajantes 
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como parte fundamental de suas fontes, Freyre volta a afir- 
mar que o escravo negro gozaria no Brasil de condições de 
vida mais adequadas que os trabalhadores ingleses ou polo- 
neses, Freyre deixa de lado os imperativos presentes no sis- 
tema escravocrata, e procura demonstrar a existência de 
uma certa dose de felicidade nos cativos brasileiros, elemen- 
to que passa a ser fundamental para afirmar o universo re- 
lacional que se formava. 

Tal visão idílica da escravidão no Brasil seria continua- 
mente desmentida nas páginas de Casa-grande & senzala e 
Sobrados e mocambos, e mesmo em algumas passagens de 
Interpretação do Brasil, quando lembra as torturas e sevícias 
a que eram submetidos os escravos, Frisemos ainda que o 
“erro” de Gilberto Freyre diz respeito, na verdade, aos estu- 
dos mais amplos de “escravidão comparada”, que incorrem 
na busca de uma escravidão “melhor” que outra e que ti- 
nham como parâmetro determinados elementos empíricos 
fornecidos pelo Sul dos Estados Unidos. Ora, a pergunta 
em si não faz sentido: a escravidão é um sistema que encer- 
ra uma violência inescapável, ao pesquisador não cabe ad- 
jetivá-la, mas descobrir o seu /ocus privilegiado.” 

De todo modo, pelo menos no caso do Brasil, céu e in- 


ferno se misturam na constituição de um novo espaço, então 
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moldado pela mão humana. Ao avançar suas hipóteses para 
todo o “mundo português”, Freyre perderá em sutileza e não 


perceberá a violência característica do novo sistema colonial. 


LITERATURA E ESPÍRITO CRIADOR 


Entre os pontos que sempre chamaram a atenção no 
trabalho de Freyre, além de sua erudição, deparamos com 
o ecletismo com que circulava entre fontes de diferentes na- 
turezas, de documentos históricos a sua memória pessoal, 
de histórias que lhe haviam sido contadas na sua meninice 
a obras secundárias, diários pessoais ou documentação epis- 
tolar, dos registros deixados pela arquitetura às obras de ar- 
te e à literatura. Esse ecletismo foi, muitas vezes, interpre- 
tado como falta de método rigoroso. O que dizer de tal juízo 
quando, nas últimas décadas, os historiadores têm se lan- 
çado às mais variadas fontes para investigar a intimidade, a 
capacidade criadora ou o cotidiano dos homens do passado! 

Em Interpretação do Brasil, encontramos esse Freyre múl- 
tiplo, a transformar tudo em objeto de reflexão sociológica 
ou antropológica. E como tudo serve para o propósito do 


autor, a saber, demonstrar a funcionalidade do complexo 
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formado inicialmente pela casa-grande e pela senzala e que 
tende a se reproduzir no tempo e no espaço tropical aonde 
chega o homem português, muitas vezes nos perguntamos 
o porquê de Gilberto Freyre acabar o seu livro num ponto 
e não noutro. E, nesta coletânea de conferências, Freyre fi- 
naliza tratando da literatura numa chave que interessa re- 
cuperar aqui. 

De início, alerta para a pertinência da análise da obra 
de arte e da literatura pelo sociólogo, antropólogo, histo- 
riador ou psicólogo social. Não se trata, assim, do trabalho 
de um crítico, mas de todos aqueles interessados em desco- 
brir o éthos de uma determinada coletividade.” 

É na arte e na literatura que encontraremos, assim, o 
esforço brasileiro de superar uma situação incômoda: se so- 
mos devedores de nosso período colonial, no nosso proces- 
so formativo haveríamos de romper as amarras com a pá- 
tria-mãe na afirmação de uma produção cultural e artística 
plenamente nacional, E é no próprio período colonial que 
temos os primeiros passos na constituição de uma arte bra- 
sileira, não por acaso pelas mãos de um artista mulato, fi- 
lho de pai português e de mãe negra, o Aleijadinho, que, 
na sua obra, expressa, segundo Freyre, um desejo genuina- 


mente brasileiro. 
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nismo” e, tal como Unamuno, procura uma fórmula em 
que o “local” seja expressão do “universal”. E, se a obra de 
Freyre permite muitas vezes uma leitura regressiva — na 
medida em que, inúmeras vezes, constitui um verdadeiro 
hino àqueles elementos arcaicos da “nacionalidade”, tais co- 
mo a hierarquia ou a afirmação da servidão por via amoro- 
sa —, sua busca incessante de compreensão do “local”, do 
“genuíno” e do “nacional” revela — e assim observamos em 
inúmeras passagens de Interpretação do Brasil — um apego 


à independência que muito tem de emancipatório. 
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formado inicialmente pela casa-grande e pela senzala e que 
tende a se reproduzir no tempo e no espaço tropical aonde 
chega o homem português, muitas vezes nos perguntamos 
o porquê de Gilberto Freyre acabar o seu livro num ponto 
e não noutro. E, nesta coletânea de conferências, Freyre fi- 
naliza tratando da literatura numa chave que interessa re- 
cuperar aqui. 

De início, alerta para a pertinência da análise da obra 
de arte e da literatura pelo sociólogo, antropólogo, histo- 
riador ou psicólogo social. Não se trata, assim, do trabalho 
de um crítico, mas de todos aqueles interessados em desco- 
brir o éthos de uma determinada coletividade.” 

É na arte e na literatura que encontraremos, assim, o 
esforço brasileiro de superar uma situação incômoda: se so- 
mos devedores de nosso período colonial, no nosso proces- 
so formativo haveríamos de romper as amarras com a pá- 
tria-mãe na afirmação de uma produção cultural e artística 
plenamente nacional. E é no próprio período colonial que 
temos os primeiros passos na constituição de uma arte bra- 
sileira, não por acaso pelas mãos de um artista mulato, fi- 
lho de pai português e de mãe negra, o Aleijadinho, que, 
na sua obra, expressa, segundo Freyre, um desejo genuina- 


mente brasileiro. 
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É ao genuíno brasileiro, o mestiço, mulato ou caboclo, 
que caberia romper as amarras da escravidão — injusta e 
violenta — e da situação colonial. Aleijadinho anteciparia 
a intenção política de certos pintores latino-americanos e, 
na distorção que nos apresenta da forma humana, seria uma 
espécie de El Greco brasileiro, um clássico que nada deve 
aos grandes artistas do barroco metropolitano. 

E o escultor mineiro antecipa ainda os romancistas e 
poetas que, na modernidade, procuram associar a arte e a 
criação aos problemas sociais de um Brasil que deve ser ex- 
tra-europeu e não mera reprodução dos centros metropoli- 
tanos. À “imitação” de padrões europeus se impõem as mar- 
cas da nacionalidade, o exagero e a caricatura, a paisagem, 
os materiais e a nossa realidade social, 

Neste último item sobre “A literatura moderna no Bra- 
sil”, Freyre, recordando Sílvio Romero, discorre sobre ar- 
tistas consagrados pela história e novos movimentos cultu- 
rais do Brasil de sua época, mas não só: é também na arte 
popular, nos ex-votos, nas pinturas ingênuas, que encontra- 
rá um espírito criador responsável pela nossa especificidade 
nacional. Literatura aqui configura a criação artística revela- 
dora de um espírito genuinamente nacional. É, assim, no 


diálogo entre o erudito e o popular que está a chave de nos- 


38 


INTRODUÇÃO 


sa afirmação no mundo, da afirmação de nossa autenticidade, 
cuja base se encontra na relação entre grupos antagônicos. 
O resultado, o Brasil, liberto dos “excessos de subordinação” 
colonial à Europa e aos Estados Unidos, autoconfiante, te- 


ria, enfim, algo a ensinar ao mundo. 


Logo na abertura desta introdução a Interpretação do 
Brasil, a epígrafe de Miguel de Unamuno pretendeu não 
apenas sublinhar a aproximação entre o pensador basco-es- 
panhol e Gilberto Freyre: os dilemas colocados então, ao 
que tudo indica, permanecem. Daí a leitura renovada de 
Unamuno por jovens e intelectuais de toda a Europa; daí, 
provavelmente, o vivo interesse que desperta a obra de Gil- 
berto Freyre nos dias que correm. Num mundo dito “glo- 
balizado”, a tensão entre o local e o universal — preocupa- 
ção de nossos clássicos — se recoloca em termos que 
anunciam uma nova “dependência”, expressa ora no con- 
sumo de bens culturais mediados pelos meios de comuni- 
cação de massa, ora, sobretudo, no fosso tecnológico que 
afasta os países ditos “em desenvolvimento” ou “subdesen- 
volvidos” daqueles centros metropolitanos de outrora. Gil- 


berto Freyre nunca propôs algo semelhante a um “isolacio- 
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nismo” e, tal como Unamuno, procura uma fórmula em 
que o “local” seja expressão do “universal”. E, se a obra de 
Freyre permite muitas vezes uma leitura regressiva — na 
medida em que, inúmeras vezes, constitui um verdadeiro 
hino àqueles elementos arcaicos da “nacionalidade”, tais co- 
mo a hierarquia ou a afirmação da servidão por via amoro- 
sa —, sua busca incessante de compreensão do “local”, do 
“genuíno” e do “nacional” revela — e assim observamos em 
inúmeras passagens de Interpretação do Brasil — um apego 


à independência que muito tem de emancipatório. 
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CRONOLOGIA 


1900 Gilberto Freyre nasce no 
Recife, filho de Alfredo Freyre e 
Francisca de Mello Freyre, descen- 
dentes de duas famílias de senho- 
res de engenho, 

1907 Inicia seus estudos com o 
pai e com professores particulares, 
Vai sendo familiarizado com as 
línguas francesa e inglesa. 

1917 Completao curso secundário 
no Colégio Americano Gilreath, 
cuja orientação protestante o in- 
fluencia. Declara-se protestante, de 
denominação batista. 

1919 Estudos na Universidade de 
Baylor, Waco, Texas. 

1920 Começa seus estudos de gra- 
duação em ciências políticas como 
bolsista da Universidade de Co- 


4 


lumbia, onde frequenta cursos de 
antropologia com Franz Boas. 
1921 Em Nova York, amizade e 
convivência com Manuel de Oli- 
veira Lima. 

1922 Escreve artigos para o Did- 
rio de Pernambuco e para a Revista 
do Brasil, editada em São Paulo por 
Monteiro Lobato, nos quais já as- 
sume uma postura crítica diante do 
protestantismo. Recebe o título de 
Master pela Universidade de Co- 
lumbia, com a tese “Social life in 
the middle ofthe 19" century”, que 
é publicada, ainda em 1922, pela 
Hispanic American Historical Re- 
view, Percorre a Europa em viagens 
de estudos. Em Paris, ouve Maur- 
ras e frequenta um grupo de ad- 
miradores de Sorel, Conhece ali, 
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também, Tarsila do Amaral e Bre- 
cherer. Visita Londres e vive algum 
tempo em Oxford, 

1923 Viagem a Lisboa, onde en- 
tra em contato com intelectuais 
portugueses. Regressa ao Recife e 
se integra ao meio intelectual da 
cidade. Reavaliação da produção 
intelectual do Brasil, rejeitando a 
retórica de Rui Barbosa e acercan- 
do-se de Euclides da Cunha e Au- 
gusto dos Anjos. Começa a amiza- 
de com José Lins do Rego, Olívio 
Montenegro e Cicero Dias. 

1926 Organiza o Congresso Re- 
gionalista, que se reúne no Recife, 
e redige o seu manifesto, no qual 
se “opõe” ao “modernismo cosmo- 
polita” dos paulistas. Assume o 
cargo de chefe-de-gabinete de Es- 
tácio Coimbra, governador de Per- 
nambuco, que exercerá até 1930. 
Com ele, faz a primeira viagem ao 
Rio de Janeiro. Começa então sua 
amizade com Manuel Bandeira, 
assim como com Rodrigo de Me- 
lo Franco, Prudente de Morais, 
Sérgio Buarque de Holanda etc. 
1929 Instalado na vida recifense, 
une às funções de secretário do go- 
vernador as de diretor do princi- 
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pal jornal diário (A Província) e de 
professor de sociologia (na Escola 
Normal de Pernambuco). Exerce 
influência intelectual sobre Cice- 
ro Dias, José Lins do Rego e Hum- 
berto Carneiro, entre outros. 
1930 Em desacordo com os ru- 
mos dos acontecimentos políticos, 
parte para a Europa. Faz escala em 
Dakar: primeiro contato com a 
África. Exílio em Lisboa. Projeta 
escrever Casa-grande & senzala e 
começa a reunir material, T'rans- 
lada-se para a Universidade de 
Stanford como professor visitan- 
te. Viaja pelo Deep South, e obser- 
va sua semelhança com o Nordes- 
te brasileiro. 

1931 Regressa ao Brasil. Instala- 
se no Rio de Janeiro e começa a re- 
digir Casa-grande & senzala. Re- 
torna depois ao Recife, onde se 
instalará definitivamente. Recolhe 
abundante material para seu livro, 
conversando com ex-escravos e ex- 
senhores e observando festas po- 
pulares. 

1933 A publicação de Casa-gran- 
de & senzala provoca surpresa e 
alcança enorme repercussão. Gru- 
pos conservadores se chocam dian- 
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te da linguagem utilizada e da va- 
lorização do elemento negro na 
formação do Brasil. 

1934 Publica Guia prático, histó- 
rico e sentimental da cidade de Reci- 
fe, com ilustrações de Luís Jardim 
(uma versão atualizada e muito au- 
mentada aparecerá em 1968). Or- 
ganiza o 1º Congresso de Estudos 
Afro-Brasileiros e publica seus 
anais. 

1935 Gustavo Capanema, minis- 
tro da Educação, o nomeia profes- 
sor extraordinário de sociologia na 
Faculdade de Direito de Recife. 
Inaugura, na Universidade do Dis- 
trito Federal, a cátedra de antro- 
pologia social e investigação social. 
1936 Publica Sobrados e mocam- 
bos, com o subtítulo: Decadência 
do patriarcado rural e desenvolvi- 
mento urbano. Uma segunda edi- 
ção, bastante modificada, aparece- 
rá em 1952 e será traduzida para 
o inglês por Harriet de Onís em 
1963, com introdução de Frank 
Tannembaum. 

1937 Publica Nordeste (Aspectos 
da influência da cana sobre aspec- 
sos da vida e a paisagem do Nordes- 
te do Brasil), com ilustrações de 
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Manuel Bandeira e Lula Cardoso 
Ayres, que, em 1943, será tradu- 
zido para o espanhol; em 1956, pa- 
ra o francês; e, em 1970, para o 
italiano. Publica Mocambos do 
Nordeste (Algumas notas sobre o ti- 
po de casa popular mais primitivo 
no Nordeste do Brasil). 

1938 Dirige um seminário sobre 





a “Sociologia da escravidão”, na 
Universidade de Columbia. Reú- 
ne suas Conferências na Europa, 
que o Ministério da Educação pu- 


blica. Seriam reeditadas depois sob 
o título O mundo que o português 
criou (1940), com prefácio de An- 
tônio Sérgio. 

1939 Edita o Guia prático, histó- 
rico e sentimental da cidade brasi- 
leira de Olinda, com ilustrações de 
Manuel Bandeira. Publica Açrcar 
(Algumas receitas de doces e bolos 
dos engenhos do Nordeste), obra que 
será reelaborada amplamente para 
uma segunda edição, em 1969. 
1940 Prepara a edição crítica do 
Diário intimo d'O engenheiro Vau- 
mhier, que é publicada pelo Ministé- 
rio da Educação, Posteriormente, 
o texto sairá no livro Um engenhei- 
ro francês no Brasil, em edição de 
1960. Do mesmo gênero de tarefa 
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crítica são o prólogo e as notas com 
que apresenta, no mesmo ano, as 
Memórias de um Cavalcanti, que 
logo serão incorporadas a O velho 
Félix e suas memórias de um Caval- 
canti. 

1941 Aparece Região e tradição, 
que sintetiza sua proposta regiona- 
lista; a introdução é de José Lins 
do Rego e as ilustrações, de Cíce- 
ro Dias. Dá a conhecer um opús- 
culo: Atualidades de Euclides da 
Cunha, em que testemunha sua ad- 
miração pelo autor de Os sertões, 
recolhido em 1944 em Perfil de 
Euclides e outros perfis. 

1942 Com prefácio de José Lins 
do Rego, publica Ingleses, sobre as 
atividades britânicas no Brasil, que 
se desdobra em Ingleses no Brasil 
(1948), ilustrado por Rosa Maria 
e Luís Jardim. Trabalha em pes- 
quisas metodológicas e teóricas, as- 
sim como em sua obra panorâmi- 
ca sobre o Brasil. 

1943 Aparecem os Problemas bra- 
sileiros de antropologia, reeditados 
várias vezes a partir de 1954. É feito 
membro honorífico de importan- 
tes associações acadêmicas ameri- 


canas, como a American Sociology 


Society e a American Anthropolo- 
gical Association. 

1945 Interpretação do Brasil é pu- 
blicado simultaneamente em No- 
va York e no México. Publica So- 
ciologia, livro de texto para cursos 
universitários de ciências sociais 
que, a partir de 1957, teve muitas 
edições revistas c aumentadas. 
1946 Ingressa na atividade polí- 
tica e é eleito deputado à Assem- 
bléia Nacional Constituinte de 
1946, pela UDN. São publicadas al- 
gumas das conferências que, em 
1964, editará em Seis conferências 
em busca de um leitor. Entre elas, 
Modernidade e modernismo na ar- 
te política. 

1947 Aparece a edição brasileira, 
revista e ampliada, de Interpreta- 
ção do Brasil, que em 1954 será tra- 
duzida para o italiano. 

1948 Participa, juntamente com 
Georges Gurvitch, Gordon Willard 
Allport, Max Horkheimer, Arne 
Naess, John Rickman, Harry Stack 
Sullivan e Alexander Szalai, do Con- 
clave das Oito, reunião interdisci- 
plinar que a Unesco patrocina em 
Paris. As posições e os debates fo- 
ram publicados pela Universidade 
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de Illinois em 1950, em volume 
organizado por Hadley Cantril, 
com o título Tensions that cause 
Wars. 

1949 Representa o Brasil na As- 
sembléia Geral das Nações Uni- 
das, integrando a Comissão Social 
e Cultural, 

1950 Publica a sexta edição de 
Casa-grande & senzala, que passa 
a constituir O primeiro volume da 
Introdução à história da sociedade 
patriarcal no Brasil, o segundo vo- 
lume será Sobrados e mocambos; o 
terceiro, Ordem e progresso, publi- 
cado em 1959; e o quarto, o pro- 
metido e jamais publicado Jazigos 
e covas rasas, Nesse mesmo ano pu- 
blica, em Quase política, seus dis- 
cursos de temas políticos. 

1951 Visita oficialmente terras 
portuguesas ou ex-portuguesas, 
onde faz conferências: Goa, Bom- 
baim, Coimbra, Lisboa, Porto, Bis- 
sau, Luanda, São Vicente, Moçam- 
bique, Beira, Manica e Sofala. 
1953 Publica Um brasileiro em ter- 
ras portuguesas e Aventuras e rotina 
(Sugestões de uma viagem em busca 
das constantes portuguesas de caráter 
e ação). O primeiro reúne uma se- 
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leção dos discursos que proferiu ao 
longo de sua viagem ao ultramar 
português, com uma introdução à 
luso-tropicologia; o segundo é um 
diário de viagem. 

1954 A pedido das Nações Uni- 
das, redige um informe sobre a si- 
tuação racial na União Sul-Africana. 
1955 Com ilustrações de Poty, 
publica Assombrações do Velho Re- 
cife; uma segunda edição amplia- 
da será publicada em 1970. 

1957 Nos Estados Unidos outor- 
gam-lhe o Prêmio Anisfield-Wolf, 
para o melhor trabalho mundial 
sobre as relações entre raças, devi- 
do à publicação da segunda edição 
inglesa de Casa-grande é senzala, 
Apresenta um trabalho sobre plu- 
ralismo étnico e cultural na xxx 
Reunião do Instituto Internacio- 
nal de Civilizações Diferentes, na 
Bélgica, que posteriormente pas- 
sará a integrar o seu livro Brasis, 
Brasil, Brasília (Lisboa, 1960; Rio 
de Janeiro, 1968). 

1958 Integração portuguesa nos 
trópicos é publicado em edição bi- 
língiie (português e inglês) pela 
Junta de Investigações de Ultra- 
mar de Lisboa, juntamente com o 
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opúsculo Sugestões em torno de 
uma nova orientação para as rela- 
ções internacionais do Brasil. 

1959 Aparece Ordem e progresso, 
terceiro volume de sua História da 
sociedade patriarcal no Brasil (Pro- 
cesso de desintegração das socieda- 
des patriarcal e semipatriarcal no 
Brasil sob o regime de trabalho li- 
vre; aspectos de quase meio século de 
transição do trabalho escravo ao tra- 
balho livre e da monarquia à repu- 
blica). A tradução inglesa se fará 
em 1970, A Universidade de Ma- 
dri edita Do regional ao universal 
na interpretação dos complexos so- 
cioculturais. Publica, na Bahia, o 
opúsculo A propósito de frades 
Aparec 
World in the Tropics, cuja tradu- 
ção para o japonês saiu em 1961, 





em edição inglesa, New 


e para o português, em 1971. 
1960 Publica o artigo “Uma po- 
lírica transnacional de cultura pa- 
rao Brasil de hoje”, na Revista Bra- 
sileira de Estudos Políticos, de Belo 
Horizonte. 

1961 A Academia Paulista de Le- 
tras confere a Gilberto Freyre o 
Prémio de Excelência Literária. 
Publica O luso e o trópico, com ba- 
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se em seus estudos sobre os “mé- 
todos portugueses de integração 
de povos autóctones e culturas di- 
ferentes da européia”, 

1962 A Editora José Olympio pu- 
blica uma coleção de 64 ensaios so- 
bre Gilberto Freyre e sua influên- 
cia na cultura moderna no Brasil: 
Gilberto Freyre, sua ciência, sua fi- 
losofia, sua arte. Publica três estu- 
dos: Arte, ciência e trópico; Vida, 
forma e core Talvez poesia, edita- 
dos respectivamente em São Pau- 
lo, no Rio de Janeiro e no Recife. 
1963 A Imprensa Universitária 
do Recife publica O escravo nos 
anúncios dos jornais brasileiros do 
século XIX, e a revista Diogêne, de 
Paris, “Americanidade e latinida- 
de da América Latina”, Gilberto 
Freyre pronuncia conferências nas 
universidades de Cambridge e Sus- 
sex (Inglaterra) e na Nigéria. 
1964 Publica a seminovela Dona 
Sinhá e o filho padre, que será tra- 
duzida para o inglês em 1967. Pu- 
blica A Amazônia brasileira e uma 
possível lusotropicologia. Sai no Bra- 
sil, revista e ampliada, a primeira 
edição da tese de Gilberto Freyre 
sobre À vida social nos meados do 
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século XIX e, no México, a segunda 
edição de Interpretação do Brasil. 
1967 Recebe o Prêmio Aspen, do 
Instituto Aspen (Estados Unidos), 
por contribuições excepcionalmen- 
te valiosas à “cultura humana nos 
setores humanísticos”, Publica So- 
ciologia da medicina, em Lisboa. 
1968 Pronuncia uma série de con- 
ferências de auto-análise sobre Co- 
mo e porque sou sociólogo, abordando 
diversos aspectos de seu trabalho in- 
telectual (sociológico, antropológi- 
co, literário), que são editadas em 
livro pela UnB. Rende homenagem 
a Oliveira Lima, com o livro Oli- 
veira Lima, Dom Quixote gordo, 
1970 A Assembléia Legislativa de 
Pernambuco promove uma edição 
popular de Casa-grande e» senzala. 
1971 A rainha Isabel 11 confere a 
Gilberto Freyre o título de Sir (ca- 
valeiro comandante do Império 
britânico). Os três volumes de sua 
História são lançados em inglês, 
em Londres, Trata-se da reedição 
conjunta de Casa-grande & senza- 
la, Sobrados e mocambos e Ordem 
e progresso. Edita À casa brasileira, 
síntese de antigos estudos sociais 


e históricos sobre o tema. 
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1972 Edita vários opúsculos, en- 
tre eles Presença do Recife no mo- 
dernismo brasileiro; Independência 
brasileira, um processo de criativi- 
dade sociocultural, A propósito de 
José Bonifácio e Sugestões à Arena 
(partido oficial da ditadura). 
1973 Recebe em São Paulo o Tro- 
féu Novo Mundo, por “obras no- 
táveis em sociologia e história”, 
Publica Além do apenas moderno 
(Sugestões em torno de possíveis fu- 
turos do Homem, em geral, e do Ho- 
mem Brasileiro, em particular), pe- 
la José Olympio; esse livro será 
lançado em espanhol em 1977. 
1974 Integra o Conselho Federal 
de Cultura. Recebe a Medalha de 
Ouro José Vasconcelos, outorga- 
da pela Frente de Afirmação His- 
panista do México. 

1975 Publica Tempo morto e ou- 
tros tempos, diários íntimos que es- 
creveu dos quinze aos trinta anos, 
de 1915a 1930, em que conta com 
franqueza sua vida íntima e inte- 
lectual. 

1980 Aos oitenta anos, recebe ho- 
menagens do governo federal e dos 
governos de Pernambuco e de ou- 
tros estados. 
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1983 Recebe a Grã-Cruz de San- 
tiago da Espada, Publica Insurgên- 
cias e ressurgências atuais: cruza- 
mento de sins e nãos num mundo 


em transição. 
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1986 Eleito por aclamação para 
a Academia Pernambucana de Le- 
tras. 

1987 Falece no Recife em 18 de 
julho. 
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NoTA EDITORIAL 


O texto de Interpretação do Brasil que apresentamos cor- 
responde à edição brasileira, datada de 1947 e tra- 
duzida por Olívio Montenegro. A ortografia foi moderni- 
zada, e seguiram-se as convenções editoriais atuais. Em 
alguns casos, assinalados em notas do organizador, foram 
consultadas outras edições do livro, mencionadas na “His- 
tória bibliográfica de Interpretação do Brasil”, incluída ao 
final, Nessas notas também indicamos as modificações in- 
troduzidas por Gilberto Freyre na edição de 1964 de Inter- 
pretación del Brasil. 

As notas do autor são reproduzidas em rodapé, As do 
organizador, que aparecem depois do texto, tiveram como 
objetivo central situar os principais interlocutores de Gil- 


berto Freyre no período em que as conferências foram con- 
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cebidas, bem como salientar as preocupações do autor na- 
quele momento. Parte das notas foi resultado de um traba- 
lho de detetive, pois nem sempre Gilberto Freyre deixou 
claro a quem se referia; alguns dos nomes citados não fo- 
ram contemplados com explicação, ou porque nos foi im- 
possível localizar a fonte do sociólogo pernambucano ou 
porque nos pareceu óbvio para o leitor. 

A pesquisa teve o auxílio de Gonçalo Giordano de Oli- 
veira e Maurício Fiore, Agradeço ainda a interlocução de 
Edson Nery da Fonseca, Mônica Grin, Peter Fry, Yvonne 
Maggie, Cecília Oswaldo Cruz e Adrian Gurzan Del Valle, 
Tive a oportunidade de discutir o texto com Ricardo Ben- 
zaquen de Araújo, por ocasião do congresso celebrativo do 
centenário de Gilberto Freyre, organizado no Recife em 
março de 2000: sua generosidade intelectual vem marcan- 


do toda uma geração de pesquisadores. 
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Para 
A. J ARMSTRONG! 
e 


WILLIAM McKENNA 
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Prefácio do autor 


stas conferências foram pronunciadas a convite da Fun- 
dação Patten na Universidade do Estado de Indiana, 
durante o outono de 1944. 
Como nos meus ensaios e conferências anteriores sobre 
a história social do Brasil, publicados em português, espa- 
nhol e inglês, elas exprimem o ponto de vista de quem tenta 
sugerir uma filosofia do “fusionismo” ético e social brasi- 
leiro; e não o ponto de vista dos historiadores ou sociólo- 
gos rigidamente imparciais, se tais historiadores e sociólogos 
realmente existem. 
Como obra de interpretação ou de síntese, preparada 
especialmente para um público anglo-americano, estas con- 
ferências são baseadas em vários trabalhos já publicados por 


mim sobre o assunto. Nesses trabalhos, particularmente em 
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Casa-grande & senzala, editado em português, espanhol e 
inglês, o leitor encontrará uma apresentação mais detalha- 
da, e acompanhada de bibliografia, de numerosos assuntos 
aqui tratados. 

Às autoridades da Universidade do Estado de Indiana 
agradeço o convite que me fizeram para ser o conferencista 
da Fundação Patten em 1944, E não me esquecerei das gen- 
tilezas recebidas do presidente Herman B. Wells, dos re- 
gentes da universidade, dos professores e estudantes. Espe- 
cialmente dos professores Cleland, Mueller, Rey, Laurent, 
Tomasic, Winther e Engel. Apraz-me ainda registrar o mui- 
to que devo ao meu amigo professor Laurens J. Mills, do 
Departamento de Língua Inglesa da universidade, que me 
auxiliou no preparo da edição original. Também muito te- 
nho a agradecer a Miss Ruth Anderson pelo seu paciente 


trabalho de datilógrafa do original inglês. 
Bloomington 


Novembro, 1944. 
G.E 
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1 
Antecedentes europeus 
da história brasileira 


A o Brasil, país descoberto e colonizado pelos portu- 
gueses, dá-se às vezes o nome de América Portugue- 
sa. E com esse nome de América Portuguesa é geralmente 
considerado extensão da Europa, tão português permanece 
ele nos seus principais característicos. Português ou hispá- 
nico, para não dizer ibérico. Também católico, e como tal 
um ramo ou variante da forma latina de cristianismo ou de 
civilização. 

Mas a verdade é que nem essas origens nitidamente por- 
tuguesas ou hispânicas, nem as suas raízes católico-latinas 
fizeram do Brasil simples e pura extensão da Europa como 
a Nova Inglaterra, da Velha Inglaterra, e ainda como a No- 
va Inglaterra, do cristianismo evangélico ou protestante que 


veio a predominar na América do Norte. E isso pelo fato 
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universalmente conhecido de que a Espanha e Portugal, 
embora convencionalmente Estados europeus, não foram 
nunca ortodoxos em todas as suas qualidades, experiências 
e condições de vida européias ou cristãs — antes, por mui- 
tos e importantes aspectos, parecendo um misto de Europa 
e África, de cristianismo e maometismo. 

Daí concordarem os geógrafos em que a península His- 
pânica é uma zona de transição entre dois continentes; e 
daí ainda o dito popular de que os nórdicos algumas vezes 
fazem uso tão sarcástico, isto é, que “a África começa nos 
Pireneus”. 

Durante oito séculos a península Hispânica ou Ibérica 
foi dominada pelos africanos. Árabes e mouros deixaram 
ali traços de si mesmos. Ainda que alguns autores moder- 
nos, espanhóis e portugueses, como Unamuno,' por exem- 
plo, desejem a completa europeização da Espanha e Portu- 
gal, outros, como Ganivet, sustentam que é procurando o 
Sul, a África, que Portugal e Espanha encontram a chave 
do seu futuro e a explicação do seu éthos. 

Esse conflito de opinião, vamos encontrá-lo entre os 
autores estrangeiros que se dão ao estudo da história social 
tanto como dos problemas culturais hispânicos. Enquanto 


uns, como, por exemplo, o alemão Schulten, acham que 
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uma das tarefas da Europa moderna seria anexar definiti- 
vamente a Espanha ao sistema de civilização européia, ou- 
tros, à maneira de Maurice Legendre, vão ao ponto de di- 
zer que o elemento africano é um dos melhores e mais 
originais ingredientes da Espanha, e menos para ser repudia- 
do com vergonha do que para ser reclamado com orgulho. 

Legendre é um dos autores que destacam a semelhança 
entre a península Hispânica e a Rússia como zona de tran- 
sição, que representam, entre dois continentes: “Elle [Es- 
panha ou Ibéria] est à la rencontre de deux continents com- 
me la Russie”.* E não somente, poderíamos acrescentar, 
entre dois continentes: entre dois climas, dois tipos de solo 
e de vegetação, duas raças, duas culturas, duas concepções 
de vida, dois complexos ecológicos — enfim, entre Euro- 


África e a América Hispânica. 


|* Maurice Legendre, Portrait de VEspagne (Paris, 1923), p. 49. À si- 
tuação da península Hispânica como zona de transição entre a Europa e a 
África é certamente, sob muitos e importantes aspectos, igual à da Rússia, 
descrita pelo professor Hans Kohn como “lugar em que o Oriente e o Oci- 
dente se encontram pela sua história e pela sua natureza”. (Orient and Oc- 
cident, Nova Yotk, 1934, p. 76) 
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E como na Rússia, as concepções e condições antagôni- 
cas de vida dos espanhóis e portugueses não chegam nunca 
a um ponto de equilíbrio sem enorme conflito. Mas sem- 
pre o processo de fusão, de acomodação, de assimilação, 
mostrando-se com o poder maior. Donde poder-se dizer 
que os portugueses da mesma maneira que os espanhóis e 
os russos, por mais de um aspecto da sua vida social e cul- 
tural, revelam-se com a dupla personalidade do Dr. Jekyll- 
Mr. Hyde, que muito psicólogo tem estudado em certos in- 
divíduos e muito sociólogo tem observado em certos grupos.” 

Isso não impede que, sob outros aspectos, russos e his- 
panos sejam não somente mais dramáticos, porém psicolo- 
gicamente mais ricos e culturalmente mais complexos do 
que os povos sem aquela duplicidade de alma, que lhes de- 
senvolve uma capacidade especial não apenas para suportar 
contradições mas para harmonizá-las. E essa capacidade é 
que os russos agora nos revelam de uma maneira impres- 
sionante e que é a mesma, diga-se, já revelada pelos portu- 
gueses e espanhóis nas fases mais criadoras da sua história; 
e entre Os primeiros como entre os últimos revelada sem- 


pre através dos mesmos e clássicos métodos pelos quais in- 
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divíduos e grupos acabam resolvendo os seus problemas 
mais íntimos de personalidade. 

De acordo com os modernos sociólogos e psicólogos 
sociais americanos são fundamentalmente três as soluções 
conhecidas para esses conflitos: 1) rejeição, usualmente por 
repressão, de um elemento ou interesse, e a seleção de ou- 
tro que lhe seja oposto; 2) cisão da personalidade em duas 
ou mais divisões, cada uma voltada para um interesse ou 
objeto particularmente seu; 3) integração, ou equilíbrio, de 
elementos antagônicos. 

Ou muito me engano ou cada uma dessas três soluções 
clássicas é fácil de encontrar em uma ou outra das diversas 
fases do desenvolvimento social e cultural dos espanhóis e 
dos portugueses. À fase, porém, entre todas, que mais nos 
interessa é a que imediatamente precede a descoberta do 
continente americano e a sua colonização pelos portugue- 
ses e espanhóis. É verdade que a preparação social e psico- 
lógica — preparação inconsciente — daqueles dois povos 
para tão enorme tarefa veio a custar-lhes oito séculos — os 
oito séculos de contato dos cristãos de Portugal e de Espa- 
nha com os árabes e os mouros que dominavam a penínsu- 
la. Se houve, como diz Fernando de los Ríos, épocas de lu- 


ta e de intolerância houve também “maravilhosos períodos 
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de compreensão e de cooperação”. “Basta recordar”, escre- 
ve o mesmo autor, “os três cultos do século xi — o cris- 
tão, o mourisco! e o mosaico* — que eram celebrados num 
mesmo templo: o da mesquita de Santa María la Blanca de 
Toledo.”* 

Por outro lado, os períodos da dominação ortodoxa- 
mente católica de Castela sobre a chamada “totalidade his- 
pânica” parecem ilustrar a solução — ou tentativa de solu- 
ção — de coexistência de antagonismos étnicos e culturais 
pela rejeição ou repressão de vários elementos e seleção de 
um grupo étnico, ou de uma religião ou de uma cultura ti- 
das como a perfeita ou ortodoxa: a Inquisição teria sido tal- 
vez o instrumento mais poderoso usado pela Espanha para 
chegar a esse resultado. Apenas nem a centralização caste- 
lhana nem a Inquisição puderam reprimir certas diferenças 
ou neutralizar completamente quer o processo de acomo- 
dação no campo cultural, quer o de amalgamento no bio- 
lógico e étnico. Os mozárabes (cristãos que vivem sob o do- 
mínio muçulmano), os mudéjares (mouros que vivem sob 


o domínio cristão) e os cristãos-novos (judeus completamen- 


“| Fernando de los Rios, “Spain in the epoch of American civilization”, 


em Concerning Latin American culture (Nova York, 1940), p. 24. 
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te ou superficialmente convertidos ao cristianismo) torna- 
ram-se na Espanha tanto como em Portugal poderosos de- 
mais, e demasiado penetrantes, plásticos e fluidos para dei- 
xarem que a vida social e cultural dos espanhóis e dos 
portugueses fosse dominada por um grupo único, nitida- 
mente definido e que se considerasse a si mesmo biologica- 
mente puro (sangre limpia) ou culturalmente perfeito se- 
gundo o padrão europeu ou africano. 

Bem dramáticas foram as lutas entre os que tinham o 
cristianismo latino como o seu ideal de perfeição e os adep- 
tos fanáticos de Maomé ou de Moisés. Mas o resultado ge- 
ral do longo contato dos espanhóis e dos portugueses com 
os árabes, os mouros e os judeus foi antes uma integração, 
ou equilíbrio, de elementos antagônicos do que a segrega- 
ção ou diferenciação ostensiva de qualquer deles ou mes- 
mo choques violentos. Os árabes juntaram à língua portu- 
guesa e espanhola um rico vocabulário de arabismos, fato 
este que leva a algumas conclusões sociológicas nada des- 
prezíveis. Uma delas é que, em ambos os idiomas, os ara- 
bismos parecem dominar o vocabulário latino quando se 
trata de antigos termos científicos e técnicos de importân- 
cia, relacionados com a agricultura ou com à indústria ex- 


trativa. E certas expressões populares, como “trabalhar co- 
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mo um mouro”, parecem explicar por que esta ou aquela 
parte da península considerada de “solo fértil” pelos auto- 
res árabes é considerada árida pelos cristãos. Um detalhe 
significativo é que na língua portuguesa a palavra para a ár- 
vore que dá a azeitona, oliveira, é de origem latina, enquan- 
to a palavra azeite, óleo, de uso corriqueiro, e que serve pa- 
ra designar um produto comercial extraído daquela planta, 
é de origem árabe. 

Outros exemplos poderíamos destacar de como árabes e 
latinos, cristãos e judeus, católicos e maometanos fizeram da 
cultura espanhola e portuguesa (porque se trata realmente 
de uma só cultura composta de várias subculturas), das lín- 
guas e dos tipos étnicos da Espanha e de Portugal, produtos 
mais ou menos harmônicos, mais ou menos contraditórios, 
de uma espécie de cooperação competidora entre diferentes 
capacidades humanas, e talvez étnicas, e, ainda, entre talen- 
tos diversos, culturalmente especializados, e até entre dispo- 
sições antagônicas. 

A diversidade regional proveniente das condições pe- 
ninsulares do solo, da situação geográfica e do clima deve 
igualmente ser tomada em consideração por quantos se in- 
feressam pelos antecedentes do Brasil. Antecedentes euro- 


peus que não foram puramente europeus mas também afri- 
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canos; que não foram puramente cristãos mas também ju- 
daicos e maometanos; que não foram somente agrários (co- 
mo poderia parecer pela importância dos senhores de terra 
nos primeiros dias de Portugal) mas também militares; que 
não foram somente industriais (como poderia sugerir o es- 
forço técnico dos árabes e dos mouros) mas marítimos e co- 
merciais, pelo lado dos nórdicos e dos judeus. Anteceden- 
tes notáveis não apenas pela capacidade para o trabalho 
duro, contínuo e monótono de uns e pela sua inclinação 
para a vida sedentária do campo, como pelo espírito de 
aventura e de cavalaria romântica de outros. 

Na história dos espanhóis e portugueses, a diversidade 
das condições físicas apenas cede em importância à dramá- 
tica diversidade dos elementos culturais e étnicos; e por ela 
é que se explica que forças enormes postas no sentido de 
uma absoluta uniformidade de cultura, de caráter e de vida 
— como a violenta centralização do poder político em Lis- 
boa, ou em Madri, a Inquisição, a Companhia de Jesus, e 
já muito depois da descoberta do Brasil a ditadura eficien- 
te, mas brutal, do marquês de Pombalº — não pudessem 
destruir entre os portugueses as diferenças, a variedade e o 


espontâneo vigor popular que se notam neles. 
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Decerto que essas forças uniformizadoras foram neces- 
sárias ao desenvolvimento da Espanha e de Portugal como 
potências colonizadoras, tanto mais que havia bastante vi- 
talidade social em cada uma delas para não se tornarem es- 
tritamente ortodoxas ou católicas no sentido religioso ou 
social que queriam os jesuítas ou que pretendeu a Inquisi- 
ção; e para não perderem, tampouco, sob a pressão de go- 
vernos fortemente centralizados, a sua diversidade regional 
e cultural. E foi ainda boa coisa que nem sempre essas for- 
ças uniformizadoras agissem sempre de acordo, e às vezes 
se mostrassem competitivas ou antagônicas. Bom para a 
conservação de certas e sadias diferenças ou antagonismos 
que a Coroa estivesse contra a Igreja, por exemplo; e que a 
Companhia de Jesus estivesse às vezes contra a Inquisição. 
Porque houve um período em que os judeus eles mesmos 
tiveram os jesuítas como protetores contra a poderosa In- 
quisição. E o fato é que, embora nominalmente expulsos, 
os judeus não desapareceram da vida portuguesa. 

Aubrey F. G. Bell, que tão profundamente estudou a 
história cultural dos portugueses, é quem nos cita de um 
viajante polaco, Sobieski, estas palavras, escritas em 1611: 
“Há em Portugal muitos judeus, em tão grande número 


que várias são as famílias em Portugal de origem judaica. 
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Embora tantos deles fossem queimados e expulsos, muitos 
vivem ocultos entre os portugueses”. 

Quando nos séculos XvIl e xvill tornou-se moda entre 
os homens de melhor sociedade usar óculos para se darem 
assim ares de sábios e de cultos, muito judeu astuto, dos se- 
fárdicos, procurou disfarçar o seu nariz semítico debaixo de 
tais óculos. E cristãos como igualmente judeus não pare- 
cem ter usado em Portugal anéis com pedras preciosas se- 
não para mostrar o seu desprezo pelo trabalho manual. Es- 
se costume ainda sobrevive no Brasil. A ostentação de 
nobreza pelos aristocratas portugueses, fossem cristãos ou 
judeus — porque os judeus de Portugal e de Espanha fo- 
ram antes uma aristocracia do que uma plutocracia —, al- 
gumas vezes exagerou-se em formas grotescas, como, por 
exemplo, a de se associarem três desses aristocratas para o 
uso de uma mesma e única roupa de seda, com dois deles 
tendo de ficar em casa sempre que o terceiro safa na indu- 
mentária de luxo. 

Certo viajante refere-se a médicos judeus que para se 
disfarçarem melhor em cristãos, melhor esconderem a con- 


dição judaica, prescreviam, na América Portuguesa do sé- 
>| Aubrey F. G. Bell, Porsugal of the Portuguese (Londres, 1915), p. 4 
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culo XVII, o uso da carne de porco aos seus clientes. E to- 
dos eles faziam-se notar pelos seus cuidados com o vestuá- 
rio, mesmo os que trabalhavam de carreiros, ou faziam ou- 
tros serviços humildes como os vendedores sefárdicos de 
“pan de Espafia”, na Smirna, 

Não raro era o rei de Portugal ele mesmo quem prote- 
gia os judeus do seu reino contra a rigorosa observância das 
leis em vigor, leis inspiradas mais num ideal de pureza reli- 
giosa do que de pureza racial. Esse ideal de pureza religiosa 
veio a ter considerável importância política na fundação e 
no desenvolvimento do Brasil como colônia politicamente 
católica ou ortodoxa de Portugal. 

Assim é que houve tempo no Brasil em que, à chegada 
de navios, iam frades ao encontro dos passageiros vindos 
de fora, para saber não da sua nacionalidade, nem para ve- 
rificar a ordem dos seus papéis ou examinar a sua saúde fi- 
sica, mas para indagar da sua saúde religiosa. Eram cristãos? 
De pais cristãos? E até que ponto ortodoxos? Como se fos- 
sem autoridades de imigração a serviço ao mesmo tempo 
do Estado e da Igreja, tais frades defendiam o país não de 
doenças contagiosas ou de criminosos, mas de infiéis e de 
hereges. O herege era considerado um inimigo político da 


América Portuguesa: se fosse judeu teria que se disfarçar em 
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cristão-novo embora secretamente continuasse judeu; se 
protestante teria que se disfarçar em católico. Parece, en- 
tretanto, que quando eram ricos os judeus verificava-se con- 
siderável contemporização ou acomodação no ajustamento 
dessas diferenças religiosas. Os judeus foram um elemento 
de notável influência na vida cultural e social de Portugal, 
não somente pela sua atividade comercial e pela sua capa- 
cidade para alargar os contatos cosmopolitanos dos aven- 
tureiros cristãos lusitanos no começo dos seus empreendi- 
mentos marítimos, mas por outros motivos ou razões. Não 
devemos, contudo, esquecer que, para tais empreendimen- 
tos, os portugueses foram particularmente favorecidos pela 
sua situação geográfica, e que desde os primeiros tempos 
foram grandemente influenciados pelo mar. Alguns auto- 
res, referindo-se à porção do oceano Atlântico que fica en- 
tre a costa ocidental de Portugal e a linha que vai dos Aço- 
res ao Madeira, dão-lhe o nome de “mar lusitano”; e diz 
Dalgado, especialista em geografia climática, que, tomado 
como um todo, o “mar lusitano” tem mais correntes do que 
qualquer outro mar da Europa — fato este, ele acrescenta, 
que explica “a quantidade e a variedade de peixes que aí se 


encontram”.* Kohl, outro especialista no assunto, há mais 


|" D.G. Dalgado, The climate of Portugal (Lisboa, 1914), p. 33. 
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de meio século chamava Portugal “a Holanda da península 
Ibérica”, que também foi a comparação feita por Fischer,” 
autor de um mapa que fixa a configuração da península 
Hispânica. 

Dalgado descreve Portugal como “o plano inclinado 
ocidental da península Ibérica, pois que é a larga porção da 
sua superfície exposta aos ventos oceânicos do lado ociden- 
tal que lhe dá o clima diferente que tem”.* Diferente não 
apenas do ponto de vista da geografia física, mas do ponto 
de vista cultural e histórico. Porque a história étnica e cul- 
tural de Portugal, a composição tão profundamente hete- 
rogênea da sua população, o seu cosmopolitismo comercial 
e urbano em oposição ao seu conservantismo agrário ou ru- 
ral, tudo condiz com o Portugal “plano inclinado ocidental 
da península Ibérica”, de que fala Dalgado. 

Para certos antropologistas, os iberos teriam sido os pri- 
mitivos habitantes da península Ibérica, havendo quem os 
descreva como mongolóides. Mas a verdade é que tantos 
foram os grupos invasores que se estabeleceram em Portu- 
gal — os ligúrios, os celtas e os gauleses, os fenícios, os car- 


tagineses, os romanos, os suevos e os godos, os judeus, os 


> * Ibidem, p. 42. 
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mouros, os alemães, os franceses, os ingleses — que seria 
difícil achar um povo moderno de remoto ou próximo pas- 
sado étnico e cultural mais heterogêneo. E deve-se acres- 
centar que antes mesmo da descoberta e colonização do 
Brasil já a população de Portugal se havia também mestiça- 
do ao contato de numerosos negros* que ali penetraram co- 
mo escravos domésticos, e ainda ao contato de índios orien- 
tais, que tanto se fizeram notar pela sua habilidade como 
talhadores e ebanistas. 

Não surpreende, pois, a diversidade de tipos antropo- 
lógicos e culturais que se vê entre os portugueses. Alguns 
estudiosos do érhos português dão os fenícios, os cartagine- 
ses e os judeus como os primeiros animadores desse espíri- 
to de iniciativa marítima que floresceu em Portugal do sé- 
culo xIv ao século xvil. E admitem que os romanos tenham 
dado aos portugueses a estrutura fundamental da sua lin- 
guagem e de algumas das suas instituições sociais; e, por 
outro lado, que os mouros tenham deixado muito traço da 
sua influência, não somente nas instituições sociais, na lin- 


guagem, na música e nas danças de Portugal, mas também 


[L.S. Rebelo da Silva, Memória sobre a população e a agricultura de 
Portugal desde a fundação da monarquia até 1865 (Lisboa, 1865), p. 60. 
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na sua cultura material — na arquitetura, na técnica indus- 
trial, na cozinha, na vestimenta popular. 

A presença e a influência em Portugal dos cruzados fran- 
ceses e ingleses com o seu espírito de aventura e o seu des- 
dém pelo trabalho agrícola; a presença e a influência dos 
judeus, com o seu espírito comercial, e, como todos os ju- 
deus sefárdicos, com o seu desdém por qualquer espécie de 
trabalho manual, que compensavam com o seu excessivo 
entusiasmo pelas profissões intelectuais e burocráticas; as 
vitórias portuguesas sobre os mouros; as conquistas dos por- 
tugueses na Ásia e na África e a oportunidade para empre- 
gar no serviço da terra ou nas artes manuais a negros, a ín- 
dios orientais e a mouros — todos esses fatores juntos 
parecem ter desenvolvido em grande parte da população 
portuguesa o espírito de aventura e os preconceitos aristo- 
cráticos que se descobrem nos primeiros portugueses que 
emigraram para a América. 

Na América Portuguesa esses preconceitos manifesta- 
ram-se em gosto pela ação militar, em amor ao fausto e à 
ostentação, e também às ocupações burocráticas ou ao pa- 
rasitismo, em atividades escravizadoras dirigidas no come- 
ço contra os índios, mas logo depois concentradas na im- 


portação de negros para as plantações quase feudais que 
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alguns portugueses chegaram a fundar no Brasil. Felizmen- 
te para Portugal e para o Brasil a aquisição desses novos há- 
bitos não destruiu inteiramente nos portugueses da boa e 
antiga linhagem rural — nos chamados portugueses velhos, 
que haviam de ser o elemento humano básico da coloniza- 
ção agrária do Brasil — o seu tradicional amor da agricul- 
tura. Homens como Duarte Coelho e os Albuquerque" trou- 
xeram de Portugal para o Brasil, além do espírito de aventura, 
um lúcido sentimento de continuidade social e o gosto pe- 
lo trabalho longo, paciente e difícil. 

Tinham eles o amor das árvores e da vida rural. Eram, 
por tradição, senhores rurais ou plantadores. Duarte Coe- 
lho descendia da nobreza agrária do Norte de Portugal. O 
mesmo sucedia com sua mulher, dona Brites, que veio a ser 
a primeira mulher chefe de Governo, na América. Da mes- 
ma região vieram para o Brasil numerosas famílias que acom- 
panharam Duarte e dona Brites, algumas de parentes pró- 
ximos do donatário ou da sua mulher. Os camponeses 
daquela região — região norte-atlântica — são em geral 
considerados pouco inteligentes mas religiosos, com gosto 
pela música, com rompantes de alegria, pacientes e pés-de- 


boi no trabalho. 
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Mas os portugueses do velho tronco rural, que vieram 
para o Brasil no século Xvi, ficariam incompletos ou unila- 
terais sem os chamados “inimigos da agricultura”, cujos tra- 
ços predominantes foram o espírito de aventura, o amor 
das novidades, a clarividência, o espírito comercial e urba- 
no, o génio prático. Os plantadores portugueses, com o seu 
profundo amor à terra e o seu conhecimento de agricultu- 
ra, foram mais de uma vez enganados ou explorados no Bra- 
sil por aqueles compatriotas que se davam antes à aventura 
comercial e tinham a paixão da vida urbana — muitos de- 
les, provavelmente, judeus. De certo ponto de vista, porém, 
esse antagonismo foi benéfico para a América Portuguesa. 
Com o seu espírito de comércio os judeus urbanos torna- 
ram possível a industrialização da agricultura da cana doce 
no Brasil e o sucesso da comercialização do açúcar brasilei- 
ro. Por isso mesmo esse antagonismo não deve ser olhado 
pelos que estudam a história colonial do Brasil como um 
mal, unicamente — ainda que fosse um mal —, mas como 
um estímulo à diferenciação e ao progresso. 

Um dos melhores intérpretes da história econômica de 
Portugal, Antônio Sérgio,” deixou bem claro que a classe 
dos comerciantes portugueses, estabelecida no litoral, teve, 


com a cooperação do rei, papel mais importante do que os 
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proprietários aristocráticos do interior na formação de uma 
política nacional, ou, antes, internacional, de animação à 
aventura marítima, com sacrifício das necessidades ou in- 
teresses do interior do país. Esse fenômeno foi também cui- 
dadosamente estudado por J. Lúcio de Azevedo," a maior 
autoridade no que diz respeito à história econômica de Por- 
tugal.* E não faço senão resumir o que sugere Sérgio e o 
que explica Azevedo quando destaco a importância de pre- 
coce ascendência das classes comerciais na economia ou na 
vida de Portugal. Não é essa precoce ascendência fato para 
ser desdenhado nunca pelo estudioso dos antecedentes eu- 
ropeus da história social do Brasil. 

Como lembra Antônio Sérgio, Lisboa acabou por ser o 
porto marítimo onde se fazia a junção do comércio do Nor- 
te da Europa com o comércio do Sul; e devido àquela ten- 
dência para o comércio marítimo e à importância dada pe- 
los portugueses aos portos de mar é que o problema de 
povoar a parte Sul de Portugal, onde a agricultura sempre 
dependeu de um serviço caro de irrigação, foi cedo aban- 
donado. Desde que o principal comércio da Europa, a esse 


tempo, era, como bem sabemos, de produtos orientais, os 


|" ]. Lúcio de Azevedo, Epocas de Portugal econômico (Lisboa, 1929). 
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comerciantes portugueses de Lisboa, alguns deles judeus ou 
descendentes de judeus, logo tiraram vantagem da situação 
geográfica da sua cidade, e também do fato de não ser o 
feudalismo em Portugal tão poderoso como em outros paí- 
ses da Europa, para se tornarem senhores da política nacio- 
nal, Transformaram essa política em uma corajosa aventu- 
ra. Aventura cosmopolita, comercial e, ao mesmo tempo, 
imperial. Aventura realizada através de esforços científicos, 
ou quase científicos, para descobrir novas rotas de comér- 
cio, novas terras e novos mercados para serem explorados. 
Aventura animada pelo ideal de converter no Portugal cristão 
— oficialmente cristão — populações pagãs ao cristianis- 
mo. Essas populações seriam, ao mesmo tempo, submetidas 
à condição de súditos, quando não de escravos, portugue- 
ses. O próprio rei de Portugal fez-se o “mercador dos mer- 
cadores”, e os funcionários do Estado outros tantos comer- 
ciantes.* 

Como é sabido, nos séculos XIV e Xv, com a irrupção 
dos turcos nos portos orientais do Mediterrâneo, para não 


falar em outras dificuldades, é que mais agudamente se fez 


»|* Antônio Sérgio, À sketch of the history of Portugal, tradução do por- 


tuguês por Constantino José dos Santos (Lisboa, 1928), p. 88. 
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sentir a necessidade de uma rota marítima para a Índia. Ora, 
nenhuma nação européia estava em posição mais vantajosa 
para resolver tão grave problema do que o Portugal semi- 
europeu — nação tão precocemente marítima e comercial 
no seu programa político que já no século XIV o rei dom 
Fernando” promulgava leis de especial proteção ao comér- 
cio marítimo e de encorajamento à construção naval. O que 
veio servir mais à causa dos comerciantes do que aos nobres 
proprietários de latifúndios, especialmente os de terras ga- 
nhas aos mouros — terras necessitadas de irrigação, que, 
por exceder a capacidade econômica dos que não fossem 
muito ricos, não se fazia sem a ajuda real, Essa ajuda, pare- 
ce que nunca se verificou. É que, negando assistência aos 
nobres, proprietários de latifúndios, os reis de Portugal talvez 
tivessem em vista o eficiente e definitivo desenvolvimento 
do poder real: sua centralização. E esse desenvolvimento não 
seria possível ao lado de uma forte aristocracia rural. 
Semelhante política, de indiferença, se não hostil, aos 
interesses do interior de Portugal, foi a política seguida por 
alguns dos seus reis de maior influência, como dom Fernan- 
do. Ela explica por que tantos nobres começaram a vir para 
Lisboa como candidatos a empregos oficiais. E que, uma 


vez funcionários da Coroa, se convertessem em partidários 
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entusiastas da aventura marítima, do comércio, das cons- 
truções navais, chegando alguns a ser cooperadores, e de 
modo algum inimigos, dos príncipes mercadores quando 
foi aberta a rota marítima para a Índia, e quando, no Orien- 
te, se criaram as colônias ou semicolônias de Portugal.” 

Alguns desses aristocratas, nomeados pela Coroa por- 
tuguesa para funções públicas nas colônias, vieram para o 
Brasil a fim de ocupar altas posições burocráticas ou altos 
postos militares. Outros, em missões especiais, e que exi- 
giam deles o melhor da sua experiência militar e da sua ca- 
pacidade como chefes. No Brasil, eles se viram entre forças 
mutuamente antagônicas, mas também cooperadoras, co- 
mo o rei, a Igreja, os judeus, o homem do povo, os hereges 
e os criminosos políticos ou comuns que eram forçados a 
deixar Portugal. 

Parece-me que alguns historiadores — entre eles, Som- 
bart' — exageram a importância dos judeus nos empreen- 
dimentos marítimos e coloniais dos portugueses, inclusive 
no desenvolvimento do Brasil como colônia produtora de 
açúcar. Apesar disso não devemos cair no extremo oposto: 
o de desdenhar o papel dos israelitas no desenvolvimento 


cultural de Portugal e na forma francamente cosmopolita 
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que tomou a sua política econômica desde o tempo de d. 
Fernando. 

Porque os reis portugueses e os príncipes judeus das fi- 
nanças! se entendiam tão bem que, desde os primeiros dias 
da Monarquia portuguesa, viam-se judeus como arrecada- 
dores reais de impostos; e, sob alguns dos melhores reis, ju- 
deus sefárdicos foram ministros da Fazenda, médicos e as- 
trólogos da Casa Real. Sob a real proteção portuguesa diz-se 
que muito comerciante judeu encheu-se de orgulho e de 
vaidade: punha borlas de seda nos seus cavalos, em tudo o 
mais deixando-se dominar pela mesma exibição de luxo. 

E fácil é imaginar que rivais poderosos não haviam de 
ser dos capelães, dos confessores, dos conselheiros e dos 
educadores católicos do rei e dos nobres esses judeus feitos 
médicos, astrólogos ou arrecadadores da Casa Real. Tanto 
mais que nessa época o corpo do homem ia adquirindo de 
novo quase tanta importância como a sua alma; e astrólo- 
gos astutos mostravam-se hábeis em guiar um rei ou uma 
rainha, um príncipe ou um capitão por misteriosas regiões 
deste mundo e não apenas do outro — regiões algumas de- 
las inteiramente desconhecidas dos mestres católicos de teo- 


logia e divindade. 
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Para os que estudam a história de Portugal do ponto de 
vista brasileiro é importante acompanhar as atividades dos 
judeus relacionadas com aquelas empresas marítimas e co- 
merciais que tinham no açúcar do Brasil o seu subproduto, 
se não o seu principal produto. Desde o tempo do rei San- 
cho 11, que tanto se interessara pelo desenvolvimento da 
marinha portuguesa, que os judeus eram obrigados a pagar 
uma taxa, que tanto podia consistir em “uma âncora e um 
cabo de âncora com sessenta varas de comprimento, ou em 
dinheiro, isto é, sessenta libras”, para cada navio que pelo 
rei fosse lançado ao mar. 

Os judeus controlavam ainda, entre outros ramos de 
comércio, a provisão de alimentos, e mais de uma vez, se- 
gundo confessam os que melhor estudaram as atividades 
dos judeus em Portugal, inclusive ]. Lúcio de Azevedo, fo- 
ram eles acusados — não se sabe se com ou sem fundamen- 
to — de reterem essas provisões para valorizá-las em preço. 
Uma prática que não pode ser considerada peculiar aos por- 
tugueses dos séculos XIV e Xv. 

Segundo alguns autores, pela mistura da gente de Por- 
tugal com o povo semítico é que se há de explicar a capaci- 
dade que parecem ter os portugueses, mais do que qualquer 


povo da Europa, de se aclimatarem nas mais diversas re- 
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giões do mundo; e, ao lado dos judeus, os mouros, que 
igualmente teriam contribuído para essa plasticidade do co- 
lonizador português. 

Mas, contra essa generalização pode-se citar um fato de 
considerável importância: é que a Nova Lusitânia — o Nor- 
deste do Brasil — foi colonizada muito mais por homens e 
mulheres vindos do Norte de Portugal, o que é dizer, vin- 
dos de uma população que se faz ainda hoje notar pelo seu 
sangue visigodo-romano e os seus característicos nórdicos. 
Tais homens e mulheres, alguns deles pertencentes à peque- 
na nobreza agrária, adaptaram-se perfeitamente ao clima 
tropical da região brasileira onde a cana-de-açúcar veio ser- 
vir de base para uma revivescência de organização social feu- 
dal, com os escravos africanos fazendo o papel de servos. 

Talvez o clima português ele mesmo — um clima mais 
africano do que europeu — explique melhor por que os 
portugueses, mais do que outros europeus, se adaptam fa- 
cilmente às regiões tropicais. E também não devemos nos 
esquecer de que, durante as primeiras gerações de coloni- 
zadores das zonas tropicais do Brasil, essa adaptação se fez 
sobre a fase do trabalho escravo: os portugueses não reali- 


zaram eles mesmos os trabalhos mais duros de campo, dei- 
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xados sempre primeiro aos índios, e depois aos negros es- 
cravos. 

Deve-se, contudo, dizer que não foi o Brasil que fez os 
portugueses mestres na arte de viver e, muitas vezes, de en- 
riquecer à sombra da escravatura: quando começou a colo- 
nização do Brasil já Portugal estava cheio de escravos afri- 
canos — embora mesmo assim fosse tão-só uma miniatura 
do que sobre uma larga, monumental escala viria depois a 
se desenvolver no Brasil. Mas o fato é que, quando chega- 
ram os portugueses ao Brasil, muitos deles já se mostravam 
uns voluptuosos, com uma aversão ao trabalho manual que, 
em grande parte, se explica somente pelo seguinte: terem 
eles durante um século quase todo o seu trabalho domésti- 
co feito por escravos, e a parte mais difícil do seu trabalho 
agrícola feita durante não um, mas vários séculos, pelos 
mouros. 

Para os portugueses os mouros foram não somente tra- 
balhadores agrícolas eficientes, sabendo transformar como 
por encanto terras áridas em verdadeiros jardins, mas um 
povo de cor escura, conhecido pelos cristãos e brancos nem 
sempre como servo, às vezes como senhor de larga parte da 
península Ibérica. Portugueses do mais puro sangue nórdi- 


co acharam nas mulheres mouras, de cor parda, algumas 
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delas princesas, a suprema revelação da beleza feminina. 
Mais de um historiador — e particularmente Roy Nash,” 
cujo livro The conquest of Brazil é um dos melhores que já 
se escreveram sobre o Brasil, do ponto de vista sociológico 
— apresenta o primeiro contato dos portugueses ou dos es- 
panhóis com os mouros como “tendo sido o contato de um 
povo vencido com os seus conquistadores de pele escura”. 
E “o homem mais escuro era o mais lido, o mais culto e de 
gosto mais artístico. Vivia em castelos e ocupava cidades. 
Era o rico; e daí os portugueses viverem como servos nas 
terras desses mouros. Em tais condições uma honra devia 
ser para o branco casar ou misturar-se com a classe gover- 
nante do homem pardo”.* 

Pela interpretação sociológica da famosa lenda portu- 
guesa da “moura encantada”, já havia eu chegado à mesma 
conclusão de Roy Nash: que a idealização pelo povo portu- 
guês da mulher morena, ou da moça ou mulher moura fei- 
ta o tipo supremo da beleza humana, teve certamente gran- 
de efeito sobre as relações do colonizador lusitano com as 


índias, ou ameríndias, do Brasil. 


»|* Roy Nash, The conquest of Brazil (Nova York, 1926), p. 37. 
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Místicos e poéticos, cheios de idealizações em torno do 
seu passado, gostando das belas plantas tanto como das 
plantas comerciais e úteis, os portugueses romantizaram al- 
guns dos seus bosques e das suas fontes envolvendo-os em 
fascinantes lendas de princesas mouras. Assim o jovem que 
tem a sorte de descobrir e tratar bem o animal ou a planta 
em que se disfarça alguma bela princesa mourisca do pas- 
sado com ela se casará para ser rico e feliz a vida inteira. E 
em todas essas histórias e lendas sempre a moça morena, 
moura ou mourisca, é olhada como o supremo tipo de be- 
leza e de atração sexual; e os mouros considerados superio- 
res e não inferiores aos portugueses puramente brancos. 

Tais lendas ainda subsistem entre a gente rústica de Por- 
tugal, que, em sua maioria, não sabe ler. As crianças portu- 
guesas de todas as classes em geral crescem sob a fascinação 
dessas lendas e desses mitos não europeus ou não arianos. 
Daí poder-se bem imaginar a influência que não haviam de 
ter essas lendas mouras sobre os portugueses do século XVI: 
os que entraram em contato com os índios da América, ou- 
tra gente de pele escura. A sua experiência histórica, o seu 
folclore, a sua literatura popular em prosa e verso — todas 


as vozes do seu passado já falavam aos portugueses dos po- 
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vos pardos ou morenos como nem sempre inferiores aos 
brancos. 

As lendas significam uma força viva entre camponeses 
sem instrução como os de Portugal. São eles capazes de ex- 
primir uma verdade mais efetiva e duradoura do que algu- 
mas das inconstantes meias verdades com que se regalam 
os pedantes quando se fazem de sábios. Entre camponeses 
com um rico folclore ou uma rica herança popular, à ma- 
neira do que acontece com a Espanha e Portugal, a falta de 
instrução não quer necessariamente dizer ignorância: há, 
para compensá-la, um fundo de natural sabedoria, de ima- 
ginação e de humor que não deve ser desdenhado nunca. 

Pelas suas lendas, a maioria dos portugueses que desco- 
briram e colonizaram o Brasil ficou sabendo que um povo 
de cor pode ser superior ao branco, como tinham sido os 
mouros em Portugal e na Espanha; e do seu longo contato 
com os mouros considerados naquela parte da Europa não 
uma raça inferior, mas uma gente superior em civilização 
ou em arte e ciência, muito haviam os portugueses de assi- 
milar o que era mais dominante neles em usos e em idéias. 

É possível que, através dos mouros, chegasse aos portu- 
gueses o gosto pela concubinagem ou poligamia, assim co- 


mo a preferência pela mulher não só morena como gorda, 
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eleita como o tipo ideal de beleza feminina. E mais: a tole- 
rância e a consideração pelos mestiços. E, ainda: a tendên- 
cia para tratarem os senhores os escravos domésticos mais 
como se fossem agregados ou pessoas da família do que es- 
cravos. Enfim, os portugueses do Brasil conservaram mui- 
tos traços da influência moura na sua conduta ou no seu 
comportamento, que nunca foi estritamente europeu nem 
estritamente cristão. Influência fácil de se notar sobretudo 
no homem do povo, mas que, de modo geral, se observa 
nos portugueses de todas as classes." 

Resta-me ainda muita coisa a dizer quanto ao que deve 
o Brasil em relação aos homens do campo rústicos ou anal- 
fabetos de Portugal. Desde os primeiros dias do século xvi 
foram eles o elemento básico para o desenvolvimento na 
América Portuguesa de uma nova e vigorosa cultura, não 
meramente subeuropéia ou colonial, Daí vários observado- 
res estrangeiros da vida de Portugal encontrarem-se de acor- 
do com a opinião de James Murphy, *” que há dezenas de 
anos já considerava os camponeses analfabetos a flor ou a 
nata da nação portuguesa. E esses rústicos — poderíamos 


salientar —, e não os nobres, os burgueses, os finamente 


»|* Travels in Portugal (Londres, 1795). 
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educados, é que, através de séculos, vêm sendo a flor ou a 
nata da colonização portuguesa do Brasil. 

Existe um grande número de anedotas e gracejos brasi- 
leiros a propósito dos portugueses do campo — do ar sim- 
plório ou rústico que eles têm, do seu atraso no que diz res- 
peito ao progresso técnico, da lentidão e estupidez de muitos 
deles em contraste com outros europeus ou com os indíge- 
nas e os mestiços do Brasil — o carioca, o caboclo, o ama- 
relinho. Nessas anedotas o camponês português não é ne- 
cessariamente o vilão, Ou, antes: nunca é ele realmente o 
vilão de nenhuma anedota tipicamente brasileira, Em re- 
gra, à força de representar o português do campo sob a for- 
ma de homem ingênuo, se não infantil, e também poten- 
temente sexual (como a imaginação popular supõe serem 
os rústicos primitivos em contraste com os indivíduos ver- 
dadeiramente civilizados), a lenda brasileira acabou fazen- 
do dele uma espécie de ridículo mas amável Falstaff.? A ca- 
ricatura simplesmente exagera a sua ignorância em face do 
progresso urbano e técnico a que, de fato, são naturalmen- 
te estranhos homens que sempre viveram em um país qua- 
se todo pastoril e agrícola como Portugal. 

Desde o século xvi que os camponeses de Portugal vêm 


trazendo para o Brasil uma riqueza de lendas, de encanta- 
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ções, de cantigas, de literatura popular em verso e prosa, de 
artes populares; e através deles — desses camponeses e tra- 
balhadores rústicos —, mais do que através dos eruditos ou 
dos homens de educação muito fina, é que os valores míti- 
cos ou populares dos índios e dos negros foram assimilados 
pelos portugueses da América, e tornaram-se, afinal, fonte 
para uma nova cultura: a cultura brasileira de origem prin- 
cipalmente lusitana, com fortes elementos ameríndios e afri- 
canos. 

Certos autores, dos que se ocupam superficialmente dos 
problemas de cultura, mostram especial tendência para exa- 
gerar a importância da alfabetização, como sinal de supe- 
rioridade absoluta dos povos considerados civilizados sobre 
os rústicos. 

Na verdade, ler e escrever são meios de comunicação 
muito úteis para as civilizações industriais e para formas po- 
líricas de organização democrática. Mesmo nesses planos, 
estão esses meios ao que parece sendo substituídos pelo te- 
lefone, pelo rádio e pela televisão. Em países como a Chi- 
na, Índia, México e o Brasil, as massas não têm hoje, pro- 
vavelmente, a mesma necessidade de saber ler e escrever 


como meio de se modernizarem que tiveram as massas na 
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Europa ocidental e nos Estados Unidos durante o século 
xIX e mesmo as da Rússia soviética no começo deste século. 

Aubrey Bell, que conhece intimamente Portugal, escre- 
ve que “três vezes afortunados” são os que “podem se mis- 
turar e conversar com os camponeses de Portugal durante 
alguma romaria ou por ocasião de alguma festa de aldeia, 
ou sentar-se com eles, tempo de inverno, em redor da la- 
reira, ou quando se juntam para alguma grande tarefa co- 
mum, como seja uma tosquia ou uma esfolhada (separar a 
palha do milho da espiga), porque, com toda certeza, hão 
de recolher uma bem rica provisão de folclore, provérbios 
e filologia”. E mais adiante acrescenta: “Pode-se dizer sem 
exagero que o povo português, com toda a sua colossal ig- 
norância e ausência de instrução, é um dos mais civilizados 
e inteligentes da Europa”.* Com essas palavras rende aque- 
le historiador o maior tributo que o filho de uma civiliza- 
ção altamente mecânica e industrial como a da Inglaterra 
poderia render a um povo tantas vezes ridicularizado pelo 
seu atraso técnico e industrial como o português. Que esse 
atraso porém não é sinal de curta inteligência nem de raça 


inferior se prova com a opinião dos que longamente estu- 
|" Op.cit, p. 15. 
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daram o que é mais íntimo na vida e na história do povo 
português. 

Nobres, reis, príncipes mercadores, doutores em filoso- 
fia, advogados, médicos, padres, judeus sefárdicos, cientis- 
tas, todos contribuíram brilhantemente para a colonização 
portuguesa do Brasil. Mas, tornamos a dizer: nessa coloni- 
zação a força criadora mais constante parece vir sendo a for- 
mada pelos camponeses analfabetos, alguns deles com san- 
gue de africano do Norte: árabes, mouros, e mesmo negros. 
E o resultado da sua obra, na América tropical, pode-se 
apresentar hoje ao mundo como um dos mais felizes esfor- 
ços de colonização realizada não tanto por europeus, como 
por semi-europeus. 

Logo no início da colonização portuguesa do Brasil fez- 
se sentir a presença do português de classe humilde nesse 
grande esforço colonizador. Documentos desse período, 
que já foram cuidadosamente estudados por pesquisadores 
idôneos, revelam que um bom número de portugueses fun- 
dadores de famílias paulistas — famílias que acabaram fa- 
mosas pela sua obra de pioneiros nas regiões do Nordeste, 
do Centro e das partes extremas do Sul do Brasil — eram 


artesãos e camponeses. Artesãos portugueses parecem ter 
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vindo em número considerável no século xvi, indo se estabe- 
lecer na Bahia, a primeira cidade de importância que surgiu 
no Brasil. Alguns deles recebiam altos salários. Logo depois, 
e não só como artesãos mas como pequenos comerciantes, 
grande foi o número de portugueses do povo que afluíram 
a Pernambuco, onde se tornaram rivais da segunda e ter- 
ceira geração dos descendentes dos nobres de terra, descen- 
dentes dos lavradores vindos do Norte de Portugal, e a quem 
se deve — como já foi salientado — a fundação da indús- 
tria do açúcar no Brasil, com o apoio e a assistência dos ju- 
deus ricos. 

Mais tarde, em 1620, duzentas famílias portuguesas 
chegaram ao Maranhão vindas dos Açores. Em 1626 ou- 
tras chegaram ao Pará, e no século XVIII grande número de- 
las é no Rio Grande do Sul que se estabelecem. Não eram 
pessoas nobres, mas camponeses e artesãos, homens de ori- 
gem humilde cujo sucesso medíocre na colonização agríco- 
la se explica pelo fato de ter prevalecido desde o século xvI 
o sistema feudal de agricultura latifundiária e escravocrata 
em largas áreas da América Portuguesa, tornando-se possi- 
vel para eles, homens do povo que eram, sem outras ren- 


das, prosperarem como pequenos lavradores. 
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Mas, se os portugueses agricultores que se estabelece- 
ram em Nossa Senhora do Ó e em outras partes do Pará, e 
os que ficaram na Bahia — nas plantações de Sinimbu, En- 
genho Novo, Rio Pardo — e ainda os do Rio de Janeiro, 
não obtiveram nenhum notável sucesso na agricultura, tam- 
bém não devemos esquecer que ainda menos êxito tiveram, 
em zonas semelhantes, imigrantes irlandeses que, da mes- 
ma forma, se estabeleceram no interior da Bahia, assim co- 
mo as famílias alemãs que no começo do século xIX vieram 
se fixar no interior de Pernambuco. Foram todas estas um 
imenso fracasso. 

A verdade, porém, é que logo que puderam se libertar 
do sistema feudal do domínio de terra em que dificilmente 
havia lugar para um verdadeiro agricultor, ou para um pe- 
queno lavrador independente, muitos daqueles portugue- 
ses tendo fracassado por culpa do sistema econômico do- 
minante em grande parte do Brasil rural, progrediram como 
artesãos ou comerciantes nas cidades do litoral. Outros che- 
garam a completo triunfo através não só do comércio mas 
de novas indústrias que criavam. 

No seu interessante New viewpoints on the Spanish co- 


lonization of America, o professor Silvio Zavala? diz-nos 
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que Filipe 11* deu licença aos agricultores portugueses para 
emigrarem para a América Espanhola* talvez — pode ser 
aqui sugerido — pelas condições mais favoráveis à peque- 
na agricultura, em certas regiões da América Espanhola em 
comparação com as principais da América Portuguesa. Na 
opinião do professor Zavala, a colonização de caráter mili- 
tar foi a que se estendeu pela América Espanhola. Mas de- 
ve-se notar que parte considerável da América Portuguesa 
foi dominada do século XVI ao XIX por um tipo de coloni- 
zação feudal que era mais hostil ao agricultor pequeno de 
tipo europeu do que o sistema puramente militar dominan- 
te em grande parte da América Espanhola. E nas duas Amé- 
ricas hispânicas, a portuguesa e a espanhola, desenvolveu- 
se outro tipo de colonização exclusivista cujos interesses não 
coincidiam com os do colono comum — o dos jesuítas, 
com a sua política de segregar os índios e mesmo de com- 


petir, na agricultura e no comércio, com os demais colo- 





nos, utilizando-se para isso do trabalho servil dos índios, 
que os simples colonos não podiam obter tão fácil ou livre- 


mente como eles, jesuítas, ainda que esses mesmos colonos 


[* New viewpoints on the Spanish colonization of America (Filadélfia, 


1943), p. 110. 
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contribuíssem para a manutenção dos missionários. Nessa 
situação de privilégio em que estiveram, contando com o 
apoio da maioria dos reis de Portugal e da Espanha duran- 
te a fase mais decisiva da colonização da América, os jesuí- 
tas realizaram uma obra valiosíssima no Brasil como mis- 
sionários e educadores; mas o seu sistema excessivamente 
paternalista e mesmo autocrático de educar os índios de- 
senvolveu-se às vezes em oposição às primeiras tendências 
esboçadas no Brasil no sentido de uma democracia étnica e 
social. 

Esse fato — do ponto de vista democrático do hispa- 
no-americano — foi claramente entrevisto por Las Casas” 
quando pretendeu estimular a colonização por agricultores 
“que deviam viver cultivando as ricas terras das Índias, ter- 
ras que os seus donos índios queriam voluntariamente lhes 
dar”, terras onde “os espanhóis se entrelaçariam com os in- 
dígenas, tornando-se os dois povos pela sua união uma das 
melhores comunidades do mundo, e talvez uma das mais 
pacíficas e cristãs”.* Foi também, de ponto de vista brasi- 
leiro, claramente percebido por José Bonifácio,” líder do 


movimento pela independência da América Portuguesa. Ele 


»|* Ibidem, pp. 110-11. 
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notou o perigo de uma política indígena isolacionista como 
durante certo tempo tinha sido a dos jesuítas no Brasil — 
perigo para o desenvolvimento dos brasileiros numa comu- 
nidade democrática —, aconselhando, por isso, a prática do 
cruzamento ou do mestiçamento e do que hoje poderia ser 
denominado interpenetração cultural. Sob a inspiração des- 
sas idéias de José Bonifácio é que um plano compreensivo 
de tratamento dos índios pelo governo brasileiro foi adota- 
do pelo imperador do Brasil em 1845. 

Seguindo uma tradição que tem as suas raízes em idéias 
sustentadas por alguns reis e por vários estadistas portugue- 
ses, algumas vezes em oposição aos jesuítas, aquele plano 
não somente estimulava o casamento entre portugueses e 
índios, mas previa, ainda, as necessidades de instrução e de 
assistência: fornecimento de casa, instrumentos, roupas, re- 
médios. Inclufa também o direito dos indígenas de adqui- 
rir terras fora das reservas. 

Se os tipos privilegiados de colonização impediram a 
maioria dos portugueses, homens comuns ou do povo, que 
haviam emigrado para a América, de se tornarem conquis- 
tadores e donos das boas terras agrícolas situadas em áreas 
virgens, nem por isso ficaram sem meios de afirmar sua 


energia criadora ou seus “instintos” de aquisição. Afirma- 
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ram aquela energia e esses “instintos” através de sua ativi- 
dade extraordinariamente procriadora, de bons machos e 
bons polígamos que foram muitos deles. Alguns tornaram- 
se famosos pelos muitos filhos que tiveram de mulheres ín- 
dias, como no século xvt João Ramalho.” Nesse ponto aca- 
baram rivais, e, às vezes, triunfantes competidores, daqueles 
fidalgos portugueses ou daqueles nobres como Jerônimo de 
Albuquerque,” dos quais o gosto pela poligamia parece ter 
feito antes herdeiros das tradições mouras do que das tra- 
dições cristãs e européias de moralidade sexual. 

Tais excessos, de excelente proveito para o Brasil quan- 
do considerado do ponto de vista de uma colonização pu- 
ramente quantitativa, nem sempre favoreceram o desen- 
volvimento de uma vida de família cristá na América 
Portuguesa. Contra eles levantaram-se mais de uma vez as 
vozes não somente dos jesuítas mas ainda das autoridades 
da Igreja, 

Todos os que se dão ao estudo da história social do Bra- 
sil sabem que, nesse estudo, como no das origens e do de- 
senvolvimento social das demais nações modernas, muito 
falta para um completo conhecimento dessa história. Ain- 
da é um trabalho para se fazer o que diz respeito à colheita 


de informações completas sobre a vida e as atividades da 
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gente do povo e a influência que têm exercido sobre a eco- 
nomia ou a cultura humana. Igualmente incompletos con- 
tinuam os elementos de informação sobre os contatos so- 
ciais e culturais básicos entre os grupos humanos que 
produziram as civilizações modernas. 

Como foi observado por um ilustre estudioso de histó- 
ria social, o professor Dwight Sanderson, as fontes de que 
se pode dispor dão quase sempre maior relevo às estruturas 
políticas e a quanto historicamente depende da prova do- 
cumentária, quando não se cai no outro extremo, que é o 
caso dos que se dão ao estudo da mitologia e do folclore, 
dele fazendo a medida única para a avaliação das sobrevi- 
vências culturais e das vastas contribuições do povo no de- 
senvolvimento da cultura ou da civilização moderna. Por 
isso mesmo é evidente a necessidade de se refazer sob um 
ponto de vista sociológico o estudo de alguns problemas da 
história tanto da América como da Europa. 

Portugal e a colonização portuguesa do Brasil precisam 
de um estudo sobre esta base: estudo que parta de uma no- 
va avaliação da contribuição portuguesa à civilização mo- 
derna. Contribuição esta, na sua maior parte, parece que 
devida mais ao comerciante, ao missionário, ao homem do 


povo, ao intelectual, ao cientista, às mulheres que acompa- 
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os estudiosos da moderna civilização européia, com a intro- 
dução do pano barato de algodão das Índias Orientais pro- 
pagou-se na Europa o uso das roupas internas, assim “me- 
lhorando a saúde e o asseio” das populações européias.” 

Dos portugueses partiu outra revolução social e cultu- 
ral, esta no próprio Oriente. Foram eles que introduziram 
no Japão os jesuítas (inclusive o grande santo, Francisco Xa- 
vier), os mosquetes europeus e possivelmente a sífilis.” Tam- 
bém mapas, relógios, pinturas a óleo, lentes, a Bíblia. 

Na Europa, os portugueses tornaram conhecida a sua 
nova Colônia americana por meio de belas plantas como a 
primavera-noturna, e de madeiras úteis como o pau-brasil 


e o jacarandá; e ainda por frutos deliciosos como o ananás, 


»|* Shepard Bancroft Clough e Charles Woolsey Cole, Economic history 
of Europe (Boston, 1941), p. 263. Veja-se também Adolphe Reischwein, 
China and Europe (Londres, 1915), pp. 61-67; James Edward Gillespie, 
The influence of overseas expansion on England (1500-1700) (Nova York, 
1920); Ramalho Ortigão, O culto da arte em Portugal (Lisboa, 1896); Ed- 
gar Prestage, The Portuguese pioneers (Londres, 1934); e Gilberto Freyre, 
O mundo que o português criou (Rio de Janeiro, 1940), também estuda o 
assunto e indica aspectos da influência portuguesa na vida social e cultu- 
ral da Europa em consequência dos contatos portugueses com a África, o 


Oriente e a América. 
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gente do povo e a influência que têm exercido sobre a eco- 
nomia ou a cultura humana. Igualmente incompletos con- 
tinuam os elementos de informação sobre os contatos so- 
ciais e culturais básicos entre os grupos humanos que 
produziram as civilizações modernas. 

Como foi observado por um ilustre estudioso de histó- 
ria social, o professor Dwight Sanderson, as fontes de que 
se pode dispor dão quase sempre maior relevo às estruturas 
políticas e a quanto historicamente depende da prova do- 
cumentária, quando não se cai no outro extremo, que é o 
caso dos que se dão ao estudo da mitologia e do folclore, 
dele fazendo a medida única para a avaliação das sobrevi- 
vências culturais e das vastas contribuições do povo no de- 
senvolvimento da cultura ou da civilização moderna. Por 
isso mesmo é evidente a necessidade de se refazer sob um 
ponto de vista sociológico o estudo de alguns problemas da 
história tanto da América como da Europa. 

Portugal e a colonização portuguesa do Brasil precisam 
de um estudo sobre esta base: estudo que parta de uma no- 
va avaliação da contribuição portuguesa à civilização mo- 
derna. Contribuição esta, na sua maior parte, parece que 
devida mais ao comerciante, ao missionário, ao homem do 


povo, ao intelectual, ao cientista, às mulheres que acompa- 
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nharam os maridos nas suas aventuras de mar afora, do que 
mesmo ao conquistador, ao chefe militar, aos estadistas, aos 
bispos e aos reis, ainda que, não o neguemos, Portugal na 
sua fase mais criadora (isto é, durante os séculos XV e XVI) 
tenha se mostrado notável pela previsão, energia e capaci- 
dade de ação dos seus reis, dos seus príncipes e dos seus es- 
tadistas. 

Durante os séculos XV e XVI, os portugueses — muitos 
deles empenhados no comércio — enriqueceram a civiliza- 
ção européia com um grande número não só de plantas, 
mas de valores culturais e técnicos assimilados da Ásia e da 
África. A América Portuguesa foi também beneficiada por 
eles. Pois tendo sido portugueses os negociantes que intro- 
duziram na Europa — ou os primeiros europeus que rein- 
troduziram na Europa, depois que o Mediterrâneo perdeu 
a hegemonia no comércio intercontinental — o gosto pelo 
açúcar, pelo chá, pelo pudim de arroz, pela pimenta, pela 
canela, e também pela galinha-da-guiné, pela sombrinha, 
pelo chapéu-de-sol e pelo palanquim, pela porcelana e pelo 
azulejo árabe, pela varanda à moda das Índias Orientais, 
pelas telhas convexas, pelas cornijas arredondadas, pelas ca- 
sas de verão em forma de pagodes, pelos jardins e leques 


chineses, pelos tapetes e os perfumes orientais, desde o co- 
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meço do século XvI esses mesmos comerciantes principia- 
ram a pôr o Brasil em contato com algumas das novidades 
e dos luxos orientais já referidos e também com sedas e jóias. 
Esses portugueses é que foram os pioneiros do comércio in- 
ternacional moderno entre o Velho e o Novo Mundo. 

Os europeus do Norte, para quem o banho diário é ho- 
je rito indispensável de higiene pessoal, troçam os campó- 
nios portugueses por não tomarem tanto banho quanto eles. 
Mas se esquecem de que foram os navegadores e os comer- 
ciantes portugueses os primeiros europeus a trazerem do 
Oriente o hábito quase anticristão e anticuropeu do banho 
diário e que na Europa, a princípio, e de uma certa manei- 
ra ainda hoje, tornou-se luxo só reservado, como no Orien- 
te, às damas e aos cavalheiros mais finos. 

Ainda que os portugueses sejam ridicularizados por usar 
palitos de dentes na mesa de jantar, foi entretanto o portu- 
guês que trouxe da China para a Europa a primeira porcela- 
na para o chá elegante dos mundanos. E foram ainda os por- 
tugueses, provavelmente, os primeiros europeus a trazerem 
do Oriente para a Europa os tecidos de algodão das Índias 
Orientais, especialmente o madapolão,” revolucionando 
dessa maneira os hábitos sociais e o comportamento cultu- 


ral dos povos cristãos da Europa. Pois, como não ignoram 
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os estudiosos da moderna civilização européia, com a intro- 
dução do pano barato de algodão das Índias Orientais pro- 
pagou-se na Europa o uso das roupas internas, assim “me- 
lhorando a saúde e o asseio” das populações européias.” 

Dos portugueses partiu outra revolução social e cultu- 
ral, esta no próprio Oriente. Foram eles que introduziram 
no Japão os jesuítas (inclusive o grande santo, Francisco Xa- 
vier), os mosquetes europeus e possivelmente a sífilis.” Tam- 
bém mapas, relógios, pinturas a óleo, lentes, a Bíblia. 

Na Europa, os portugueses tornaram conhecida a sua 
nova Colônia americana por meio de belas plantas como a 
primavera-noturna, e de madeiras úteis como o pau-brasil 


e o jacarandá; e ainda por frutos deliciosos como o ananás, 


»|* Shepard Bancroft Clough e Charles Woolsey Cole, Economic history 
of Europe (Boston, 1941), p. 263. Veja-se também Adolphe Reischwein, 
China and Europe (Londres, 1915), pp. 61-67; James Edward Gillespie, 
The influence of overseas expansion on England (1500-1700) (Nova York, 
1920); Ramalho Ortigão, O culto da arte em Portugal (Lisboa, 1896); Ed- 
gar Prestage, The Portuguese pioneers (Londres, 1934); e Gilberto Freyre, 
O mundo que o português criou (Rio de Janeiro, 1940), também estuda o 
assunto e indica aspectos da influência portuguesa na vida social e cultu- 
ral da Europa em consegiiência dos contatos portugueses com a África, o 


Oriente e a América. 
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sem falar no excelente fumo da Bahia, nas nozes do Pará, 
na borracha do Amazonas, nas redes feitas pelos índios e 
nas plantas de propriedade medicinal como a ipecaconha. 

Logo depois da descoberta do Brasil, os portugueses co- 
meçaram a estudar as plantas e os animais brasileiros, e es- 
pecialmente costumes e alimentos ameríndios ou índios, 
com uma exatidão que os cientistas modernos muito têm 
louvado. E foram eles também que começaram a construir 
na América tropical casas de um novo tipo e com caracte- 
rísticas extra-européias. Casas cuja arquitetura é uma com- 
binação das modas asiáticas e africanas com tradicionais es- 
tilos europeus. Ainda eles é que começaram a desenvolver 
uma cozinha luso-brasileira baseada em tradições européias 
adaptadas às condições e aos recursos americanos e baseada 
também no conhecimento de plantas e processos culinários 
da Ásia e da África. 

Os portugueses contribuíram também para a introdu- 
ção ou a vulgarização do açúcar do Brasil na Europa — o 
açúcar que tomou o nome de mascavado ou muscavado. Fo- 
ram grandes disseminadores na Europa do uso do fumo ou 
do tabaco, que se fez hábito aristocrático entre os europeus. 
Como resultado do uso do fumo — do fumo do Brasil e de 


outras partes da América — parece que os europeus, em ge- 
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ral, e os portugueses, em particular, começaram a cuspir 
mais do que faziam antes; e bem significativo é o fato de a 
palavra inglesa cuspidor vir do verbo português cuspir. Mas 
não foi esta a única palavra de origem portuguesa a propa- 
gar-se noutra língua moderna. Através da língua portugue- 
sa, vindas da Índia, da África, da Ásia ou colhidas na Amé- 
rica, ingressaram no inglês e em outras línguas européias 
várias palavras sociológica ou culturalmente significativas. 
Um grande número de palavras de origem portuguesa, ou 
asiáticas, africanas ou americanas mas colhidas pelo portu- 
guês antes de qualquer outro europeu, indica o papel im- 
portante que tocou a Portugal nos primeiros tempos do mo- 
derno comércio internacional: hambu, varanda, caravela, 
tapioca, mandioca, pagode, craal ou curral, muscavado ou 
mascavado, molasse ou melaço, cobra, cobra-de-capelo, jara- 
raca, jacarandá, casta, palanquim, caju, jaguar, samba, man- 


“* cruzado (moe- 


ga, porto e madeira (tipos de vinho), canja, 
da portuguesa mencionada por Shakespeare) — são algumas 


dessas palavras de que existem formas inglesas, francesas etc. 


| Through the Brazilian wilderness (Nova York, 1914), p. 165. Theo- 
dore Roosevelt introduz também na língua inglesa muitos nomes portu- 


guês-ameríndios de animais, como “tamanduá-bandeira e piranha”. 
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São nessas línguas portuguesismos ou brasileirismos. Este é 
também o caso de valorização. Esse recente “portuguesis- 
mo” ou “brasileirismo” na língua inglesa designa, como sa- 
bem os estudiosos de economia, uma técnica para a prote- 
ção comercial de produto ou artigo. Técnica que foi primeiro 
usada pelos brasileiros em relação ao café e daí em diante 
por outros povos em relação a vários outros produtos. 

E quer me parecer que pickanniny vem não do espa- 
nhol, como geralmente está nos dicionários, e como o men- 
ciona H. L. Mencken" no seu American language, mas da 
palavra portuguesa pequenino. Formosa (o nome da impor- 
tante ilha oriental) é também uma palavra portuguesa e não 
espanhola. Essas palavras de certo modo demonstram a ubi- 
quidade portuguesa antes da colonização do Brasil e ao tem- 
po da mesma colonização; outras indicam a influência re- 
cente do Brasil no comércio, na economia ou na cultura 
internacional. 

Tratando dos antecedentes europeus da história do Bra- 
sil sob um ponto de vista sociológico, somos levados a uma 
conclusão o seu tanto paradoxal — isto é, que esses antece- 
dentes não foram puramente europeus: foram também asiá- 
ticos e africanos. É outro aspecto de história social sugeri- 


do por algumas das palavras citadas. 
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2 
Fronteiras e plantações 


história do Brasil, desde o começo, deixou-se marcar 
por duas tendências que, embora aparentemente con- 
traditórias, na verdade, se completavam uma a outra. Refi- 
ro-me à mobilidade daqueles grupos que estenderam as 
fronteiras da América Portuguesa para o Norte, o Sul e o 
Oeste, em contraste com outros tipos sociais, e talvez bio- 
lógicos, de homens que por gosto de sedentariedade se es- 
tabeleceram próximos à costa do Atlântico, na parte que 
vai de São Vicente ao Maranhão. Estes já vieram de Portu- 
gal com recursos bastantes para se estabelecerem como plan- 
tadores de cana e donos de escravos, alguns passando a vi- 
ver nas suas fazendas quase à maneira de senhores feudais. 
Deles pode-se dizer que, mais do que os exploradores 


de ouro, foram esses senhores de engenhos e fazendas os 
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fundadores verticais do Brasil. Foram os que mais profun- 
damente se arraigaram à terra, construindo para eles mes- 
mos, para suas famílias, e algumas vezes para os próprios 
escravos, não cabanas ou casebres de palha, mas sólidas ca- 
sas de pedra e de tijolo. As mais importantes delas é que lo- 
go tomaram o nome de casas-grandes. E às casas dos escra- 
vos deu-se o nome de senzalas. 

Construíram ainda esses grandes plantadores, com o 
mesmo nobre e resistente material das suas próprias casas, 
as suas igrejas ou capelas e os edifícios dos seus engenhos 
ou fábricas de açúcar, cercando-os por vezes de imponen- 
tes árvores de vida secular, trazidas da Ásia, da África, da 
Europa: palmeiras, mangueiras, jaqueiras; e, também; de 
animais nobres e úteis, importados de civilizações mais an- 
tigas: cavalos, vacas, bois, gatos. 

Os fundadores horizontais eram homens móveis, mi- 
gratórios. Ainda que heterogêneos, dominavam na maioria 
deles um espírito de aventura e um amor à liberdade indi- 
vidual fortes demais para que se contentassem em ficar no 
litoral e viver confortavelmente perto das igrejas e dos edifi- 
cios públicos, pagando os impostos que eram logo cobrados 
dos colonos estáveis e prósperos pelos representantes da Co- 


roa portuguesa. Nem tampouco lhes agradava viver à som- 
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bra de escolas mantidas por padres puritanos ou à sombra 
dos tribunais eclesiásticos — sempre ansiosos por descobrir 
heresia religiosa ou irregularidade sexual na vida dos colo- 
nos; e por puni-las imediatamente. 

Penetrando até o extremo Sul ou o extremo Norte, in- 
do até o Oeste, ou pelos sertões, em busca de ouro e de ín- 
dios para vender aos plantadores como escravos, esses no- 
vos nômades escaparam à influência da organização social 
feudal tal como foi estabelecida na costa pelos colonos se- 
dentários. Estes últimos não somente conservaram no Bra- 
sil a posição social que desfrutavam em Portugal, mas a tor- 
naram mais elevada ainda, graças à rápida prosperidade da 
agricultura da cana e da indústria do açúcar nessa parte da 
América, 

Enquanto a maioria dos homens nômades, ou “homens 
de fronteira”, bandeirantes ou sertanistas, eram simples e 
até rústicos nos seus gostos e hábitos sociais e não tinham 
forma estável de arquitetura doméstica — apenas cabanas 
quase tão primitivas como as dos índios, cuja dieta e méto- 
dos de agricultura também copiaram —, alguns dos plan- 
tadores de cana, ou senhores de engenho, pelo contrário, 
não somente conservaram mas até refinaram no Brasil os 


seus hábitos senhoriais, com os recursos de que dispunham 
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para manter casas aristocráticas e um regime de alimenta- 
ção à européia. Porque o fato é que muitos desses colonos, 
durante anos, de Portugal é que importavam os seus vinhos 
e a maior parte dos seus alimentos, e também as roupas de 
moda para ambos os sexos. 

Embora os outros, os que viviam à maneira de ousados 
pioneiros, gozassem na selva, ou nos sertões, uma indepen- 
dência de ação que lhes dava maior liberdade, mesmo a li- 
berdade pouco cristã de possuir muitas mulheres ou cunhãs,! 
os senhores de engenho nada lhes ficavam a dever nesse par- 
ticular, desde que, sem deixar suas próprias terras, podiam 


ter tantas mulheres de cor quantas desejassem, além das le- 





gítimas trazidas de Portugal ou com quem se tivessem legal- 
mente unido no Brasil. É verdade que os padres ortodoxos, 
principalmente os jesuítas, denunciavam todos esses abusos 
ou irregularidades, e, do púlpito, pregavam contra eles. 
Mas não se deve esquecer que uma das características 
do sistema feudal ou aristocrático de plantação na forma 
em que se desenvolveu no Brasil foi o quase absoluto po- 
der dos plantadores de cana-de-açúcar. Com os privilégios 
concedidos pelo rei, acabaram verdadeiros senhores feudais 
e desse modo incumbidos de defender as causas e os inte- 


resses de Portugal contra, de um lado, os índios e, de ou- 
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tro, as potências européias rivais dos portugueses. Toda vez 
que um plantador agia pro domo sua ele estava agindo tam- 
bém em favor do poderio português na América. É o que 
explica que as casas-grandes se tornassem, mais mesmo do 
que os edifícios públicos, símbolos da estabilidade portu- 
guesa na costa do Brasil. Tornaram-se também a expressão 
física de um novo tipo de poder feudal ou patriarcal, che- 
gando, pela sua situação de isolamento e a sua auto-sufi- 
ciência, a ostentar um forte espírito de independência e até 
de rebelião contra a Coroa. Um espírito como que de re- 
publicanismo. 

Os privilégios concedidos pela Coroa aos senhores de 
engenho explicam por que as casas-grandes acabaram não 
só mais importantes do que a maioria dos edifícios públi- 
cos, mais importantes mesmo do que as catedrais, do que 
as igrejas particulares e do que os mosteiros puramente re- 
ligiosos. Digo igrejas particulares porque toda casa-grande 
ou mansão tinha a sua igreja ou capela como parte do seu 
complexo arquitetural e social, com um capelão que depen- 
dia mais do dono da mansão ou senhor do engenho do que 
do bispo; e digo “mosteiros puramente religiosos” porque 
alguns mosteiros dos tempos coloniais rivalizavam, no Bra- 


sil, com as casas-grandes, parecendo existir menos para fins 
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religiosos do que para exploração econômica da terra atra- 
vés da cultura da cana-de-açúcar feita por numerosos escra- 
vos que os monges ou as ordens religiosas possuíam. Por- 
que a verdade é que algumas das poderosas ordens religiosas, 
entre as que tiveram parte ativa na colonização do Brasil, 
em vez de condenar o regime feudal, ou quase feudal, de 
agricultura, pelos seus abusos anticristãos, aceitaram-no, 
vendo nele a força que haveria de dominar a vida colonial 
brasileira e a sua estrutura econômica e adaptando-se pas- 
sivamente a ele, 

Outra prova da adaptação de frades e padres àquele re- 
gime, ou mais mesmo do que de adaptação, de reconheci- 
mento do seu poder superior — materialmente superior —, 
está no fato de que, ao contrário da América Espanhola, a 
América Portuguesa nunca se fez notar por catedrais que 
fossem suntuosas ou dominadoras. Elas teriam simboliza- 
do bispos poderosos, uma poderosa Igreja, um clero forte. 
Mas é que nunca existiu no Brasil colonial uma Igreja real- 
mente poderosa, ou um clero forte; nem houve bispos do- 
minadores, desde que todo plantador mais importante de 
cana-de-açúcar, ainda que católico piedoso, era em relação 
à Igreja uma espécie de Filipe II: tinha-se na conta de mais 


poderoso que os bispos ou os abades. 


109 





INTERPRETAÇÃO DO BRASIL 


Daí o sistema de plantação e o sistema jesuítico quase 
sempre andarem em conflito. Os jesuítas não admitiram 
tão facilmente quanto os outros a supremacia do sistema 
dos grandes plantadores sobre o sistema católico ou jesuíti- 
co. O grande sonho dos jesuítas no Brasil parece ter sido o 
de um regime ou sistema rigidamente teocrático, como a 
“república” que fundaram no Paraguai. E em um tal siste- 
ma a casa-grande, com o seu harém e os seus outros abusos 
não menos ímpios, seria como uma mancha negra num va- 
le todo verde. 

Desde, porém, que se reconheceram sem força para des- 
truir ou desgastar tão poderoso sistema, como era o dos se- 
nhores de engenho, concentraram-se os jesuítas em desen- 
volver um sistema de educação que trouxesse sob a sua 
influência os filhos dos colonos ricos e também as crianças 
indígenas. E o fato é que nas suas escolas, escolas que logo 
se fizeram famosas, o latim e a retórica que nelas se ensina- 
vam tanto eram obrigatórios para os filhos de branco co- 
mo para os filhos de índio. 

Negros e mulatos não eram, entretanto, geralmente acei- 
tos nessas escolas, razão por que não se deve contar o jesuí- 
ta entre as influências que favoreceram, no Brasil, o amal- 


gamento das raças e a democratização social e étnica da 


no 
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Colônia. Esse tipo de democracia foi um produto direto da 
vida dos bandeirantes nas fronteiras e um resultado indire- 
to do sistema aristocrático de plantação, pela forma em que 
ele veio favorecer o livre desenvolvimento da miscigenação 
à sombra das casas-grandes e dos engenhos e, depois, das 
cidades da região açucareira. 

Por tudo o que se conhece hoje do sistema de cultura 
da cana-de-açúcar no Brasil, tão em contraste com as ativi- 
dades dos homens de fronteira, qualquer estudioso da his- 
tória social anglo-americana pode concluir que o desenvol- 
vimento da América Portuguesa não se fez por um processo 
muito diferente do que se verificou no desenvolvimento da 
economia ou da sociedade colonial dos Estados Unidos, E 
tanto assim que numerosas tendências e não menos nume- 
rosas formas de expressão do desenvolvimento da econo- 
mia ou da sociedade brasileira nos fazem pensar nos dois 
mais importantes sistemas de que se desenvolveu a socie- 
dade industrial anglo-americana e aos quais o professor UI- 
rich B. Phillips atribui papel importante ou decisivo na for- 
mação do passado americano. Passado de que haveria de 
resultar o presente com os seus recursos, a sua economia in- 
dustrial, a sua organização social, todos os seus problemas, 


enfim. 
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O que esse historiador americano escreve a respeito do 
sistema de plantação dos Estados Unidos é como se escre- 
vesse sobre as condições de economia e de vida no Brasil 
colonial: “O sistema de plantação”, diz ele, “desenvolveu- 
se graças à necessidade específica de satisfazer a procura 
mundial de certos produtos básicos difíceis de ser supridos 
sob o regime de trabalho livre. Proporcionando, o sistema 
de plantação, controle e direção eficazes para a mão-de-obra 
importada dos escravos, logo se fortaleceu, não somente 
amoldando a si o regime industrial e colocando-o a serviço 
das suas necessidades, mas como dando forma ao sistema 
social e comercial, e também ao político, de vasta região do 
país.” No Brasil foi essa região mais vasta que nos Estados 
Unidos: durante algum tempo foi quase todo o Brasil eco- 
nomicamente significativo e politicamente articulado. 

Se no Velho Sul dos Estados Unidos foram o algodão e 
o fumo que juntamente cresceram ao lado da escravidão 
negra, no Brasil, com a escravidão negra progrediu a cana- 
de-açúcar em primeiro lugar, e depois o café: progrediram 


juntos em toda a vasta extensão do Brasil onde os planta- 


2/* Plantation and frontier, 1649-1863 (Cleveland, 1909); Documen- 
tary history of American industrial society (Cleveland, 1910), 1, pp. 71-72. 
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dores — senhores de engenho ou fazendeiros — se torna- 
ram também senhores políticos. E aqui, da mesma manei- 
ra que nos Estados Unidos, o sistema de monocultura não 
ganhou o Oeste senão para estender-se em novas terras € 
levar, por onde se foi estendendo, a escravidão e outras ins- 
tituições até chegar a regiões como a de Mato Grosso, Pa- 
rá, Rio Grande do Sul, onde plantadores e homens de fron- 
teira se encontraram e se confundiram, desenvolvendo-se 
daí formas híbridas de economia e de organização social. 

Ainda como nos Estados Unidos, nas zonas de planta- 
ção de cana do Brasil — nas mais ortodoxas em seus carac- 
terísticos feudais — a monocultura acabaria empobrecendo 
a terra e privando a população de produtos de alimentação. 
O que haveria de forçá-la a uma dieta terrivelmente defi- 
ciente, por mal equilibrada. 

Os que viviam pelas fronteiras, ou pelos sertões, eram 
mais dóceis às leis da natureza tropical do que os plantado- 
res. Não havia, é certo, nas fronteiras ou nos sertões, os re- 
finamentos da zona agrícola, mas ali a vida, nômade como 
fosse, parecia mais saudável do que a sedentária dos senho- 
res de engenho. Mesmo quanto à alimentação: entre certos 


senhores de engenho, por exemplo, era comum se alimen- 
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tarem do que importavam de Portugal, mas o alimento que 
vinha da Europa àquele tempo raramente deixava de che- 
gar deteriorado. Ao contrário das primeiras gerações de 
plantadores, muitos dos quais trouxeram as suas mulheres 
de Portugal, e cujos descendentes casavam-se entre eles mes- 
mos, a maioria dos homens que se tornaram tipos caracte- 
rísticos de moradores dos sertões e das fronteiras do Brasil 
não eram portugueses puros, mas mestiços de português e 
índio: bandeirantes, paulistas, cearenses — todos descen- 
dentes de portugueses, de espanhóis, de franceses que fize- 
ram de mulheres indígenas suas companheiras, tornando- 
se um tipo de pioneiro que dificilmente se encontra igual 
na América do Norte, salvo o mestiço do Canadá.” 

Em virtude da predominância desse tipo na exploração 
de novas áreas, a colonização do Brasil logo deixou de ser 
estritamente européia para vir a ser um processo de auto- 
colonização: um processo que haveria de tomar, depois da 
Independência, caráter nacional. Nas palavras do professor 
Normano,* esse processo quer dizer “o ajustamento dos ter- 
ritórios existentes à vida econômica da nação, a coloniza- 


ção nacional interna”. O que parece certo se considerarmos 
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essa nova fase de colonização brasileira um aspecto do fe- 
nômeno descrito por Turner' como o de “fronteira móvel”.* 

Julgando-se os paulistas, os bandeirantes e os cearenses 
pelo que foram capazes de realizar num meio dificil como 
o tropical, eles surgem como a mais brilhante expressão de 
vigor híbrido que já se viu em qualquer povo da América. 
O professor Hooton,' antropologista norte-americano, es- 
creveu-me há tempo de Harvard, para dizer-me que, como 
estudioso dos problemas de hibridização, muito se interes- 
sava pela história dos paulistas. O professor Hooton, que é 
dos mais notáveis antropologistas contemporâneos, não 
acredita que a tese da inferioridade física e constitucional 
dos mestiços possa ser levada a sério. Ele mostra, nas suas 
conferências e nos seus ensaios, que os cruzamentos entre 
raças perfeitamente diversas, em alguns casos, produz hi- 
bridos semelhantes a um ou a outro dos seus ancestrais, 
mas, na maioria dos casos, apresentam-se os mestiços com 
uma combinação de traços derivados das raças envolvidas 


no cruzamento. 


[+]. E. Normano, Brazil: a study of economic types (Chapel Hill, 1935), 
p.2. 
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Às vezes, segundo o professor Hooton, acontece saírem 
da teia dessas combinações tipos novos e aparentemente es- 
táveis. O exemplo dos paulistas parece comprová-lo: os pau- 
listas considerados como resultado do cruzamento de espa- 
nhóis, portugueses, e em pequena extensão, de negros, com 
ameríndios. Dão eles a impressão de se terem desenvolvido 
em um novo e estável tipo de homem ou de “raça” notável 
pelo seu vigor, a sua resistência, a sua capacidade de luta e 
pelas suas qualidades ou suas virtudes de pioneiro. O que 
também pode se estender aos cearenses e a outros tipos re- 
gionais do Brasil. 

Os paulistas fizeram-se notar primeiramente pelas suas 
expedições à caça de escravos, conhecidas pelo nome de “en- 
tradas”, e das quais voltavam trazendo índios puros que iam 
servir como escravos nas plantações, Chegaram a atravessar 
o Chaco através do rio Paraguai, indo até à Bolívia. Muitos 
deles atingiram mesmo as vizinhanças de Quito, no planal- 
to do Equador, e dizem que uma pequena expedição che- 
gou a cruzar os Andes. 

É fácil adivinhar por que os paulistas entraram em luta 
com os jesuítas, cuja política no Brasil, tanto como no Ca- 
nadá, era no sentido de segregar os índios por um sistema 


todo artificial de perpétua tutela paternal; e impedir ou de- 
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sencorajar o cruzamento de brancos com os nativos, sob o 
pressuposto de que “a inteligência do índio é incapaz de al- 
to desenvolvimento”. Aliás, com esse ponto de vista dos je- 
suítas alguns antropologistas modernos se acham de acor- 
do; mas são raros. Entre esses raros estão os Whethams, por 
exemplo (William Cecil Dampier e Catherine Durning). 
Em The family and the nation, elogiam eles os jesuítas pela 
“sua considerável visão científica e pela sua sabedoria”, co- 
mo campeões da política de pureza racial no continente 
americano. 

Outros antropologistas, porém, os que mais profunda- 
mente têm estudado o problema do índio americano e do 
mestiço, à maneira de Boas,º Dixon, Hooton, Gamio,* 
Mendieta, Nuhez e, entre nós, Roquete-Pinto,” se fossem 
interrogados a respeito, decerto que não achariam nem de 
uma grande visão nem de uma grande sabedoria a política 
dos jesuítas de rígida segregação dos ameríndios em oposi- 
ção à co-educação de meninos brancos e indígenas tal co- 
mo foi praticada pela Coroa portuguesa no Brasil e pelos 
próprios jesuítas, nos primeiros anos de vida colonial ou 
sob a pressão de reis e estadistas portugueses. 

As primeiras gerações de paulistas não foram o resulta- 


do de nenhuma deliberada política mas a consegiência da 
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escassez de mulheres brancas ou européias, escassez esta fá- 
cil de notar, no século xvi, por toda parte do Brasil desco- 
berto ou colonizado pelos portugueses. O velho espírito lu- 
sitano exaltado por Camões no seu famoso poema arrastou, 
como era natural que arrastasse, muito português ambicio- 
so e de coragem às matas e aos sertões da América tropical, 
onde eram fáceis as mulheres índias. A poligamia acabou 
por se tornar uma compensação à dura vida que levavam 
esses intrépidos pioneiros. 

A primeira virtude, posta aliás em forte relevo por vá- 
rios historiadores, do paulista ou do bandeirante típico foi 
uma resignação que se poderia dizer quase fatalista. Muitos 
paulistas ou bandeirantes nunca voltaram do sertão: lá per- 
maneceram, multiplicando-se em filhos mestiços e fundan- 
do cidades que haviam de acabar cidades importantes das 
futuras províncias de Minas Gerais, Mato Grosso, Goiás e 
Bahia. Santo Amaro, por exemplo, foi fundada por um João 
Amaro, muito tempo conhecido como o homem mais va- 
lente dessa região baiana. 

Os paulistas passaram, depois de algum tempo, da sim- 
ples captura dos índios que escravizavam para uma con- 


quista maior — a dos sertões; para o estabelecimento de 
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colônias e cidades, para a descoberta de minas de ouro e pe- 
dras preciosas, e, ainda, para a repressão das investidas dos 
espanhóis, que ameaçaram invadir pelo Sul e pelo Peru o 
território tornado brasileiro pela ocupação de pioneiros. 
Uma atividade complexa já estudada por numerosos histo- 
riadores e geógrafos brasileiros, preocupados com o fasci- 
nante problema de como a América Portuguesa veio a to- 
mar um tão largo espaço no continente americano: Teodoro 
Sampaio," João Ribeiro," Alcântara Machado, ? Afonso 
d'E.- Taunay," Basílio de Magalhães,“ Paulo Prado, * Cas- 
siano Ricardo.'* 

Um geógrafo norte-americano, L. E. Elliott, escreve que 
cada bandeira, nas suas maiores fases, era uma cidade nô- 
made, “uma comuna ligada por interesses comuns”;* e o sr. 
Cassiano Ricardo em ensaio sobre as bandeiras — páginas 
exageradas no seu entusiasmo mas nem por isso menos in- 
teressantes e menos penetrantes, no seu estudo do assunto 
— observa, com muita razão, que as bandeiras, mais do que 
qualquer outra instituição, é que promoveram a democra- 


cia social e étnica tão característica do Brasil. Ao passo que 


[FL E. Elliott, Brazil: today and tomorrow (Nova York, 1917), p. 28. 
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o sistema de cultura da cana foi aristocrático na sua estru- 
tura — ainda que, considerado pelo lado da descendência 
mestiça dos senhores ligados a escravos, democrático —, a 
bandeira é exaltada pelo sr. Cassiano Ricardo e outros ad- 
miradores dos bandeirantes como tendo sido um movimen- 
to de caráter totalmente democrático. O sr. Roy Nash — 
agudo observador — procura explicar o sucesso dessas de- 
mocráticas “cidades móveis”, ou “comunas”, dizendo que 
os bandeirantes, “como os bolchevistas”, formavam uma 
minoria militante a que não faltava coesão ou solidarieda- 
de social para um grande esforço de cooperação.* 

A obra realizada pelos paulistas e pelos brasileiros de 
outras regiões que se destacaram na história da “fronteira 
móvel” do Brasil permanece um impressionante exemplo 
da capacidade híbrida que eles têm não somente para a ação 
independente como para a cooperação. No Brasil a “fron- 
teira móvel” quis sempre dizer a criação de novos estilos de 
vida e de novas combinações de cultura — uma capacida- 
de, esta, que alguns nórdicos mais entusiastas dos tipos nór- 


dicos e mais elogiientes na expressão do seu arianismo gos- 


»|* The conquest of Brazil, p. 104. 
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tam de associar exclusivamente à história e à personalidade 
dos seus heróis brancos ou louros.” 

Mas, por mais fascinantes que sejam as figuras desses 
primeiros “homens de fronteira” no Brasil, isto é, os ban- 
deirantes, não devemos nos esquecer de que, enquanto eles 
aumentavam o território da Colônia, não levavam as pri- 
meiras gerações dos plantadores de cana uma vida toda fá- 
cil, Os ataques dos ameríndios, dos piratas ingleses e fran- 
ceses, e especialmente dos holandeses, muito prejudicaram 
a rotina da vida agrária no Brasil dos primeiros séculos co- 
loniais. E não era tudo: tinham às vezes os senhores de su- 
focar rebeliões de escravos negros, ainda que essas rebeliões 
não tenham sido em nenhum tempo tão numerosas ou vio- 
lentas no Brasil como em outras regiões da América, talvez 
porque o tratamento dado pelos portugueses aos escravos, 
e, mais tarde, pelos brasileiros, provocasse menos o desejo 
de rebelião da parte dos oprimidos. 

E outra não é a conclusão dos historiadores e sociólo- 
gos brasileiros que melhor têm estudado a história social da 
região, agrária e escravocrata, pelos meios mais objetivos e 
imparciais de estudo. É a opinião, também, dos estrangei- 
ros que melhores evidências têm dado do seu conhecimen- 


to das condições da escravatura nas diversas regiões da Amé- 
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rica.** Um deles é o reverendo Creary, missionário norte- 
americano, cujas notas sobre o sistema agrário do Brasil nun- 
ca foram totalmente publicadas, continuando em manus- 
crito na Biblioteca do Congresso em Washington. Trata-se 
de uma opinião particularmente valiosa por ser de alguém 
conhecido pela sua atitude nada simpática aos costumes do 
Brasil dos dias patriarcais. Entretanto não esconde que os 
escravos brasileiros da parte do Sul do Império — a região 
que conheceu — “eram tratados razoavelmente bem [“fair- 
ly treated”), e gozavam, em regra, de mais liberdade do que 
era compatível com um serviço eficiente”.** 

Quanto aos escravos do Nordeste do Império, A. R. 
Wallace,” o famoso cientista e abolicionista inglês do sécu- 
lo x1x, achou-os geralmente bem tratados “e tão felizes co- 
mo crianças”,** E Mme. Ida Pfeiffer,” que visitou o Brasil 


por volta de 1840, e escreveu páginas notáveis pela sua agu- 


|" Gilberto Freyre, “Social life in Brazil in the middle of the 19" century”, 
The Hispanic American Historical Review (1922), v, nº 4, pp. 597-628. 

2 |" R. Creary, “Brazil under the Monarchy” e “Crônicas lageanas”, 
1886 (ms. na Biblioteca do Congresso de Washington, D. C.). 

2|*** À narrative of'travels on the Amazon and Rio Negro (Londres, 1852), 
p. 120. 
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deza de observação, deixou-nos este depoimento sobre o 
Império, em geral: “Estou quase convencida de que, vista 
em conjunto, a sorte desses escravos é menos miserável do 
que a dos camponeses da Rússia, da Polônia, do Egito e que 
não são chamados escravos”.* Mas é um sacerdote inglês, o 
reverendo Hamlet Clark, que, a esse respeito, exprime-se 
com acento mais radical: “Não é preciso”, diz ele, “ir-se 
muito longe para encontrar na livre Inglaterra a verdadeira 
imagem da escravidão: London labour and the London poor, 
de Manighew, Oliver Tiwist, de Dickens, Song of the shirt, 
de Hood,” e outras muitas obras, refletem um despotismo 
sórdido de corações de pedra que em nada dão a lembrar o 
bem mais humano coração dos proprietários de escravos 
brasileiros”.** E outro viajante que conheceu o Brasil du- 
rante a maturidade mesma do seu sistema de escravidão, is- 
to é, na primeira metade do século xix, W. H. Webster, 
achou os escravos do Brasil mais felizes do que poderia re- 


presentar a imaginação de muito filantropo.“* 


[º Voyage autour du monde (Paris, 1868), p. 18. 
[** Letters home from Spain, Algeria and Brazil (Londres, 1867), p. 160. 


|" Narrative ofa voyage to the South Atlantic Ocean (Londres, 1834), 


p. 43. 
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Uma investigação ou inquérito sobre as condições de 
trabalho nas plantações do Brasil realizado por uma comis- 
são parlamentar britânica” — uma comissão ansiosa por 
descobrir abusos — apurou, entre 1847-48, que as leis que 
no Brasil regulavam o tratamento de escravos eram benig- 
nas: previam férias para os negros — férias que iam até trin- 
ta dias no ano; dava-se-lhes também o direito de realizar as 
suas festas e ganhar dinheiro para se libertarem eles mes- 
mos, ou conseguirem a sua alforria (manumissão). Tudo 
isso contrastava com as condições que reinavam nas plan- 
tações das Índias Ocidentais, onde os escravos eram com- 
prados ou arrendados para deles se extrair rapidamente to- 
do o lucro possível, onde nada lembrava o sentimento 
dominante dos legítimos plantadores do Brasil em relação 
aos escravos, e que era o sentimento patriarcal. José Cliff, 
que compareceu perante aquela comissão parlamentar para 
estudar a situação dos trabalhadores, nas plantações de café 
e açúcar, disse que no Brasil — região que ele conhecia bem 
— a natureza humana rebelava-se contra a separação dos 


filhos pequeninos das mães escravas.” 


>|" British Foreign and State Papers, XI, p. 622; Xxxi1, p. 126; Reports 
from Committees (House of Commons), Session of 1847-1848, p. 201. 
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Por outro lado, Koster,” negociante inglês que viveu 
muitos anos no Norte do Brasil no começo do século XIx, 
escreveu que o plantador europeu costumava adquirir a cré- 
dito os seus escravos, enquanto o brasileiro os herdava, na- 
da o levando portanto a explorá-los para maiores benefi- 
cios.* Também Robert Southey”! na sua History of Brazil 
refere-se a leis brasileiras que muito favoreciam a situação 
dos escravos.** 

À vista de todas essas opiniões não há como duvidar de 
quanto o escravo nos engenhos do Brasil era, de modo ge- 
ral, bem tratado; e sua sorte realmente menos miserável do 
que a dos trabalhadores europeus, que não tinham o nome 
de escravos. Como costumava recordar aos seus alunos o 
meu velho professor da Universidade de Colúmbia, Carl- 
ton Hayes, chorava-se na Inglaterra só com se ouvir falar 
da crueldade com que os escravos na Jamaica eram surra- 
dos; porém na própria Inglaterra maltratavam-se os peque- 
nos ingleses e as pequenas inglesas de dez anos de idade, até 


em fábricas que pertenciam a oradores antiescravagistas. 


»|* Henry Koster, Travels in Brazil (Londres, 1817), 11, p. 183. 
|** History of Brazil (Londres, 1822), p. 674. 
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Não ponho em dúvida que alguns dos oradores anties- 
cravagistas do Brasil, quando já na velhice, chegaram a ver, 
em algumas das usinas modernas do país, condições de tra- 
balho piores do que as por eles conhecidas no tempo da 
mocidade, nos engenhos de senhores de escravos. E, vives- 
sem eles ainda, certamente concordariam com os estudio- 
sos da história social do Brasil sobre este ponto: que, visto 
em conjunto, o regime de escravidão nos engenhos e nas 
fazendas brasileiras no século XIX parece ter sido bem me- 
nos despótico do que a escravidão em outras regiões da Amé- 
rica; e menos cruel — se se pode admitir grau na cruelda- 
de — do que o regime de trabalho na Europa industrial 
durante os terríveis cinquenta primeiros anos do (aisser-fai- 
re econômico que veio logo depois da Revolução Industrial. 
Menos cruel também do que o regime de trabalho que ho- 
je se conhece em certas regiões do Brasil, onde as condições 
do trabalhador de campo constituem ainda um problema 
sem solução. 

Naturalmente que há uma tendência para nos tornar- 
mos sentimentais sempre que nos voltamos para os velhos 
tempos: essa tendência aparece nitidamente na atitude de 
alguns brasileiros em relação ao sistema de plantação tanto 


como ao sistema monárquico de governo, que manteve o 
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Brasil como nação independente durante quase um século, 
sem afastar-se da mesma tradição política em que tinha vi- 
vido a Colônia, do século xvI ao começo do século xIx. No 
Brasil, da mesma maneira que nos Estados Unidos, não que- 
rem certos historiadores, e até sociólogos, pintar a antiga 
vida rural do país senão idealmente cor-de-rosa; e ainda 
com essa mesma cor pretendem representar as condições 
políticas do Brasil durante a Monarquia ou o Império. 

Os fatos, porém, mostram que havia muito sofrimento 
naquele tempo; e que bem longe estavam as condições de 
vida do tipo ideal que alguns imaginam. O que se chama 
higiene ou saúde pública, por exemplo, era um mito. 

Mas apesar disso não é fácil ao historiador desfazer as 
lendas criadas em torno da vida dos antigos engenhos e da 
antiga monarquia, ainda quando não exprimam senão pu- 
ra fantasia literária ou devaneio sentimental. É que os dois 
sistemas — o da plantação e o da monarquia — tornaram 
possível o desenvolvimento dos valores culturais e huma- 
nos que permanecem característicos do Brasil. 

Seria absurdo, nos brasileiros de hoje, o desejo de vol- 
tar aos dias em que aqueles valores se impunham como os 
mais poderosos ou exclusivos. Porém igualmente absurdo 


seria negar que através deles não tivessem os brasileiros ad- 
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quirido qualidades que nobremente os distinguem. Não 
constituem eles apenas um complexo feudal — complexo 
social e psicológico — que parece fazer de alguns brasilei- 
ros descendentes da antiga aristocracia de donos de terras e 
escravos uns arrogantes e uns sádicos, e de muitos dos des- 
cendentes de escravos, indivíduos desambiciosos e servis, 
com alguma coisa de infantil e mesmo de masoquista em 
sua conduta e em algumas das suas atitudes. 

Não se deve esquecer contudo que nem o sistema de 
plantação nem o sistema monárquico implicaram jamais, 
no Brasil, rígidas gradações sociais; e sempre foi possível a 
homem de excepcional talento, por inferior que fosse a sua 
origem social, erguer-se às mais altas posições no sistema 
monárquico e aristocrático brasileiro. E era comum, entre 
os senhores de engenho, educar os filhos mulatos, ou ilegí- 
timos, dando-lhes a mesma instrução que aos legítimos des- 
de que mostrassem talento ou gosto para as letras. Webster 
observou que no século xIX alguns dos negros mais inteli- 
gentes, pertencentes a senhores bons, recebiam a mesma 
educação que esses senhores davam aos próprios filhos, al- 


guns deles fazendo carreira brilhante, depois de libertos.* 
s|* Op. cit, p. 43. 
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Isso quer dizer que no Brasil nem o sistema de plantação 
nem o sistema monárquico se fecharam duramente à de- 
mocracia social ou à igualdade política. A atual tendência 
antidemocrática na política brasileira significa, como siste- 
matização de idéias fascistas ou quase fascistas, fato novo e 
contrário não somente aos pendores republicanos mas às 
próprias tradições desenvolvidas à sombra da monarquia e 
do velho sistema rural do Brasil.” 

Cada uma dessas tradições, tomada como um todo, era 
uma combinação de tendências democráticas e aristocráti- 
cas mais do que uma pura expressão de tendências ostensi- 
vamente despóticas, autocráticas, ditatoriais. Tais tendências 
foram talvez mais características de algumas das Repúblicas 
da América Espanhola nas suas fases de caudilhismo do que 
do Brasil monárquico e aristocrático, onde o sistema de 
plantação parece ter atuado sempre como poderosa oposi- 
ção republicana a todo excesso autocrático da Coroa e on- 
de a Coroa parece ter sempre servido de freio aos excessos 
autocráticos dos grandes proprietários de terras e escravos. 

O resultado é que se criou para o Brasil, com essa ri- 
validade entre forças que quase se equiparavam em autori- 
dade — cada qual neutralizada, se não respeitada pela ou- 


tra —, um clima democrático mais saudável do que o das 
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Repúblicas das Américas espanhola e francesa, nas quais, 
sob o nome de presidentes, caudilhos e ditadores, generais 
e aventureiros puderam às vezes exercer durante anos e anos 
o mando absoluto. Mando por alguns exercido sadicamente. 

Decerto não é minha intenção diminuir as Repúblicas 
da América Espanhola que tiveram os seus caudilhos, para 
exaltar o Brasil, cujo sistema monárquico do seu governo, 
combinado com o seu sistema aristocraticamente agrário, 
excluiu, ao meu ver, o caudilhismo da América Portugue- 
sa. Mesmo porque teriam então algumas daquelas Repúbli- 
cas espanholas da América direito de rir-se do Brasil — um 
Brasil que não conheceu caudilhos reais durante o século 
XIX, mas que viria a conhecer o caudilhismo depois da Re- 
pública de 1889: Pinheiro Machado, por exemplo, foi um 
caudilho e em tempos bem recentes. Mesmo durante a mo- 
narquia do Brasil — é verdade que excepcionalmente — 
houve um caudilho de luxo como primeiro-ministro; em- 
bora ele usasse fraque, e não uniforme militar, e não tivesse 
tentado fechar o Parlamento imperial, mostrou-se intole- 
rante com divergências políticas e reduziu os partidos a gru- 
pos insignificantes. Quero me referir ao marquês do Para- 


ná,” que foi mais imperial na sua ação do que o imperador 
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ele mesmo. Mas constituiu exceção. E, embora autocrata, 
era um autocrata que tinha a sua elegância; não era um cau- 
dilho vulgar. 

Quase sempre os chefes do governo brasileiro durante 
a monarquia saíram das mais antigas regiões de plantação 
do Brasil — Bahia, Pernambuco, São Paulo, Rio de Janei- 
ro — e foram, alguns deles, verdadeiros estadistas e não 
simples políticos. Houve os que se tornaram campeões de 
grandes reformas democráticas, como Joaquim Nabuco. 
Pela voz desses estadistas é que muitas vezes se exprimiu a 
opinião popular. Donde ousarmos dizer, embora a muitos 
venha a parecer um paradoxo, que o regime monárquico e 
aristocrático do Brasil, tal como ele se constituiu durante a 
época áurea dos senhores de engenho, foi mais favorável a 
um estado de vida pré-democrático do que os regimes os- 
tensivamente liberais de algumas das Repúblicas hispano- 
americanas do século xIx, dominadas por caudilhos e ator- 
mentadas por frequentes revoluções. 

Quem quer que estude o sistema social brasileiro ba- 
seado na monocultura latifundiária e escravocrata é tenta- 
do a compará-lo com sistemas semelhantes de outras re- 
giões da América; e mais particularmente com o Sul dos 


Estados Unidos. Esse sistema na América anglo-saxônica 
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teve provavelmente uma estrutura aristocrática mais rígida, 
do ponto de vista da “superioridade” e “inferioridade” de 
raça, do que no Brasil, onde tais preconceitos nunca foram 
tão fortes. 

É possível que houvesse preconceitos de raça nas áreas 
de monocultura latifundiária do Brasil; ou, o que é natu- 
ral, distância social entre o senhor e o escravo, entre o bran- 
co e o preto, mas como existe entre o velho e o moço, o ho- 
mem e a mulher, Poucos aristocratas brasileiros foram jamais 
tão rigorosos em matéria de pureza racial como a maioria 
dos aristocratas do Velho Sul dos Estados Unidos. 

O orgulho de família foi neles mais forte do que o or- 
gulho de raça. E no sistema brasileiro as mulheres foram 
provavelmente mais oprimidas pelos homens do que no Ve- 
lho Sul. Houve, contudo, exceções: casos de mulheres que 
tiveram, em vez dos maridos ou na falta deles, a direção da 
casa ou do engenho ou da fazenda. O meu avô, quando ra- 
paz, conheceu uma dessas. Chamava-se dona Felícia — e os 
escravos, os filhos e também o marido eram conhecidos co- 
mo escravos, filhos e marido de dona Felícia. Ela trazia sem- 
pre consigo um chicote para castigar não só os filhos e os es- 
cravos mas até — sussurrava-se — o próprio marido. Casos 


como este, porém, devem ser considerados excepcionais. 
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Os elementos que compunham o conjunto dos enge- 
nhos ou das fazendas patriarcais no Brasil foram, pratica- 
mente, os mesmos que caracterizaram o conjunto das plan- 
tações dos Estados Unidos. A boa cozinha foi, naturalmente, 
um deles. 

À “trindade de figuras”, por exemplo, sugerida por Tay- 
lor, antigo governador de Tennessee, para um monumento 
em memória do Velho Sul dos Estados Unidos, poderia um 
escultor brasileiro utilizá-la igualmente para um monumen- 
to semelhante dedicado ao Velho Norte do Brasil. E pode- 
ria ainda essa idéia estender-se mesmo a uma glorificação 
não simplesmente regional, mas da “Velha Plantação” do 
continente americano; e que abraçasse não somente o Nor- 
te do Brasil, mas todas as outras zonas ou regiões das Amé- 
ricas hispânica, anglo-saxônica, francesa e holandesa onde 
floresceu o sistema que os europeus chamam de “grande 
plantação”, Porque a “trindade de figuras”, como a sugeriu 
o governador Taylor — representada pelo “velho e cortês 
plantador, bem-nascido e elegante no porte e nas manei- 
ras”; assim como pelo “tio da plantação, a contraparte em 
ébano do senhor a quem tão lealmente servia”; e pela “mãe 
negra de vastos peitos, com o seu turbante de cores vivas, o 


seu avental limpo e a sua face alegre, amiga de quantos vi- 
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viam na casa-grande ou nas choupanas” —, corresponde a 
uma tradição comum a todas as áreas de plantação aristo- 
cráticas da América. 

Decerto que ao lado de excessiva idealização do passado 
nota-se excesso de simplificação na idéia do governador Tay- 
lor para um monumento desses, como se o sistema de plan- 
tação da América não tivesse sido alguma coisa mais com- 
plexa, com os seus lados agradáveis mas também com outros 
bem ásperos. Mas, a “trindade de figuras”, esta existiu, no 
Brasil tanto como no Velho Sul dos Estados Unidos. 

O professor Francis Pendleton Gaines, no seu livro The 
Southern plantation, publicado em Nova York em 1935 — 
três anos depois da minha primeira tentativa para caracte- 
rizar o regime de plantação do Brasil —, refere-se a outros 
tipos igualmente importantes ligados ao sistema ou ao con- 
junto do Sul: “a sinhá-moça de Dixie”; “o senhor-moço”; 
“o protótipo do menestrel negro”.” O professor Thompson 


menciona o “cocheiro”;** o professor Cotreril refere-se ao 


PR To. 
»|** Edgar T. Thompson, “The plantation: the physical basis of tradi- 
tional race relations”, em Race relations and the race problem (Durham, 


1939), p. 214. 
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“feitor, universalmente detestado pelos escravos”.* Do pon- 
to de vista brasileiro gostaria de ver incluídos num monu- 
mento à plantação a senhora de engenho, o escravo do cam- 
po, o moleque, companheiro paciente e às vezes masoquista 
do senhor-moço, e ainda a mulata, que no Brasil ficou sen- 
do chamada a mucama: a companheira da senhora branca. 
Um tal monumento talvez viesse a ficar muito sobrecarre- 
gado para constituir uma verdadeira glorificação de heróis 
do passado — embora de acordo com alguns arquitetos e 
filósofos sociais modernos assim devam ser todos os monu- 
mentos: a glorificação de grupos e não de heróis individuais. 

Como no Sul dos Estados Unidos, também no Brasil 
nem todos os senhores de terra eram “corteses”, “bem-nas- 
cidos”, ou “elegantes no porte e nas maneiras”. A diferença 
que o professor Gaines, no erudito ensaio já mencionado, 
faz entre a vida agrária do Sul dos Estados Unidos, vista 
através da lenda e vista na sua realidade, é igual à que deve 
se fazer em relação às zonas de plantação do Brasil, onde 
não faltam da mesma maneira os apologetas literários para 
pintar o passado regional em cores sempre muito róseas. 


Conforme já uma vez sugeri em ensaio sobre a vida rural 


2!" R.S. Cotteril, The old South (Glendale, 1939), p. 268. 
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do Brasil, nem todas as casas dos donos de fazendas, e so- 
mente uma minoria delas, eram, do ponto de vista arquite- 
tônico, verdadeiras mansões ou casas onde o alimento abun- 
dante e do melhor fosse a regra em vez da exceção. 

Por outro lado, nem todos os plantadores de cana-de- 
açúcar eram honestos e nobres. Alguns misturavam terra 
no açúcar. Outros eram grandes bebedores, e não de finos 
e velhos vinhos, mas de rum ordinário ou de cachaça. Ha- 
via os que eram jogadores, como também os que viviam 
sempre endividados e quase tudo ignorando dos seus negó- 
cios, das suas rendas exatas, do seu número de escravos — 
tudo à semelhança do coronel Dangerfield, o herói do West- 
ward Ho!, de James K. Paulding.” Quanto aos filhos das 
grandes famílias nem todos chegaram a estadistas, orado- 
res, bispos, generais, ou almirantes; muitos deles atingiram 
a velhice sem outro maior interesse do que a paixão pelos 
cavalos, pelas negras e pela briga de galo. Na região de en- 
genhos do Brasil, como na do Sul dos Estados Unidos, a 
paixão pelo cavalo, embora não houvesse hipódromo, não 
era mero esporte: constituía quase uma instituição sagrada. 
A caça era outra. 

E, à maneira dos Estados Unidos, na região do Sul, tal 


como a descrevem Phillips, Gaines e Thompson, também 
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nas zonas de plantação do Brasil a base econômica da vida 
social feudal era precária e incerta. Tanto aqui como lá o 
estado econômico que prevaleceu, em primeiro lugar, entre 
os plantadores de cana-de-açúcar, depois entre os de café, 
nos tempos da escravidão, se caracterizou sempre por ex- 
trema prodigalidade, grande desaproveitamento da fertili- 
dade do solo e ignorância de métodos agrícolas científicos, 
ao lado de trabalho pouco eficiente. Estado econômico que 
tanto aqui como no Velho Sul culminou frequentemente 
no que o professor Gaines chama “bancarrota, com o fra- 
cionamento da fazenda e algumas vezes emigrações para o 
Oeste”. No Brasil, quando o plantador perdia as suas sa- 
fras, empobrecendo-se, era ele que ordinariamente emigra- 
va para uma das cidades do litoral, onde passava a ter vida 
anônima numa qualquer função pública secundária. Os fi- 
lhos daqueles plantadores ou senhores de engenho que em- 
pobreciam mais lentamente foram se tornando advogados, 
juízes e médicos em cidades remotas. 

Nos engenhos muitas eram as festas que davam motivo 
à reunião de numerosas famílias rurais. O dia de São João 
era certamente o maior dia do ano entre os brasileiros da 
zona de açúcar, pelo menos os mais antigos e os mais típi- 


cos dentre eles. Havia danças à moda européia no interior 
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das casas-grandes, e o que existia de prata — que era um 
luxo comum — e de cristais aparecia então em todo o seu 
brilho ou esplendor; enquanto fora corriam animadas as 
danças dos negros, principalmente o samba, que se faziam 
à roda de vastas fogueiras — as fogueiras que se queimavam 
em honra a são João e para afugentar Satanás da casa. Eram 
festas em que muito se notava a fartura de alimentos, espe- 
cialmente de bolos, sobretudo os de milho. A noite de São 
João era para os engenhos brasileiros como a noite de Na- 
tal para as plantações do Sul dos Estados Unidos. 

Uma das tradições portuguesas da noite de São João co- 
mo ela se celebrava antigamente no Brasil era a de a pessoa 
banhar-se e lavar-se: havia um banho especial — o banho 
de São João. Especial porque os brasileiros sempre foram 
amigos do banho; às vezes de mais de um banho por dia, 
coisa que os viajantes estrangeiros do século XIX logo vie- 
ram a notar nas zonas de engenho. Warren, americano que 
esteve no Brasil pelo meado do último século, confessa que, 
ao desembarcar, o primeiro espetáculo que lhe chamou a 
atenção foi o do grande número de pessoas de ambos os se- 
xos e de todas as idades — gente do povo — que ele viu to- 
mando banho de rio. E refere ter visto “várias índias bem- 


feitas de corpo e de notável beleza que mergulhavam na 
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água como um bando de nereides felizes”.* Os aristocratas 
é que não se mostravam assim pagãos; tinham os seus ba- 
nheiros reservados, cobertos de palha, em rios que eram 
quase como rios seus — um apêndice das suas plantações. 
E aí somente é que as sinhás e sinhá-moças banhavam-se 
diariamente e nadavam, parecendo também outras nerei- 
des felizes. Porque a natação foi outro esporte característi- 
co das zonas de plantação. 

Ainda entre as grandes festas da vida de engenho do 
Brasil estavam as festas de casamento, mesmo como no Ve- 
lho Sul dos Estados Unidos. Poderiam ser acrescentadas às 
festas de casamento e às de batizado as do dia em que o en- 
genho começava a moer. À botada, 

O dia da botada celebrava-se sempre com uma cerimô- 
nia religiosa, Depois festa, dança, comida, bebida, saúdes 
cantadas. O capelão do engenho ou mesmo um padre de 
fora ou um frade ungia com água benta as primeiras canas 


a serem moídas. 


»|" John Esaias Warren, Pará; or Scenes and adventures on the hanks of 
the Amazon (Nova York, 1851), p. 9. Veja-se também Gilberto Freyre, 


“Social life in Brazil in the middle of the 19º century”, p. 626. 
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Notável ainda da vida desses engenhos era a hospitali- 
dade que neles comumente se via. É provável que no Bra- 
sil, como no Sul dos Estados Unidos, o orgulho dos gran- 
des plantadores — isto é, dos mais ricos — em manter uma 
mesa bem provida, onde os hóspedes fossem fartamente ser- 
vidos, não queria significar simplesmente “uma dissipação 
ostensiva” do tipo tão bem descrito pelo professor Veblen,” 
mas também manifestação do chamado instinto gregário, 
intensificado neles pelo isolamento. Visitantes de todas as 
categorias podiam sentar-se à mesa de um senhor de enge- 
nho, barão que fosse, e ter uma cama num dos seus quar- 
tos de hóspedes. 

Aliás, à sombra de tão generoso acolhimento é que veio 
a se desenvolver no Brasil um tipo particular de parasita — 
o papa-pirão — isto é, gente que andava de um a outro en- 
genho, regalando-se com o que lhe ofereciam, e para não 
fazerem nada senão conversar, fumar e jogar cartas. Houve 
parasitas desse tipo que acabaram não sendo mais parasi- 
tas: os que faziam, em ponto pequeno, o papel de bobo de 
corte ou de rei ou os que se tornavam famosos pelo seu hu- 
mor, pelos seus ditos, pelas suas anedotas. Porque alguns 
plantadores brasileiros é como se imitassem os reis de ou- 


tro tempo: tinham os seus bufões particulares, os seus jo- 
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grais; às vezes mantinham mesmo palhaços e acrobatas, além 
de uma banda de música do engenho composta de negros. 

Uma instituição do sistema brasileiro de grande plan- 
tação, ao meu ver sem equivalente no Sul dos Estados Uni- 
dos, foi a do capelão particular. O capelão do engenho era 
como um membro da família patriarcal, na mesma posição 
de um tio solteirão ou de um velho avó viúvo. Ou era mais 
essa que a de um padre rigidamente sob o controle de seu 
bispo. Estava antes sob o controle do senhor de engenho 
que, algumas vezes, pagava generosamente o capelão pelos 
seus bons serviços. Não cuidava este somente das ativida- 
des religiosas ou devotas de brancos e escravos, mas era tam- 
bém o mestre particular dos meninos da casa-grande, quem 
lhes ensinava a gramática, o latim, a história sagrada, quem 
os instruía para a escola militar ou naval, para o estudo do 
direito, para o seminário ou para a escola de medicina. 

Sob o sistema patriarcal brasileiro estas eram as carrei- 
ras nobres: o exército ou a marinha, o governo, a diploma- 
cia, a administração pública ou a advocacia, a Igreja ou o 
sacerdócio, e, para os mais progressistas, a medicina. Gra- 
ças aos estímulos do imperador, a Imperial Academia de 


Medicina" chegou a dar aos que se titulavam por ela tanto 
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prestígio social como as duas tradicionais escolas de direito 
do Recife e de São Paulo. 

Toda família em cada geração tinha que dar um padre; 
a falta de um padre na família era, do ponto de vista social, 
quase uma desgraça. As famílias eram então numerosas — 
dez, doze e até quinze filhos, às vezes de uma só mãe; ou 
doze, quinze e vinte, se não até mais, quando os senhores 
aristocratas casavam-se mais de uma vez, o que não era ra- 
ro. Daí não ser difícil haver pelo menos um entre tantos fi- 
lhos com real inclinação para padre ou para frade, Mas, 
quando acontecia não existir essa inclinação, o caçula era 
às vezes destinado a ser padre ou monge, mesmo contra a 
sua vontade, Isso explica o grande número de padres e fra- 
des do Brasil patriarcal sem que na realidade mostrassem 
todos eles vocação para essa carreira. Trata-se aí de uma si- 
tuação pela qual não seria justo responsabilizar principal- 
mente a Igreja, que aceitaria tais sacerdotes involuntários 
para conservar um clero formado de filhos da aristocracia 
territorial ou escravocrata. O sistema de monocultura lati- 
fundiária e patriarcal que dominou o Brasil até quase nos- 
sos dias é que parece ter sido o responsável principal por es- 


sa aliança entre as grandes famílias patriarcais e o altar. 


142 


FRONTEIRAS E PLANTAÇÕES 


Embora as famílias descendentes da velha aristocracia 
rural do Brasil não sejam hoje tão numerosas como no tem- 
po da escravidão, continuam, entretanto, nas áreas de maior 
apego à tradição, grandes famílias. Um sociólogo america- 
no em recente estudo baseado em pesquisa estatística che- 
ga à seguinte conclusão: que a tendência quanto ao tama- 
nho da família brasileira é “inteiramente diversa da que em 
regra, neste particular, se nota, quanto aos Estados Unidos 
e à Europa ocidental. As famílias em situação de bem-estar 
e de melhor educação são substancialmente mais numero- 
sas do que as das classes baixas”.* Segundo o mesmo inves- 
tigador, não só o número de filhos vivos do agricultor típi- 
co do estado de Minas Gerais é quase o dobro do que tem 
o trabalhador comum (a principal causa dessa superiorida- 
de estando na maior mortalidade infantil das classes po- 
bres), mas o coeficiente de fecundidade das mães brasilei- 


ras é ordinariamente muito alto. 


2|* John B. Griffing, “A comparison of the effects of certain socioeco- 
nomic factors upon size of family in China, Southern California, and Bra- 
zil” (tese); “Natural eugenics in Brazil”, Journal of Heredity, xxx1 (1940), 
pp. 13-16. 
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Por outro lado, deve-se deixar bem claro que, se foi gran- 
de o número de padres e frades brasileiros procedentes de 
famílias opulentas ou remediadas das áreas de plantação, 
tal fato nem sempre significa que esses padres e frades não 
tivessem filhos. Alguns os tiveram. E mais de um brasileiro 
notável nas letras, na política, na medicina, nas artes, tem 
sido filho ou neto de padre ou de monge — em geral dos 
tais sacerdotes involuntários. 

Só no fim do século xIx é que houve diminuição no sa- 
crifício da juventude ao sacerdócio — sacrifício, repita-se, 
que menos se deve à religião organizada do que ao regime 
patriarcal na forma em que ele predominou até então no 
Brasil, tendo a mocidade e a Igreja sob o seu controle. Só a 
partir daí é que começou a haver relativa liberdade na es- 
colha de profissões pelos brasileiros bem-nascidos. Ainda 
hoje, porém, a inclinação dos brasileiros por aquelas carrei- 
ras durante tanto tempo consideradas como as únicas dig- 
nas da gente bem-nascida — a política, a diplomacia, a ad- 
vocacia, a administração pública, a medicina, o sacerdócio, 
o exército, a marinha — explica-se como uma sobrevivên- 
cia do sistema de plantação ou de monocultura latifundiá- 
ria, escravocrata e patriarcal. Não somente aristocratas de- 


cadentes ou descendentes de aristocratas da mesma maneira 
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decadentes, mas adventícios ou arrivistas ávidos de imitar 
essa aristocracia arruinada, deram para cultivar, e cultiva- 
ram até há pouco tempo, se é que não cultivam ainda, a 
mesma tradição. E a reação contra semelhante tendência, 
forte como possa parecer nos nossos dias, não quer dizer 
ainda completa vitória contra tão profundos preconceitos. 
Não há dúvida nenhuma de que o sistema de planta- 
ção do Brasil, com a sua estrutura baseada no trabalho es- 
cravo, criou em muita gente do Brasil certa reserva aristo- 
crática não apenas em relação ao trabalho manual, mas 
também em relação a outras atividades mecânicas e indus- 
triais. É fato que até certo ponto explica, a quem estuda a 
formação social brasileira na fase de transição marcada pela 
mania das profissões intelectuais, por que o campônio por- 
tuguês chega rapidamente no Brasil patriarcal e semipatriar- 
cal até quase nossos dias a uma situação próspera como ne- 
gociante; o francês aos primeiros lugares no comércio de 
artigos de moda; e o inglês, e mais tarde o alemão e o nor- 
te-americano, às melhores situações, como grandes impor- 
tadores, engenheiros, técnicos em obras industriais e mecá- 
nicas, em construção de estradas de ferro e de rodagem; e 
também o italiano, o alemão, outros europeus e os próprios 


portugueses, como fundadores de granjas. Isso enquanto os 
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brasileiros de velha linhagem e os que, sem serem de velha 
linhagem, foram achando elegante ou conveniente imitá- 
los, se conservam bacharéis ou doutores em direito, em me- 
dicina ou em filosofia: uma espécie de casta burocrática ou 
intelectual cujas mãos, de dedos alongados em unhas de 
mandarins chineses e cheios de anéis, fossem delicadas de- 
mais para trabalhos grosseiros e, ao mesmo témpo, fossem 
eles superiores demais para competir com estrangeiros ma- 
terialões. Tais foram os brasileiros da fase em que os filhos 
dos grandes senhores de terras e de negros foram se tornan- 
do uma como aristocracia burocrática baseada no horror 
ao trabalho manual, ao comércio e às atividades mecânicas 
e técnicas. 

Esse complexo de refinamento é tido por vários obser- 
vadores como uma das mais perniciosas sobrevivências do 
antigo regime de plantação. Sentindo-se acima de todas as 
canseiras da vida, muitos são os brasileiros que, ainda hoje, 
procuram na loteria, no jogo do bicho, no jogo de cartas 
ou em outras aventuras desse gênero meio de não trabalha- 
rem. O jogo de cartas esteve intimamente ligado ao siste- 
ma antigo da vida rural do Brasil — e, através de leituras a 
respeito do sistema de plantação dos Estados Unidos, pude 


concluir que aí se verificou o mesmo. Não faz muito tem- 
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po encontrei num dos arquivos do Brasil curioso documen- 
to: parece esse documento indicar que a primeira coisa im- 
pressa no nosso país, nos seus dias coloniais, não foi nem 
jornal nem livro, mas um baralho de cartas de jogo. 

Houve no Brasil colonial corridas de cavalo e touradas 
mas nunca com a importância que elas chegaram a alcan- 
çar no México ou no Equador. Provavelmente pelo muito 
que os plantadores cuidavam dos seus cavalos ou do seu ga- 
do para deixá-los morrer em divertimentos dessa espécie. 
Porque os grandes plantadores ou senhores de terra brasi- 
leiros, da mesma forma que os plantadores do Sul dos Es- 
tados Unidos, gostavam particularmente de seus cavalos, A 
bem dizer eram quase tão orgulhosos do número de finos 
cavalos que possuíssem como do número de filhos, legíti- 
mos ou não, e do número de escravos — escravos do eito 
ou domésticos — que podiam ostentar. Alguns deles gos- 
tavam tanto de montar a cavalo que chegavam a se exerci- 
tar em acrobacias. Outros não: eram muito preguiçosos ou 
muito delicados para esses exercícios; e quando viajavam 
eram levados pelos seus negros em redes ou palanquins co- 
mo se fossem uns príncipes hindus. 

Há ainda um outro ponto de semelhança entre o regi- 


me agrário-patriarcal do Brasil e o do Velho Sul dos Esta- 
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dos Unidos — o hábito de blasfemar que tinham os senho- 
res, e o seu excessivo individualismo. O que o coronel Alls- 
ton disse dos plantadores do Sul — que “eles não eram na- 
da dados a esforços em combinação” — pode-se dizer dos 
senhores de engenho do Brasil e mesmo dos plantadores de 
café, ainda que estes últimos eventualmente se dessem a um 
esforço de cooperação em torno do famoso plano de “valo- 
rização” ou “defesa do café” brasileiro ou, antes, paulista. 
Quanto ao efeito da plantação sobre a vida intelectual 
parece que o sistema brasileiro, talvez porque mais podero- 
so, levasse vantagem sobre o do Velho Sul dos Estados Uni- 
dos na produção de escritores, professores e intelectuais de 
talento, como também de estadistas, oradores e diploma- 
tas. O melhor dicionário que se escreveu no Brasil deve-se 
a um senhor de engenho. E antes, no século XVI, um outro 
senhor de engenho escreveu excelente livro sobre a região: 
sobre a natureza, a vida, os indígenas da região. A mãe de 
Thomas Mann, que era brasileira, foi de onde veio: do ve- 
lho Brasil agrário-patriarcal. E ainda a essa região pertence 
grande número de poetas, ensaístas e artistas brasileiros. 
Como no Velho Sul, não faltavam em muita casa-grande 
de senhor de engenho bibliotecas importantes. E vários de- 


les mandaram os filhos estudar na Europa. 
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Não faltam críticos que procuram dar maior relevo aos 
maus efeitos do contato, nos antigos engenhos patriarcais 
do Brasil, de brancos com negros, achando que a escravi- 
dão deve ter estimulado, menos nos brancos que mais di- 
retamente se aproveitavam dela, um individualismo despó- 
tico; e também indolência e aversão ao trabalho manual. E 
até certo ponto é uma crítica justa que aqui também foi es- 
boçada. 

Mas o que não se pode negar é que a cultura brasileira 
muito se enriqueceu com a vida o tanto em comum dos 
meninos brancos com negros e pretas velhas de quem ou- 
viam histórias cheias de uma humanidade e uma doçura su- 
perior a tudo que se poderia encontrar nas histórias dos i- 
vros escolares à européia, quase sempre convencionais. À 
escravidão facilitou, por outro lado, às classes dirigentes um 
ócio que os de mais talento aproveitavam para melhor es- 
tudar os métodos de destruir o próprio feudalismo a cuja 
sombra haviam nascido e desenvolver a democracia no Bra- 
sil — uma democracia baseada sobre um tal conhecimento 
e uma tão profunda experiência das chamadas superiorida- 
des e inferioridades biológicas de raça ou de classe que es- 
tas passaram a ser tidas pelo que realmente são: artifícios, 


preconceitos, invenções. 
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Vários dos homens que se tornaram expressões de for- 
ça democrática, na vida brasileira — homens como foram 
Joaquim Nabuco e Sílvio Romero,” no século passado, ou 
como hoje José Lins do Rego” e Cícero Dias” —, foram 
produtos do velho sistema agrário-patriarcal do Brasil. To- 
dos é como se confirmassem as observações de Phillips so- 
bre o sistema de plantação que estudou na América: siste- 
ma no qual “nota-se menos desse egoísmo e dessa indiferença 
que hoje em dia ordinariamente prevalece nas fábricas, on- 
de as máquinas poderosas marcam o compasso à vida; onde 
os empregadores não têm relações com os empregados a 
não ser nas horas de trabalho”.* 

Estranho como pareça, muitos dos déspotas ou caudi- 
lhos que têm aparecido no Brasil não foram homens das zo- 


nas de plantação. Surgiram de outras zonas. 


9|* U. B. Phillips, American Negro slavery (Nova York/Londres, 1918), 
p. 307. 
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É 
Unidade e diversidade, nação e região 


Or Glenn R. Morrow, da Universidade da Pen- 
silvânia, observou há pouco tempo que o primeiro 
congresso de regionalismo no Brasil — talvez o primeiro da 
América — reuniu-se no Recife em 1925, Ultimamente, 
na Universidade de Yale, por ocasião da Conferência Inte- 
ramericana de Filosofia, foi discutido esse problema do re- 
gionalismo brasileiro, mas receio que não tivesse sido bem 
compreendido por alguns dos seus membros, embora to- 
dos os comentários fossem simpáticos ao movimento e até 
generosos. O regionalismo, na forma em que o compreen- 
dem e descrevem regionalistas brasileiros, é uma filosofia 
social; mas uma das objeções ouvidas na conferência foi que 
a filosofia, sendo a work of reason, não poderia “admitir fa- 


tos regionais, formas de pensamento e de sentimento de 
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conteúdo local, a menos que se corrompesse e se destruísse 
a si mesma”, E um dos críticos do regionalismo brasileiro 
chegou a adiantar que os meus amigos regionalistas do Bra- 
sil e eu tratamos com excessiva ênfase o aspecto regional da 
cultura brasileira.” 

Antes de tentar discutir os dois antagonismos da vida e 
da cultura brasileira — unidade e diversidade regional, ou 
unitarismo e regionalismo — vale a pena esclarecer o mais 
possível a idéia de regionalismo tal como a concebem os 
modernos regionalistas brasileiros. Eles distinguem regio- 
nalismo de nacionalismo e também do mero seccionalismo 
— para usar a palavra com que o professor Turner designa 
o regionalismo estéril ou auto-suficiente. Uma região pode 
ser politicamente menos do que uma nação. Mas vitalmen- 
te e culturalmente é mais do que uma nação; é mais funda- 
mental que a nação como condição de vida e como meio 
de expressão ou de criação humana. 

Um filósofo, no legítimo sentido, tem que ser super ou 
supranacional; mas dificilmente ele pode ser supra-regio- 


nal no sentido de ignorar as condições regionais da vida, da 


»|* Afrânio Coutinho, “Some considerations on the problem of philosophy 


in Brazil”, Philosophy and Phenomenological Research (1943), Iv, p. 191. 
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experiência, da cultura, da arte e do pensamento que lhe 
cabe julgar ou analisar. Como Joseph E. Baker escreve, tra- 


tando de regionalismo: 


O regionalismo que ignore o universal comete um erro, na- 
turalmente; a vida da região é para ele o seu meio de expres- 
são, não a sua mensagem, e não deve voltar o seu espírito me- 
ramente para o curioso, o singular, o pitoresco — que é onde 
está o erro dos coloristas locais. Mas os internacionalistas (os 
que se deixam marcar pelos mesmos exclusivismos do nosso 
atual nacionalismo) recomendam-nos uma literatura que nem 
dá o melhor do ideal universal de humanidade, nem a essên- 
cia sutil de uma cultura local: tudo o que exprime são aque- 
les elementares interesses físicos e econômicos comuns ao ho- 
mem de um tipo material de vida, seja de Atlanta, Manchester 
ou Hamburgo — o mais baixo denominador comum do ho- 
mem, e não o que se entende como as suas melhores virtuali- 
dades. Chegamos muito mais facilmente a uma concepção do 
homem verdadeiramente humano considerando as suas reali- 
zações como elas se mostram em diferentes regiões da Améri- 


ca e da Europa.* 


|" “Regionalism: pro and con. Four arguments for regionalism”, Sarur- 


day Review of Literature, x (1936), p. 14. 
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O ponto de vista regional, considerado como prelimi- 
nar para o estudo de história ou de sociologia, parece-nos, 
aos que somos regionalistas brasileiros, tão filosófico como 
qualquer outro. Esta é igualmente a conclusão a que che- 
gou um estudioso do regionalismo na África do Sul, o profes- 
sor Bews. Ele define o regionalismo — sob o nome de “eco- 
logia humana” — como “um meio especial de considerar a 
realidade última da vida”; como “uma filosofia de vida”, e 
não simplesmente como uma ciência ou uma técnica. 

Poderá se objetar ao regionalismo filosófico de Bews di- 
zendo que a “filosofia da vida” estritamente regional tende 
a não se completar nunca. Mas ainda assim não permane- 
ceria menos uma atitude filosófica ou um ponto de vista, 
Atitude incompleta, talvez, sem o seu ponto de vista anta- 
gônico: universalismo ou cosmopolitismo. Estou antes de 
acordo com os que pensam que essas duas correntes de pen- 
samento — por alguns chamadas localismo e internaciona- 
lismo — se enriquecem mutuamente, Concordo com os 
que estendem até a esfera cultural a bem conhecida idéia 


do professor Bonn relativa à vida econômica — a idéia de 


2|*]. W. Bews, Human ecology (Londres, 1935), p. 284. 
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que existe um processo de contracolonização oposto ao de 
colonização. 

E é como uma contracolonização que o regionalismo 
nos parece uma tendência sadia na vida brasileira tanto co- 
mo na vida continental americana, Uma tendência que se 
opõe às que levam ao excessivo nacionalismo ou ao exage- 
rado internacionalismo ou cosmopolitismo. 

Mas os três tipos de influência cultural — o indígena 
ou regional, o nacional (este provavelmente o mais transi- 
tório e artificial de todos) e o supranacional ou cosmopoli- 
ta — enriquecem uns aos outros. E o ideal parece que está 
em assegurar-se por uma combinação dos três, a constante 
e estimuladora interação de todos esses antagonismos. 

Escreveu há pouco um jurista ilustre: “À tarefa princi- 
pal de quem estuda a organização internacional não é gas- 
tar tempo em discutir regionalismo versus universalismo 
mas, sobre casos concretos, é estudar os vários meios por 
que aqueles dois elementos podem ser utilizados em com- 
binação e os padrões que se devem aplicar na parte que de 


cada um se aceita”.* 


| Pitman B. Potter, “Universalism versus regionalism in international 


reorganization”, The American Political Science Review, XXxVI (1943), p. 862. 
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Alguns estudiosos da situação internacional social como 
ela se tem desenvolvido no mundo desde a Revolução In- 
dustrial da Europa — a conquista industrial do mundo ba- 
seada em ideais de estandardização de todos os países de 
acordo com os padrões dos Estados capitalistas mais pode- 
rosos — reconhecem a necessidade de um regionalismo cria- 
dor em oposição aos muitos excessos da centralização e da 
unificação política e da cultura humana, estimuladas não só 
politicamente mas economicamente por forças e interesses 
imperialistas. Os que assim pensam têm como fundamental 
que um crescente número de unidades culturais diversas 
contribuiria para a estabilidade do mundo, prevenindo a 
formação e a expansão de imperialismos e de impérios.” 

O movimento regionalista que um grupo de escritores, 
artistas e cientistas iniciou há 22 anos no Brasil, e que re- 
presenta, talvez, o primeiro movimento sistemático dessa 
espécie na América, foi e continua a ser um esforço para 
encorajar no Brasil uma vida cultural mais espontânea atra- 
vés de mais livre expressão de cultura por parte da gente das 
suas várias regiões. O Nordeste, donde partiu o movimen- 


to, é dessas regiões com uma história particularmente rica, 


|" Quincy Wright, A sudy of war (Chicago, 1942), 1, pp. 1334-35, 
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e notável pelo seu potencial humano. Essa região vai per- 
dendo a consciência dos valores da sua história, tanto co- 
mo das suas possibilidades; perda esta que se está produ- 
zindo não somente por causa das influências gerais de 
uniformização oriundas da conquista industrial do mun- 
do, mas também pelo efeito de influências semelhantes no 
continente americano e dentro do próprio Brasil. 

O perigo da monotonia cultural ou da excessiva unifica- 
ção de cultura no continente americano provém da influên- 
cia do industrialismo capitalista norte-americano, largamente 
dominado pela idéia de que o que é bom para o norte-ame- 
ricano deve ser bom para todos os outros povos da América. 
Alguns dos industriais norte-americanos, cujo ideal se incli- 
na para a uniformidade do mundo, parecem querer repetir, 
naturalmente com as melhores intenções, os mesmos exces- 
sos praticados há mais de um século pelos industriais ingle- 
ses, que foram os primeiros a ter o controle do mercado co- 
lonial ou semicolonial brasileiro, no começo do século XIX. 

Já foi dito, e por um inglês,“ que tão ávida era naquele 


tempo a exploração pela Inglaterra dos mercados sul-ame- 


“ER. Walsh, Notices of Brazil in 1828 and 1829 (Boston, 1831), 1, pp. 
245-46. 
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ricanos que tudo mandavam para o Brasil, pouco impor- 
tando que fossem ou não produtos adaptáveis ao clima ou 
próprios para as necessidades da gente brasileira. Coisas 
úteis somente para os europeus, utilidades e confortos bons 
somente para os ingleses, escandinavos, russos, alemães e 
para os habitantes dos Alpes, eram mandados em abundân- 
cia para o Brasil tropical — agasalhos de inverno, aquece- 
dores, patins para gelo. É verdade que muitos desses arti- 
gos de inverno foram adaptados pelos brasileiros para a 
lavagem do ouro nos rios de Minas Gerais, muitos dos aque- 
cedores, aproveitados nos engenhos de açúcar do Nordes- 
te, e mesmo para os patins se encontrava no Brasil uma apli- 
cação nova: sendo então escasso o ferro para ferradura de 
mulas e de cavalos, os brasileiros mais inteligentes modifi- 
caram os patins ingleses e com eles guarneceram as patas 
dos seus cavalos. 

É provável, porém, que alguns brasileiros de espírito 
mais colonial procurassem usar as baetas, os aquecedores, 
Os patins vindos da Inglaterra para bem se parecerem euro- 
peus, nórdicos ou civilizados. Houve tempo em que elegan- 
tes senhoras brasileiras deram-se ao luxo incômodo de usar 
no Brasil as mesmas peles que eram da moda nos dias de in- 


verno em Paris, Londres e Nova York; e não são poucos os 
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brasileiros ricos que ainda hoje constroem as suas casas adap- 
tando-as menos às condições tropicais ou quase tropicais do 
país do que ao mais rígido estilo escandinavo, holandês ou 
normando. É o que se dá com as suas constituições políti- 
cas: mais de uma vez o Brasil tem feito as suas constituições 
tão sobre o modelo de constituições européias, e uma vez 
da dos Estados Unidos, que não admira apresentar a situa- 
ção política brasileira aspectos tão ridículos e absurdos co- 
mo havia sido o uso por um povo tropical de patins de gelo 
a fim de se dar ares de tão civilizado como o suíço, o escan- 
dinavo ou o inglês. Puro furor imitativo levando um povo 
tropical a exageros grotescos de artificialismo. 

A remessa de patins de gelo ou de peles grossas para o 
Brasil, feita por fabricantes europeus ou americanos — pa- 
ra quem o mundo ideal seria aquele em que todo povo ti- 
vesse um inverno polar, se não quase polar, com bastante 
gelo para o uso universal de patins e peles grossas, em be- 
nefício da produção industrial em larga escala —, ilustra o 
ideal dos fabricantes quer de coisas, quer de idéias, que pen- 
sam em termos imperialistas. Para eles o mundo divide-se 
em duas partes: uma, a imperial, onde tais artigos e idéias 
são fabricados de acordo com os padrões regionais de cul- 


tura e as necessidades dos fabricantes; outra, a colonial, 
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cujos habitantes devem viver, não de acordo com as suas 
condições regionais e com as suas necessidades particula- 
res, mas de acordo com os padrões que lhes são impostos 
por aqueles fabricantes. 

Contra esse tipo de estandardização cosmopolita basea- 
da sobre um direito quase divino de colonização de áreas 
tecnicamente menos avançadas por povos que, do ponto de 
vista técnico e militar, se apresentam mais poderosos é que 
um movimento no sentido da contracolonização se tem de- 
senvolvido entre nações, regiões, ou populações de culturas 
mais diversas — entre mexicanos, árabes, indianos e brasi- 
leiros, para mencionar apenas alguns — mas cuja “cons- 
ciência de espécie” (para usar a expressão de Giddings) é a 
mesma. Pois todos eles sentem que o seu estado colonial ou 
semicolonial prejudica a sua capacidade criadora e a sua po- 
tencialidade humana. Imitadores puros é o que necessaria- 
mente vêm a ser sob aquela forma de opressão econômica 
ou cultural; e não criadores de cultura. Mas a verdade está 
com o velho pensador John Dewey, quando diz: “Desde 
gue não podemos aceitar de esmola nem tomar empresta- 
da uma cultura sem trair ao mesmo tempo a essa cultura e 
a nós mesmos, nada resta a um povo senão produzir a cul- 


tura que lhe convém”. 
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O problema do Brasil, como nação culturalmente cria- 
dora, não tem sido apenas o de resistir às tendências impe- 
rialistas exteriores para reduzir ao estado de colônias cultu- 
rais regiões como as da América Latina — isso sob vários 
pretextos, entre eles as tão faladas razões ou necessidades 
de estrita unidade ou unificação continental ou étnico-cul- 
tural: a unidade, por exemplo, pan-americana, usada algu- 
mas vezes no benefício exclusivo dos Estados Unidos, ou a 
unidade hispânica, que significasse, na realidade, um ins- 
trumento de dominação pela Espanha das suas antigas co- 
lônias da América. Em oposição a esse ideal de falsa unida- 
de o problema continua a ser o de combinar diversidade 
sub-regional com unidade nacional e esta com a continen- 
tal ou a étnico-cultural. 

Ecologicamente, o Brasil é uma região; em grande par- 
te uma região natural — e tão claramente assim que alguns 
geógrafos a têm considerado uma “ilha continental”. É tam- 
bém, dentro da técnica e da terminologia sociológicas, uma 
região cultural: uma população cujos valores e padrões de 
vida predominantes são de origem portuguesa, em contras- 
te com os valores e padrões espanhóis, holandeses, ingleses 


e franceses dos seus vizinhos americanos. 
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Mas o Brasil não é simplesmente uma região natural e 
cultural; dentro da imensidade quase continental dessa par- 
te da América, natureza e cultura têm as suas próprias sub- 
divisões. Por isso mesmo precisa o Brasil defender-se perma- 
nentemente dos próprios inimigos internos do regionalismo 
orgânico que lhe convém ou é essencial ao seu desenvolvi- 
mento ou à sua criatividade. 

Mais de uma vez, na sua história, contou o Brasil com 
líderes cujo ideal ou cuja concepção mística de poder ou 
império ou nação brasileira não foi diferente do que teve 
Filipe 11 em relação à Espanha: a absoluta supremacia de al- 
guma Castela — uso aqui o nome Castela como um sím- 
bolo da tendência para exagerar a unidade em detrimento 
da diversidade — sobre as demais regiões do país. Regiões 
ou áreas, se considerarmos o todo uma vasta região de cul- 
tura dividida em sub-regiões ou áreas. 

Castelhanismo no Brasil, como eu o vejo, não signifi- 
caria somente uma região ou sub-região, lutando, através 
de algum Filipe !l, para dominar outras regiões ou sub-re- 
giões. Não significaria somente um Estado — teoricamen- 
te um Estado federal com direitos iguais aos de qualquer 
outro, mas praticamente um poder imperial — querendo 


dominar todos os demais Estados. Isso aconteceu durante 
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o primeiro período republicano do Brasil; mais de uma vez 
um estado — um Estado político quase inteiramente arti- 
ficial e não propriamente uma região ou sub-região — do- 
minou os outros estados da União brasileira por meio de 
superioridades puramente mecânicas ou quantitativas, co- 
mo as que dizem respeito à maior população, ao maior nú- 
mero de leitores, e também ao grande número de bancos, 
fábricas e manufaturas existentes no mesmo estado. 
Castelhanismo no Brasil — repito — pode significar e 
tem significado mais do que isto: mais do que esse estadua- 
lismo. Tem significado outras formas de dominação por 
maiorias brutalmente poderosas sobre minorias, cujos di- 
reitos deveriam ser respeitados dentro de um regime de di- 
versidade cultural realmente criadora. E pode significar e 
tem significado outras formas de dominação de minorias 
tecnicamente poderosas sobre maiorias que elas enganam 
ou exploram. Um exemplo do primeiro tipo seria o exces- 
sivo zelo de certos membros da vasta maioria portuguesa 
ou luso-brasileira pela uniformidade cultural ou pela uni- 
dade do Brasil em tudo o que diz respeito aos valores por- 
tugueses ou luso-brasileiros; consideram tais místicos do 
lusismo ou do luso-brasileirismo uma ameaça para a uni- 


dade brasileira qualquer oportunidade de expressão criado- 
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ra que se der a grupos europeus de outra origem que não 
seja a portuguesa ou a populações mestiças cuja cultura não 
seja predominantemente a lusitana. 

Naturalmente, o que aqui nos interessa não são os an- 
tagonismos inter-regionais que se agitam dentro de uma 
configuração estritamente geográfica, mas os antagonismos 
ou os conflitos inter-regionais que se verifiquem mais no 
espaço social e cultural do que no espaço físico. Muitas das 
sub-regiões culturais do Brasil têm, entretanto, sub-regiões 
naturais ou físicas como sua base ou condição ou motivo de 
vida: a minoria puramente branca do Brasil, por exemplo, 
é localizada mais no Sul do que no Norte. O que também 
acontece com os brasileiros de outra origem européia que 
não a portuguesa: suas sub-regiões ficam mais na parte do 
extremo Sul do Brasil do que em qualquer parte do Norte. 

Evidentemente é necessário um mínimo saudável de 
uniformidade cultural básica para que o Brasil permaneça 
uma confederação em vez de se tornar uma vasta hospeda- 
ria ou casa de pensão — a “hospedaria” ou “casa de pensão 
poliglota” da famosa expressão de Theodore Roosevelt” em 
relação aos Estados Unidos. E esse mínimo, no Brasil, é tra- 
dicionalmente composto de valores básicos lusos ou hispá- 


nicos e de meios culturais de comunicação inter-regional e 
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inter-humana igualmente hispânicos ou lusitanos. O mais 
importante desses meios de comunicação é a língua portu- 
guesa. Isso para não falarmos de outros valores de ordem 
técnica, predominantemente hispânicos ou lusitanos, quan- 
do europeus; e predominantemente europeus, e não ame- 
ríndios, ou africanos. Predominantemente europeus, mas 
não exclusivamente europeus. Predominantemente hispá- 
nicos ou lusitanos, mas não exclusivamente hispânicos ou 
lusitanos. 

A inteira subordinação de diferenças históricas e geo- 
gráficas a um rígido ideal de uniformidade levaria a uma 
forma de unidade estreita demais para um “continente” cul- 
tural tão complexo como o Brasil, A excessiva simplifica- 
ção do problema da complexidade brasileira feita através 
da sua subordinação a conveniências puramente políticas 
foi uma das fraquezas do Império do Brasil, notável e la- 
mentável, algumas vezes, pelo seu excesso de centralização. 
Alguns estudiosos do problema brasileiro acham que este é 
um dos defeitos do atual regime político, isto é, o chama- 
do “Estado Forte” de 1937: regime que tem ido longe de- 
mais na sua reação contra o excesso, não do regionalismo 
criador, mas dos “direitos do Estado” como eles se desen- 


volveram na América Portuguesa durante a chamada “Pri- 
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meira República”. Os “direitos do Estado” foram uma das 
teorias políticas anglo-americanas importadas pelos repu- 
blicanos brasileiros sem um prévio e cuidadoso estudo das 
condições históricas e geográficas do Brasil. O resultado foi 
que os partidos nacionais quase deixaram de existir no Bra- 
sil republicano: estados rivais e poderosos como São Paulo, 
Minas Gerais e Rio Grande do Sul desenvolveram-se em al- 
guma coisa semelhante a partidos políticos com prejuízo 
para a unidade e para o desenvolvimento harmônico do 
Brasil. 

Cada um desses estados tinha como seu mais legítimo 
programa político não tanto a solução dos problemas na- 
cionais, ou brasileiros, de interesse social e humano, como 
o desenvolvimento de interesses industriais, comerciais e 
agrícolas estritamente estaduais ou seccionais. Construiu- 
se uma estrada de ferro em um desses estados poderosos 
com dinheiro nacional, que foi uma empresa quase de luxo 
— a maior parte dela com linha dupla —, enquanto exis- 
tiam outras regiões em que as necessidades de transporte 
eram inteiramente esquecidas. 

Também a descendentes de alemães deram-se em al- 
guns estados do Sul liberdades ou privilégios de todo in- 


compatíveis com a unidade básica cultural brasileira: mes- 
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mo o privilégio de ter escolas sem que nelas se ensinasse o 
português. Essas facilidades constituíam um meio de os po- 
líricos estaduais obterem os votos dos alemães, e poderem 
assim dominar ou controlar o seu respectivo estado. Ou- 
tros políticos foram mais longe: procuraram fazer do seu 
estado a Castela econômica ou a Prússia política, se não mi- 
litar, do Brasil — isto é, desenvolver a política da força es- 
tadual dentro do âmbito nacional, Houve tempo em que a 
força da polícia de São Paulo era quase tão poderosa quan- 
to o exército nacional. Tinha os seus próprios instrutores 
militares franceses e outras modalidades características de 
um verdadeiro exército nacional. À mesma, ou quase a mes- 
ma coisa aconteceu no Rio Grande do Sul e em Minas Ge- 
rais. De certa vez que estive em Minas Gerais voltei com a 
impressão de ter estado numa Prússia brasileira, Uma vasta 
soma devia sair portanto dos cofres do estado que não era 
aplicada em serviços públicos ou para permanente benefi- 
cio do povo, mas para manter uma força policial quase tão 
numerosa e poderosa como o exército nacional. Com que 
fim? Aparentemente para a defesa dos “direitos do estado”. 
Realmente, porém, para a defesa do grupo político que es- 


tivesse no poder. Quase sempre este foi o verdadeiro fim; e 
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aquela mística, apenas uma justificativa ou o que alguns 
psicólogos chamaram uma “racionalização”. 

Qualquer, porém, que tenha sido o motivo desse esta- 
dualismo prussiano, trata-se de um fato que não exprime 
nenhum regionalismo sadio ou criador, mas uma horrível 
caricatura desse regionalismo. Os norte-americanos que es- 
tudam os problemas do regionalismo têm razão quando es- 
tabelecem, com Turner, distinção fundamental entre regio- 
nalismo e seccionalismo. Algumas das páginas escritas por 
Turner sobre seccionalismo nos Estados Unidos poderiam 
ter sido escritas a propósito do Brasil. 

Presentemente, sob um regime que alguns descrevem 
como uma “democracia autoritária”, a mística que domina 
no Brasil — isto é, a mística que a propaganda oficial de- 
fende pelos seus rádios e pelos seus jornais como a única 
base de patriotismo ortodoxo — é o extremo oposto da 
doutrina dos “direitos do estado”, como essa doutrina foi 
conhecida entre nós, brasileiros, de 1891 a 1930. É a peri- 
gosa mística da unidade castelhana ou da uniformidade cas- 
telhana. “Castelhanismo”, nesse caso, não quer dizer, como 
na velha Espanha, a supremacia de uma região brasileira so- 
bre as outras. Quer dizer centralização: centralização polí- 


tica. Quer dizer a excessiva subordinação de um país tão 
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vasto como o Brasil à sua simples capital política: ao Rio 
de Janeiro. 

Ninguém pode negar que o sr. Getúlio Vargas e outros 
“unionistas” ou “centralistas” de hoje vêm acabando com 
os excessos ou abusos dos “direitos de estado” no Brasil. Pois 
o fato é que a República de 1889 assinalou-se por uma ver- 
dadeira guerra de tarifas entre os estados e “entre eles e a 
União”.* Mas alguns unionistas vêm atingindo um tal ex- 
tremo no seu ideal ou na sua política de centralização e de 
uniformidade nacional que a cura pode fazer maior mal à 
nação politicamente enferma do que a própria enfermida- 
de. Esta foi um excesso de “direitos de estado”, ou de auto- 
nomismo: o autonomismo que tanto prejudicou o Brasil 
de antes de 1930. A cura é o atual excesso de uniformida- 
de, com o poder central dirigindo tudo no Brasil, Tudo, 
não digo bem, porque há exceções: estados como Pernam- 
buco têm, desde 1937, se tornado quase independentes do 
Rio, com as características semifascistas ou parafascistas que 
lhe são próprias e não comuns ao Brasil inteiro. Tais exce- 
ções mostram que o regime atual precisa de modificações 


profundas, não somente no sentido de uma vida local mais 


»|*]. F. Normano, op. cit, p. 123. 
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criadoramente livre, mas não contrária aos interesses gerais, 
como no de um mais eficiente controle dos negócios pú- 
blicos por uma opinião pública e uma imprensa vigilantes, 
independentes e críticas que não permitam a sobrevivência 
do mais pernicioso autonomismo ao lado de abusos de cen- 
tralismo. 

“Unionismo” ou “centralismo” não é inovação no Bra- 
sil. O Império brasileiro, como disse, assinalou-se pela cen- 
tralização, que foi um dos seus defeitos. Mas provavelmen- 
te fazendo menos mal à diversidade cultural e regional 
brasileira do que o atual sistema, isto é, o “estado-fortis- 
mo”, Porque no Império o poder centralizado estava nas 
mãos não somente de um imperador constitucional, cujos 
abusos ou tentativas de abusos eram agudamente criticados 
pelo Parlamento e pela imprensa livre, mas nas mãos tam- 
bém daqueles homens públicos do Brasil mais proeminen- 
tes do ponto de vista intelectual e moral. Bem diferente, 
nisso, do atual “Estado Forte”. 

Muitos daqueles estadistas do tempo do Império che- 
garam ao supremo poder depois de terem dado, nas suas 
próprias províncias, provas públicas de capacidade e hones- 
tidade, e não como hoje acontece comumente, por escolha 


toda pessoal ou arbitrária do “chefe nacional” ou ditador. 
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Alguns deles chegaram ao poder puramente pelo esforço ou 
valor próprio, sendo homens de origem humilde e obscura. 
Pelo menos dois deles — Rebouças e Saldanha Mari- 
nho” — foram quase pretos, descendentes de africanos, de 
escravos; e vários foram mulatos, e como aqueles, também 
descendentes de escravos. Porque o Império no Brasil foi 
notável por uma combinação muito sua de métodos poliri- 
camente aristocráticos com maneiras e costumes tão demo- 
cráticos como os de qualquer República adiantada que ti- 
vesse então o continente. Foi notável o Império brasileiro 
por sua tendência para uma verdadeira democracia social e 
étnica: não somente uma remota tradição brasileira mas 
também uma tradição portuguesa. E essa tradição, nunca 
será excessivo dizer-se que tem sido uma das características 
principais do desenvolvimento social e cultural brasileiro. 
Os homens que fundaram a República que em 1889 
substituiu o Império tinham se deixado impressionar pelos 
excessos do poder centralizado como ele existia no Brasil 
monárquico. Foi quando adotaram uma constituição que 
refletia a dos Estados Unidos, imitada da dos Estados Uni- 
dos. Em vez de procurar combinar unidade com diversida- 
de regional tomaram emprestado dos Estados Unidos o 


princípio dos “direitos” ou de “autonomia de estado”, e de- 
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ram uma tal ênfase a essa autonomia política de estado de- 
rivada de condições meramente materiais e quantitativas e 
de vantagens puramente técnicas que um estado pudesse 
ter sobre outros que muitos abusos se tornaram possíveis 
sob esse mal-entendido federalismo ou estadualismo. 

O problema de combinar diversidade com unidade — 
talvez o mais fundamental na organização política do Bra- 
sil em comunidade compreendida sociologicamente — pa- 
rece ter sofrido tanto com os métodos políticos adotados 
pela República de 1889 como já havia sofrido com os mé- 
todos de centralização seguidos pelo Império. É que a so- 
lução do problema não pode ser, ao que parece, estreita- 
mente política, mas social, por onde os “estados autônomos” 
sejam reduzidos em sua importância e as regiões ou sub-re- 
giões, ou áreas naturais e culturais, tratadas como realidades 
orgânicas, cada uma com as suas características mas todas 
vitalmente interdependentes nos seus interesses econômi- 
cos e nas suas necessidades; todas vitalmente interdepen- 
dentes para a solução dos seus problemas e das suas aspira- 
ções sociais e culturais. A diversidade será então mais 
criadora do que nunca; e a unidade será um problema de 
menos complexa significação do que agora. Será uma uni- 


dade vista e assegurada através de regiões coordenadas por 
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um organismo inter-regional, porém não oprimidas ou ex- 
ploradas pela sub-região ou pelo grupo seccional que seja, 
por isto ou por aquilo, tecnicamente o dominante no mo- 
mento. 

Parece-me que países com o passado regional do Brasil 
não devem perder de memória o exemplo da Espanha, on- 
de séculos de sistemática castelhanização não conseguiram 
impor a cultura regional de Castela a todas as outras regiões 
hispânicas, como a única e sagrada cultura do conjunto his- 
pânico. É uma experiência que não deve ser esquecida nun- 
ca por países dentro dos quais exista a mística do castelha- 
nismo sob este ou aquele aspecto. 

Do ponto de vista da unidade foi um bem para os bra- 
sileiros terem uma só língua: a portuguesa. As diferenças 
de pronúncia foram sempre sem importância na América 
de colonização ou formação portuguesa, Recentemente hou- 
ve um congresso em São Paulo — congresso de iniciativa 
paulista e não do governo central — e a ele estiveram pre- 
sentes alguns dos melhores filólogos, escritores, composi- 
tores, músicos, historiadores e sociólogos do Brasil para es- 
tudar o problema da língua portuguesa no Brasil. Nesse 
congresso ficou decidido que o português falado no Rio pe- 


lo carioca é o mais agradável para se ouvir e o que se adap- 
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ta melhor à música, ao canto, ao teatro, ao cinema e à ora- 
tória. E a decisão unânime do congresso, aliás bem recebi- 
da no Brasil inteiro, foi adotar o português carioca como 
aquele que deve ser usado por compositores, dramaturgos 
e oradores oficiais em qualquer área, região ou sub-região 
brasileira. 

Daí não se vai concluir, é claro, que certas peculiarida- 
des lingiisticas devam ser evitadas por escritores, no teatro, 
no canto e no drama em que surjam caracteres regionais. 
De modo nenhum. Significa tão-somente a escolha por um 
grupo representativo de brasileiros de um dos seus modos 
regionais de pronunciar a língua portuguesa — o modo ca- 
rioca — como o que deve ser oficial no teatro, no canto e 
no cinema do Brasil quando neles não aparecerem caracte- 
res propriamente regionais ou sub-regionais. 

Aliás tão sensata medida é um exemplo apreciável das 
possibilidades de se combinar unidade com diversidade em 
um país quase continental pela sua extensão como o Brasil. 
E bem significativo ainda é que essa providência partisse de 
São Paulo — uma espécie de Catalunha do Brasil. Pois São 
Paulo é uma região ou sub-região ou área fabril como não 
existe outra na América Latina, a sua capital parecendo, ao 


mesmo tempo, a mais européia e a mais ianque das cidades 
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brasileiras. Notam-se ainda no seu povo um entusiasmo e 
um gosto pelo trabalho que fazem vivo contraste com a in- 
diferença quase chinesa e a resignação quase muçulmana à 
miséria de certos grupos brasileiros de outras regiões ou 
áreas. Como os catalães da Espanha, alguns paulistas acham 
que a sua indústria sustenta a ociosidade de outros. Um des- 
ses paulistas mais arrogante já chegou a comparar São Paulo 
a uma locomotiva que puxasse o resto do Brasil, que seriam 
apenas vinte carros ou vagões. Possivelmente carros ou va- 
gões-dormitórios e restaurantes. Também como os catalães 
os paulistas tendem a se tornar orgulhosos, arrogantes, a 
exagerar o contraste entre as suas brilhantes realizações téc- 
nicas e econômicas e as dos andaluzes brasileiros da Bahia, 
de Pernambuco e do Rio Grande do Sul, que seriam todos, 
segundo os críticos paulistas, uns exuberantes na conversa; 
e antes poetas e oradores do que homens de trabalho. 

A despeito dessa atitude paulista, não só o Brasil, em ge- 
ral, mas São Paulo, em particular, deve muito aos filhos dessas 
outras sub-regiões ou regiões: regiões famosas mais pelas suas 
laranjas-de-umbigo, pelos seus charutos finos, pelos seus poe- 
tas, pelos seus diplomatas e escritores do que pelas suas fá- 
bricas, suas indústrias modernas e os seus arranha-céus. Al- 


guns dos capitães de indústria de São Paulo têm sido, porém, 
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brasileiros do Norte ou do Rio Grande do Sul que ali se es- 
tabeleceram por acharem sonolenta demais ou por demais 
rotineira a vida na terra ou província natal. 

Os filhos do Ceará — região ou sub-região árida — des- 
tacam-se especialmente pela sua tendência para procurar 
cidades mais populosas ou para colonizar regiões ou áreas 
longínquas do Brasil, prosperando vários deles em zonas 
que se caracterizam sempre por um dos dois extremos: su- 
perpopulação ou quase deserto, Muitos cearenses — de ori- 
gem portuguesa com sangue índio, e talvez também com a 
tradição nômade dos índios — têm sido bem-sucedidos em 
São Paulo e no Rio como inovadores ou renovadores indus- 
triais e comerciais, enquanto muitos outros foram pionei- 
ros da colonização brasileira na vasta área do Amazonas. 
Por mais de um aspecto do seu éthos e da sua atividade, são 
eles os modernos bandeirantes do Brasil, sucessores do ve- 
lho paulista. 

Se aceitarmos a generalização de Waldo Frank,” os pau- 
listas são hoje burgueses, sob “um industrialismo sem pla- 
no”; burgueses “que foram antes trabalhadores, mas, no mo- 
mento, pobres e sem espírito, e também sem direção”. 
Apesar de algum exagero há certa verdade nessas palavras. 


Os cearenses caem também nesse “industrialismo sem pla- 
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no” quando se fazem burgueses e prosperam nas grandes 
cidades do Brasil. Mas muitos deles tomam o caminho do 
Oeste. Brasileiros de outras áreas ou regiões áridas e semi- 
áridas do Brasil — regiões conhecidas pelos seus vaqueiros, 
os seus cangaceiros ou jagunços, os seus místicos, os seus 
trovadores — ganham o Oeste ou vão para o Amazonas, 
quando não se decidem pelo exército ou pela marinha. São 
homens ávidos de aventura. Com o mesmo espírito guer- 
reiro dos velhos paulistas, os quais, em contraste com os de 
hoje (cuja presença no exército e na marinha ou na arrisca- 
da colonização do Amazonas e do Oeste é relativamente in- 
significante), combateram, nos dias coloniais, os Índios mais 
bravos do Sul da América, os jesuítas e os espanhóis. 

Os brasileiros do Nordeste — das zonas áridas e semi- 
áridas dessa região ou sub-região — são como os primeiros 
paulistas tipicamente caboclos, ou indígenas, e mais teluri- 
camente e tradicionalmente brasileiros pelo espírito e pela 
conduta do que qualquer outro tipo regional. Muitos deles 
são — ou imaginam ser, o que às vezes tem o mesmo efei- 
to sociopsicológico — descendentes de algum próximo ou 
remoto índio selvagem, ainda que algumas vezes essa espé- 
cie de “etnocentrismo”, para usar a expressão de Sumner, 


esteja em contradição com o cabelo louro, quase escandi- 
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navo, e os olhos azuis do suposto caboclo ou com os fortes 
sinais de sangue africano no corpo. 

Tão telúricos e ao mesmo tempo tão tradicionais como 
os brasileiros do Nordeste ou do Norte — da Bahia inclu- 
sive — são os velhos paulistas de São Paulo. Um deles foi 
bem o intérprete do seu grupo quando exprimiu o seu or- 
gulho por ser paulista ou brasileiro há mais de quatrocen- 
tos anos. Mas os velhos paulistas de São Paulo tornam-se 
cada vez mais raros, profundamente afetados como têm si- 
do na sua antropologia e na sua psicologia pelo intenso con- 
tato com numerosos europeus de origem recente e com bra- 
sileiros de outras regiões ou áreas que vão para São Paulo 
atraídos pela sua prosperidade industrial, Quase tão telúri- 
cos e tradicionais como os brasileiros da região ou sub-re- 
gião do Nordeste são os do Rio de Janeiro, de Minas Ge- 
rais e de certas zonas mais antigas do Rio Grande do Sul, 
Pará e outros estados do Brasil. 

Notam-se ainda outros aspectos do Brasil, quanto à sua 
diversidade regional, que o tornam comparável à Espanha. 
Porque a Espanha é o exemplo clássico, e o mais dramáti- 
co, de um país onde uma estúpida política de centralização 
e de extrema unificação resultou em revigorar o invencível 


poder de regiões e de culturas regionais. 
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Desenvolvendo a sugestão do escritor Ribeiro Couto, 
pode-se hoje considerar Minas Gerais como sendo, de al- 
gum modo, a Castela do Brasil, e Ouro Preto, sua Toledo. 
Como o castelhano da Espanha, o mineiro caracteriza-se 
pela sua austeridade e pela tendência à introspecção, ainda 
que não tenha o intenso misticismo e o individualismo do 
verdadeiro castelhano. Embora aparentemente simples, o 
mineiro é complexo, sutil, e isso bem transparece no senso 
de humor que o leva a rir-se de si mesmo quando necessá- 
rio; e não apenas dos outros. 

É verdade que a generalização vale como generalização: 
não se aplica a todos os mineiros. Tenho conhecido homens 
de Minas sem nenhum senso de humor, que estão sempre 
a se tomarem demasiadamente a sério. Mas, em geral, o que 
se conhece de mais profundo ou de mais deliciosamente 
imprevisto e agudo no humor do Brasil vem de Minas Ge- 
rais. Nunca vi o poeta Carlos Drummond de Andrade” rir. 
Quando muito, sorri. Mas temos nele um brasileiro de hu- 
mor agudíssimo, o que o torna caracteristicamente minei- 
ro ou típico de Minas Gerais. 

A mesma coisa poderia dizer de certo típico mineiro 
que conheci quando ele estava em Lisboa, como emigrado 


político, em 1930, depois de ter sido um dos homens poli- 
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ticos mais influentes do Brasil. Emigrado embora, conser- 
vou sempre o seu magnífico senso de humor. De todo o 
grupo de emigrados com quem estive quase diariamente 
em contato durante meses, o grande realista era ele; e nesse 
grupo notavam-se figuras que haviam ocupado as posições 
de maior relevo no governo do Brasil. Vários deles alimen- 
tavam idéias fantásticas sobre o que deveria acontecer no 
Brasil com o desenvolvimento da Revolução de 1930, mas 
o velho mineiro, fumando o seu cigarro de palha, não ti- 
nha ilusões. Ele sabia que um político astuto e de novo ti- 
po ou espécie tinha se posto à frente do Brasil para gover- 
ná-lo por muitos anos e não apenas por alguns meses. 
Chegou mesmo a esboçar algumas das tendências contra- 
ditórias mas politicamente hábeis que havia de tomar o no- 
vo regime até estabilizar-se para um longo domínio. A alguns 
dos seus companheiros de exílio disse um dia: “Politica- 
mente estamos mortos”. Era clarividente na sua intuição 
psicológica dos brasileiros. E foi profético sem tomar o ar 
de profeta: era muito tímido para falar com voz de profeta 
e tinha bastante espírito também para assumir uma atitude 
dessas. 

Um igual conhecimento psicológico dos brasileiros tem 


sido revelado pelo sr. Getúlio Vargas, motivo por que al- 
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guns observadores acham ser ele do Rio Grande do Sul ape- 
nas por acidente: na realidade um mineiro. Um engano, 
penso eu, desses observadores. É como se não conhecessem 
bem o Rio Grande do Sul. O sr. Getúlio Vargas é produto 
psicológico, se não lógico, da área obscura, mas muito in- 
teressante, do Rio Grande do Sul onde nasceu — a área mi- 
sionera. É verdade que existe uma antítese entre essa área e 
a forma de espírito que se costuma associar ao gaúcho, ou 
ao homem do Rio Grande do Sul. Os homens da região 
misionera não são gaúchos típicos; e, tendo mais sangue in- 
dio do que os gaúchos típicos e, também, sendo descenden- 
tes daqueles índios educados e oprimidos pelos jesuítas es- 
panhóis, conservam alguma coisa dos seus mestres jesuítas: 
são silenciosos, introspectivos, sutis, realistas, distantes, 
frios. Têm também alguma coisa dos seus bravos ancestrais, 
os índios das missões, que os jesuítas nunca puderam do- 
minar de todo. São telúricos, instintivos, fatalistas, orgu- 
lhosos, dramáticos, quase trágicos nas suas reações diante 
de crises. 

O sr. Getúlio Vargas parece uma espécie de Dr. Jekyll e 
Mr. Hyde: tendo em si mesmo alguma coisa do jesuíta, pa- 
rece ter também alguma coisa do índio. Ávido de poder e 


de mando tem estado, entretanto, algumas vezes, do lado 
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do povo e contra convenções estéreis e grupos plutocráti- 
cos poderosos. Não deixa de ter a sua significação o fato de 
ter ele dado ao primeiro filho o nome de Lutero. E o seu 
primeiro artigo de jornal, quando ainda rapaz, foi uma de- 
fesa de Zola. Por outro lado o Dr. Jekyll no sr. Vargas tem 
consentido em perseguições políticas, e mesmo no despo- 
tismo como que jesuítico exercido por auxiliares seus, e a 
que tem assistido com indiferença." 

Há alguns anos sugeri uma caracterização psicossocio- 
lógica de tipos regionais brasileiros que poderia ser baseada 
sobre os vários estilos de danças carnavalescas que existem 
no Brasil. O Carnaval é uma festa de que o povo do Brasil 
participa com grande entusiasmo, e dura três dias seguidos, 
durante os quais se dança nos clubes, nos teatros, nas pra- 
ças e nas ruas. Em certas regiões, classes, raças, sexos e ida- 
des misturam-se de tal forma, com uma tão livre exuberân- 
cia democrática e uma tal alegria de confraternização, que 
ninguém percebe até onde isso é pagão ou até onde tudo 
isso é liricamente cristão. O fato é que embora largamente 
pagão parece haver alguma coisa de cristão nessa exuberân- 
cia e nessa alegria fraternal. 

Mas as danças de Carnaval apenas superficialmente é 


que parecem iguais em todo o Brasil. Em algumas regiões 
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ou áreas, elas são “dionisíacas”, para usar a velha palavra re- 
vivida por um antropologista americano para designar bem 
conhecido tipo de conduta humana; em outras regiões ou 
áreas são “apolíneas”; ou de um tipo intermediário. Partin- 
do de que o Carnaval para os brasileiros é somente um exa- 
gero — alguma vezes, concordo, um mórbido exagero — 
da sua conduta característica e comum, ou cotidiana, suge- 
ri que através de cuidadoso estudo das danças de Carnaval 
seria possível classificar as suas diferenças regionais ou sub- 
regionais de temperamento, éthos ou personalidade, e igual- 
mente verificar a sua unidade típica de conduta em harmo- 
nia com o que há de universal na sua personalidade humana. 
O primeiro resultado de tal estudo parece indicar conside- 
rável diferença no temperamento ou personalidade mesmo 
entre vizinhos próximos como os gaúchos e os misioneros 
do Rio Grande do Sul. Ao lado desse estudo sugeri também 
um outro em torno da maneira brasileira mais característi- 
ca de jogar o futebol. O jogo brasileiro de futebol é como 
se fosse uma dança. Isso pela influência, certamente, dos 
brasileiros de sangue africano, ou que são marcadamente 
africanos na sua cultura: eles são os que tendem a reduzir 


tudo a dança — trabalho ou jogo —, tendência esta que, 
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parece, se faz cada vez mais geral no Brasil, em vez de ficar 
somente característica de um grupo étnico ou regional. 
Depois que publiquei minhas primeiras notas sobre es- 
ses dois assuntos — as maneiras regionais de dançar e de 
jogar futebol, o futebol ainda como uma dança com algu- 
ma coisa de africano — li excelente página de Waldo Frank 
em que ele acha que o tango é “uma dança-música escultu- 
ral”; e ao mesmo tempo diz que, observando um grupo de 
brasileiros a jogar futebol, notou que jogavam procurando 
levar a bola para o gol como se executassem “a linha meló- 
dica de um samba”.* Reproduz quase a mesma observação 
por mim feita em artigo escrito em 1938, que estou certo 
nunca foi lido por Waldo Frank, assim como outro que pu- 
bliquei em 1940 sobre as diversas maneiras de dançarem os 
brasileiros das várias áreas — da Bahia à área misionera do 
Rio Grande — as danças de Carnaval. Alegra-me a coinci- 
dência das observações de Waldo Frank com as minhas, des- 
de que considero o autor de South American journey um dos 
poucos americanos que têm escrito páginas de verdadeira e 
aguda penetração sobre o Brasil: proveitosas tanto para es- 


trangeiros como para os brasileiros eles mesmos. 


> 





* Waldo Frank, South American journey (Nova York, 1943), p. 50. 
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Bem sei que às vezes o sr. Waldo Frank se torna bom- 
bástico, mas nas suas melhores páginas é de uma admirável 
compreensão. Somos-lhe gratos, os brasileiros, por essas pá- 
ginas e gratos, também, pela sua intuição da complexidade 
e da diversidade brasileira e por seu respeito pelo que signi- 
ficam regiões e províncias em uma cultura complexa como a 
do Brasil, Não é ele desses muitos observadores estrangei- 
ros que tendem a ver somente o que é metropolitano ou pi- 
toresco, o que revela extremo de progresso ou de primitivi- 
dade e de arcaísmo: São Paulo ou Rio, selvagens nus ou o 
rio Amazonas. Na realidade, porém, é entre esses dois ex- 
tremos antagônicos que se vai encontrar o verdadeiro Brasil 
com a sua variedade de situações regionais ou sub-regionais. 

Agora, como no tempo do Império, há uma tendência 
para reprimir toda diversidade regional e provincial em fa- 
vor da centralização e da unificação política. Por outro lado, 
há reformadores que se colocam contra toda centralização: 
defendem o total desaparecimento das diferenças nacionais 
tanto como das regionais. Mas no Brasil as energias regio- 
nais ou sub-regionais parecem bastante poderosas para se 
deixarem facilmente reprimir por simples coerção política 
ou mero capricho ideológico de poderosos do dia. O sr. Var- 


gas é um político bem sagaz para querer ser um novo Fili- 
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pe 1; e hoje os reformadores que se enchem de impaciên- 
cia, não tolerando ouvir falar em diferenças regionais, são 
em menor número do que anos atrás. Alguns deles vêem 
que a própria União Soviética está seguindo inteligente po- 
lítica de combinação do internacionalismo com o regiona- 
lismo. 

O estudo das condições sociais, ou antes, da história so- 
cial brasileira parece indicar que no Brasil, como em outras 
nações não menos vastas e complexas, deve permitir-se a 
cada um particular lealdade à sua comunidade básica: re- 
gião, área ou província. Não importa que, nos seus apegos 
transnacionais, o homem vá tão longe quanto se possa ima- 
ginar e se torne um verdadeiro cidadão do mundo. Sua con- 
dição de membro de grupo primário local parece, ainda as- 


sim, necessária para a sua saúde pessoal e social. 
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Condições étnicas e sociais 
do Brasil moderno 


í. omo procurei mostrar no capítulo 1, os antecedentes 
europeus da história brasileira, apenas em parte é que 
foram europeus. Porque também foram africanos e asiáti- 
cos. Foram complexos. A complexidade étnica e cultural 
portuguesa parece ter sido, desde o mais remoto começo 
do Brasil, um estímulo para a sua diferenciação da Europa 
e para sua libertação de um status estritamente colonial ou 
subeuropeu. 

Geograficamente, o Brasil está mais estreitamente rela- 
cionado com a África do que com a Europa. Segundo al- 
guns ecologistas — um deles o professor Konrad Guenther 
— a América do Sul é, na realidade, um continente dife- 
rente da América do Norte. As características não só de cli- 


-ma, mas botânicas e zoológicas, da América do Norte fa- 
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zem lembrar antes as da Europa. As da América do Sul, ao 
contrário, mostram um certo grau de independência e in- 
dividualidade. Referindo-se aos sucessivos períodos geoló- 
gicos do continente sul-americano, onde se vê uma rica e 
diversa fauna, diz o professor Guenther “que durante todos 
esses longos períodos houve tempo para desenvolver-se com 
independência”.* Essa independência e essa diversidade, al- 
guns autores explicam com o fato de a América do Sul em 
tempo ter se constituído de numerosas ilhas, cada uma de- 
las com sua própria fauna e flora. 

Mas explicação de uma ordem diferente tem sido suge- 
rida por outros geologistas e ecologistas, que levam em conta 
sobretudo o longo isolamento do continente e a sua divi- 
são em muitos tipos topográficos perfeitamente diferencia- 
dos entre si. 

Do ponto de vista da ecologia animal, o professor Von 
Ihering — brasileiro de origem alemã — distingue seis re- 
giões no Brasil: a região do Amazonas; a região do sul do 


Pará; o sertão do Nordeste; o interior dos estados do Sul; a 


2|* Konrad Guenther, 4 naturalist in Brazil: the flora, the fauna, and 
the people of Brazil, traduzido do alemão por Bernard Miall (Londres, 
1931), p. 160. 
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zona costeira do Nordeste, no começo cheia de florestas; e 
a zona costeira meridional, com as suas planícies verdes ou 
frescas. Isso para falar somente das regiões: as sub-regiões 
são em muito maior número. Como dizem os ecologistas, 
a multiplicidade de forma é a característica essencial da na- 
tureza, especialmente da natureza tropical, e se um jardi- 
neiro europeu quiser projetar um jardim no Brasil ele de- 
verá “seguir a natureza como a sua mestra”; e nesse caso o 
seu jardim, conforme palavras de Guenther, há de apresen- 
tar a principal característica da vegetação tropical, isto é, a 
variedade. 

A natureza tropical e a complexidade dos antecedentes 
europeus deveriam ter levado os primeiros colonizadores 
portugueses que se estabeleceram no Brasil como planta- 
dores de cana-de-açúcar a uma necessária variedade na sua 
produção agrícola. Mas a conduta humana não depende de 
nenhuma lógica e o que se desenvolveu foi a agricultura ex- 
clusivista, ou a monocultura, especialmente a da cana-de- 
açúcar, que se tornou a característica predominante da pai- 
sagem natural e social das regiões que a invasão portuguesa 
dominou primeiro. Mais tarde o açúcar veio a ser substi- 
tuído pelo café, mas com as mesmas conseqiiências perni- 


ciosas para a natureza e para a sociedade humana. Em am- 
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bas as esferas, a harmonia essencial nas relações entre as cria- 
turas vivas foi destruída quando em vez de agricultura va- 
riada ou diversificada adotou-se a monocultura. 

Essa predominância ou exclusividade de cultura dada, 
em largas regiões, a uma planta com desprezo de outras foi 
uma forma de perverter-se a natureza tropical essencialmen- 
te diversificada. E pelo lado humano foi uma forma de fa- 
zer o colonizador dominar um único tipo de organização 
social — o feudal ou quase feudal. 

Felizmente a natureza tropical ela mesma parece ter-se 
revoltado contra a uniformidade imposta pela agricultura 
européia monocultora. Pequenas ilhas de culturas secundá- 
rias desenvolveram-se no meio dos vastos oceanos de cana- 
de-açúcar. O fumo, o milho e a mandioca logo contam-se 
entre as formas nativas e quase espontâneas de agricultura 
que os portugueses adotaram dos ameríndios; ou que os 
ameríndios nômades cultivavam por si mesmos, fugindo ao 
império da monocultura. 

E de certo modo a mesma coisa aconteceu na esfera da 
ecologia humana. Os índios, por exemplo, revoltaram-se 
contra a imposição sobre eles de um sistema de plantação 
que os reduziria a escravos. Alguns tornaram-se colabora- 


dores unicamente dos colonos das fronteiras, ou dos ser- 
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tões. A maioria deles foram indomáveis inimigos dos plan- 
tadores que praticavam a monocultura e procuravam os in- 
dígenas para escravos de seus engenhos. Os índios brasilei- 
ros eram de hábitos e gostos nômades. Vida sedentária, 
rotina agrícola, trabalho monótono da terra significavam a 
morte para eles. Isso explica por que os negros da África fo- 
ram importados em tão grande número para à América Por- 
tuguesa, e por que os seus descendentes representam hoje 
um elemento de tanta importância na composição étnica e 
na estrutura social do Brasil. 

Se o equilíbrio da natureza brasileira foi dramaticamen- 
te perturbado quando a cana-de-açúcar fez-se a única base 
da dominação portuguesa, a introdução do negro africano 
nas regiões do açúcar é considerada por alguns historiado- 
res e sociólogos um motivo ainda maior de perturbação, É 
que o negro fora trazido para regiões que não eram propria- 
mente as suas. 

Mas Henry Bates,' cientista britânico que passou mui- 
tos anos no Brasil durante o meado do século xIx, chegou 
à conclusão de que o negro era mais feliz na América tro- 
pical do que o índio. Bates notou “a aversão constitucional 
ao calor” por parte do índio, em contraste com a adapta- 


ção perfeita do negro. E o seu bom raciocínio foi que o ne- 
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gro e não o índio é que “é o verdadeiro filho dos climas tro- 
picais”;* o verdadeiro filho do Brasil tropical tanto como 
da África tropical, 

Do ponto de vista das relações do homem com a natu- 
reza, a adaptação do negro ao clima e a outras condições fi- 
sicas do Brasil parece ter sido perfeita. Do ponto de vista 
social ele surge culturalmente mais bem preparado do que 
o ameríndio nômade para ajustar-se ao sistema escravagista 
de vida — agrícola e doméstica — existente na América 
Portuguesa nos primeiros tempos de colonização. A sua 
adaptação às condições americanas foi tão perfeita como a 
do plantio da cana-de-açúcar, o seu companheiro simbióti- 
co no papel de modificar a paisagem brasileira transforman- 
do-a de uma região de florestas virgens em uma outra, do- 
minada pela colonização agrária, pelo latifúndio, pela 
agricultura monocultora. 

Alguns dos milhões de negros importados para as plan- 
tações do Brasil vieram das regiões mais avançadas da cul- 
tura negro-africana. Isso explica por que houve escravos 


africanos do Brasil — homens de fé maometana e de ins- 


2|* The naturalist on the river Amazon, Humboldt Library of Science 
(Nova York, s/d), 1, p. 725. 
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trução intelectual — que foram culturalmente superiores a 
alguns dos seus senhores, brancos e católicos, Para mais de 
um estrangeiro, dos que visitaram o Brasil no século XIX, 
foi motivo de surpresa o fato de que o principal livreiro 
francês da capital do Império contava, entre os seus fregue- 
ses, negros maometanos da Bahia; e por meio dele esses ne- 
gros extraordinários, alguns aparentemente cristãos mas in- 
timamente maometanos, importavam exemplares caros dos 
seus livros sagrados para lê-los em segredo. Outros manti- 
nham escolas. E havia também entre os negros maometa- 
nos da Bahia sociedades de auxílio mútuo, que serviram à 
libertação de grande número de escravos. 

Na província de Minas Gerais, entre os escravos flores- 
ceram, da mesma maneira que na Bahia, sociedades de au- 
xílio mútuo. E o americano Ewbank, quando de 1845 a 
1846 esteve no Brasil, jantou uma vez com certo plantador 
e senhor de escravos baiano que lhe disse que os escravos 
de Salvador conservavam a sua própria língua, assim como 
organizavam sociedades ou associações e traçavam planos 
revolucionários — os mesmos planos que os seus irmãos de 


Pernambuco várias vezes tentaram executar; é que alguns 
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escravos baianos eram capazes de “escrever fluentemente o 
árabe” e eram “muito superiores aos seus senhores”.* 

Tive a sorte de achar documentos confirmando as pa- 
lavras de Ewbank, e provando que, ao lado de fortes escra- 
vos bons somente para o trabalho do campo, também veio 
para o Brasil bom número de negros já de cultura relativa- 
mente avançada.* Talvez nenhuma outra Colônia da Amé- 
rica tivesse, entre os seus africanos importados, negros da 
qualidade dos que vieram para a Bahia. E essa importação 
de negros de qualidades, culturalmente avançados, vindos 
das regiões africanas sob a influência civilizadora do poder 
maometano, explica por que no Brasil, mais comumente 
do que em qualquer outra Colônia da América, negras bo- 
nitas e até belas chegaram a se tornar famosas como aman- 
tes de ricos e proeminentes comerciantes portugueses da 
Bahia, de Ouro Preto, do Rio e do Recife. Algumas delas 
excederam em prestígio às suas rivais brancas ou amerín- 
dias. Em Minas Gerais mais de uma tornou-se rica casan- 
do as filhas com jovens socialmente importantes e de cor 


branca, uns, mesmo, europeus, outros brasileiros. Houve 


»|* Thomas Ewbank, Life in Brazil, or The land ofthe cocoa and the palm 
(Londres, 1856), p. 441. 
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uma tal Jacinta, por exemplo, que encontrei citada num in- 
teressante documento genealógico pertencente a um arqui- 
vo de família daquela região; muito brasileiro hoje com po- 
sição de relevo na vida política ou profissional traz nas veias 
o sangue de Jacinta. 

Os negros estão agora desaparecendo rapidamente do 
Brasil, fundindo-se com os brancos. Em algumas regiões a 
tendência, ao que parece, é para a estabilização dos mesti- 
ços em um novo tipo étnico, semelhante ao da Polinésia, 
Embora essa tendência note-se mais comumente entre os 
camponeses e os imigrantes, outras Jacintas tem havido nas 
origens ou na história das famílias aristocráticas do Brasil. 
São raras mas têm existido. Constituem assunto de mexeri- 
cos, mas de modo nenhum se sente desgraçado o indivíduo 
que tenha entre seus antepassados remotos uma formosa 
africana. 

Ewbank escreveu, no livro já citado sobre o Brasil no 
começo do reinado de Pedro 11; “Tenho passado por senho- 
ras negras vestidas de seda e com jóias, acompanhadas de 
escravos que as seguem de libré. Hoje vi passar uma, de car- 
ro, acompanhada por um cocheiro e um lacaio uniformi- 
zados. Várias delas têm maridos brancos. O primeiro mé- 


dico da cidade é um homem de cor; e de cor é também o 
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presidente da província”. E descreve Ewbank a viscondessa 
de C... como negróide.* 

Tem existido e ainda existe no Brasil distância social en- 
tre os diferentes grupos da população. Essa distância social, 
porém, é — e hoje mais verdadeiramente do que no tem- 
po colonial ou durante o Império (quando a escravidão era 
o fato central da estrutura ou do drama social) — o resul- 
tado da consciência de classe mais do que de qualquer pre- 
conceito de raça ou de cor. De como é de uma larga tole- 
rância a atitude dos brasileiros em relação a pessoas que 
embora com sangue africano podem passar por brancos, 
nada mais expressivo do que o dito popular: “Quem esca- 
pa de negro, branco é”. 

Já Richard Burton” havia observado no Brasil imperial 
que, “aqui, todos os homens, especialmente os que são li- 
vres, quando não são negros são brancos; e muitas vezes um 
homem é oficialmente branco, mas na verdade quase ne- 
gro. O que é francamente oposto ao sistema dos Estados 
Unidos, onde brancos e negros não se misturam”. ** Visi- 


tando o Brasil meio século depois de Burton, Bryce” o in- 


»|* Ibidem, p. 266. 
»|** The highlands of Brazil (Londres, 1867), 1, p. 393. 
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cluiu entre os países onde a distinção entre raças é uma dis- 
tinção “de posição ou de classe mais do que de cores”.* 

Mesmo na época colonial, se uma pessoa era politica- 
mente ou socialmente importante nenhuma significação ti- 
nha que o seu passado étnico não fosse virgem de sangue 
africano: ele ou ela passava por branco. 

Tenho procurado estudar ou examinar esse processo 
brasileiro de “arianização” social em mais de um livro. Te- 
nho procurado destacar em mais de um estudo, na solução 
brasileira dos problemas resultantes do contato de raças, 
seu contraste com outras soluções. E creio que a solução 
brasileira, em grande parte, se explica à luz da experiência, 
quer social, quer cultural, peculiar aos portugueses, como 
povo de transição entre Europa e África. 

Outro povo de transição entre Europa e outro conti- 
nente de população de cor é o russo, que revela hoje ao 
mundo um tipo novo, sob certos aspectos, já vitorioso, de 
organização social e que inclui a miscigenação, especial- 
mente a mistura de raças conhecida por euroasiática, entre 


suas soluções para os problemas sociais do homem. Em mais 


»|* James Bryce, South America, observations and impressions (Nova York, 
1913), p. 470. 
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de um aspecto da sua situação étnica e social, o Brasil lem- 
bra a Rússia.” A experiência de bicontinentalismo étnico e 
cultural começada há séculos em Portugal tomou nova di- 
mensão no Brasil: três raças e três culturas se fundem em 
condições que, de modo geral, são socialmente democráti- 
cas, ainda que até agora permitindo apenas um tipo ainda 
imperfeito de democracia social; imperfeito tanto na sua 
base econômica como nas suas formas políticas de expres- 
são. Mas com todas as suas imperfeições, de base econômi- 
ca e de formas políticas de convivência democrática, o Bra- 
sil impõe-se hoje como uma comunidade cuja experiência 
social pode servir de exemplo ou estímulo a outras comu- 
nidades modernas. Decerto não existe nenhuma outra co- 
munidade moderna da complexidade étnica da brasileira 
onde os problemas das relações sociais entre os homens de 
origens étnicas diversas estejam recebendo solução mais de- 


mocrática ou mais cristã que na América Portuguesa. E a 


»|* A comparação que faz o autor do Brasil com a Rússia é anterior à 
mesma comparação do conde de Keyserling. A que se repete aqui é repro- 
duzida do ensaio do autor, “Aspectos de um século de transição”, publi- 
cado no Livro do Nordeste (Recife, 1925). 
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experiência brasileira não indica que a miscigenação con- 
duza à degeneração. 

As conclusões do professor Charles R. Stockard* — que 
“a mestiçagem entre raças humanas muito diferentes pro- 
vavelmente causa a degradação e até a eliminação de certos 
grupos”; e que “a extinção de várias raças antigas tem apa- 
rentemente seguido de muito perto a absorção em grande 
escala de escravos estrangeiros”, e que, “se examinarmos a 
história de alguns dos países do sul da Europa e da Ásia Me- 
nor, de um ponto de vista estritamente biológico e genéti- 
co, se achará uma relação muito bem definida entre o amal- 
gamento dos brancos e dos escravos negróides e a perda da 
potência intelectual e social”” — são conclusões que não 
encontram confirmação na experiência do povo luso-brasi- 
leiro. É verdade que Portugal não tem hoje o prestígio in- 
telecrual e social que teve quatro séculos atrás. Mas isso é 
também verdade dos “arianos” da Holanda e dos “arianos” 
da Dinamarca. 

De acordo com a teoria do professor Stockard, o Bra- 


sil, onde a miscigenação se fez mais livremente do que em 


=|" The genetic and endocrine basis for differences in form and behavior 
(Filadélfia, 1941), pp. 37-38. 
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Portugal e na Espanha, deveria ser bem mais inferior em 
poder intelectual e social não somente a Portugal, mas a na- 
ções quase brancas da América do Sul, como a Argentina e 
o Chile. Os estudos objetivos sobre as realizações nacionais 
ou regionais da América Latina, e sobre o seu desenvolvi- 
mento cultural, não parecem confirmar a inferioridade do 
mestiço do Brasil comparado com seus vizinhos mais “aria- 
nos”, No Brasil e não nos países mais “arianos” da América 
Latina é onde hoje se encontra o grupo mais fortemente 
criador de jovens arquitetos, de jovens pintores e de jovens 
compositores da América do Sul, se não de todo o conti- 
nente americano; e ainda no Brasil mestiço é que se encon- 
tra o grupo mais criador de médicos e de cientistas dados 
ao estudo das doenças chamadas tropicais e dos problemas 
de saúde e de higiene peculiares às zonas tropicais. O Bra- 
sil é universalmente conhecido pela obra de cientistas co- 
mo Osvaldo Cruz,” Carlos Chagas," Cardoso Fontes, Ro- 
quete-Pinto, os irmãos Almeida, Silva Melo,” Vital Brasil,” 
Afrânio do Amaral" e Sinval Lins. As felizes experiências 
científicas de investigadores brasileiros, alguns deles mesti- 
ços, com os soros antivenenosos para anular os efeitos do 
veneno das cobras todo ano salvam centenas de vidas em 


vários países. 


200 


CONDIÇÕES ÉTNICAS E SOCIAIS DO BRASIL MODERNO 


Outro fato que parece desmentir os que enfaticamente 
generalizam sobre os efeitos intelectuais e sociais do que 
eles chamam “mongrelização” é que durante anos as zonas 
brasileiras donde sai o maior número de líderes políticos, 
ou de homens de letras, ou de cientistas, ou de homens de 
talento artístico, têm sido as zonas notáveis precisamente 
pela extensão e intensidade do amalgamento étnico e da in- 
terpenetração cultural: o Nordeste, Bahia e Sergipe, o Rio 
de Janeiro, Minas Gerais e São Paulo. Durante o Império, 
a Bahia foi conhecida como a “Virgínia brasileira”, porque 
a maioria dos presidentes de gabinete vinham dessa provín- 
cia. Alguns dos presidentes de gabinete do Império, ainda 
que oficialmente se comportassem com o mesmo solene ri- 
gor dos membros do Parlamento britânico, eram homens 
com sangue negro. E, embora as qualidades dos estadistas 
brasileiros durante o período do Império fossem imitativas 
mais do que criadoras, alguns deles tornaram-se notáveis 
pelo seu talento político e, ainda, pelo seu tato e habilida- 
de como diplomatas. 

Como Império o Brasil foi um país cuja estabilidade e 
paz contrastavam com a vida política turbulenta da maio- 
ria das Repúblicas latino-americanas. E já então ele era go- 


vernado por uma aristocracia bastante democrática, desde 
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que homens com sangue negro podiam se associar a ela, se 
bem que, em sua mais larga composição, se formasse de 
brancos ou de quase brancos ou de mestiços apenas de san- 
gue indígena. No período republicano, entretanto, é que se 
intensificou a ascensão ao poder político e aos postos de di- 
reção intelectual, industrial e eclesiástica de brasileiros de 
origem africana. 

Considerada como sistema político, a República esta- 
belecida no Brasil em 1889 não foi diferente do Império: 
conservou-se mais imitativa do que criadora. Diminuiu a 
honestidade entre os homens públicos; perdeu-se também 
um pouco o sentido daquela elegância e dignidade que eram 
bem características do Parlamento brasileiro no tempo de 
dom Pedro 11. Mas, por outro lado, aumentou a eficiência 
na maneira de tratar os problemas práticos. Não foram ra- 
ros os novos líderes políticos que se fizeram notáveis pela 
sua habilidade ou capacidade no trato de problemas eco- 
nômicos e sanitários, de algum modo negligenciados pelos 
estadistas e políticos do Império. 

Com a República é que surgiram audaciosos projetos 
para a construção de portos e de grandes edifícios, obras hi- 
dráulicas, planos de saneamento, pavimentação, drenagem 


e embelezamento de cidades, e, ainda, planos para uma or- 
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ganização comercial mais eficiente da produção do café. O 
Brasil apaixonou-se pelo progresso material. E em muitas 
dessas obras pode-se adivinhar a dinâmica impaciência dos 
brasileiros que ingressaram na vida pública com a Repúbli- 
ca de 1889: a sua ânsia para fazer do Brasil um país moder- 
no, progressista, diferente de Portugal e diferente da estru- 
tura colonial ou monárquica do próprio Brasil. 

Dos novos chefes republicanos grande número eram 
mestiços, homens de origem humilde e de modo nenhum 
aristocrática. Parecem eles ter feito do regime republicano 
uma expressão das suas próprias aspirações a novo e melhor 
estado social de vida. 

Isso deve explicar a importância política que teve o Exér- 
cito no novo regime, Em contraste com a Marinha, que os- 
tentou sempre no Brasil com especial orgulho o fato de ter 
como oficiais somente brancos caucásicos ou indo-caucási- 
cos e filhos de famílias aristocráticas ou de burgueses ricos; 
e em contraste também com o clero, que durante o Impé- 
rio foi principalmente branco e aristocrático ou burguês — 
o Exército brasileiro começou a desenvolver-se em organi- 
zação social e etnicamente democrática, com grande núme- 
ro de oficiais de origem social modesta, e alguns com mui- 


to sangue índio e até negro nas veias. 
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Alguns desses homens tiveram parte ativa e dinâmica 
na vida política da nação. Quando o sistema agrário-pa- 
triarcal do Brasil começou a desintegrar-se — desintegra- 
ção esta que se processou rapidamente depois da abolição 
dos escravos — o Exército e a Igreja permaneceram os dois 
únicos grupos organizados do país. E dos dois foi o Exérci- 
to o mais liberal, progressista e democrático, e a Igreja, o 
mais conservador, ainda que raramente antiliberal ou vio- 
lentamente oposto a reformas sociais. 

Não poucos dos mais jovens oficiais do Exército caíram 
sob a influência do positivismo de Comte, e os mais en- 
tusiastas deles, convencidos de que no positivismo tinham 
não uma mas a solução de todos os problemas brasileiros, 
agiram sob esse critério. Outros republicanos idealistas — 
estes, civis — convenceram-se, lendo mestres ingleses e nor- 
te-americanos de política, de direito ou de finanças, de que 
uma constituição federal e democrática copiada da dos Es- 
tados Unidos resolveria todas as dificuldades do Brasil. 

Entre esses dois grupos de ideólogos extremos havia os 
líderes republicanos cujo método era o britânico, de tratar 
cada problema como ele se apresentava e não de acordo com 
algum rígido sistema filosófico ou alguma ideologia infle- 


xivelmente lógica. Nesse terceiro grupo de líderes jovens 
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mas realistas, objetivos, havia, como nos dois outros, brasi- 
leiros negróides notáveis pela ambição de alcançar o poder 
pelo valor intelectual e pelas qualidades pessoais de sedu- 
ção — homens como Francisco Glicério!” e Nilo Peçanha;” 
como havia também descendentes de imigrantes europeus 
de outra origem que não a portuguesa, filhos e netos de 
camponeses ou artesãos, de franceses, alemães, ingleses, ita- 
lianos, homens dos quais poderiam ser destacados Lauro 
Miiller,* filho de colono alemão, e Paulo Frontin," filho 
de imigrante francês. Psicológica e sociologicamente eram 
todos — filhos de imigrantes e descendentes mais ou me- 
nos remotos de africanos — como peregrinos da mesma ro- 
maria: impacientes por se erguerem socialmente realizando 
triunfante carreira política como líderes do novo regime. E 
os mais sagazes parecem ter compreendido que a atitude 
mais inteligente era a de não se comprometerem com ne- 
nhum bem definido sistema filosófico nem com nenhuma 
ideologia política inflexível, cujo prestígio pudesse desapa- 
recer rapidamente, mas darem-se eles mesmos à causa que 
por muito tempo seria cara a quase todos os brasileiros: a 
causa do progresso material. Daí os planos para melhora- 


mentos gerais como a mais característica expressão da ati- 
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vidade republicana no Brasil: da atividade de grande parte 
dos novos líderes políticos depois de 89. 

Foi nessa ocasião que o Brasil contraiu dívidas em gran- 
de escala, tomando emprestado a banqueiros europeus quan- 
to necessitava em ouro para construir portos, edifícios, obras 
hidráulicas, instalações sanitárias, avenidas, estradas de fer- 
ro, navios de guerra. Embora muito desse dinheiro fosse 
gasto extravagantemente, não se pode negar que os dirigen- 
tes da Primeira República enriqueceram o Brasil com obras 
públicas notáveis, muitas delas de engenharia sanitária e es- 
senciais ao desenvolvimento não somente econômico mas 
também social da nação brasileira. 

Tais obras materiais, tais realizações não podem nem 
devem ser subestimadas. Algumas foram valiosíssimas. Fo- 
ram a primeira grande contribuição do sistema de governo 
republicano ao progresso do Brasil. 

Os antigos senhores de terra, os homens da velha aris- 
tocracia escravocrata, substituídos, como líderes políticos, 
por um novo elemento da população, um elemento bem 
mais diferente dos seus predecessores quanto à origem so- 
cial e também quanto à composição étnica e aos interesses 
econômicos e intelectuais, essa substituição deve ser consi- 


derada fato importante. A maioria daqueles predecessores 
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não tinha dos problemas sociais brasileiros senão a visão pa- 
triarcal, feudal ou aristocrática que lhes convinha; eles olha- 
vam o açúcar (e depois o café) como o grande problema do 
Brasil; consideravam-se patriarcalmente os chefes naturais 
de vastas famílias de escravos e semi-escravos produtores de 
açúcar ou de café — vastas famílias cuja constelação consti- 
tuía o Brasil. Os novos dirigentes, alguns deles remotos des- 
cendentes ou descendentes em segunda e terceira geração 
de escravos ou de camponeses ou de modestos imigrantes 
da Europa, surgiram com uma experiência e uma visão mais 
democráticas da vida, não tanto, é verdade, como seria ne- 
cessário para se fazerem líderes efetivos da reconstrução so- 
cial do Brasil. A maioria deles preocupava-se mais em che- 
gar a altas situações políticas e sociais do que com qualquer 
problema largamente humano ou social, salvo os de melho- 
ramento sanitário das grandes cidades, um aspecto estreita- 
mente burguês do grupo de problemas sociais com que se 
defrontava então o povo brasileiro. E em relação aos pro- 
blemas econômicos aqueles novos líderes foram sempre an- 
tes conservadores que inovadores do ponto de vista social. 
Do contato de alguns dos novos líderes republicanos 
com o poder — que era mais uma sombra de poder — da 


velha aristocracia do açúcar e do café, que se desintegrava 
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com rapidez, surgiu um plano para a defesa da produção 
do café no Brasil — plano que ficou como uma das contri- 
buições mais originais da América Portuguesa depois de tor- 
nada republicana (intensamente mestiça e mesmo negróide 
na composição da sua elite política e intelectual) para a ciên- 
cia econômica e para essa técnica até então ainda vaga que 
era o controle oficial dos mercados. 

Segundo um economista americano especialista no as- 
sunto, o plano brasileiro de “valorização pelo controle do 
café, em 1905, foi seguido pelo Equador em relação ao cacau, 
pelo México para controlar seu henequén, pela Malaia Bri- 
tânica e Ceilão para o controle da borracha, por Cuba em 
relação ao açúcar, pelo Egito para o algodão e pela Itália pa- 
ra o citrato de cálcio”, 

Acrescenta o mesmo especialista que a valorização pelo 
processo brasileiro se tem aplicado a muitos outros artigos 
e em mercados puramente domésticos, como, num exem- 
plo familiar, seriam os esforços da Federal Farm Board pa- 
ra levantar o preço do trigo nos Estados Unidos. Charles 
R. Whittlesey nos diz, em artigo que sobre o assunto escre- 
veu para a Encyclopedia of the social sciences, que o termo 


valorização “foi introduzido nos países em que se fala o in- 
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glês desde 1906 procedente do Brasil, onde tinha sido apli- 
cado a medidas para regular o mercado de café” .* 

Bem-sucedidos na valorização do seu café, os primeiros 
líderes republicanos do Brasil não cuidaram dos problemas 
humanos — não desenvolveram nenhum plano para a “va- 
lorização” do homem brasileiro. Valorizar o humano pare- 
ceu-lhes menos que valorizar o subumano. 

Por muito perspicazes que tivessem sido no que respei- 
ta aos assuntos financeiros e aos problemas relacionados 
com o progresso material, fracassaram com os problemas 
humanos, à falta de contato mais íntimo com a realidade 
brasileira: a realidade humana, social e cultural. Assim é que 
se descuidaram de problemas muitíssimo importantes, co- 
mo o de dirigir a transição do trabalho escravo para o tra- 
balho livre. Parece mesmo que os mais realistas deles não 
consideraram tal problema digno de estadistas — homens 
da estirpe deles — mas para filantropos, missionários e poe- 
tas líricos. 

Além disso, alguns deles — os que tinham sangue ne- 
gro de escravo nas veias — não queriam aparecer como cam- 
peões de uma causa cuja defesa faria ressaltar um elemento 


Valorization”, Encyclopedia of the social sciences, XV, pp. 211-12. 
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pessoal ou hereditário que estavam doidos para esquecer ou 
esconder e para que também fosse esquecido por toda a gen- 
te. Daí se concentrarem na mística do progresso material 
— numa política de empréstimo e de construções, com ela 
atraindo não só o capital como também o trabalho estran- 
geiro. 

A atração do capital e da mão-de-obra estrangeira foi 
de certo modo bem típica da política estreitamente econô- 
mica adotada pelos líderes republicanos para a europeiza- 
ção do Brasil, especialmente nas cidades do litoral, Pouca 
importância se dispensou ao lado humano, superiormente 
social e cultural do problema da colonização européia. Só 
o aspecto mecânico ou material parece ter preocupado aque- 
les líderes e mesmo alguns dos seus predecessores. 

Logo no século xIX começara a deliberada importação 
de imigrantes europeus, para o Brasil, Aumentou poucos 
anos mais tarde, quando os ingleses tomaram tais e tão se- 
veras medidas contra o tráfego de escravos que bem raros 
se tornaram os contrabandos de pretos, pelos navios capa- 
zes de abastecer ilegalmente de africanos as plantações do 
Brasil. Os estadistas dos últimos anos do Império compreen- 


deram que, em face da escassez do trabalho escravo, as pers- 
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pectivas da agricultura brasileira não eram de encher os 
olhos de ninguém. 

O problema porém não era para ser olhado somente do 
lado econômico; mas também do lado social. Como podia 
um país dominado pelo sistema agrário-patriarcal, domi- 
nado por uma agricultura monocultora e com uma organi- 
zação feudal, atrair europeus ansiosos por encontrar na Amé- 
rica melhores e mais livres condições de vida do que nos 
seus próprios países? Como podia um país quase morbida- 
mente devotado à plantação do café ou da cana-de-açúcar, 
em propriedades imensas, que estavam nas mãos de peque- 
no número de latifundiários, transformar-se em um país de 
pequena lavoura, de pequena propriedade, de plantação de 
café por camponeses, de agricultura variada? Como pode- 
ria ocorrer tal transformação sem ser por meio de violenta 
revolução? 

Um grande fazendeiro de café dos últimos anos do Im- 
pério, Moreira de Barros, quando ocupou o Ministério das 
Relações Exteriores, mostrou-se homem de espírito realis- 
ta, ao observar que os imigrantes europeus deviam “somen- 
te trabalhar por suas próprias mãos e nas suas próprias ter- 
tas”, Mas o que os grandes plantadores de café ou de açúcar 


queriam, em matéria de imigrantes, era um tipo de traba- 
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lhador que se conformasse em ser meramente o sucessor 
passivo dos escravos. E a isso é que os imigrantes europeus 
não se sujeitavam. 

Para ver quanto o aspecto humano do problema era des- 
prezado em favor do estreitamente econômico basta citar 
as tentativas de estadistas do Império a fim de trazer coolies” 
chineses para as plantações onde ocupariam o lugar dos es- 
cravos negros. À nova forma de escravidão teria sido intro- 
duzida na América Portuguesa se em 1883, quando um tal 
Tong King Sing veio ao Brasil para discutir o projeto que 
sobre essa matéria estava sendo seriamente examinado pelo 
governo do Brasil, não tivesse o fato provocado no Rio e 
em outras cidades forte reação do sentimento público con- 
tra os grandes fazendeiros ou senhores de terras. Fechados 
nos seus estreitos hábitos feudalistas e nos seus interesses 
puramente econômicos, nada viam esses fazendeiros dos 
problemas de maior amplitude nacional, Esse ano de 1883 
deve ser considerado um ano histórico na luta pela demo- 
cratização econômica do Brasil, porque foi então que os in- 
teresses dos plantadores de café perderam importante bata- 
lha. Batalha para preservar um sistema que, embora criador, 


nos começos da agricultura e da sociedade brasileira, tor- 


212 


CONDIÇÕES ETNICAS E SOCIAIS DO BRASIL MODERNO 


nou-se totalmente parasitário e oposto ao desenvolvimento 
de novas condições de vida no país. 

O fato de a opinião pública ter se mostrado tão enérgi- 
ca contra a introdução dos coolies chineses é prova de que, 
pelo menos nos últimos anos do Império, havia já opinião 
ou sentimento público no Brasil. Quando intérpretes su- 
perficiais da vida brasileira sustentam que o único governo 
para o Brasil é a ditadura paternalista, sob o fundamento 
de que “não existe opinião pública no país”, é porque se es- 
quecem de episódios como o dessa vigorosa reação popular 
de 1883. É verdade que o Brasil possuía então como impe- 
rador um homem bom e liberal mas que provavelmente te- 
ria agido como queriam que ele agisse os grandes planta- 
dores de café e de açúcar — em favor dos seus interesses 
feudalistas — se a opinião pública não se tivesse manifesta- 
do tão elogiientemente. 

Nessa época o povo do Brasil podia exprimir os seus sen- 
timentos em reuniões públicas e na imprensa. Era um direi- 
to seu. E tão livre era a imprensa que os abolicionistas e os 
republicanos chegavam a se referir algumas vezes a dom Pe- 
dro Il como a “Pedro Banana”, para melhor o acusarem de 
fraco instrumento de poderosos interesses privados — e tal 


qual uma banana de mole; mais banana do que um homem. 
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Outros líderes de governo do mesmo tipo paternalista 
têm recebido no Brasil seus apelidos, porque, embora ho- 
mens bons, honestos, bem-intencionados, colocaram às ve- 
zes poderosos interesses privados acima do interesse públi- 
co e das necessidades nacionais: “Tio Pita”, por exemplo. 
Epitácio Pessoa,” presidente da República dos mais ilus- 
tres, recebeu tal apelido dos homens da oposição devido às 
suas tendências para o que se poderia chamar talvez bene- 
volência nepotista ou, mais pedantemente falando, benevo- 
lência “avuncular”. 

O governo de tipo paternalista não parece dar bom re- 
sultado quando as condições sociais deixam de ser favorá- 
veis ao paternalismo e exigem direção forte porém respon- 
sável da coisa pública: tão diretamente responsável quanto 
possível, perante o povo ou os elementos mais vigorosos e 
instruídos da comunidade. O paternalismo parece tornar- 
se sempre prejudicial quando não se contenta em ser sim- 
ples regime de transição, interessado em incorporar o povo 
comum à vida cívica da nação. 

Mas a reação do sentimento público não foi a única for- 
ça que serviu para frustrar o projeto de importação de coo- 
lies. Outra intervenção houve, talvez não inspirada inteira- 


mente em motivos humanitários, e sim na esperança de 
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possível competição de seus produtores de açúcar e de café 
com os do Brasil — a intervenção do Império britânico. 
Uma carta significativa sobre o assunto é a que foi publica- 
da em dezembro de 1883 no Anti-Slavery Reporter de Lon- 
dres — carta assinada por Charles H. Allen e dirigida ao 
mui nobre conde de Granville, secretário principal de Es- 
tado de Sua Majestade para Assuntos Estrangeiros. Diz aí 
o autor da carta que os abolicionistas britânicos falaram 
francamente a Tong King Sing do extremo perigo de se 
transformarem virtualmente em escravos os coolies chine- 
ses, que, sob contrato, fossem importados para o Brasil, e 


concluía com o seguinte: 


O Comité pede-me para agradecer a Vossa Excelência pelas 
prontas medidas que adotou, chamando a atenção dos repre- 
sentantes de Sua Majestade no Rio e Pequim para a questão 
da imigração chinesa no Brasil, e para exprimir a esperança de 
que Vossa Excelência peça a esses representantes que não se 
descuidem, e bem considerem esse assunto, já que poderiam 
apresentar-se no futuro planos semelhantes ao atual e em que 
os plantadores poderiam ter que tratar com cavalheiros menos 


astutos e não tão generosos como o sr. Tong King Sing. 


Bio 
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Mais de uma vez grandes potências que têm ultrapas- 
sado o regime de escravidão ou de semi-escravidão em seu 
desenvolvimento econômico têm favorecido reformas libe- 
rais e democráticas nos países mais fracos ou mais atrasa- 
dos; porque tais países, continuando a ter escravos ou ser- 
vos, podem se tornar competidores perigosos, na produção 
agrícola, daquelas grandes e adiantadas potências. Isso deve 
explicar o fato de que, em épocas diversas, os liberais do 
Brasil têm contado com o apoio de políticos europeus co- 
nhecidos antes pelo realismo cru que pelos sentimentos hu- 
manitários da sua política estrangeira. Deve explicar tam- 
bém o fato ainda mais fácil de ser observado: que mesmo 
os governos ditatoriais do Brasil e de outros países da Amé- 
rica Latina contem, para surpresa de muita gente, com o 
apoio dos líderes liberais e democráticos de grandes potên- 
cias interessadas menos na democratização das nações mais 
fracas do que em aumentar o poder aquisitivo das mesmas 
nações em relação com os produtores daquelas potências. 

Logo que os plantadores de café do Brasil sentiram que 
não havia mais possibilidades de importar escravos para suas 
fazendas, os mais empreendedores dentre eles procuraram 
atrair camponeses europeus, alguns adotando um sistema 


chamado de parceria, não muito diferente do sistema de 
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servidão. É verdade, como têm observado críticos objetivos 
desse sistema de parceria, que com a qualidade de parceiro 
ficava ao colono a satisfação de considerar-se trabalhador 
independente; mas, como ele começava contraindo emprés- 
timos, sem possuir terra, sua sorte era sempre a de um po- 
bre-diabo, desde que falhasse a colheita ou que o fazendei- 
ro não fosse homem de boa-fé. Mal chegava o colono e já 
era devedor: devedor da passagem dele e da família. Rece- 
bia casa para morar e certa quantidade de alimento, é cer- 
to. Mas era obrigado a cultivar certo número de pés de ca- 
fé, ou um lote de cana-de-açúcar e a levar a sua produção 
ao moinho do dono da terra, tendo então direito a metade 
do resultado,* em geral já absorvida pelas despesas. Sob es- 
se sistema ele ficava inteiramente na dependência da boa 
ou má-fé do plantador ou senhor de terra. 

Alguns apologistas do sistema de parceria costumam ci- 
tar com ênfase o fato de alemães, pés-de-boi no trabalho, 
que, estabelecendo-se em São Paulo, vindos da Baviera e de 
Holstein, conseguiram pagar regularmente as suas dívidas 
em quatro anos, sobrando-lhes dinheiro depois. Mas é um 


fato que apenas diz bem da honestidade de alguns planta- 


»|* Elliott, op. cit., p. 61. 
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dores de café nos seus negócios com o camponês ou imi- 
grante europeu, desde que os podia conservar indefinida- 
mente como semi-escravos, sempre endividados e sempre 
dependentes. Deve-se contudo acrescentar que não foram 
os alemães, mas os italianos do Norte da Itália, que prova- 
ram ser os melhores sucessores dos escravos negros nas plan- 
tações de café do Sul do Brasil. 

A despeito dos muitos atritos entre plantadores brasi- 
leiros e colonos europeus durante a fase de transição da es- 
cravatura para o trabalho livre, chegou-se eventualmente a 
um acordo quando nova instituição oficial, denominada 
Patronato Agrícola, passou de certo modo a regular as rela- 
ções entre fazendeiros e trabalhadores brancos ou imigran- 
tes europeus, que, agora, ao menos assistência médica pas- 
saram a receber. Onde esse acordo realmente surtiu melhor 
efeito foi em São Paulo, e com a colonização italiana: tal 
foi o êxito dessa colonização naquele estado que um terço, 
aproximadamente, da sua população atual é de sangue ita- 
liano e muito se distingue na vida comercial e industrial 
tanto como na vida social da comunidade paulista. 

As regiões, ou áreas, do Brasil onde a colonização euro- 
péia tem sido mais bem-sucedida são aquelas quase sem he- 


rança do sistema agrário-patriarcal: Rio Grande do Sul, San- 
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ta Catarina, Paraná, parte de Minas Gerais, do Rio de Ja- 
neiro, do Espírito Santo e de São Paulo. Todas as tentati- 
vas para estabelecer os colonos europeus nas vizinhanças 
das velhas regiões feudais de latifúndio escravocrata — Ba- 
hia, Rio de Janeiro e Pernambuco principalmente — têm 
dado em maior ou menor fracasso, 

Por outro lado fracassou também a tentativa da maio- 
ria dos colonos anglo-americanos que vieram no século xIX 
do Sul dos Estados Unidos para o Brasil, porque era este 
um país de escravos e estavam habituados a ser senhores de 
negros e a dominá-los. De dezenas de norte-americanos do 
Sul, que, depois da guerra civil dos Estados Unidos, desa- 
pontados com a derrota sofrida pelos estados escravocratas, 
vieram para o Brasil, poucos foram os que se saíram bem 
ou prosperaram em terra brasileira. O que parece é que a 
maioria deles teria vindo com pouco dinheiro, não poden- 
do se estabelecer como plantadores e donos de escravos, e 
assim viver a vida a que estavam acostumados no Velho Sul 
dos Estados Unidos. Começar a vida como pequenos agri- 
cultores independentes em regiões quase virgens do Brasil 
— como camponeses europeus haviam conseguido no Rio 
Grande do Sul e noutras áreas do Brasil meridional — não 


era tarefa suave para homens que se haviam criado rodea- 
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dos de negros que faziam por eles todo o trabalho pesado 
de lavoura ou de campo. Alguns experimentaram a cultura 
do algodão mas em condições bem pouco favoráveis. E es- 
sas condições como outros fatores é que explicam os seus 
muitos fracassos. 

Cerca de trinta anos passados um geógrafo americano, 
L. E. Elliot, procurando informar-se sobre a sorte daque- 
les seus patrícios que tinham vindo para o Brasil depois da 
Guerra de Secessão, ouviu histórias a esse respeito que lhe 
pareceram mais “cômicas do que trágicas”. Uma delas é a 
respeito do grupo de americanos que foi se estabelecer em 
Santa Bárbara e aí plantar, em larga escala, melancia. De- 
pois de um ano, justamente quando a melancia ia amadu- 
recendo, rebentou — é o que diz a história — o cólera em 
São Paulo. Foi então proibida a venda de melões e os seus 
cultivadores se arruinaram. E como um novo cônsul dos 
Estados Unidos tinha sido designado para Santos pelo no- 
vo presidente daquele país, Cleveland, que era do Partido 
Democrata, supuseram os sulistas que o novo cônsul devia 
também ser particularmente amigo dos correligionários. 
Assim é que à sua chegada logo lhe enviaram uma carta de 
congratulações, onde ao mesmo tempo contavam a sitta- 


ção econômica difícil em que se achavam. O cônsul, ao que 
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parece, respondeu cordialmente, sugerindo que, na quali- 
dade de cônsul, iria visitá-los. Pelos colonos foi logo prepa- 


rada entusiástica recepção. Então, diz Elliott: 


Na tarde da sua chegada à colônia achava-se toda a gente ali- 
nhada na plataforma da estação, e um coronel sulista à frente 
da comissão de recepção. Chega o trem, abre-se a porta de 
um dos carros de primeira classe e desce um cavalheiro com 
uma maleta de mão que marcha para o coronel com a mão 
estendida, Era o cônsul, mas um cônsul preto como um ás de 
espada. Conta-se que o coronel portou-se nobremente: aper- 
tou a mão do cônsul, dando-lhe, como os outros sulistas, o 
melhor acolhimento, mas, logo que ele partiu, protestaram 
nunca mais confiar em governo chefiado por homem do Par- 


tido Democrata.* 


Mas a maioria desses sulistas norte-americanos que 
permaneceram no Brasil acabaram esquecendo os seus pre- 
conceitos de raça contra os negros e os mestiços. Isso em vir- 
tude do contato mesmo a que eram obrigados com profis- 
sionais ou chefes de indústrias de importância ou com 
senadores e deputados brasileiros, nem todos homens pura- 


mente brancos, antes gente de sangue misturado, branco e 


|* Elliott, op. cit. pp. 65-66. 
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negro, e não de branco e ameríndio somente, embora a mis- 
tura mais comum em São Paulo tenha sido do branco-ame- 
ríndio. Esta é a mistura dominante que está na base da ve- 
lha e orgulhosa aristocracia daquele estado, como de outras 
sub-regiões do Brasil, onde é ainda motivo de orgulho para 
uma família antiga ter entre os seus ancestrais algum ame- 
ríndio, geralmente idealizado como herói de alguma das 
guerras coloniais: contra os franceses ou contra os holande- 
ses. Ou admirado pela sua atitude de resistência aos portu- 
gueses. Quando mulher, o antepassado ameríndio, era tida 
por princesa — a bela filha de algum poderoso cacique. 

O primeiro cardeal da América Latina, o cardeal Arco- 
verde, era descendente de uma princesa índia de Pernam- 
buco — da Nova Lusitânia do século xv1. Uma Pocahon- 
tas brasileira. Orgulhava-se aquele “príncipe da Igreja” do 
seu sangue ameríndio e insistentemente falava da necessi- 
dade de um clero brasileiro para o Brasil, isto é, um clero 
composto de homens nascidos no Brasil ou integrados na 
vida brasileira, em vez de um clero inteiramente constituí- 
do de padres e frades estrangeiros. Sem ser estreitamente 
nacionalista soube ver o perigo para os países latino-ameri- 
canos de se conservarem colônias intelectuais e econômicas 


da Europa com a ajuda indireta de padres que, sendo euro- 
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peus, teriam naturalmente uma atitude de autocrático pa- 
ternalismo com relação aos sul-americanos, quando não de 
absoluta superioridade, diante das populações ameríndias, 
indo-hispânicas ou afro-hispânicas. 

Tal foi a extensão do indianismo no Brasil, não somen- 
te na literatura mas na vida diária, que, quando o Brasil se- 
parou-se de Portugal e manifestou-se forte sentimento con- 
tra qualquer tentativa portuguesa de reconquista, não foram 
poucas as famílias brasileiras que trocaram o seu nome de 
batismo ou o seu nome de família, português ou europeu, 
por nome ameríndio. Eram nomes, os adotados por esses 
nativistas, na sua maioria poéticos, de rios e plantas. Alguns 
deles, porém, nos soam hoje prosaicos, ainda que expressi- 
vos: nomes de peixes, ou que até cheiravam a mercado ou 
a cozinha, como Carapeba. 

Os índios do Brasil, segundo a observação dos cientis- 
tas modernos, eram notáveis pelo seu minucioso conheci- 
mento da flora e da fauna do país; e até hoje muitos rios, 
plantas, animais, montanhas, cidades e medicamentos têm 
no Brasil nomes não europeus ou portugueses, mas ame- 
ríndios. Conforme o já mencionado cientista europeu, Kon- 
rad Guenther, no Brasil, como na América Espanhola, não 


só são muitas as famílias que aludem com orgulho à exis- 


223 





INTERPRETAÇÃO DO BRASIL 


tência de caciques indígenas entre os seus antepassados — 
fato a que já me referi —, mas muitos são os descendentes 
dessas famílias que, em algumas áreas ou regiões, fazem lem- 
brar, pelo tipo físico, uma volta aos caracteres do ameríndio. 

No que toca ao africano pode-se dizer que vai sendo 
gradual e pacificamente absorvido pela população branco- 
índia, desde que há largos anos não vêm novos negros da 
África para o Brasil.” O ecólogo alemão Guenther — ho- 
mem da época pré-nazi —, depois de conhecer o Brasil, 
manifestou-se partidário da mistura de raças e do indianis- 
mo no país, como meio, a ser desenvolvido entre os brasi- 
leiros, de criação de uma civilização caracteristicamente bra- 
sileira, que crescesse como que organicamente, das suas 
próprias forças nativas, com as suas várias formas de expres- 
são sempre ligadas à sua fonte suprema — a natureza tro- 
pical, americana, brasileira. E a propósito sugeriu que os 
muitos nomes ameríndios de objetos naturais estariam em 
harmonia com a origem indígena da cultura brasileira. Pe- 
lo que recomendou que mais ainda se deveria fazer nesse 
sentido, popularizando-se entre as crianças brasileiras con- 


tos ameríndios de animais. Novelas como as de José de Alen- 


|” Konrad Guenther, op. cit. pp. 371-72. 
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car — o Cooper? brasileiro — e uma mais larga utilização 
de motivos índios na arte moderna do Brasil poderiam au- 
mentar no brasileiro o orgulho das suas origens ameríndias 
e dos fundamentos naturais da sua cultura. 

Não devemos nos esquecer de que os indígenas do Bra- 
sil foram gente de floresta com uma cultura das que são tec- 
nicamente denominadas de floresta ou de selva. Os ame- 
ríndios remanescentes e as sobrevivências das culturas 
indígenas são elementos de importância na vida brasileira. 
Não podem, assim, deixar de ser levados na devida conta 
em qualquer política cultural brasileira que vise a uma mais 
profunda harmonia dos brasileiros com o seu meio natu- 
ral. Política de harmonia, aliás, que encontra uma sólida 
base na atitude dos colonos portugueses, entrelaçando-se 
pelo casamento com a população ameríndia: uma atitude 
de tolerância e algumas vezes de entusiasmo pelas diferen- 
ças físicas e culturais apresentadas pelas populações ame- 
ríndias. 

O próprio fato de os ameríndios, dentro do seu feitio 
de nômades, terem se revelado tão maus escravos nas pri- 
meiras plantações de cana-de-açúcar estabelecidas no Bra- 
sil, e combatido com extraordinário vigor os portugueses 


que procuravam escravizá-los, fez surgir a lenda da sua “in- 
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dependência”, “bravura” e “nobreza”. Essa lenda é respon- 
sável ainda hoje pela tendência, entre os brasileiros, no sen- 
tido de considerarem o ameríndio superior ao negro, em- 
bora um estudo rigorosamente científico das contribuições 
de cada um para o desenvolvimento cultural do Brasil nos 
conduza a conclusão bem diversa. Mas o próprio entusias- 
mo da maioria dos brasileiros pelos missionários jesuítas do 
século xvi e da primeira parte do século xvil — padres que 
fizeram o possível para que se respeitasse a iberdade dos 
ameríndios proclamada pelo papa e pelo rei de Portugal — 
é baseado nessa mesma lenda. 


A obra dos jesuítas tem sido continuada nos últimos 





anos por um oficial do Exército brasileiro, cuja ação à fren- 
te do Serviço Federal ou Nacional de Proteção aos Índios 
tem excedido a de qualquer missionário de batina dos nos- 
sos dias. Quero me referir ao general Cândido Mariano da 
Silva Rondon, ele mesmo descendente de ameríndios. Ron- 
don começou sua obra indianista, quando ainda simples te- 
nente, em 1890. Participou então da expedição oficial que, 
sob as ordens do major Gomes Carneiro, foi enviada para 
a “região dos Bororos”, no Brasil central. Pretendia-se a li- 
gação telegráfica daquela parte remota da então jovem Re- 


pública brasileira com as áreas mais civilizadas. Por essa épo- 
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ca uma política inteligente de relações amistosas com as tri- 
bos indígenas foi inaugurada pelo Exército brasileiro. 
Trata-se nada menos da política de assimilação dos ame- 
ríndios, cujo plano já havia sido esboçado, no começo do 
século xIx, por José Bonifácio, líder do movimento de in- 
dependência do Brasil e o maior estadista que teve até hoje 
a América Portuguesa. Bonifácio, que também era cientista 
— e cientista com reputação européia —, tem sido por mais 
de um crítico ou historiador retratado como homem essen- 
cialmente idealista e prático ao mesmo tempo. Conforme 
têm observado esses críticos e historiadores da vida e das 
idéias do maior dos brasileiros, a principal preocupação de 
José Bonifácio foi um Brasil que se desenvolvesse em nação 
caracteristicamente americana, livre dos preconceitos euro- 
peus de raça ou de casta. Assim, uma idéia básica do seu 
programa de organização social foi a assimilação do indíge- 
na, tanto como do negro, pelo europeu, Ele não temia o 
mestiço ou a mistura de raças. Pelo contrário: opôs-se à po- 
lírica de segregação seguida pelos jesuítas em várias regiões 
do Brasil. Pouco lhe interessava a vaga e fictícia igualdade 
dos ameríndios diante da lei. O que defendia era a sua as- 


similação por uma cultura brasileira que enriquecesse a am- 


227 





INTERPRETAÇÃO DO BRASIL 


bos os elementos: o europeu e o indígena. Ou o civilizado 
eo primitivo, incluído no grupo primitivo o africano. 

O Brasil tem que encarar ainda o problema de assimi- 
lação de certas tribos ameríndias e também daqueles peque- 
nos grupos de descendentes de negros cuja cultura conser- 
va-se ainda predominantemente africana. Embora existam 
brasileiros com preconceitos europeus de raça, que consi- 
deram desgraça afastarmo-nos de qualquer modo dos pa- 
drões de moral, de costumes e jurídicos consagrados pela 
Europa ou pela Igreja, a tendência geral, entre os espíritos 
mais esclarecidos do Brasil, é no sentido de mantermos em 
relação a tais africanos, tanto como em relação aos amerin- 
dios, uma política de lenta e inteligente assimilação, de ma- 
neira que o grupo assimilador possa incorporar à sua cul- 
tura valores de interesse geral ou de importância artística 
que se encontrem vivos entre subgrupos ou subculturas pro- 
fundamente diferenciados da européia. 

Uma política semelhante provavelmente terá que ser 
praticada em relação aos alemães e a outros colonos euro- 
peus, e também com os japoneses nas sub-regiões do Brasil 
onde tais elementos têm vivido por mais de uma geração 
em estado de isolamento ou segregação. Alguns estudiosos 


desse problema acham que os valores culturais luso-brasi- 
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leiros, tidos por básicos para o desenvolvimento do Brasil 
nesses valores, como nação e como comunidade largamen- 
te cristá — incluídos o idioma português e a liberdade por- 
tuguesa de preconceitos de raça —, devem ser considera- 
dos valores gerais, fundamentais, irredutíveis. 

Contudo não deve existir nenhuma subordinação de 
subgrupos ou subculturas de origem não portuguesa a uma 
cultura ou a uma raça luso-brasileira rigidamente uniforme. 
Com uma política amplamente democrática como esta — 
etnicamente e socialmente democrática — o Brasil viria a 
ser país ideal para aqueles europeus cansados tanto de estrei- 
tos preconceitos de raça como de arcaicos nacionalismos in- 
transigentes e de duros sectarismos religiosos. Não somente 
operários ou artesãos haviam de encontrar num Brasil assim 
condições favoráveis para exprimir o seu poder criador mas 
também o bom agricultor, o bom horticultor, o bom comer- 
ciante. Pois, como percebeu o geógrafo norte-americano El- 
liott, ao pioneiro audacioso e decidido não falta oportuni- 
dade de vitória no Brasil de hoje. Apenas não lhe será possível 
continuar individualista como o homem de há um século 
ou menos de há meio século, quando não existia nenhum 
serviço público eficiente para proteger os ameríndios ou pa- 


ra conservar as florestas e os recursos minerais das invasões 
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de indivíduos ou grupos desprovidos de escrúpulos huma- 
nitários ou de sentido social de colonização.” 

São valores todos estes agora protegidos por leis inspi- 
radas no necessário respeito aos interesses da comunidade 
brasileira mais do que em qualquer tendência para favore- 
cer a exploração puramente individual da natureza ou da 
economia. O programa do atual Conselho de Imigração e 
Colonização do Brasil, que tem por chefe um oficial do 
Exército do espírito público de um Rondon — o coronel 
Lima Câmara —, inclui a colonização dirigida e a criação 
de “núcleos de colonização” mistos para os brasileiros (trin- 
ta por cento) e estrangeiros (setenta por cento). O que re- 
presenta velha e boa idéia de José Bonifácio, atualizada ou 
adaptada a novas condições brasileiras de vida. 

O Brasil é famoso por suas revoluções “brancas” ou pa- 
cíficas. A da independência foi uma delas. E também por 
uma revolução pacífica é que ele se transforma de Império 
— porque o Brasil, ao contrário dos outros países republi- 
canos da América Latina, conservou-se até 89 Império no 
meio de numerosas Repúblicas — em República. E a revo- 
lução que o transformou de uma nação escravagista em ou- 
tra onde todo mundo devia nascer livre também foi pacífi- 


ca. Tão pacífica como a que separou, depois, a Igreja do 
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Estado, resolvendo assim suavemente um problema que tem 
sido fonte de muita discórdia em outros países latinos. Ain- 
da quase pacífica foi a Revolução de 1930, que favoreceu 
grande número de operários brasileiros das cidades com 
uma legislação social que, em teoria, se não sempre em prá- 
tica, é uma das mais avançadas dos nossos dias. O Brasil 
portanto poderá revolucionar o problema de sua política 
de imigração sem que daí resulte nenhum constrangimen- 
to para Os imigrantes nem para os brasileiros antigos. Há 
muito por fazer ligado à colonização de terras não ocupa- 
das nem por brasileiros nem ainda por imigrantes. A valo- 
rização do caboclo impõe-se como uma necessidade urgen- 
te. À do caboclo e a de todo homem rural pobre, descendente 
de branco, de ameríndio ou de negro. 

A falta de saúde causada especialmente pela malária, a 
anquilostomíase, a tuberculose, a sífilis e a Doença de Man- 
son-Pirajá” explica, em grande parte, a preguiça do homem 
do campo, isto é, do caboclo brasileiro. A preguiça de que 
esse caboclo tem sido tão acusado por críticos estrangeiros 
superficiais. 

Aliás, tudo no homem do Brasil que desagrada aos olhos 
desses críticos logo representa para eles uma prova dos maus 


efeitos da mistura de raça ou do clima tropical. Há mais de 
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cingienta anos um intelectual brasileiro que sustentou al- 
gumas das idéias de José Bonifácio, Sílvio Romero, escreveu 
que os indivíduos de vários e misturados sangues forma- 
vam a massa da população brasileira, acentuando, entretan- 
to, que ameríndios e negros eram peças ainda desarticuladas 
na cultura e na sociedade do Brasil. É que havia então a mo- 
da entre brasileiros sofisticados de tudo esconder que fosse 
de origem africana: sangue, alimento, costumes, palavras e 
toda outra influência ou elemento possível de ocultar. 

Um bom traço do Brasil atual é que essa quase freudia- 
na censura da influência do indígena ou do africano ou da 
espontaneidade do mestiço já deixou de ser força dominan- 
te na psicologia ou na vida cultural e social dos brasileiros. 
E a consequência dessa espécie de cura psicanalítica do que 
já era um complexo nacional é que a música, a cozinha, a 
literatura e a arte brasileiras tornam-se cada vez mais ex- 
pressão da vida, das necessidades e dos valores populares, 
na sua maioria, valores mestiços. 

Julgados de conjunto, os brasileiros têm o que os psi- 
quiatras chamam um passado traumático. A escravidão foi 
o seu grande trauma. Para muitos a cor menos branca foi 


em certo tempo como a lembrança desagradável de uma si- 
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tuação social infeliz ou de um episódio vergonhoso do seu 
passado. 

Certos oficiais do Exército brasileiro, tradicionalmente 
democrático, procuraram há pouco impedir o seu desen- 
volvimento em instituição étnica e socialmente democráti- 
ca, introduzindo restrições de caráter étnico pelas quais os 
negros e os negróides evidentes não poderiam vir a ser ofi- 
ciais. Tal tentativa deve ser considerada retardada expressão 
neurótica daquele complexo. Mas foi caso a bem dizer iso- 
lado. A tendência geral no Brasil dos nossos dias é para con- 
siderarmos a escravidão um episódio já encerrado, com re- 
flexo, apenas, na história da personalidade do brasileiro. 
Mesmo os brasileiros com um passado de família ou indi- 
vidual que nada tenha a ver, biológica ou etnicamente, com 
a África juntam-se aos brasileiros negróides no sentimento, 
agora geral ainda que não universal, de que nada é hones- 
tamente ou sinceramente brasileiro que negue ou esconda 
a influência, direta ou indireta, próxima ou remota, do ame- 


ríndio e do negro. 


233 





INTERPRETAÇÃO DO BRASIL 


5 
A política exterior do Brasil 


é os fatores que a condicionam 


O status nacional do Brasil não é uma expressão de 
consciência de raça, pois que nenhuma raça única, 
pura ou quase pura, formou a gente brasileira. 

Dos povos europeus que se lançaram à colonização da 
América nenhum menos dominado pelo complexo de su- 
perioridade ou de pureza de raça do que o português, uma 
nação quase não européia. A sua mística de unidade ou de 
pureza foi de religião ou do status religioso — a religião ca- 
tólica romana ou o status cristão — e não de raça. 

O status nacional do Brasil é ernicamente negativo. Pou- 
cas nações modernas são tão heterogêneas, do ponto de vis- 
ta étnico, como a única República de fala portuguesa do 
continente americano. No Brasil, nenhuma minoria ou 


maioria étnica exerce de fato domínio cultural e social ab- 
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soluto, sistemático e constante, sobre os elementos política 
e economicamente menos ativos ou menos numerosos da 
população. 

É possível que entre reduzido número de brancos se no- 
te o desejo de dominar os muitos homens de cor da comu- 
nidade brasileira. Mas esse reduzido número é muito de- 
sarticulado para formar uma aristocracia étnica ou cultural 
que tenha decidida influência sobre a política cultural do 
Brasil na esfera nacional; ou que valha como fator bastante 
poderoso para determinar a política externa do Brasil no 
que um complexo de exclusividade de cultura ou de supe- 
rioridade de raça pudesse afetá-la. 

Creio que o Brasil, como comunidade nacional, tem 
que ser interpretado em termos de uma comunidade cada 
vez mais consciente do seu status ou do seu destino de de- 
mocracia social, Social e étnica. 

Nesse particular só lhe fica acima a Rússia moderna, a 
União Soviética, única que vem em lugar mais destacado 
que o Brasil como comunidade quase oficialmente, se não 
oficialmente, comprometida a desenvolver uma política 
abertamente igualitária em relação a raças. Mesmo o Méxi- 
co parece menos tolerante do que o Brasil com relação aos 


negros. Dessas comparações, entretanto, não se deve con- 
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cluir que o Brasil seja uma democracia étnica perfeita. Não 
atingiu de modo nenhum a perfeição. 

O Brasil destaca-se como comunidade inclinada para a 
democracia étnica sobretudo pelo contraste da sua política 
democrática de raça com a da maioria das nações moder- 
nas. Em muitos países ostensivamente cristãos, interesses 
estreitos de raças, de nação ou de classe têm de tal modo al- 
terado a prática do cristianismo que somos levados a julgar 
a atitude de certas ordens religiosas católico-romanas que 
florescem em tais países — e no próprio Brasil ordens que 
não admitem negros nem mulatos em seu seio — como ati- 
tude menos cristã do que a de organizações seculares, ou 
apenas semi-religiosas, que, no Brasil, livremente admitem 
pessoas de cor. 

Quando C. S. Stewart,! oficial da Marinha norte-ame- 
ricana, visitou o Brasil no meado do século xIx, muito o 
impressionou “o aspecto terrivelmente mestiço” da maioria 
da população. Mas impressionou-o, ao mesmo tempo, uma 
instituição portuguesa que floresce na América desde os pri- 
meiros dias da colonização do Brasil: a das Misericórdias. 
As Misericórdias fizeram-no admirar a tolerância reinante 
no Império brasileiro com relação à gente de cor. Observou 


Stewart que as portas dos hospitais da Misericórdia do Rio 
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estavam abertas a todas as horas do dia e da noite para doen- 
tes de ambos os sexos, de todas as religiões e de qualquer 
nacionalidade ou cor, dispensando-se para a sua entrada 
qualquer formalidade que fosse.” Quebrando um pouco a 
força aos elogios de Stewart à tolerância brasileira com re- 
lação aos vivos, poderia notar-se que até data relativamente 
próxima os brasileiros eram conhecidos pela sua intolerân- 
cia em relação aos mortos ou a cemitérios: não somente a 
negros pagãos ou sem batismo mas a europeus e norte-ame- 
ricanos protestantes negava-se o direito de serem enterra- 
dos nos chamados campos-santos ou nos cemitérios ofi- 
ciais. Mas essa particularíssima intolerância afetava somente 
os mortos, 

Alguns dos sociólogos que têm estudado ultimamente 
a política internacional ou inter-regional tal como a condi- 
cionam motivos os fatores étnicos pensam que o Estado so- 
viético, com sua teoria de igual oportunidade para homens 
de todas as raças, vai mais longe, na prática, do que a maio- 
ria das comunidades ou Estados ostensivamente cristãos no 


esforço de efetivamente remover não somente as causas psi- 


|* Brazil and La Plata: the personal record of a cruise (Nova York, 1856), 
pp. 28-29. 
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cológicas e emocionais dos conflitos de raça mas também 
— ou principalmente — as de natureza econômica. Outro 
não é o ponto de vista de uma das maiores autoridades no 
assunto, o professor Hans Kohn. Para o professor Kohn é 
hoje a União Soviética a única grande região do mundo que, 
habitada por muitas raças, não dá sinal, no que respeita pe- 
lo menos às relações oficiais, de nenhum preconceito de ra- 
ça, sob qualquer forma. É o único país “onde a crença ra- 
cional na completa igualdade de todas as raças veio a se 
tornar doutrina oficial, e onde se realizam enérgicos esfor- 
ços de valor educativo no sentido de melhorar as condições 
sociais e econômicas das classes e raças não privilegiadas”.* 

Não estive nunca na União Soviética e por isso não pos- 
so confirmar com depoimento pessoal o que assevera o pro- 
fessor Kohn. Mas sei que o Brasil, embora longe de estar 
inteiramente livre do preconceito de raça, tem contudo ins- 
tituições oficiais, tanto como semi-oficiais e privadas, mais 


avançadas do que algumas organizações ostensivamente cris- 


»|* “Race conflict”, Encyclopedia of social sciences, XI, p. 40. Veja-se 
também Hans Kohn, Orient and Occident (Nova York, 1934) e Paul Le- 
winson, Race, class and party (Londres, 1932). 
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tãs, no que se refere aos problemas de relações entre as ra- 
ças, consideradas sob critério democrático e cristão.” 

Tão geral é no Brasil essa atitude que a própria política 
externa do país tem sido obrigada a adaptar-se a ela: se nem 
sempre pela iniciativa de líderes oficiais e de diplomatas im- 
pregnados de convencionalismo europeu, ao menos pela 
pressão dos seus líderes intelectuais — líderes mais efetivos 
do que aqueles, ainda que sua ação não se revista de caráter 
oficial —, cuja influência só faz aumentar tanto entre os 
elementos do povo comum que formam a opinião pública 
fundamental brasileira como entre a juventude intelectual 
ea intelligentsia. No que diz respeito a atitudes em face dos 
problemas ligados às relações entre as raças, nenhum alia- 
do da União Soviética pode-se encontrar, entre as mais po- 
derosas nações da América, que tenha, como o Brasil, tan- 
tos pontos de semelhança ou tantas afinidades.” E, tendo 
em conta, como devemos ter, a crescente importância des- 
ses problemas na vida internacional e no campo das rela- 
ções inter-humanas, é fácil poder antecipar que essa solida- 
riedade tende a ser alguma coisa mais do que vago ou 
sentimental humanitarismo: é provável que seja a base para 
uma ação comum ou para iniciativas comuns no campo do 


direito internacional, no qual à Rússia e ao Brasil caberá 
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talvez o papel de, juntos, sugerirem importantes transfor- 
mações nas atitudes e no comportamento político ou jurí- 
dico dos modernos povos democráticos. Essas sugestões se 
baseariam não em teorias vagas ou puramente sentimen- 
tais, mas em experiências concretas de cada uma das duas 
comunidades — a soviética e a brasileira — como regiões 
quase livres, ou cada vez mais livres, de preconceito de raça 
ou de conflito ou discriminação racial. 

A União Soviética e o Brasil, ainda que fundamental- 
mente diferentes no modo de conceberem ou entenderem 
o que seja democracia de organização social, se unirão! pro- 
vavelmente, em futuro próximo, como pioneiros de um 
movimento no sentido de fazer da igualdade social das ra- 
ças problema internacional a ser enfrentado quer sob aspec- 
to político ou jurídico, quer sob aspecto econômico. Um 
movimento semelhante ao que em 1919 uniu comunida- 
des politicamente tão diferentes como a China e o Japão, 


Conforme recorda ilustre historiador internacionalista, 


unicamente sobre um problema, dos debatidos em Paris, no 
ano de 1919, estiveram de acordo chineses e japoneses: no de 
procurarem induzir o pacto da Liga das Nações a reconhecer 
a igualdade racial. A França e a Itália apoiaram essa sugestão, 


mas a Inglaterra, a Austrália e a Nova Zelândia levantaram-se 
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intransigentemente contra ela. A proposta foi aprovada por 
uma votação de onze contra seis, abstendo-se de votar Wil- 
son e o coronel House. Wilson, porém, que era o presidente, 
decidiu que a votação não seria válida desde que não houvera 


unanimidade.” 


Quaisquer que tivessem sido as razões de Wilson para 
essa decisão, ela não foi menos criticada pelo Japão, que 
muito se ressentiu com essa atitude dos Estados Unidos. 
No Brasil, o fato teve pouca repercussão e mal afetou a enor- 
me popularidade de Woodrow Wilson. Mas o Brasil vai ad- 
quirindo cada dia mais consciência deste fato ou realidade: 
a sua população mestiça favorece no povo brasileiro senti- 
mentos de solidariedade com as nações asiáticas, africanas 
e indo-hispânicas também mestiças de cor. 

Ocupa hoje o Brasil lugar mais importante na vida in- 
ternacional do que em 1919. É que desde esse tempo tem 
sido considerável o seu desenvolvimento intelectual tanto 
como o seu desenvolvimento econômico: os seus escrito- 
res, artistas e homens de ciência sentem-se agora mais livres 
para exprimir — algumas vezes para glorificar — os aspec- 


tos não europeus ou não caucásicos da cultura brasileira. 


»|* Hallett Abend, Treaty ports (Nova York, 1944), p. 242. 
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Essa atitude significa que o Brasil provavelmente tomará 
papel importante no movimento que se acentuar em nos- 
sos dias a favor da promulgação do princípio da igualdade 
de raças. 

Existe já, por antecipação, pedido da China nesse sen- 
tido: pedido para que a futura organização que tiver por 
objetivo a segurança mundial reconheça a doutrina da igual- 
dade de raças. E a Rússia vem agitando constantemente o 
problema. Falando aos mexicanos, o último embaixador so- 
viético no México, Constantin A. Oumanski, observava há 
pouco que tanto na guerra como na paz Stalin há de pôr 
sempre em primeiro plano “a abolição da discriminação de 
raças”; e também que, na conferência das três potências em 
Moscou, Stalin projetou na política estrangeira russa esse 
princípio, já estabelecido na sua constituição; isto é, a abo- 
lição da discriminação de raças. 

Na mesma época em que o embaixador Oumanski fa- 
zia tais observações sobre a atitude da Rússia, Carleton Beals, 
especialista norte-americano em questões latino-america- 
nas, ouvia de alto funcionário mexicano das Relações Exte- 
riores — admirador entusiasta dos Estados Unidos — que, 
devido à discriminação norte-americana de raças, “tão gran- 


demente temida na América Latina, e por causa do nosso 
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[referindo-se aos Estados Unidos] apoio às ditaduras, está- 
vamos em via de perder a nossa direção moral e política nos 
países situados ao sul do nosso; que os povos e os governos 
voltar-se-iam cada vez mais para a União Soviética”.* É pre- 
cisamente o que vemos acontecer. Latino-americanos de es- 
pírito democrático ou liberal desiludidos diante da política 
estrangeira dos Estados Unidos, que eles acreditam ser de 
tão decidido apoio à Espanha de Franco quanto a dos ele- 
mentos mais conservadores da Grã-Bretanha, e também 
com a atitude antidemocrática dos Estados Unidos em face 
do problema da igualdade de raças, estão se inclinando pa- 
ra os socialistas ou trabalhistas britânicos e, particularmen- 
te, para a Rússia, agora considerada por muitos deles — tal- 
vez com certa ingenuidade — nação tão messiânica como 
a França da Revolução para os seus antepassados dos fins 
do século xvil e os Estados Unidos de Washington, Jeffer- 
son e Woodrow Wilson para os idealistas da América Lati- 
na do começo do século passado ou dos dias que se segui- 


ram à vitória de 1918.º 


|* Veja-se Carleton Beals, “The Soviet wooing of Latin America”, Har- 


per's Magazine, agosto de 1944, p. 212. 
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Um norte-americano perito em assuntos internacionais 
escreveu há pouco tempo (Time, 13 de novembro de 1944) 
que dificilmente existe hoje um país no mundo em que a 
influência da Rússia não se faça sentir. Segundo esse obser- 
vador norte-americano só existe um meio de as nações oci- 
dentais — aquelas para as quais uma vida economicamen- 
te segura mas sem liberdade política pouco vale — fazerem 
frente a essa influência: libertando-se elas mesmas da misé- 
ria, do medo e de quaisquer sofrimentos, permanecendo li- 
vres politicamente. Essa é que seria a solução ideal para os 
latino-americanos que persistem fundamentalmente hispá- 
nicos no seu amor pela liberdade e pela dignidade pessoal e 
na sua aversão por tudo o que é regimentação dura ou rí- 
gida da vida. Mas o desapontamento deles no que diz res- 
peito ao liberalismo anglo-saxão faz-se cada dia mais pro- 
fundo. E é o que explica por quê, diante da França reduzida 
a uma nação de segunda categoria e da Espanha paralisada 
por um regime semifascista, alguns estejam a olhar para a 
Rússia como para uma nação messiânica. Até padres católi- 
cos ousam tomar essa atitude: o bispo de Maura é um deles. 

Os brasileiros têm uma maneira especial de exprimir as 
suas inclinações políticas ou ideológicas: através dos nomes 


com que batizam os filhos. Houve época em que esses no- 
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mes eram os dos santos do calendário católico e da história 
sagrada, Até que veio o movimento da Independência e as 
crianças tomaram nomes ameríndios. Mais tarde, porém, a 
preponderância coube aos nomes de heróis revolucionários 
ou românticos franceses, espanhóis e americano-espanhóis: 
Danton, Lamartine, Lafayette,” Benjamin Constant," 
Chateaubriand," Cid,” Bolívar.” (Tive um tio-bisavô cujo 
nome, em vez de ser o de um santo português, foi de “Vol- 
taire”.'*) Veio ainda outra fase — a de nomes tirados da li- 
teratura grega e da história romana. Essa fase corresponde 
ao reino de dom Pedro Il, um bom homem mas que levava 
o seu gosto pelos estudos clássicos a exageros talvez pedantes. 

Como viesse depois o movimento republicano, pais an- 
timonárquicos ou extremamente liberais começaram a dar 
aos filhos nomes tomados à história da Inglaterra e dos Es- 
tados Unidos: Milton,” Newton,'º Washington,” Jeffer- 
son, Lincoln, Gladstone,” Franklin. Alguns mais anti- 
clericais foram ao extremo dos nomes de Lutero e Calvino 
para os filhos. Juarez”! foi outro nome dado a muito meni- 
no. E logo depois da Primeira Grande Guerra não se con- 
tam as crianças brasileiras que tiveram o nome de Wilson. 


É significativo que agora a tendência entre alguns pais bra- 
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sileiros seja para dar aos filhos nomes que venham de no- 
velas russas, se não da própria história russa. 

Parece fora de dúvida que a atitude da Rússia no que 
toca ao problema das raças vem fascinando os brasileiros de 
espírito democrático ou liberal e talvez ingênuos. Enquan- 
to o preconceito dos Estados Unidos contra a mestiçagem 
continua sendo um obstáculo para o desenvolvimento de 
relações realmente amistosas entre os dois povos. 

Há alguns anos um professor da Universidade de Yale, 
Hiram Bingham, escreveu que a diferença fundamental de 
atitude entre um americano anglo-saxão e um latino-ame- 
ricano em face do problema de raças tornava difícil, por 
parte dos americanos anglo-saxões, tratar “com imparciali- 
dade” os seus vizinhos do Sul. A dificuldade não desapare- 
ceu inteiramente com a política de “boa vizinhança”* e é 
bem possível que astutos diplomatas russos, assim como os 
ingleses, igualmente hábeis, tirem partido dela contra os 
Estados Unidos se a chamada “política do poder” com suas 
rivalidades entre as grandes potências continuar a dominar 


nas relações internacionais, com a América Latina feita um 


»|* The Monroe Doctrine (New Haven, 1915), p. 24. 
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dos melhores mercados para as nações imperiais, se não im- 
perialistas, durante os próximos decênios. 

Alguns estudiosos de assuntos internacionais acham 
que, em vez de se mandar a países como o Brasil diploma- 
tas do tipo convencional, que não se ligam senão com os 
homens do poder, com as autoridades eclesiásticas e com o 
que tenha de mais fino a sociedade elegante, o governo dos 
Estados Unidos faria melhor designando para seus postos 
de representação na República brasileira homens que pu- 
dessem dar a conhecer aos brasileiros o trabalho já realiza- 
do na América do Norte para se chegar a sistema mais demo- 
crático de relações entre as raças: homens mais familiarizados 
com as atividades do Conselho contra a Intolerância na 
América do Norte, por exemplo; e com o Bureau de Edu- 
cação Internacional, com a Associação Nacional para o Pro- 
gresso das Populações de Cor, com o Conselho Federal das 
Igrejas de Cristo, com a Conferência Nacional de Cristãos 
e Judeus, com a União Marítima Nacional, com o Comitê 
de Justiça na Escolha de Empregados e com o Bureau de 
Assuntos Indígenas. Poucos brasileiros conhecem alguma 
coisa da esplêndida obra que vem sendo realizada por líde- 
res democráticos e cristãos dos Estados Unidos no sentido 


de relações mais democráticas entre brancos e índios, entre 
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brancos e orientais, entre brancos e negros; aquilo de que 
mais frequentemente ouvem falar é da democracia étnica 
da Rússia. 

Os resultados de uma política de igualdade de raças tal 
como é seguida na Rússia moderna,” ou de uma igualdade 
aproximada entre as raças, como a que há muito tempo se 
faz ou pratica no Brasil, não parecem confirmar os temores 
dos que, nos Estados Unidos e noutros países, falam ou es- 
crevem da mestiçagem como de uma catástrofe biológica. 
Pelo contrário: todas as provas parecem antes a favor dos 
que descrevem os resultados da miscigenação como, mes- 
mo do ponto de vista estético, aceitáveis ou interessantes. 
Os teóricos da “integridade racial” precisam remoçar os seus 
argumentos contra a mistura de raças ou inventar novos. 
Pois os russos que, em boa parte, são de sangue misturado 
— hoje tão em evidência pelas suas realizações — estão lon- 
ge de ser o povo degradado ou decadente ou “passivo” ou 
composto de “raças femininas” que, dominados pelos seus 
preconceitos de purismo étnico, costumavam chamá-los 
certos antropologistas e sociólogos do século xIX ou dos co- 
meços do atual. Desses sociólogos ou antropologistas, al- 
guns não vacilavam em afirmações como as seguintes: “Os 


russos, com a sua forte infusão de sangue mongolóide, dis- 
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tinguem-se antes pela sua capacidade de sofrimento e de 
resistência do que pela ação que preserva a liberdade” (Fritz 
Lentz); ou “O povo russo... é por temperamento passivo, 
de natureza antes dócil, pronta a obedecer, mais feminino 
do que masculino em caráter” (F. R. Radosavlevich); ou “As 
raças européias com uma forte infusão de sangue mongo- 
lóide são de espírito lento; aferram-se ao tradicional”, e “Os 
métodos técnicos avançados encontram-se muito mais fra- 
cos ali do que nas regiões onde predomina a raça nórdica” 
(Lentz). 

Diante das realizações russas, essas afirmações, nos úl- 
timos anos, têm sido feitas mais frequentemente em rela- 
ção a países como o Brasil do que em relação à Rússia. O 
desenvolvimento do Brasil, porém, como que já começa a 
tornar inexata a aplicação de tais generalizações ao caso bra- 
sileiro. E mesmo os mexicanos, povo de sangue misturado, 
já não são julgados o mesmo povo “passivo”, que nele en- 
xergavam críticos estrangeiros no tempo da ditadura de 
Diaz; 

Nem todos os cientistas alemães, ingleses e americanos 
que têm estado no Brasil mostraram-se, diante “do aspecto 
terrivelmente mestiço da maioria da população”, tomados 


do mesmo pessimismo do diplomata e literato francês conde 


249 


INTERPRETAÇÃO DO BRASIL 


de Gobineau,”* ou do oficial da Marinha norte-americana 
do século passado C. S. Stewart. Os mais autorizados, do 
ponto de vista da sua instrução científica e da sua visão so- 
ciológica — homens como Von Martius” no começo do 
século x1x, Alfred Russel Wallace, Bates e o professor Kon- 
rad Guenther, para não mencionarmos especialistas em an- 
tropologia como os professores Ruediger Bilden e Donald 
Pierson? —, têm se manifestado quase entusiasticamente a 
respeito dos resultados sociais e estéticos da fusão das raças 
no Brasil. “Mongolóide” ou “negróide” o Brasil vai se im- 
pondo com um poder criador em mais de um campo de 
atividade artística e técnica; e é um país que hoje já recebe 
elogios pela sua tradicional tolerância de diferenças de raça 
e pela maneira por que tratou seus escravos e deu-lhes afi- 
nal liberdade. 

Um dos viajantes mais inteligentes que visitaram o Bra- 
sil durante a primeira metade do século XIX foi um norte- 
americano, o reverendo Walter Colton. E ele é quem ob- 
serva, em relação aos escravos africanos, que em muitos 
casos eles tinham, no Brasil, “a liberdade ao alcance da mão, 
podendo obtê-la, como muitas vezes conseguem, com a sua 
pura aplicação ao trabalho e a sua frugalidade”. Também 


dele é esta outra observação: que, “uma vez livre, ele [o es- 
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cravo] vai às urnas e pode ser eleito para ocupar uma cadei- 
ra na Assembléia Nacional. Nem ninguém chegaria a ficar 
histérico vendo-o casar com uma mulher cuja pele fosse 
mais branca do que a sua. Cabe a nós, norte-americanos, 
fazer a pregação do humanitarismo, da liberdade e da igual- 
dade, mas depois, na prática, se um africano senta-se a bor- 
do na mesma mesa que a nossa, logo torcemos o nariz. É 
pena que quem mais prega a igualdade seja comumente 
quem menos a pratica”,* Dois outros clérigos norte-ameri- 
canos que visitaram o Brasil no reinado de dom Pedro Il 
reagiram da mesma maneira diante da situação ernicamen- 
te democrática que nele encontraram; quero me referir a J. 
C. Fletcher e D. P. Kidder, autores do livro Brazil and the 
Brazilians. O reverendo Fletcher escreveu: “Alguns dos ho- 
mens mais inteligentes que conheci no Brasil — homens 
educados em Paris e em Coimbra — eram de ascendência 
africana, e os seus antepassados tinham sido escravos. As- 
sim, se alguém tem liberdade, fortuna e mérito, seja preto 
como for, por isso não lhe é recusado nenhum lugar na so- 


ciedade. Surpreende observar também a ambição e o dese- 





- Deck and port (Nova York, 1850), pp. 112-13. 
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jo de progresso de alguns desses homens com sangue negro 
nas veias”. 

Ainda que admitisse a existência, no Brasil, de certo 
preconceito, nunca com raiz profunda, em favor dos ho- 
mens de ascendência branca pura, notou Fletcher que, nas 
escolas de medicina, direito e teologia, nenhuma distinção 
se fazia quanto à cor da pele dos alunos.* 

Já em outra parte aludi ao livro sobre o Brasil escrito há 
vinte anos por um norte-americano que é homem de for- 
mação científica, Roy Nash, como um dos melhores ensaios 
que já se escreveram sobre o Brasil. Referindo-se ao proces- 
so de miscigenação diz esse autor que “no Brasil não se foi 
ainda tão longe que não se venha encontrar grande núme- 
ro de portugueses, índios e negros sem mistura, e, ainda, 
alguma consciência de cor e até mesmo de casta; mas, por 
outro lado, tem ido bastante longe para que se possa espe- 
rar que tudo isso desapareça talvez antes de cinco ou seis 
gerações”.** A pergunta: “Provam os quatrocentos anos de 
história do Brasil que a mistura de tantas e diferentes raças 


leva à degeneração?” é enfaticamente respondida pelo au- 
ç Pp Pp 


»/* Brazil and the Brazilians (Boston, 1879), p. 133. 
2/** Nash, op. cit., p. 60. 
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tor norte-americano: “De nenhum modo. À acusação que 
se possa fazer de uma classe dirigente, de um sistema eco- 
nômico, de uma falsa filosofia, não é acusação contra um 
povo... Muitos são os brasileiros que melhor do que eu sa- 
bem quanto o Brasil do futuro tem que ser construído com 
os tijolos bem cozidos do trabalho e da cooperação, da saú- 
de pública e da educação popular”,* 

Este é também o ponto de vista dos brasileiros mais ca- 
pazes e conscienciosos que têm estudado, ou ainda estu- 
dam, a história social e as condições étnicas e sociais do seu 
país, como o professor Roquete-Pinto. Em ensaios socioló- 
gicos e em obras antropológicas eles não têm cessado de re- 
clamar a urgente necessidade de uma política brasileira de 
recuperação social. As regiões em que a escravidão foi du- 
rante séculos o sistema dominante de organização social po- 
dem comparar-se àquelas que sofreram as devastações de 
grandes e sucessivas guerras: elas pedem recuperação social 
e não a simplista substituição da população mestiça por 
“arianos” desejada por alguns. 

A política exterior do Brasil tende a ser cada vez mais 


afetada por uma progressiva mudança na base econômica 


» |" Ibidem, pp. 356-57. 
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da estrutura social do povo brasileiro, mudança que vai da 
escravidão e de um regime semifeudal de agricultura ou de 
monocultura, e de latifúndio, a um regime econômica e so- 
cialmente democrático caracterizado pela diversidade das 
culturas e pela fragmentação das grandes ou imensas pro- 
priedades. Essa mudança permitirá ao Brasil atrair o me- 
lhor tipo de imigrantes, livrando-se da necessidade — que 
experimentou no fim do século passado — de procurar coo- 
lies chineses para substituir a mão-de-obra escrava. Torna 
também possível a elevação do nível de vida dos descenden- 
tes de índios, negros e também europeus que têm vivido 
mal alimentados, dentro de uma pobreza quase oriental e, 
o que é mais, sem terra para plantar, num país famoso pela 
enorme extensão de fazendas malcuidadas e pela muita ter- 
ra desocupada que ainda tem. 

Antropólogos e sociólogos dos que melhor parecem co- 
nhecer o Brasil acreditam que a parte pobre e miserável da 
população totalmente branca ou mestiça não necessita se- 


não de melhores oportunidades para provar a sua capacida- 





de e a sua resistência 





E, tendo convivido com os brasilei- 
ros do Centro do país, Theodore Roosevelt" — estadista 
arguto e experimentado — escreveu que os homens do po- 


vo que ele conheceu no Brasil eram “resistentes e fortes co- 
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mo touros”. E ante a “inteligência” dos oficiais do Exército 
brasileiro com quem viajou — tantos deles homens de san- 
gue misturado — muito se admirou “diante da ignorância 
dos que não se dão conta da energia e da força que muitas 
vezes possuem os homens dos trópicos e que tão facilmente 
podem se desenvolver nesses mesmos homens”,* 

Poucos brasileiros conscienciosos, particularmente os 
das gerações mais novas, revelam quaisquer dúvidas quan- 
to à energia e à capacidade dos seus compatriotas doentes e 
necessitados de terra e a quem não se tem dado nenhuma 
oportunidade para desenvolverem as suas qualidades e tor- 
narem-se aptos a contribuir eficientemente para o cresci- 
mento do Brasil, Atualmente muitos são os que conside- 
ram a integração desses homens na comunidade brasileira 
como elementos ou valores criadores mais importante do 
que atrair imigrantes para o Brasil. Ambos os problemas — 
o de desenvolver o potencial humano indígena por meio da 
educação, do saneamento e da democratização da proprie- 
dade da terra, e o de atrair imigrantes — reclamam do Bra- 


sil uma atitude cada vez mais democrática no que diz res- 


[º Through the Brazilian wildemess (Nova York, 1914), p. 254. 
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peito às relações humanas dentro do país ou a essas mes- 
mas relações com povos estrangeiros. 

A política exterior do Brasil está condicionada pelo fa- 
to de que, sendo um país que se encontra no começo de 
uma fase de industrialização, de mecanização de sua agri- 
cultura e de colonização científica de regiões como as do 
Amazonas, necessita de imigrantes. Mas tal necessidade não 
afeta somente a sua política exterior: afeta também sua po- 
lítica interna, desde que não é possível nenhuma coloniza- 
ção do Brasil por homens livres sem uma disposição mais 
democrática das terras públicas. 

Bryce lamentou a ausência não só no Brasil mas em ou- 
tros países sul-americanos, que conheceu há mais de trinta 
anos, de pequenos proprietários, em quem o interesse por 
uma boa administração fosse bastante inteligente e forte 
para despertar neles o dever cívico.” Somente em certas re- 
giões do Sul do Brasil é que está se verificando hoje o de- 
senvolvimento da propriedade pequena ou média de modo 
apreciável. E a propósito cabe-me destacar de novo este as- 
pecto do problema: na colonização da maioria das áreas do 


Norte e do Centro do Brasil será inútil todo o esforço de 





* Bryce, op. cit., p. 537. 
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imigrantes-pioneiros sempre que se fizer por forma pura- 
mente individual. Alargando a tradição das bandeiras, eles 
terão que se organizar em grupos de cooperativas protegi- 
das pelo governo brasileiro ou por organizações especiais. 

Como indivíduos, os brasileiros do Nordeste, os que se 
fixaram, ou se vêm fixando, no Amazonas têm sido sim- 
plesmente heróicos. Alguns deles têm feito maravilhas pela 
colonização dessa zona. Mas pouco é o que se pode conse- 
guir por esse método puramente individual. A colonização 
brasileira do Amazonas terá provavelmente que ser esforço 
de cooperação. Nesse esforço, o Exército nacional encon- 
trará maior oportunidade para promover, em grande esca- 
la, o saneamento de vasta região tropical, do que teve o 
Exército dos Estados Unidos no Panamá. 

Alguns brasileiros insistem de vez em quando na con- 
veniência de empregar-se o Exército, cuja missão é sempre 
a de defesa nacional, em realizações de obras públicas liga- 
das à mesma defesa; e uma dessas realizações seria a cons- 
trução de estradas de ferro, que servissem, ao mesmo tem- 
po, a fim estratégico, econômico e cultural, É esta uma 
antiga idéia francesa, nem sempre bem recebida por defen- 
sores ortodoxos dos exércitos de fins exclusivamente mili- 


tares. Apesar disso, houve um francês bastante audacioso 
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para sugerir, há anos, que se a nação coopera com o Exér- 
cito em tempo de guerra não é nada demais que o Exército 
coopere com a nação em tempo de paz. Até certo ponto, 
isso tem sido feito no Brasil. Até no estrangeiro se conhece 
a obra notável realizada pelo general Rondon” e por outros 
oficiais do Exército brasileiro entre as tribos selvagens do 
Centro do Brasil e da construção de estradas de ferro e de 
linhas telegráficas nessa parte do país. O Exército brasileiro 
pode realizar obras dessa natureza, em escala ainda maior, 
na região do Amazonas, cuja colonização constitui empre- 
sa pesada demais para caber a simples indivíduos. 

A idéia do desenvolvimento semimilitar de uma região 
selvagem ou quase selvagem não é nova. Há mais de meio 
século um brasileiro, Henrique Veloso de Oliveira, apre- 
sentou inteligente plano para a colonização por “exércitos 
industriais” tanto das antigas regiões brasileiras — as do- 
minadas, durante séculos, pelos proprietários feudais — co- 
mo das de terras virgens. Os membros dos chamados “exér- 
citos industriais”, em vez de agir como pioneiros individuais, 
teriam que agir sob um plano. O método desse plano seria 
o da cooperação. Teria que se desenvolver também uma 
agricultura diversificada e, ao mesmo tempo, seria estimu- 


lado nos homens o espírito de pioneiro. 
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O elemento básico de tais “exércitos industriais” seria 
formado por jovens brasileiros. E logo que prosperassem 
viriam a eles se reunir colonos europeus. Um certo número 
de moças européias teriam que ser importadas para se casa- 
rem com os jovens brasileiros dos “exércitos industriais”, 
que, bem-sucedidos e prósperos, prefeririam, talvez, para 
esposas, mulheres louras, Entre os brasileiros haveria bran- 
cos descendentes de europeus, mas também de sangue mis- 
turado. Como os imigrantes portugueses, espanhóis, italia- 
nos e mesmo alemães, homens e mulheres, não têm hesitado 
em casar com brasileiras ou brasileiros de origem índia ou 
negra, não teria sido difícil o desenvolvimento de uma de- 
mocracia étnica entre os “exércitos industriais” imaginados 
por Veloso de Oliveira. 

Parece-me coisa para lamentar que o plano de Veloso 
de Oliveira nunca tivesse sido posto em prática. Provavel- 
mente teria esse plano resolvido alguns dos problemas rela- 
cionados com a colonização européia do Brasil, especial- 
mente o da disposição ou redistribuição democrática das 
terras públicas ou feudais. Como disse antes, o problema é 
sério, destes que o Brasil tem que enfrentar antes que cam- 
poneses e agricultores europeus dos bons, dos sólidos, dos 


desejáveis, venham se estabelecer no nosso país livres do ri- 
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goroso controle dos agentes dos seus respectivos governos, 
tal como aconteceu com os japoneses e com alguns grupos 
europeus, nos últimos anos. O controle dos imigrantes 
compete ao governo brasileiro, ainda que se possam fazer 
acordos concedendo aos governos europeus ou de outros con- 
tinentes o direito de ter representantes próprios, como cola- 
boradores do governo brasileiro no que se entenda com os 
problemas de migração que forem de interesse comum. 

A política externa do Brasil durante muito tempo será 
influenciada por essas suas relações com os países cuja ten- 
dência é para continuar a enriquecer a América Portuguesa 
com o seu sangue, os seus valores humanos, o trabalho dos 
seus camponeses, dos seus operários, dos seus artesãos. Pois 
o Brasil necessita de imigrantes.” Para fazer frente a essa ne- 
cessidade, espera o Brasil receber dos vários países da Euro- 
pa grande número de trabalhadores agrícolas e industriais. 
Alguns observadores do assunto acham que o agricultor ita- 
liano adapta-se particularmente bem ao modo de vida bra- 
sileiro. Mas quer do ponto de vista político, quer do eco- 
nômico e cultural, o mais acertado para o Brasil é admitir 
o maior número possível de imigrantes agrícolas proceden- 


tes de Portugal; estes e os espanhóis são o tipo de imigran- 
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tes de que o país necessita para base ou lastro de uma nova 
camada de imigração européia. 

O rápido desenvolvimento industrial do Brasil afetará 
muitíssimo — aliás, já está afetando — a sua política ex- 
trema. Diz-se que a América Portuguesa mais dia menos 
dia estará pronta para produzir todo o aço de que necessita 
para o seu próprio uso, e, eventualmente, em quantidade 
bastante para exportar. Isso implica importante mudança 
na economia do país e também na sua vida política e nas 
suas relações exteriores. Do ponto de vista político interna- 
cional, por exemplo, a diversidade da produção e a indus- 
trialização significam que a economia do Brasil deixa de ser 
passiva ou semicolonial, Como muito bem disse o profes- 
sor Normano no seu Brazil: a study ofeconomic types, “o ca- 
ráter monoprodutivo da economia brasileira submeteu o 
Brasil ao cativeiro dos preços mundiais”, e “a mudança nos 
principais produtos influi não somente sobre a política na- 
cional como ainda sobre a internacional... O principal mer- 
cado para o açúcar, o ouro e o algodão era a Europa. A bor- 
racha e o café eram a ponte para os Estados Unidos”.” Com 


o desenvolvimento, porém, de indústrias próprias, a eco- 
[ Pp. 55-56. 
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nomia brasileira está se tornando ativa, e isso significa uma 
maior independência nas suas atitudes políticas. E o fim, 
ou o começo do fim, do seu semicolonialismo. 

Com a expansão da sua indústria têxtil o Brasil está se 
tornando também grande exportador de tecidos de algo- 
dão para outras nações da América Latina. Até certo pon- 
to, corresponde isso à adaptação de roupas ao clima tropi- 
cal e aos gostos, quase iguais ou comuns, que tornam grande 
parte da população brasileira semelhante a parte, igualmen- 
te grande, da população da América Espanhola, especial- 
mente da América Indo-Espanhola. Muitos, porém, dos 
produtos brasileiros de algodão e seda são hoje vendidos 
nas repúblicas latino-americanas que ficam na zona tempe- 
rada. E esse fato significa outra transformação na vida e nas 
relações econômicas brasileiras, pois semelhante aumento 
de comércio do Brasil com as repúblicas vizinhas tende a 
estimular o desenvolvimento, na América Latina, do que 
alguém já chamou “uma fase de mútuo descobrimento”. 

A conversão dos atuais aeródromos militares do Brasil 
em aeroportos comerciais provavelmente há de estreitar as 
relações da República brasileira com as demais repúblicas 
americanas e também com a África Portuguesa, as ilhas do 


Cabo Verde, os Açores, Madeira e Portugal. O Brasil já con- 
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ta com uma fábrica de motores para acroplanos. Graças ao 
desenvolvimento das suas regiões industriais, a exploração 
de alguns dos seus muitos e valiosos recursos, e seu progres- 
so técnico e intelectual, o Brasil está tomando o papel, sob 
muitos aspectos, importante, de país líder de todos os po- 
vos de fala portuguesa. É mesmo possível que eles não es- 
tejam longe de se organizar em uma espécie de federação 
com uma cidadania comum e outros direitos e responsabi- 
lidades da mesma forma comuns. Naturalmente que a isso 
deverão seguir-se deveres recíprocos, 

Não deixa de ser interessante notar a crescente tendên- 
cia das novas gerações da África Portuguesa, das ilhas do 
Cabo Verde, e dos Açores, para seguir inspirações e suges- 
tões procedentes do Brasil. A nova literatura e a nova arte 
brasileira, assim como os recentes progressos nos estudos 
sociais e científicos, feitos no Brasil, por cientistas e inte- 
lectuais brasileiros e conforme métodos mais ousados e mo- 
dernos do que os conhecidos em Portugal, parecem estar 
afetando o tradicional sistema de inter-relações no mundo 
de fala portuguesa de modo a fazer do Brasil o seu centro 
intelectual, artístico e científico. 

O sr. Júlio Dantas,” notável intelectual português, não 


faz senão concordar com a opinião de outros críticos por- 
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tugueses, quando diz que os melhores escritores da língua 
portuguesa encontram-se hoje no Brasil. E pode-se obser- 
var ainda que alguns dos mais eminentes eruditos portu- 
gueses estão fixados no Brasil, onde ensinam em escolas ou 
universidades e onde escrevem e publicam os seus livros. O 
que não quer dizer que Portugal não continue o reservató- 
rio dos muitos valores ancestrais ou tradicionais que ne- 
nhuma das suas colônias atuais ou antigas é capaz de pro- 
duzir. Nem mesmo o já amadurecido Brasil. 

A política externa brasileira acha-se condicionada tam- 
bém pela situação geográfica do país como nação america- 
na. Devemos estar na primeira fase de desenvolvimento de 
outra federação de que o Brasil parece ser membro tão na- 
tural como o é da federação de fala portuguesa: a federação 
pan-americana ou interamericana. E essas duas federações, 
se elas se desenvolverem, podem vir a ser subfederações em 
relação a uma outra ainda mais larga: a federação atlântica, 
em que o lugar a ser ocupado pelo Brasil será determinado 
pela sua geografia e pela sua história. 

Do ponto de vista da ecologia vegetal ou animal, a Amé- 
rica do Sul pode ser um continente, e a América do Norte, 
outro. Do ponto de vista da ecologia humana, a América 


Latina pode ser um continente, e a América anglo-saxôni- 
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ca, outro. De ponto de vista mais largo, porém, e em que 
se tomem em consideração todos os aspectos de interde- 
pendência entre as nações americanas — interdependência 
não só quanto a espaço mas quanto a todas as relações físi- 
cas e sociais —, o continente americano adquire cada vez 
mais característicos de continente único. E como tal exige 
uma política continental combinada em que a variedade 
prevaleça sobre a preocupação de excessiva uniformidade. 

As nações americanas parecem ter inimigos comuns. 
Todas as evidências nos levam a acreditar que um imperia- 
lismo feudal, japonês ou alemão, seria muito menos tole- 
rante com uma América Latina étnica e culturalmente li- 
vre e democrática nas suas aspirações e tendências, do que 
é ou tem sido o imperialismo burguês britânico ou anglo- 
americano. Com todas as suas imperfeições, a Grá-Bretanha 
e os Estados Unidos vêm constantemente aperfeiçoando, 
ou procurando aperfeiçoar, os seus sistemas politicamente 
democráticos ou, antes, os seus métodos de valorizar as re- 
lações inter-humanas e igualmente as diferenças humanas 
dentro de critério democrático. 

As nações latino-americanas afirmaram sua existência 
por uma rebelião generalizada contra os sistemas autocráti- 


cos europeus de repressão das diferenças humanas e de cul- 


265 





INTERPRETAÇÃO DO BRASIL 


tura e de exploração do trabalho humano. Resultou sua in- 
dependência política de um movimento de revolta cujo mo- 
tivo foi em essência o mesmo da Revolução dos norte-ameri- 
canos: taxação sem representação. Separaram-se da Espanha 
e de Portugal porque estavam sendo exploradas e, ao mes- 
mo tempo, reprimidas — reprimidas intelectualmente, eco- 
nomicamente e politicamente — por estreitos políticos por- 
tugueses e espanhóis, ou por estreita política metropolitana 
de exploração de colônias. 

Desde sua primeira tentativa para tornar-se nação in- 
dependente que o Brasil procurou entrar em aliança ofen- 
siva e defensiva com os Estados Unidos, contra as ameaças 
portuguesas de reconquista, O primeiro chargé dafjaires 
brasileiro nos Estados Unidos foi ao ponto de propor uma 
aliança entre o Brasil e os Estados Unidos “para resistir a 
intervenção européia no caso de Portugal pedir auxílio a 
aliado”.* Mesmo antes, na tentativa do Brasil para separar- 
se de Portugal em 1817, através de uma romântica e mal- 
sucedida revolução republicana, os rebeldes de Pernambu- 


co procuraram atrair o auxílio dos Estados Unidos para a 


»|* Oliveira Lima, “Brazil's foreign policy” (conferência publicada em 


Williamstown, agosto de 1922, ms.). 
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sua causa. E anteriormente, no século XVIII, os rebeldes de 
Minas Gerais procuraram, sem nenhum êxito, através de 
um estudante chamado Maia, a esse tempo na França, in- 
teressar a Thomas Jefferson nesse primeiro esforço dos bra- 
sileiros para a sua independência. Segundo Oliveira Lima,” 
o apelo dirigido de Filadélfia ao presidente dos Estados Uni- 
dos por esse plenipotenciário in partibus dos republicanos 
brasileiros de 1817 continha os princípios essenciais do pan- 
americanismo. Continham em forma empírica o plano ou 
a “concepção científica” de Bolívar de união americana. 

Talvez o fracasso dos republicanos brasileiros de 1817 
para obter a ajuda dos Estados Unidos tenha sido em parte 
devido ao fato de terem eles enviado um homem de cor co- 
mo seu emissário. Mas isso é outra história. 

Somente em 1857 é que a idéia de uma aliança dos Es- 
tados Unidos com o Brasil haveria de ser oficialmente con- 
siderada pelo governo norte-americano. O então ministro 
dos Estados Unidos no Rio, Richard Kidder Meade, num 
discurso apresentando suas credenciais ao imperador dom 
Pedro 11, disse que “tal aliança asseguraria para a defesa mú- 
tua uma unidade de ação e de sentimento que se provaria 


invencível no futuro”. 
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Logo depois, porém, a idéia dessa aliança política desa- 
pareceu sob concepção mais larga das relações interameri- 
canas: a chamada “concepção científica” de pan-americanis- 
mo que Bolívar foi o primeiro a esboçar. O que, entretanto, 
não desapareceram foram as semelhanças e diferenças que 
tanto aproximam o Brasil dos Estados Unidos e fazem com 
que os dois países se completem entre si de uma forma to- 
da particular. 

Do ponto de vista puramente social, têm sido tais as 
mudanças para melhor nas relações entre os dois povos que 
hoje um homem de cor, enviado como emissário do Brasil 
aos Estados Unidos, teria provavelmente ali uma recepção, 
se não calorosa, ao menos polida. Pelo menos, da parte dos 
norte-americanos mais cultos. 

Este ponto é importante: a mudança na atitude norte- 
americana em relação a homens de raças de cor parece a al- 
guns estudiosos das relações interamericanas essencial ao 
desenvolvimento do pan-americanismo, se pan-americanis- 
mo vier efetivamente a significar reciprocidade e respeito 
mútuo. 

Não devemos nos esquecer de que o sucesso comercial 
dos alemães no Brasil antes de 1914 foi, em grande parte, 


devido ao fato de serem eles mais socialmente democráti- 
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cos na América Latina do que os anglo-saxões. Se alguns 
alemães se têm ligado a antigas e ilustres famílias brancas 
ou branco-índias, do Brasil, muitos deles — como muitos 
portugueses, italianos, espanhóis e franceses — têm se ca- 
sado com belas mulatas, quarteronas ou oitavonas. Não 
quero dizer com isso que o matrimônio inter-racial seja re- 
quisito indispensável para um bom e completo pan-ameri- 
canismo. Nem tampouco insinuar que todo americano, do 
Norte ou do Sul, deva casar fora da sua classe ou de sua ra- 
ça, para ser um bom pan-americano. Nada disso. Os casa- 
mentos internacionais ou inter-raciais são sempre aventuras, 
da mesma maneira que é aventura, com a atual organiza- 
ção social da civilização do Ocidente, o homem casar-se 
com mulher de posição acentuadamente inferior à sua. Uma 
das conseqiiências desagradáveis pode ser o conflito domés- 
tico de culturas, em que as sogras desempenhem um papel 
importante. Mas, na América democrática, a cor e a raça 
não devem ser por si mesmas tabu contra aventuras dessa 
espécie, em que tantos indivíduos têm sido felizes ou bem- 
sucedidos. Ninguém que tivesse esposa mais devotada e 
mais compreensiva do que o psiquiatra brasileiro Juliano 
Moreira, que era negro escuro; e ela, alemã. Claro que ou- 


tros casos poderiam ser mencionados. 
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Reciprocidade e mútuo respeito parecem-me a base es- 
sencial para o desenvolvimento de relações interamericanas 
realmente amistosas. Esse mútuo respeito deve levar em 
consideração o fato de que uma tradição democrática é co- 
mum a todos os americanos, latinos e anglo-saxões. Os la- 
tinos têm desenvolvido o aspecto étnico da democracia mais 
do que o político, e os anglo-saxões, o puramente político 
mais do que o étnico. Desde que se tornem realmente bons 
vizinhos e cada vez mais democráticos na sua organização 
— inclusive na sua economia — e na sua cultura, natural- 
mente uns e outros se enriquecerão com os melhores resul- 
tados dos seus respectivos progressos nesta ou naquela es- 
pecialidade. 

Seria, porém, erro sociológico alguém trabalhar pela 
uniformidade no continente americano, em vez de traba- 
lhar pela unidade dentro da variedade. Apenas o respeito 
pela variedade não deve ir tão longe que possa tolerar no 
continente americano instituições tão antidemocráticas e 
tão antiamericanas como o caudilhismo e os linchamentos, 
o anti-semitismo e o ku-klux-klanismo. 

Ainda que a parte, por assim dizer, estática do povo, ou 
da população, brasileiro, influenciada por quatro longos sé- 


culos de vida e de trabalho sob o regime da escravidão, se 
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incline a tolerar o paternalismo despótico dos caudilhos, 
há uma outra parte viva e dinâmica, cujo desejo para ele- 
var-se social e culturalmente, e para melhorar as suas con- 
dições de vida material e intelectual, se manifesta na direção 
oposta, Esta é também a atitude da maioria dos brasileiros 
que descendem dos velhos senhores: também esses brasilei- 
ros se opõem ao caudilhismo como forma de governo que 
corresponda à cultura do seu país. Pode ser que alguns de- 
les se inclinem para formas de governo antes parecidas com 
as dos britânicos, na sua combinação do controle aristocrá- 
tico dos negócios públicos com a oportunidade democráti- 
ca aberta a todos os que sejam capazes de participar desse 
controle, do que com as dos norte-americanos. Mas tam- 
bém aqui estamos diante de outra história. 

Os observadores estrangeiros que generalizam acerca do 
Brasil, não levando em conta senão o lado politicamente 
morto ou desarticulado do seu povo, parecem apressados 
demais nas suas conclusões em favor de regimes fortemen- 
te paternalistas para a América Portuguesa, ou para a Amé- 
rica Latina, em geral. Vários séculos antes que o fascismo e 
o nazismo se manifestassem na Europa, já o Brasil havia 
provado tanto o bom como o mau de um regime quase fas- 


cista ou quase nazista, sem se entregar às suas seduções. Re- 
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firo-me às missões ou reduções dos jesuítas. É bem sabido 
que os jesuítas exerceram um controle paternalmente be- 
névolo sobre numerosos grupos de índios do Brasil e do Pa- 
raguai. E sua técnica de domínio era perfeita: faziam gran- 
des imagens de madeira de santos de aspecto terrível, dentro 
das quais se metia um homem (um jesuíta) para dizer aos 
índios o que eles deviam fazer. 

Tive ocasião de conhecer algumas dessas velhas imagens 
no Rio Grande do Sul: uma criança não poderia vê-las, sem 
o risco de ser tomada de profundos pavores noturnos. Não 
se pode, contudo, negar que, no Brasil como no Paraguai, 
os jesuítas tenham sido administradores eficientes. Procu- 
raram desenvolver o mais possível a agricultura e a indús- 
tria nas reduções, e nelas introduziram plantas úteis, E con- 
servaram sempre, sob sua rígida disciplina paternalista, cada 
detalhe da vida diária do índio das missões. O professor 
Walter Goetz, tratando do “Estado” jesuítico do Paraguai 
— do qual houve um como prolongamento no Sul do Bra- 
sil —, escreveu que “era uma autocracia virtual, que con- 
trolava a população indígena por meio de regulamentos co- 


munistas — econômicos e sociais”.* Acrescentando: “Que 


»|* Walter Goetz, “Jesuits”, Encyclopedia of the social sciences, VI, p. 388. 
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os indígenas recebiam bom tratamento dos jesuítas é coisa 
fora de dúvida”. Mas no fim um “bom tratamento” que ten- 
dia a conservar homens-feitos na eterna situação de crianças. 

Outro estudioso, não menos autorizado, do assunto, 
José Ots y Capdequi, reconhece essa mesma eficiência no 
que diz respeito à prosperidade material, Mas não oculta 
que “o regime das missões tornava impossível o desenvolvi- 
mento de personalidades confiantes em si mesmas”.* O re- 
gime das missões era também imperialista: imperialista pe- 
la sua falta de fé no indígena. Seus organizadores parecem 
ter tido pouca, ou nenhuma, confiança na capacidade dos 
indígenas e dos descendentes dos colonos espanhóis e por- 
tugueses da América, tanto crioulos como mestiços, para 
qualquer espécie de autonomia: autonomia cultural ou au- 
tonomia política. 

Se visitarmos hoje a parte do Brasil que esteve sob o do- 
mínio mais direto dos jesuítas, não encontraremos, entre 
os descendentes dos índios das missões, recordações agra- 
dáveis desse regime paternalista, e sim ódio à memória dos 
bem-intencionados mas autocráticos missionários, Não sei 


de nenhum brasileiro, dentre os nativos dessa região, que 


[* “Native policy”, Encyclopedia of the social sciences, XI, p. 259. 
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tenha o mais leve entusiasmo pela memória dos antigos se- 
nhores teocráticos das missões do Rio Grande do Sul. Na- 
da que se pareça com o sentimento de tolerância do antigo 
paternalismo benévolo das casas-grandes que se nota entre 
alguns dos descendentes dos escravos de engenho do Norte 
do Brasil. Pelo contrário: parece que o grito de guerra dos 
índios do século xvIl contra os jesuítas das “reduções” ain- 
da hoje inspira nos seus descendentes sentimentos de re- 
volta contra toda disciplina autocrática que se queira exer- 
cer sobre suas vidas. Refiro-me ao célebre grito de guerra: 
“Me mata mas não me reduz”. 

Com essas tradições ainda vivas no Brasil — vivas en- 
tre os grupos mais dinâmicos da sua população, tanto de 
instruídos como de analfabetos —, é possível concluir que 
este país está à vontade, e não à força, entre as nações ou as 
comunidades modernas que mais se inclinam para a demo- 
cracia; entre os povos que se inclinam para a democracia 
não somente através do processo social e etnicamente de- 
mocrático de amalgamento de raças e de interpenetração 
de culturas — processo sempre ativo entre o povo brasilei- 
ro — mas, também, através da tendência de muitos brasi- 


leiros para formas de governo em que o desenvolvimento 
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da personalidade humana não seja jamais sacrificado a ne- 
nhum despotismo, por mais eficiente, 

Parece que o ideal brasileiro da felicidade humana (ideal 
formado por tradições e tendências vindas tanto da intelli- 
gentsia como da gente comum) não se reduz à conquista de 
vantagens ou comodidades puramente materiais. Esse ideal 
inclui o desenvolvimento da personalidade humana por 
processos que parecem ter sido determinados mediante o 
largo intercâmbio de valores intelectuais e morais que o 
contato democrático entre várias raças e culturas tornou 
possível. 

Parece que ao Brasil há de caber notável contribuição 
em relação ao desenvolvimento da personalidade humana 
no mundo moderno. Essa contribuição virá provavelmente 
do tipo extra-europeu de civilização que os grupos mais di- 
nâmicos e criadores da população brasileira estão desenvol- 
vendo, a despeito de imensas dificuldades. E se manifesta- 
rá na política interamericana e exterior do Brasil tanto como 
na arte e na literatura autenticamente brasileiras. Política, 
arte e literatura que dão em pura hipocrisia toda vez que o 
Brasil procura exprimir-se ele mesmo, intelectualmente e 
politicamente, como nação inteiramente branca ou caucá- 


sica; toda vez que age como se os seus interesses, os seus 
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problemas e os seus ideais fossem os de uma nação euro- 
péia ou subeuropéia, e não os de uma comunidade ameri- 
cana, nova e dinâmica, que em vez de se envergonhar dos 
seus elementos básicos de raça e de cultura — ameríndios, 
judeus e africanos e não apenas europeus — se orgulhasse 
de todos eles. 

Há três anos visitei a Argentina, o Uruguai e o Paraguai 
e em cada um desses países — especialmente no primeiro 
— notei que, a despeito da maioria do povo e dos melho- 
res elementos da imprensa serem bons amigos do Brasil, 
existia bem articulada campanha ou movimento contra o 
Brasil que me fez lembrar as agitações astuciosamente pre- 
paradas pelos agentes secretos alemães nos Bálcãs: movi- 
mentos caracterizados pela mesma técnica da guerra psico- 
lógica. A agitação na Argentina contra o Brasil nos últimos 
anos da década passada e nos começos desta, devida talvez 
a agentes nazistas, tomou a cor ou o aspecto ideológico ou 
místico de um movimento “nacionalista” a favor de grande 
figura argentina do passado — o ditador Rosas,” represen- 
tado no espírito do povo como um poderoso e bravo ini- 
migo dos “judeus” e dos “mulatos brasileiros”. Segundo cer- 
ta legenda “rosista”, “mulatos brasileiros” por meio de 


manhosa diplomacia teriam feito passar para o Brasil terras 
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que de direito pertenciam ao “povo branco” da Argentina. 
A nota do ódio de raça mostra-se de modo característico 
no movimento pró-Rosas e pró-fascista, antidemocrático e 
antibrasileiro, na Argentina: um movimento cujo fim prin- 
cipal é separar o povo da Argentina do povo do Brasil. 

Essas observações, de ordem geral, sobre a existência de 
mulatos no Brasil, assim como as afirmações específicas so- 
bre casos, também específicos, de mulatos brasileiros que 
durante o Império e na República têm sido responsáveis pe- 
la política nacional e internacional, ainda inquietam alguns 
brasileiros sensíveis a tais reparos — os homens de cingien- 
ta, sessenta e setenta anos de idade. Mas não chega a per- 
turbar a maioria dos jovens da nova geração, praticamente 
livres de qualquer sensitividade, que alguns consideram 
mórbida, ao fato de possuir o Brasil numerosa população 
mestiça, da qual têm saído homens de Estado e não apenas 
intelectuais e artistas notáveis. 

Tão fortes são as provas de capacidade para construir 
uma nova e original civilização na América, já dadas pelos 
brasileiros das origens étnicas mais diversas, que os jovens 
do Brasil, observando a verdade como lhes é revelada por 
historiadores, antropologistas e sociólogos que deixaram de 


ser subeuropeus nas suas opiniões e tornaram-se america- 
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nos no melhor sentido da palavra, se mostram hoje orgu- 
lhosos dos seus heróis mestiços, dos seus compositores mes- 
tiços, dos seus estadistas mestiços, dos seus escritores, seus 
artistas, seus industriais, seus inventores, seus homens de 
ciência e seus administradores mestiços. E poderiam recor- 
dar aos puristas raciais argentinos que um grande estadista 
argentino do século xIx foi mulato, e que o famoso escritor 
argentino Manuel Ugarte” é também mulato. 

Como já antes observei, sob o regime monárquico do 
século xIx, qualquer brasileiro, sem que importasse a sua 
origem, raça ou cor, podia vir a ser primeiro-ministro e di- 
rigir o país se fosse homem de talento ou personalidade ex- 
cepcionais. Durante a Primeira República foi coisa natural 
ver-se um homem como Nilo Peçanha, mulato de origem 
humilde, suceder, como ministro das Relações Exteriores, 
a Lauro Miiller, homem louro e de olhos azuis puramente 
“ariano”, filho de um colono alemão de Santa Catarina. Há 
hoje puristas de raça no Brasil; mas constituem grupo mui- 
to pequeno e quase ridículo. 

Os jovens brasileiros tomam cada vez mais como um 
dever opor-se a todas as formas do preconceito de raça ou 
de cor que possam impedir o Brasil e a população daquelas 


regiões de fala portuguesa, de que o Brasil é hoje o líder in- 
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telectual, de levarem para a frente sua vasta experiência no 
campo da democratização étnica e social. A esse respeito é 
interessante observar que, no Brasil, mesmo a organização 
quase nazista ou quase fascista chamada “integralismo” não 
levantou oficialmente a voz a favor de nenhum preconcei- 
to de raça; nem contra os que são a favor da incorporação 
de todos os elementos étnicos à comunidade brasileira, O 
que dá bem a sentir o vigor daquela tendência, Daí a ob- 
servação do professor Lewis Hanke” de que “as idéias ra- 
ciais nazistas não podem esperar senão oposição dos fusio- 
nistas culturais latino-americanos”, Por outro lado — e isto 
é mais importante —, acha o professor Hanke que “este 
grupo” — o fusionista — é mais nobremente nacionalista 
do que qualquer outro da América Latina. 

O fusionismo sendo a tendência dominante no Brasil, 
o Brasil não pode harmonizar-se com as nações brancas, eu- 
ropéias ou subeuropéias, sempre que elas falem ou atuem 
nesse caráter e olhem de alto as nações não européias. Tam- 
bém estaria deslocado entre as comunidades predominan- 
temente de cor cuja consciência de raça seja mais forte do 
que a sua consciência nacional. Devido às possibilidades de 
aperfeiçoamento ou ascensão social e de expressão cultural, 


não houve nunca, entre os descendentes brasileiros de afri- 
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canos, oportunidade para neles se desenvolver a consciên- 
cia de “ser negro” que existe nos Estados Unidos até em in- 
divíduos de distante ou remota ascendência africana e de 
características físicas claramente aceitáveis dentro dos pa- 


drões estéticos greco-romanos ou nórdicos.' 
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6 


A literatura moderna do Brasil' 


A literatura e a arte não pertencem apenas ao domínio 
de crítica literária ou de arte: incidem também no 
domínio do sociólogo, do historiador social, do antropólo- 
go e do psicólogo social, Porque através da literatura e da 
arte é que os homens parecem mais projetar a sua persona- 
lidade, e, através da personalidade, o seu éthos nacional. 
Através das artes eles descrevem as condições mais angus- 
tiosas do meio em que vivem e refletem os seus desejos mais 
revolucionários. E ainda, através das artes, exprimem os as- 
pectos mais particularmente oprimidos, tanto como os mais 
vigorosamente dinâmicos, da sua personalidade e do seu 
éthos nacional, 

Durante muito tempo a arte e a literatura brasileira per- 


maneceram quase desarticuladas, se não passivamente co- 
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loniais ou subeuropéias. O Aleijadinho, o escultor mulato 
das igrejas coloniais do século xvIlI, na região das minas de 
ouro do Brasil, foi um dos poucos artistas que surgiram com 
uma mensagem artística socialmente significativa e uma 
técnica notável pelo impulso criador, pela audácia e pelas 
suas características não européias em um tempo em que 
predominavam, no Brasil, a literatura acadêmica e a arte 
puramente de imitação ou de cópia. 

O Aleijadinho, filho de um artesão português e de uma 
negra, nasceu à sombra da escravidão; e terrível doença, que 
lhe comeu a maior parte dos dedos, parece lhe ter aumen- 
tado ainda mais a consciência de estar ligado à parte da po- 
pulação proscrita e aumentado, também, os seus sentimen- 
tos de revolta contra o meio social, Ele trabalhava ajudado 
por escravos negros fiéis. E é fácil ver quão significativas 
eram as condições materiais e sociais que haviam de favo- 
recer as qualidades tecnicamente não européias e, algumas 
vezes, psicológica e socialmente antieuropéias das suas es- 
culturas. Se corretamente interpreto a sua obra, dela pode- 
se dizer que foi, e continua sendo, uma expressão de revol- 
ta contra o meio social e do desejo do brasileiro, nativo ou 
mestiço, de se libertar dos senhores brancos ou europeus e 


dos exploradores reinóis do trabalho escravo. 
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A arte religiosa foi o seu meio de expressão. Às vezes, 
considerando a obra do Aleijadinho, cuido descobrir nela a 
revelação de consciente ou inconsciente identificação, por 
um lado, do mulato, extremamente sensível e potencial- 
mente revolucionário, com Cristo e com os primitivos már- 
tires cristãos (masoquismo) e, por outro lado, com os mais 
terríveis profetas do Velho Testamento que pregavam con- 
tra os pecados sociais e castigavam os pecadores quase fisi- 
camente com suas duras e tremendas palavras (sadismo).* 

A sua maneira satírica ou sarcástica de exagerar brutal- 
mente, nos oficiais e soldados romanos e nos altos sacerdo- 
tes judeus que perseguiram Jesus, não só o nariz mas outras 
características de raça parece indicar também sua revolta 
contra a dominação e a exploração de uma região rica, como 
era a das minas de ouro do Brasil, por arrogantes oficiais e 
soldados portugueses, e, segundo alguns historiadores, por 
padres e frades desbragados tanto como por comerciantes 
judeus que ali chegaram, atraídos pelo ouro e pelos diaman- 
tes. Em Minas Gerais, por causa dos grandes lucros que da- 
vam as minas de ouro, existiu, no começo do século xviI, 
rivalidade particularmente dramática entre os portugueses 
de Portugal (muitos dos quais no século xvIII eram oficiais 


e soldados arrogantes) e os brasileiros nativos ou natos, al- 
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guns deles mestiços de branco e índio, e, por último, mu- 
latos. A população escrava nessa região rapidamente torna- 
ra-se uma das mais numerosas da América Portuguesa. 

Deve-se também notar que, na região das minas de ou- 
ro, as relações entre senhores e escravos eram, desde o co- 
meço, diferentes das dominantes na região das plantações: 
menos patriarcais e mais impessoais e, segundo informa- 
ções de viajantes e de outras fontes, mais cruéis. 

O Aleijadinho foi um produto natural, se não lógico, 
da sua região. Uma intenção simbólica parece existir em to- 
da a sua obra. Provavelmente foi intenção bem conhecida 
por alguns dos seus contemporâneos, ainda que venha es- 
capando à observação da maioria dos críticos e intérpretes 
do admirável escultor. É possível que a visão física do Alei- 
jadinho se deformasse com o seu desejo de transmitir aos 
outros homens uma mensagem política por meio de uma 
forma então popular de arte — a escultura religiosa. Se não 
me engano, ele foi, nesse particular, um pioneiro: uma es- 
pécie de El Greco' mulato nas suas audaciosas distorções 
da forma humana. Antecipou em dois séculos a obra de Ri- 
vera' e Orozco, de Portinari e Cícero Dias, artistas moder- 
nos latino-americanos em cuja arte há frequentemente uma 


intenção política simbólica, ao mesmo tempo que uma ten- 
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dência ao exagero, à deformação, à caricatura. Antecipou- 
se também à arte literária moderna do Brasil; à arte de ro- 
mancistas como José Lins do Rego, Jorge Amado,” Rachel 
de Queiroz,” para não mencionar senão três dentre os mais 
característicos; à arte de poetas como Manuel Bandeira,” 
Carlos Drummond de Andrade, Jorge de Lima," Murilo 
Mendes," Vinicius de Moraes! e Odorico Tavares, para 
citar seis nomes dentre os mais ousados na sua associação 
de problemas sociais com a arte poética e no impulso para 
ser a literatura ou a arte expressão de um Brasil extra-euro- 
peu ou ultra-curopeu e não simples eco colonial de uma fi- 
losofia da vida puramente européia e de uma técnica literá- 
ria ou musical, também exclusivamente européia. Impulso 
que se encontra também em Heitor Vila-Lobos,"' o grande 
compositor brasileiro. 

Embora os escritores mais jovens do Brasil tenham cres- 
cido à sombra de influências literárias européias, e alguns, 
pelo lado mecânico ou técnico da sua arte, tenham imita- 
do, ou ainda imitem, os europeus, eles persistem fortemen- 
te brasileiros pela sua maneira de caracterizar, exagerar e in- 
terpretar a vida; pelo frescor e pela verdade da sua visão e 
também pela fidelidade essencial, não formalista ou con- 


vencional, à atualidade viva do Brasil e ao seu passado, que 
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conseguem reviver ou ressuscitar. Alguns deles são também 
mestres no estilo como o de El Greco: gostam de deformar 
a realidade quando sentem a necessidade de fazer a realida- 
de mais real ou mais brasileira do que aparenta ser. Defor- 
mações dessas podem se achar em algumas das páginas de 
Jorge Amado, por exemplo, onde a verdade puramente vi- 
sível é francamente superada pela dramatização poética e 
algumas vezes política das situações reais. 

A sátira, traduzindo um interesse pelos problemas so- 
ciais e a revolta contra os abusos políticos, é uma primeira 
característica da literatura brasileira. Pois, embora nenhum 
vice-rei, nenhum rei, nenhum imperador, nenhum presi- 
dente, nenhum bispo se conheça, em toda a história do Bra- 
sil, que tenha sido assassinado, alguns todavia se conhecem 
que sofreram, nas mãos dos satiristas literários e populares, 
quase o que possa equivaler à morte ou ao assassinato, Já 
em 1666, a um governador colonial enviado para Pernam- 
buco pelo rei de Portugal, foi dado um apelido tão ridícu- 
lo, e ele satirizado tão impiedosamente em verso e prosa por 
suas trapaças e sua incompetência, que foi fácil a um gru- 
po de brasileiros assaltá-lo quando um dia andava a passear, 
acompanhado do seu ajudante militar. Tomaram-lhe a enor- 


me espada, puseram-no tranquilamente num navio eo man- 
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daram embora. Isso provavelmente não teria sido possível 
se os bigodes que ele usava — copiados dos de general ale- 
mão do século xvi! — não fizessem dele um tão excelente 
alvo de ridículo. 

Nesse mesmo século viveu na Bahia e em Pernambuco 
um homem de muito talento, Gregório de Matos." Tor- 
nou-se principalmente notável pelo seu talento satírico no 
verso. E, mais do que isso, foi um crítico social de impor- 
tância considerável. Alguns dos seus versos, em que descre- 
ve tipos locais, são obra de um mestre da caricatura e de um 
penetrante crítico social ao mesmo tempo. Também foi ele 
o primeiro poeta brasileiro a interpretar as tristezas e as ale- 
grias da vida brasileira na sua primeira fase de transição de 
padrões quase puramente europeus de cultura aos padrões 
de uma cultura mestiça ou extra-européia. Há pouca pie- 
dade ou ternura nos seus retratos de bispos, governadores, 
senhores de terras, mulheres e padres em evidência, nos 
quais sempre achava alguma fraqueza humana para rir. Al- 
guns dos seus versos se fizeram populares. Penso que ele de- 
ve ser considerado um precursor da literatura social, da ar- 
te social e da caricatura social ou política do Brasil. Sob esse 


ponto de vista foi Gregório de Matos tão importante como 





o Aleijadinho. E, se ele foi mais intelectual, o Aleijadinho 
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reuniu mais força emocional na sua arte e mais simbolismo 
nas suas deformações do corpo ou da figura humana. É pro- 
vável que a arte popular e o verso popular tenham influído 
mais no escultor do que em Gregório de Matos, pois que, 
como já disse, o Aleijadinho era filho de negra. Viveu, por- 
tanto, em mais íntimo contato com os camponeses e com 
os escravos do que Matos, bacharel um tanto sofisticado. 

A grande arte popular do Brasil colonial foi a dos ex- 
votos, a das promessas, a das miniaturas votivas, suspensas 
pelas paredes das igrejas. Arte de ingênua exageração de mi- 
lagres — como, por exemplo, salvamentos de náufragos por 
Nossa Senhora ou por algum santo. Essa arte foi variadíssi- 
ma: esculturas em madeira, barro ou em cera de cabeças, 
torsos, mãos, pés, corações, figados, olhos e outros mem- 
bros e órgãos do corpo humano que eram oferecidos aos 
santos cuja proteção tinha sido pedida com fervor para a 
cura desta ou daquela doença. 

A queima-dos-judas foi outro aspecto dessa arte popu- 
lar. Era uma oportunidade, de que se aproveitava a gente 
do povo, para satirizar a conduta anticristã de algum senhor 
local, representado pela figura grotesca de um judas de pa- 
lha, vestido com roupas velhas. Até na confeitaria indíge- 


na, até na confeitaria popular, via-se no Brasil antigo um 
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elemento caricaturesco: caricatura de coisas sagradas como 
rosários ou de seres respeitáveis como freiras. Os bolos e os 
doces tinham — alguns deles têm ainda — nomes que pro- 
vavelmente os católicos ortodoxos dos países anglo-saxões 
considerariam sacrílegos. Rosários era o nome de um deles, 
um gostoso bolo mencionado pelo norte-americano Ew- 
bank na sua lista dos artigos populares da confeitaria que 
ele conheceu no Brasil quando aqui esteve no meado do sé- 
culo xIx;* pedaços-do-céu foi o nome de outro; cabelo-de- 
anjo, o nome de ainda outro. Barriga-de-freira, o nome de 
mais outro, e este terrivelmente sacrílego. Tão sacrílego co- 
mo o toucinho-do-céu, nome de gostoso pudim composto 
de pasta de amêndoas, ovos, açúcar, manteiga e uma colhe- 
rada ou duas de farinha. 

Mas o sagrado e o profano se misturavam de outras mui- 
tas maneiras, como se a caricatura fosse uma coisa ubíqua 
na vida brasileira. Alguns desses bolos e doces com nomes 
sacrílegos, os faziam as próprias freiras nos conventos. E os 
vendedores de bolos e doces eram também vendedores de 


toscas imagens de santos. Cada uma dessas artes — a de 


|" Thomas Ewbank, Life in Brazil, or The land of the cocoa and the palm 
(Londres, 1858), p. 136. 
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confeitaria e a de escultura de santos — era uma arte po- 
pular que se distinguia pela caricatura. À escultura de san- 
tos tendia a exagerar, ampliar, exaltar este ou aquele poder 
do santo, e assim parecia com o ex-voto. 

Nascidos nesse ambiente, cercados dessas influências, 
era natural que o Aleijadinho e, em grau menor, Gregório 
de Matos, acabassem mestres da caricatura. Especialmente 
da caricatura social. 

A mesma tendência encontra-se nas canções dos brasi- 
leiros analfabetos e nos versos populares escritos por poetas 
do povo para os trabalhadores e camponeses quase analfa- 
betos que não lêem ou soletram senão coisas muito sim- 
ples. Essas canções e esses poemas contam episódios de mais 
profunda impressão na imaginação popular; e nada neles 
se nota no sentido de ocultar a verdade. O esforço dos poe- 
tas populares é antes para fazer claras, violenta e brutalmen- 
te claras, as características mais importantes de uma perso- 
nalidade ou de um fato, do ponto de vista do leitor ou do 
auditório. Esta, também, é a técnica da caricatura. Daí po- 
der considerar-se também caricaturesca essa espécie de poe- 
sia popular, tão generalizada no Brasil. 

Por outro lado essa técnica marca ainda o que existe de 


mais caracteristicamente brasileiro no teatro nacional no 
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Brasil: a chamada revista, Um observador estrangeiro que 
esteve no Brasil há trinta anos ficou admirado com a liber- 
dade dos autores de revistas nas suas caricaturas de perso- 
nagens políticos, confessando que supunha haver um limi- 
te nas críticas de teatro, tanto como da imprensa brasileira, 
além do qual entrasse em ação a lei contra a calúnia. Mas 
esse limite, ele não podia imaginar até onde ia. O que viu 
foi a gente dos teatros abrir-se em gargalhadas quando apa- 
reciam em cena caricaturas as mais grotescas de persona- 
gens políticos bem conhecidos. 

Parece conto mas é verdade que alguns políticos brasi- 
leiros, e mesmo estadistas, do Império e da Primeira Repú- 
blica, sentiam-se mal quando não se viam caricaturados nas 
revistas, nos jornais ou nas anedotas de café. Um deles, quan- 
do nada de irreverente ou cáustico estava se escrevendo ou 
dizendo a seu propósito, tomava ele mesmo a iniciativa de 
escrever alguma coisa de tom bem crítico sobre as suas idéias 
políticas ou sobre a sua personalidade, que enviava debaixo 
de pseudônimo a algum jornal de oposição. Então, e so- 
mente então, é que se sentia bem; sentia-se vivo, dizia; era 
alguém que se temia. 

Os que bem conhecem a sociologia psicológica de Pa- 


reto” sabem quão inteligente era essa atitude de alguns dos 
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líderes brasileiros do tempo do liberalismo político. Às ve- 
zes uma espécie de fadiga política parece atingir o povo em 
face dos seus líderes, e com os mesmos efeitos da fadiga in- 
dustrial entre os operários. E segundo um especialista nos 
problemas humanos das civilizações industriais, o profes- 
sor Elton Mayo (em cujas idéias e obra tive o prazer ulti- 
mamente de ser iniciado por um dos seus antigos alunos), 
cuidadosa pesquisa científica sobre a fadiga industrial pare- 
ce indicar que o simples fato de se ouvirem as queixas dos 
operários, mesmo sem nada decidir sobre elas, diminui a 
fadiga entre eles e, por conseguinte, aumenta a sua eficiên- 
cia no trabalho. É possível que alguma coisa de semelhante 
se repita entre os povos politicamente conscientes com re- 
lação aos seus líderes, os quais — se esse fato é verdadeiro 
— muito se enganam quando procuram suprimir a crítica 
jornalística, parlamentar ou popular aos seus atos e às suas 
pessoas, a sátira e a caricatura que visem os seus atos e as 
suas pessoas. 

No Brasil, o rei João v! foi ridicularizado por muitos 
porque comia como um glutão, às vezes trazendo nos bol- 
sos pedaços de galinha assada; mas parece ter tolerado bem 
tanto as anedotas verdadeiras como as falsas que circulavam 


em torno dele. E foi a tradição que seguiu o seu neto, o im- 
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perador d. Pedro 11, livremente criticado e caricaturado pe- 
la imprensa do Brasil por causa do seu entusiasmo pela as- 
tronomia e pelo hebraico, deixando esquecidos tantos pro- 
blemas sociais e tantas necessidades imediatas do seu povo; 
por causa também da sua quase feminina suavidade em fren- 
te a problemas prementes para cuja solução, segundo al- 
guns dos seus críticos, era preciso que o chefe de Estado 
agisse com mão de ferro. Como já disse, d. Pedro era cha- 
mado “Pedro Banana” — apelido geralmente dado no Bra- 
sil às pessoas moles e preguiçosas, mas apelido que pode 
também exprimir — o que os próprios estrangeiros sabem 
— insulto pesado. Entre os presidentes da República, um 
marechal do Exército brasileiro, Hermes da Fonseca,” re- 
cebeu o apelido de Dudu, e durante os quatro anos de pre- 
sidente inúmeros foram os artigos e as caricaturas da im- 
prensa fazendo troça dele e do poder que lhe era atribuído 
de espalhar má sorte. Com o tempo, os três — o rei João 
VI, o imperador d. Pedro Il e o presidente Hermes da Fon- 
seca — tornaram-se, se não heróis nacionais, pelo menos 
figuras queridas e por todos tratadas com simpatia senão 
mesmo com afeição. O próprio sr. Washington Luís, '* quan- 
do presidente da República, apesar de conhecido como “bra- 


ço forte”, não escapou de ser caricaturado em revistas de 
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teatro como gastrônomo e boêmio; e foi alvo de muita sá- 
tira e de muitos comentários ferinos da imprensa diária. 

Outra não foi a atmosfera em que a literatura e a pin- 
tura do Brasil vieram a se desenvolver em expressão de crí- 
tica e, às vezes, de revolta social, Tanto José Lins do Rego 
como Jorge Amado são mestres na caricatura em vez de rea- 
listas fotográficos. Seus romances lembram as esculturas do 
Aleijadinho, a poesia satírica de Gregório de Matos e Os 
sertões* de Euclides da Cunha" no seguinte: embora agu- 
damente sensível à realidade, cada um desses dois roman- 
cistas (os mais famosos do Brasil) participa a um tempo do 
artista e do crítico social; cada um deles é um poeta em pro- 
sa; e, ainda que deficientes talvez nas formas mais finas de 
humor, cada um deles é um vigoroso mestre da caricatura 
e da sátira da espécie que os homens simples podem com- 
preender. 

Às vezes, José Lins do Rego — espécie de William Faulk- 


20 


ner?º brasileiro — escreve como quem simplesmente copia 


a vida; e ele tem copiado a vida a tal ponto que algumas das 


»|* Este livro foi traduzido recentemente para o inglês pelo sr. Samuel 
Putnam, com o título de Rebellion in the Backlands (publicado pela Uni- 
versidade de Chicago, 1944). 
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suas páginas são como se fossem antes de memórias — es- 
critas, é certo, com vivacidade e vigor — do que de puro 
romancista. Tem ele, porém, a tendência para exagerar ou 
deformar algumas das figuras que recorda — pois recorda 
mais do que inventa — como para dar-lhes valor simbóli- 
co. Uma dessas figuras é Vitorino Carneiro da Cunha. 
Tem sido ela proclamada pelos críticos que melhor conhe- 
cem o Brasil uma espécie de Dom Quixote dos canaviais 
do Nordeste. Um símbolo e um simples personagem de ro- 
mance ou uma pura evocação de memorialista. 

A mesma coisa tem realizado Jorge Amado em alguns 
dos seus melhores romances, nos quais tem adaptado à li- 
teratura parte da técnica do “ABC”, isto é, uma espécie de 
literatura popular do Brasil por meio da qual sc propagam 
histórias ou biografias de heróis do povo entre as massas de 
matutos e quase-matutos analfabetos ou semi-analfabetos 
do Brasil. O Balduíno,” de um dos romances de Jorge Ama- 
do, é um herói — o símbolo da vitalidade do negro no Bra- 
sil. À propósito, é interessante notar que o nome Balduí- 
no, tal como é usado por grande número de gente mais 
rústica do Brasil, não pertence ao calendário cristão, no qual 
muitos pais brasileiros vão buscar os nomes que dão aos fi- 


lhos. Se não me engano a popularidade desse nome no Bra- 
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sil vem da corruptela de Baldwin, da locomotiva Baldwin! 
Quando os matutos ou caipiras brasileiros falam de algu- 
ma máquina poderosa é de Balduína que a chamam. E o 
herói negro de Jorge Amado parece ter alguma coisa nele 
da locomotiva que os matutos e os meninos brasileiros tan- 
to admiram: a mesma força. Esse Balduíno é como que o 
símbolo da vitalidade do povo, da vitalidade afro-brasilei- 
ra, da nova locomotiva humana que há de puxar o trem so- 
cial no Brasil. 

Dos modernos romancistas brasileiros que se ocupam 
de problemas sociais — autores como Lins do Rego, Jorge 
Amado, Rachel de Queiroz, Amando Fontes, Viana 
Moog” e Érico Veríssimo” — pode-se dizer que, embora 
realistas, são também românticos, o seu impulso românti- 
co voltando-se não tanto para um passado imaginário co- 
mo para um imaginário futuro. Alguns deles vêm das áreas 
mais antigas e feudais do Brasil — Pernambuco, Bahia, o 
Nordeste. E um pelo menos, José Lins do Rego, descende 
dos Cavalcante, velha mas hoje decadente família do Nor- 
te do Brasil. Apesar disso vêm esses romancistas fazendo 
mais do que os economistas, mais do que os políticos, mais 
do que os demagogos para expurgar não só da literatura 


brasileira, como do próprio espírito dos brasileiros, os ex- 
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cessos de tradição ou de rotina colonial que perturbam nosso 
comportamento, prejudicado muitas vezes pela opressão de 
complexos coloniais de inferioridade em relação à Europa. 

Dentro da literatura, tais excessos compreendem escre- 
ver alguém romances ou poesia ou ensaios em linguagem 
portuguesa estritamente acadêmica e de acordo com as pres- 
crições acadêmicas e a rígida técnica lusitana ou européia. 
O resultado é essa literatura nunca exprimir ou interpretar 
vigorosamente a realidade brasileira. 

Mas a obra daqueles romancistas — obra de revolta con- 
tra técnicas convencionais —, a sua crítica à vida brasileira 
e, especialmente, sua franqueza no que diz respeito aos pro- 
blemas do sexo e às relações entre brancos e pretos e entre 
ricos e pobres não se têm realizado ou afirmado sem difi- 
culdades ou oposições. Eles têm entrado em conflito com 
alguns latino-americanos e também com alguns anglo-ame- 
ricanos, que procuram dar, não só aos de fora mas a eles 
mesmos, a impressão de que tudo vai bem na jovem Amé- 
rica, e nada se encontra de errado na vida americana. Eles 
têm entrado em conflito com aqueles patriotas brasileiros 
que defendem a teoria da literatura feita puramente um ins- 
trumento de propaganda ou apologia do que é bom e agra- 


dável na vida, evitando-se toda irreverência, sátira ou críti- 
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ca que possa dar a impressão de um Brasil cheio de negros 
e de problemas sérios de desajustamentos, de pobreza e de 
miséria. 

A mesma coisa tem acontecido com alguns dos poetas 
modernos e dos modernos historiadores, ensaístas, críticos 
literários e pintores do Brasil que estão libertando a cultura, 
e, ao lado da cultura, o espírito do Brasil jovem, da tradição 
passivamente colonial e rigidamente acadêmica dentro da 
qual não se via espaço para uma literatura ou uma arte que 
fosse diferente da literatura e da arte européias. Essa tradi- 
ção como deixava os brasileiros tímidos demais para se ex- 
primirem livremente. Com medo, parece, de revelar quanto 
era diferente e ainda é o Brasil da Europa, uma Europa so- 
cialmente e intelectualmente considerada perfeita aos olhos 
de muitos latino-americanos possuídos por um complexo 
— complexo psicológico e sociológico — colonial, isto é, 
inferioridade eterna do Brasil em face da Europa. 

Há largos anos publicou-se no Rio um romance que, 
por certos dos seus aspectos, pode-se considerar verdadeira 
antecipação do moderno romance social do Brasil. Refiro- 
me a Canaã, escrito por Graça Aranha,” aristocrata descen- 
dente de antiga família do Norte do Brasil. Conhecido his- 


toriador e crítico europeu, Guglielmo Ferrero, tratando do 
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enredo desse romance, destaca como seu verdadeiro assun- 
to “o encontro das raças, a mistura de culturas, a perturba- 
ção causada em todos os países americanos pelas massas de 
homens vindas da superpopulosa Europa”.” Mas penso que 
Canaã é também o drama dos brasileiros sob a pressão do 
velho complexo colonial de que somente agora estão se li- 
vrando pela obra dos seus novos pensadores, historiadores, 
ensaístas, romancistas, poetas e críticos: o complexo da in- 
ferioridade em face da Europa. 

Um dos personagens mais importantes desse romance 
é Paulo Maciel, jovem advogado brasileiro. O modo de esse 
personagem falar do começo ao fim é o mesmo usado por 
muitos advogados, intelectuais e artistas de trinta ou qua- 
renta anos passados, quando sentiam que o Brasil não era 
mais do que “uma colônia da Europa”. Eles não viam ne- 
nhuma esperança de que os brasileiros pudessem vir a su- 
perar sua condição colonial. Naquele tempo homens como 
Paulo Maciel, embora conscientes da dependência do Bra- 
sil em relação à Europa, não reagiam contra essa dependên- 
cia por nenhum ato ou de nenhuma maneira efetiva. Quan- 


Guglielmo Ferrero, prefácio a Canaá, de Graça Aranha, na tradu- 


ção de Mariano Joaquin Lorente (Boston, 1920), p. 7. 
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do qualquer deles fazia um discurso ou escrevia um artigo 
ou uma dissertação, um livro ou um poema, era como se 
fosse para submeter sua gramática, sua composição, seu esti- 
lo, seu vocabulário e suas idéias a algum comitê de profes- 
sores portugueses de gramática, a algum tribunal de pro- 
fessores franceses de literatura, de direito ou de sociologia 
soberanamente instalado em Paris. Quase todos formavam 
suas idéias sobre o Brasil não por um estudo direto das suas 
condições reais de vida ou de composição étnica, mas atra- 
vés do que sociólogos franceses distantes e às vezes ignoran- 
tes ou de segunda classe, como Le Bon, escreviam sobre a 
mistura de raças em nosso país ou na América Latina. Os 
melhores seguiam teóricos europeus como Spencer” e Com- 
te, que ignoravam as condições e os problemas extra-curo- 
peus, considerando a sociedade européia a sociedade hu- 
mana. Natural por isso que a atitude deles a respeito do 
Brasil fosse de pessimismo e, ainda, que muito poucos ti- 
vessem a coragem de se exprimir em público em sentido 
contrário ao da filosofia oficial brasileira — a filosofia de 
um enfático e superficial otimismo dos que estivessem no 
poder ou enquanto participassem do poder. 

As palavras que seguem são ditas por Paulo Maciel, o 


personagem de Canaã a que me referi, quando em conver- 
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sa com alguns colegas brasileiros: “Os senhores falam em 
independência, mas eu não a vejo. O Brasil é e tem sido 
sempre colônia. O nosso regime não é livre: somos um povo 
protegido... Diga-me você: onde está a nossa independência 
financeira? Qual é a verdadeira moeda que nos domina? 
Onde o nosso ouro? Para que serve o nosso miserável papel 
senão para comprar a libra inglesa? Onde está a nossa for- 
tuna pública? O pouco que temos, hipotecado. As rendas 
das alfândegas nas mãos dos ingleses. Vapores não temos, 
estradas de ferro também não, tudo do estrangeiro. É ou 
não o regime colonial com o nome disfarçado de nação li- 
vre?... Escute: Você não me acredita; eu desejaria poder sal- 
var o nosso patrimônio moral, intelectual, a nossa língua 
enfim, mas a continuar esta miséria, esta torpeza a que che- 
gamos, é melhor que viesse de uma vez para cá um caixeiro 
de Rothschild” para governar as fortunas, e um coronel ale- 
mão para endireitar isto”.* E depois, falando não mais a um 
compatriota mas a um alemão, Milkau, para quem o Brasil 
era Canaã e a Europa o avesso de Canaã, o jovem Maciel, 
com ânimo ainda mais pessimista, diz: “O meu desejo é lar- 


gar tudo isto, expatriar-me, abandonar o país, e com os 


»|* Graça Aranha, Canaã, pp. 196-97, 
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meus ir viver tranquilo num canto da Europa... À Europa... 
A Europa! Sim, ao menos até passar a crise...”.* 

Tudo isso era típico da atitude psicológica da juventu- 
de intelectual brasileira quarenta e mesmo trinta anos atrás. 
Contrastando com um otimismo estritamente oficial, exis- 
tia uma espécie de pessimismo russo entre vários dos escri- 
tores, dos advogados e dos estudantes, e que vinha da ação 
de profundo complexo de colonialismo sobre seu espírito 
se não sobre toda a sua personalidade. Para a maioria deles, 
a Europa — Paris, Londres, ou Berlim — era o lugar ideal, 
de que real ou imaginariamente se utilizavam para fugir ao 
colonialismo brasileiro. Alguns fizeram da Europa seu refá- 
gio — mesmo o velho historiador e sábio crítico João Ribei- 
ro — vivendo intelectualmente na Europa. Isto é, estando 
no Brasil quase não pertenciam ao Brasil, ligados mental- 
mente, como se achavam, à Europa, particularmente à Fran- 
ça, como coloniais, como exilados, como subeuropeus, sub- 
franceses, subingleses, subalemães. 

É curioso que no romance de Graça Aranha a melhor 
explicação da situação crítica do Brasil, tal como a sentiam 


alguns — raros, talvez — dos seus intelectuais, não seja da- 
»|* Ibidem, p. 293. 
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da por um dos personagens brasileiros, mas pelo alemão 
Milkau, que o autor apresenta como europeu de inclina- 
ções filosóficas. É este quem diz ao intelectual brasileiro ti- 
picamente pessimista dos começos do século xIX que, o Bra- 
sil tendo surgido como um conglomerado de raças e de 
castas, de senhores e de escravos, do contato entre eles criou- 
se uma raça intermediária de mestiços que foi o traço de 
união entre as classes, o elo nacional. O número desses mes- 
tiços cresce todos os dias; e todos eles se apoderam das me- 
lhores posições. Quando o Exército (e o Exército é sempre 
muito importante para um alemão e para um latino-ame- 
ricano) tiver deixado de ser “uma casta de brancos” e pas- 
sar a ser dominado pelos mestiços, é uma revolução social 
que começa — a “desforra dos oprimidos”. 

Essa generalização só em parte pode-se dizer verdadei- 
ra, pois, como em outra ocasião observei, a maioria dos ho- 
mens de sangue misturado que se tornaram proeminentes 
no começo do Brasil republicano pouco mais fez do que 
ocupar os lugares dos líderes monárquicos — alguns dos 
quais eram já homens de sangue negro — e continuar a sua 
direção. 

Mas, segundo o Milkau de Graça Aranha, qualquer que 


fosse o choque entre “a direção branca” e “a direção hetero- 
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gênea” resultante da revolução republicana, era absoluta- 
mente necessário “para se fazer o que se buscava desde sé- 
culos por outros meios: a nacionalidade...”.* 

Esta também é uma generalização só em parte verda- 
deira, porque, depois de vitoriosa a luta do século XVII con- 
tra os holandeses, alguns brasileiros começaram a sentir e 
mesmo a agir como se já fossem capazes de constituir uma 
nacionalidade. E, desde essa primeira guerra pela indepen- 
dência, tem havido no Brasil “direção heterogênea” no que 
diz respeito à ação militar, Os quatro grandes heróis da guer- 
ra holandesa pertenciam a raças diferentes: um era portu- 
guês, outro, brasileiro branco, o terceiro era índio, o quar- 
to, negro. Foi durante essa guerra contra os holandeses que 
vários homens de sangue africano e de modesta situação so- 
cial se distinguiram por atos de bravura ou por valiosos ser- 
viços na defesa do Brasil. Esses serviços foram reconheci- 
dos, e contribuíram para a elevação social de quem os havia 
prestado, e em alguns casos para introduzi-los pelo casa- 
mento no meio da mais alta sociedade brasileira. Foi tam- 
bém durante a guerra contra os holandeses que o padre Viei- 


ra — mestiço nascido em Portugal mas educado no Brasil, 
»|º Ibidem, p. 295. 
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onde chegou ainda criança — fez-se notar como líder inte- 
lectual cujos sermões e escritos tiveram não somente um 
interesse religioso e literário mas a profunda significação 
psicológica e sociológica de um como manifesto — um ma- 
nifesto etnicamente democrático — contra a idéia de su- 
perioridade de uns homens sobre outros baseada na cor da 
pele. Idéia esta que se fosse verdadeira, disse ele uma vez, o 
holandês teria que ser considerado uma raça superior, não 
podendo ser vencida pelos portugueses e pelos brasileiros. 
Mas não; nenhuma verdade havia nisso, desde que os ho- 
landeses eram hereges protestantes, e os portugueses e bra- 
sileiros, católicos ortodoxos. Vieira fazia dessa forma de- 
pender a antropologia da teologia e da ortodoxia católica. 
Embora seu pai fosse elevado à classe dos nobres pelo 
rei de Portugal, uma mulher mulata é que teria sido a avó 
de Vieira. Pregando pois a igualdade de raça ele não deixa- 
va de falar pro domo sua. Estava em situação lógica para ser 
o vínculo psicológico e intelectual numa revolução social 
que começou no Brasil, não com a República de 1889, mas 
com a guerra contra os holandeses no século xvil. Uma re- 
volução que antes já havia aberto os lugares de direção no 
Brasil às pessoas de sangue misturado, e estimulado a for- 


mação da nacionalidade brasileira através de uma consciên- 
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cia ou sentimento, a princípio vago e só hoje definido, da 
diferença tanto étnica como social do Brasil em relação à 
Europa. Diferença, e não inferioridade. 

Milkau, como filósofo da história brasileira, parece ha- 
ver esquecido tudo isso quando diz a Maciel que a revolu- 
ção contra a Europa começou no Brasil com a República: 
com a vitória em 1889 dos líderes republicanos que eram 
oficiais do Exército, e alguns, como sabemos, homens com 
sangue índio e negro. Mas no diálogo entre o brasileiro Ma- 
ciel e o alemão Milkau, o brasileiro é que é o “ariano” ou o 
“racista”, e o alemão o que acredita nas vantagens da mis- 
tura de raças. É o alemão (copiado da vida e não uma in- 
venção puramente literária) quem diz ao intelectual brasi- 
leiro pessimista — representando o sentimento de alguns 
dos melhores intelectuais brasileiros de uma ou duas gera- 
ções atrás, inclusive Euclides da Cunha, Sílvio Romero e o 
próprio Graça Aranha — que “não há raças capazes ou in- 
capazes de civilização” desde que “toda a trama da história 
é um processo de fusão”. E, acrescenta Milkau: “No Brasil, 
fique certo, a cultura se fará regularmente sobre esse mes- 
mo fundo de população mestiça, porque já houve o toque 
divino da fusão criadora”, Num “futuro remoto, a época 


dos mulatos passará, para voltar a idade dos novos brancos 
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vindos da recente invasão, aceitando com reconhecimento 
o patrimônio dos seus predecessores mestiços, que terão 
edificado alguma coisa, porque nada passa inutilmente na 
terra...”.* Quanto à Europa: “Essa Europa, para onde da- 
qui se voltam os vossos longos olhos de sonhadores e mori- 
bundos, as vossas cansadas almas, cobiçosas de felicidade, 
de cultura, de arte, de vida, essa Europa também sofre do 
mal que desagrega e mata. Não vos deixeis deslumbrar pela 
exausta pompa da sua civilização, pela força inútil dos seus 
exércitos, pelo lustre perigoso do seu gênio”. ** 

Torno a salientar que essas duas opiniões ou duas filo- 
sofias contraditórias da vida e da história do Brasil se refle- 
tiram poderosamente na literatura brasileira, predominan- 
do a europeísta ou a indigenista, até que, pouco depois da 
Primeira Guerra Mundial, começaram a ouvir-se vozes no- 
vas, primeiro vindas de São Paulo e logo depois do Nordes- 
te. Daquelas duas opiniões tradicionais, uma exprimia um 
otimismo quase absoluto no que respeita ao passado, ao 
presente e ao futuro do Brasil e, em particular, à base ame- 


ríndia da “raça” e do éthos brasileiro. À expressão extrema 


»|* Ibidem, p. 296. 
** Ibidem, p. 297. 
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dessa opinião encontra-se em um livro intitulado Por que 
me ufano do meu país, escrito por Afonso Celso,” brasileiro 
bom e bem-nascido, ainda que ingênuo, e a quem a Santa 
Sé concedeu o título de conde. A outra filosofia combina- 
va um pessimismo quase suicida no que diz respeito às con- 
dições étnicas e sociais do Brasil com um sófrego amor pe- 
la Europa, vista com uma espécie de veneração filial, como 
se Londres e Paris, Lisboa e Berlim, tivesse cada uma um 
papa a quem os brasileiros devessem seguir cegamente nos 
seus estudos de direito ou de sociologia ou na composição 
dos seus poemas e dos seus romances. 

Entre esses dois extremos apareceram uns poucos livros 
como Os sertões, de Euclides da Cunha, e Canaã, de Graça 
Aranha, e algumas das melhores páginas de críticos sociais 
e literários como José Veríssimo,” Sílvio Romero e Alberto 
Torres.” Foram vanguardeiros dispersos e às vezes contra- 
ditórios de uma nova fase da literatura brasileira: a fase mo- 
derna, 

Em 1919 publicou-se em São Paulo Urupês, que, ape- 
sar de mais pessimista do que otimista nas suas opiniões so- 
bre as condições sociais do Brasil, estava contudo muito 
longe de ser um livro colonial, acadêmico, subeuropeu ou 


ortodoxo à la française no seu estilo, na sua forma ou na sua 
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linguagem. Era vigorosamente brasileiro, cheio de brasilei- 
rismos, fazendo-se notar ainda pelo seu à-vontade em rela- 
ção às regras gramaticais rígidas. Monteiro Lobato” escre- 
vera esse livro. 

Urupês é uma coleção de contos sobre as populações po- 
bres ou decadentes do Brasil rural, comumente desdenha- 
do pelos políticos e pelos literatos convencionais, embora 
em Os sertões de Euclides da Cunha já se encontre um es- 
tudo vigoroso e antecipado do Brasil central: tema dramá- 
tico não só para a literatura como também para a sociologia, 
a antropologia e a geografia humana. Mas a personalidade 
do autor de Urupês — mais mesmo do que os seus livros 
— é que havia de tornar-se um verdadeiro centro de revo- 
lução intelectual e cultural no Brasil. Dinâmico, sugestivo, 
estimulante, Lobato veio a ser crítico literário tanto como 
social; e artista criador ao mesmo tempo que editor. Du- 
rante vários anos publicou ensaios, novelas, poemas, estu- 
dos sociológicos e históricos escritos por jovens de talento, 
os melhores dos quais mostravam vigorosa honestidade in- 
telectual e um grande realismo no tratar os assuntos brasi- 
leiros, seguindo Lobato no seu corajoso uso de brasileiris- 
mos e, ainda, no seu desdém da Europa como absoluta 


soberana, intelectual e cultural, do Brasil. 


309 





INTERPRETAÇÃO DO BRASIL 


Em São Paulo e depois no Rio, seguiu-se ao movimen- 
to de Lobato outra revolução literária de forte significação 
como tentativa no sentido de exprimir o éthos brasileiro e, 
até certo ponto, para refletir as condições sociais e étnicas 
extra-européias da América Portuguesa. Refiro-me ao mo- 
vimento que tomou o nome de “modernismo”, no Brasil. 
Um dos chefes mais importantes desse movimento, Mário 
de Andrade,” lamentou recentemente que o “modernismo” 
brasileiro permanecesse só uma revolução literária ou es- 
treitamente artística, e não fosse mais longe no desenvolvi- 
mento das suas consegiiências sociais. O que não resta dú- 
vida é que esse movimento muito fez para despertar nos 
brasileiros uma consciência do Brasil. Em seus extremos de 
reação ao artificialismo acadêmico, o “modernismo” às ve- 
zes tornou-se também artificial. Mas abriu o caminho para 
uma nova maneira brasileira de escrever que influiu e está 
ainda influindo no próprio português que se escreve em 
Portugal. 

Independentemente do “modernismo” do Rio e de São 
Paulo, houve um movimento também de revolução cultu- 
ral — e não apenas literária — na mais velha região do Bra- 
sil: no Nordeste. Igualmente exprimiu uma revolta contra 


o estreito colonialismo, dominante nos meios intelectuais 
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e artísticos, ainda que não repudiasse a experiência brasilei- 
ra nem a integração dos valores europeus e extra-europeus 
durante a época colonial no conjunto da cultura brasileira 
em formação. Proclamava a necessidade de atitudes e valo- 
res extra-europeus sem deixar de reconhecer a necessidade 
que tinha o Brasil de íntimo contato com a Europa e com 
o seu próprio passado europeu. O Brasil devia eleger da sua 
herança colonial — isto sim — uma série de valores em har- 
monia com a paisagem tropical e com as condições brasi- 
leiras de vida. Daí a importância que deram alguns dos lí- 
deres do movimento à cozinha tradicional, à confeitaria e à 
arquitetura tradicionais, aos móveis antigos e à arte popu- 
lar — não para preservá-los como coisas sagradas sob a for- 
ma de relíquias mas para utilizá-los como bons motivos ou 
sugestões, no desenvolvimento de uma arte e de uma ma- 
neira de viver realmente brasileiras. Não uma tradição úni- 
ca e exclusiva — a da Europa ariana — mas uma combina- 
ção de valores tradicionais — dos árabes e mouros, dos 
judeus, da África, da Ásia. Valores para serem seguidos to- 
mando-se principalmente como base do desenvolvimento 
brasileiro a experiência dos portugueses e a herança dos 
ameríndios. Opondo-se ao convencionalismo dominante 


no século XIX e no começo do xx, quando brasileiros sofis- 
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ticados tanto se envergonhavam dos seus melhores valores 
e tradições extra-curopeus, os líderes do movimento do Nor- 
deste sustentavam que o Brasil devia conservar e desenvol- 
ver valores e tradições já harmonizados com as condições 
tropicais e com as condições de vida mestiça do Brasil, em 
vez de esquecê-los ou abandoná-los para reduzir a América 
Portuguesa a uma simples e passiva província cultural da 
Europa ou dos Estados Unidos. 

Por força dessa idéia é que se reuniu em 1925 no Reci- 
fe, capital intelectual do Nordeste, o Congresso Regiona- 
lista, com Odilon Nestor, José Lins do Rego, Morais Cou- 
tinho,” Aníbal Fernandes,“ Luís Cedro,” Júlio Belo“ e 
outros. Foi este o primeiro Congresso Regionalista do Bra- 
sil e talvez da América. O seu manifesto literário e artístico 
não foi menos sociológico e político. A variedade dentro da 
unidade foi a característica principal do seu programa não 
só quanto às suas idéias básicas mas também quanto às pes- 
soas que o compunham. Incluía homens de várias idades e 
gerações, de temperamentos e de profissões diversas. Pode- 
se dizer que o grupo de pessoas que se reuniu nesse con- 
gresso — algumas delas ainda estudantes ou formadas re- 
centemente — e aquelas que desde a reunião do congresso 


foram por ele direta ou indiretamente influenciadas produ- 
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ziram algumas das obras de literatura e de crítica social e li- 
terária mais interessantes e mais vitalmente significativas 
do Brasil moderno. 

Resistindo à idéia de que o progresso material e técni- 
co deve ser tomado como a medida da grandeza do Brasil, 
os regionalistas brasileiros viam no amor à província, à re- 
gião, ao município, à cidade ou à aldeia nativa condição 
básica para obras honestas, autênticas, genuinamente cria- 
doras e não um fim em si estreito. Reconhecem que a inter- 
dependência entre as diversas regiões do mundo é essencial 
para uma vida intelectual e artística mais humana e, por is- 
so mesmo, mais necessitada de interpenetração de esforços 
nacionais. Alguns críticos os têm acusado de reacionários; 
outros os têm chamado de “comunistas” ou “anarquistas” 
que não querem reconhecer a necessidade de centralização 
ou de rígida uniformidade em um país como o Brasil. A 
verdade é que a obra já realizada por muitos dos mais no- 
táveis dentre eles — José Lins do Rego, José Américo,” Cí- 
cero Dias, Luís Jardim,” Mário Marroquim, Álvaro Lins, 
Jorge de Lima, Odorico Tavares, Aurélio Buarque de Ho- 
landa,“ Júlio Belo, Olívio Montenegro, Aníbal Fernan- 
des, Estêvão Pinto,” Luís Viana,“ Sílvio Rabelo" — é vi- 


gorosamente construtiva.” Muito tem contribuído não só 


313 





INTERPRETAÇÃO DO BRASIL 


para desenvolver melhor compreensão inter-regional no 
Brasil, como para fazer do Brasil uma parte vital de um 
mundo novo e mais harmônico. 

O mesmo poderia dizer-se da revolução cultural reali- 
zada com um sucesso literário e artístico mais imediato pe- 
los “modernistas” do Rio e de São Paulo — Mário de An- 
drade, Oswald de Andrade,” Graça Aranha, Alcântara 
Machado, Manuel Bandeira, Sérgio Buarque,” Prudente 
de Morais Neto,” Ribeiro Couto e outros a que já me refe- 
ri.” Pois do chamado “modernismo” resultou para o desen- 
volvimento intelectual e artístico do Brasil uma fase ousa- 
damente experimental, em torno, principalmente, do 
mesmo desejo de autenticidade característico dos esforços 
dos regionalistas do Nordeste. 

Esses dois movimentos ficarão, provavelmente, como 
os mais importantes que têm revolucionado as letras e a vi- 
da do Brasil no sentido não só da autenticidade como da 
espontaneidade na criação intelectual ou cultural e da au- 
toconfiança entre os brasileiros. No sentido da libertação 
intelectual e artística do Brasil dos excessos de subordina- 


ção colonial à Europa ou aos Estados Unidos.” 
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lo, São Paulo, 1971. 

* Ao vencedor as baratas. São Paulo, Livraria Duas Cidades, 1992. 

* Sobre o projeto de civilização concebido por diferentes grupos de 





intelectuais, ver Lilia Schwarcz, O espetáculo das raças. São Paulo, Com- 
panhia das Letras, 1993. 

“ Ver em Ricardo Benzaquen de Araújo, Guerra e paz. Casa-grande 
& senzala e a obra de Gilberto Freyre dos anos 30. Rio de Janeiro, Editora 
34, p. 21. 

* Saliente-se que, para Freyre, a liberdade e o desenfreio sexuais são 
responsáveis pela proliferação não apenas de mestiços e pela civilização de 
negros e indígenas, mas também da sífilis, que os portugueses introduzi- 
ram no Oriente e no Brasil, 

* Com Freyre, acabamos por descobrir que, ao lado dos tupinambás 
(antropófagos responsáveis pela deglutição do bispo Sardinha, fato que os 
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intelectuais do movimento antropofágico associam à gênese do Brasil), os 
portugueses também seriam afeitos à antropofagia. 

* Sobre a noção de “raça” em Casa-grande & senzala, ver Ricardo Ben- 
zaquen de Araújo, op. cit., pp. 31 ss. 

" Gilberto Freyre. Interpretación del Brasil. México, Fondo de Cul- 
tura Económica, 1964, 

" Esta viagem dará origem a dois livros: Um brasileiro em terras por- 
tuguesas. Introdução a uma possível luso-tropicologia, acompanhada de con- 
ferências e discursos proferidos em Portugal e em terras lusitanas e ex-lusita- 
nas da Ásia, da África e do Adântico (1953), em que expõe o seu programa 
luso-tropical, e Aventura e rotina. Sugestões de uma viagem à procura das 
constantes portuguesas de caráter e ação (1953), o seu diário de viagem. 

“ Manuela Carneiro da Cunha. Negros, estrangeiros. Brasiliense, São 
Paulo, 1986. 

“ Poderíamos definir éthos como um conjunto de disposições cultu- 
rais gerais, reproduzido no aprendizado social, determinado por regularida- 
des objetivas e que encontra expressão no comportamento dos indivíduos. 
À passagem da cultura para o indivíduo se produz com base na cristaliza- 
ção de um psicologia objetiva: o éthos. 


DEDICATÓRIA (p. 53) 

“A. Joseph Armstrong, da Universidade de Baylor, foi professor de 
literatura inglesa de Gilberto Freyre. 
1. ANTECEDENTES EUROPEUS 
DA HISTÓRIA BRASILEIRA (pp. 57-103) 

' Miguel de Unamuno (1864-1936), pensador e romancista basco- 
espanhol, nasceu em Bilbao. Trata-se de um dos grandes pensadores a re- 


fletir sobre o dilema do País Basco no interior do Estado espanhol e até 
hoje é reivindicado quer por aqueles que defendem a irredutibilidade des- 
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sa nação no complexo cultural ibérico, quer pelos que advogam sua reali- 
zação plena e universal apenas no interior da Espanha. Personalidade ori- 
ginal, polêmica e, por vezes, contraditória, não apresenta um pensamento 
sistemático, estando suas idéias distribuídas entre ensaios, poemas, roman- 
ces e dramas. 

: Angel Ganiver (1865-98) nasceu em Granada. Trata-se de um dos 
autores mais enigmáticos e inspirados do fin-de-siecle espanhol. Sua obra 
mais reeditada, El idearium espaho! (1897), acabou por fornecer uma das 
mais fortes interpretações do conflito que assolaria a Espanha quarenta 
anos após sua publicação. Sua morte prematura — Ganivet se suicidou 
— fez com que muitos estudiosos o considerassem um “precursor” da ge- 
neración del 98, Em todo caso, é recorrente a contraposição de sua obra à 
de Miguel de Unamuno. A originalidade de seu pensamento está no re- 
chaço contundente a uma série de ideologias e correntes de pensamento 
de sua época, tais como o nacionalismo centralizador e imperialista, o so- 





ismo, a democracia, o liberalismo, o cientificismo ou o industrialismo. 
inda contra o ensino geral e obrigatório. Ao longo de sua curta vida, 
afirmou de forma crescente sua fidelidade à “patria chica”, Granada. 

* Desde a década de 1920, em particular nos Estados Unidos, desen- 
volveu-se uma corrente de pensamento que procurava uma aproximação 
entre a antropologia, a sociologia e a psicologia, que teve um profundo 
impacto na obra de Gilberto Freyre. 
mogêncas de comportamento dos membros de uma determinada socieda- 


Foi 





ratava-se do estudo das formas ho- 





de, de suas manifestações nos estados psíquicos dos indivíduos e da cons- 
tituição de estilos de vida, padrões culturais e orientações sociais. O estudo 
da cultura e sua interface com a personalidade terá um efeito marcante na 
obra de Freyre, em especial em Interpretação do Brasil. 

* “Mourisco” se refere ao culto dos “mouros”, termo que designa ge- 





nericamente os muçulmanos. 

* “Mosaico” faz referência ao culto que segue a “lei de Moisés”, por- 
tanto, ao judaísmo. 

“O marquês de Pombal (1699-1782) é uma figura marcante no sé- 
culo xvrm! luso-brasileiro. Governa de fato Portugal e seu Império entre 
1750 e 1777, sendo conhecido na posteridade pela sua ação decisiva nos 
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rumos da reconstrução de Lisboa, após o terremoto de 1755, nas refor- 
mas que empreendeu junto às instituições educacionais e religiosas que 
atuavam em Portugal e nas colônias e por seu esforço “civilizatório”, in- 
formado pelo Iluminismo. Seus projetos e sua ação vêm associados a figu- 
ra de um “déspota esclarecido” empenhado na autonomia de Portugal an- 
tea Grã-Bretanha, na modernização do país e na centralização e controle 
do Império. 

* Aubrey Fitz Gerald Bell (1881-1950) nasceu na Inglaterra. Desde 
cedo se interessa pela língua e cultura hispânicas. Foi redator correspon- 
dente do The Morning Post em Portugal e na Espanha, Escreveu sobre li- 
teratura portuguesa em geral, tendo livros publicados sobre Camões, Gil 
Vicente e outros personagens da literatura portuguesa. 

* Gilberto Freyre refere-se ao geógrafo alemão Theobald Fischer 
(1846-1910), que trouxe à geografia o conceito de “região mediterrâni- 
ca”, Fischer estudou nas universidades de Heidelberg e Halle, e dedicou- 
se especialmente aos estudos das terras mediterrânicas, àquelas do Norte 
da África mas, sobretudo, as penínsulas européias; seus estudos tiveram 
profundo impacto em trabalhos ulteriores. Sua publicação mais impor- 
tante foi a coleção Mittelmeerbilder, de 1906. 

* Duarte Coelho (?-1554): nascido em Miragaia, Portugal, tornou- 
se, a partir da carreira militar, em administrador colonial, passando pela 
China, Índia e por outros territórios asiáticos, Quando da divisão da Co- 
lônia brasileira em capitanias, recebeu a de Pernambuco, onde deixou mar- 
cas de sua administração empreendedora, instalando os primeiros enge- 
nhos de açúcar e fundando, entre outras, a vila de Olinda. No caso dos 
Albuquerque, Freyre provavelmente está tratando da descendência deixa- 
da no Brasil pelo militar português Matias de Albuquerque (1596-1647), 
herói nos contra-ataques lusos às diversas incursões holandesas. 

“" Antônio Sérgio de Sousa (1883-1969) nasceu em Damão, no en- 
tão Estado da Índia Portuguesa, e ficou conhecido como um dos mais no- 
táveis pensadores portugueses do século XX e por sua sistemática oposição 
democrática ao salazarismo. Além de sua obra ensaística e historiográfica, 
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importante debate em função de seu desacordo quanto ao lugar preciso 
do protestantismo na história do capitalismo moderno. Sombart, sobre- 
tudo em seu controverso livro Der Juden und das Wirtschafisleben (1911), 
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rumos da reconstrução de Lisboa, após o terremoto de 1755, nas refor- 
mas que empreendeu junto às instituições educacionais e religiosas que 
atuavam em Portugal e nas colônias e por seu esforço “civilizatório”, in- 
formado pelo Iluminismo. Seus projetos e sua ação vêm associados a figu- 
ra de um “déspota esclarecido” empenhado na autonomia de Portugal an- 
te a Grã-Bretanha, na modernização do país e na centralização e controle 
do Império. 

* Aubrey Fitz Gerald Bell (1881-1950) nasceu na Inglaterra. Desde 
cedo se interessa pela língua e cultura hispânicas. Foi redator correspon- 
dente do The Morning Postem Portugal e na Espanha. Escreveu sobre li- 
teratura portuguesa em geral, tendo livros publicados sobre Camões, Sil 
Vicente e outros personagens da literatura portuguesa. 

* Gilberto Freyre refere-se ao geógrafo alemão Theobald Fischer 
(1846-1910), que trouxe à geografia o conceito de “região mediterrâni- 
ca”, Fischer estudou nas universidades de Heidelberg e Halle, e dedicou- 
se especialmente aos estudos das terras mediterrânicas, àquelas do Norte 
da África mas, sobretudo, as penínsulas européias; seus estudos tiveram 
profundo impacto em trabalhos ulteriores. Sua publicação mais impor- 
tante foi a coleção Mitrelmeerbilder, de 1906. 

» Duarte Coelho (2-1554): nascido em Miragaia, Portugal, tornou- 
se, a partir da carreira militar, em administrador colonial, passando pela 
China, Índia e por outros territórios asiáticos, Quando da divisão da Co- 
lônia brasileira em capitanias, recebeu a de Pernambuco, onde deixou mar- 
cas de sua administração empreendedora, instalando os primeiros enge- 
nhos de açúcar e fundando, entre outras, à vila de Olinda. No caso dos 
Albuquerque, Freyre provavelmente está tratando da descendência deixa- 
da no Brasil pelo militar português Matias de Albuquerque (1596-1647), 
herói nos contra-ataques lusos às diversas incursões holandesas. 

1 Antônio Sérgio de Sousa (1883-1969) nasceu em Damão, no en- 
tão Estado da Índia Portuguesa, e ficou conhecido como um dos mais no- 
táveis pensadores portugueses do século XX e por sua sistemática oposição 
democrática ao salazarismo. Além de sua obra ensaística e historiográfica, 
dedicou-se a dirigir a Grande enciclopédia portuguesa e brasileira, manten- 
do uma intensa relação com intelectuais brasileiros, entre eles Gilberto 
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sa nação no complexo cultural ibérico, quer pelos que advogam sua reali- 
zação plena e universal apenas no interior da Espanha, Personalidade ori- 
ginal, polêmica e, por vezes, contraditória, não apresenta um pensamento 
sistemático, estando suas idéias distribuídas entre ensaios, poemas, roman- 
ces e dramas. 

* Ángel Ganivet (1865-98) nasceu em Granada, Trata-se de um dos 
autores mais enigmáticos e inspirados do fin-de-sitele espanhol. Sua obra 
mais reeditada, E/ idearium espariol (1897), acabou por fornecer uma das 
mais fortes interpretações do conflito que assolaria a Espanha quarenta 
anos após sua publicação. Sua morte prematura — Ganivet se suicidou 
— fez com que muitos estudiosos o considerassem um “precursor” da ge- 
neración del 98, Em todo caso, é recorrente à contraposição de sua obra à 
de Miguel de Unamuno. A originalidade de seu pensamento está no re- 
chaço contundente a uma série de ideologias e correntes de pensamento 
de sua época, tais como o nacionalismo centralizador e imperialista, o so- 
cialismo, a democracia, o liberalismo, o cientificismo ou o industrialismo. 
Foi ainda contra o ensino geral e obrigatório. Ao longo de sua curta vida, 
afirmou de forma crescente sua fidelidade à “patria chica”, Granada. 

* Desde a década de 1920, em particular nos Estados Unidos, desen- 
volveu-se uma corrente de Pensamento que procurava uma aproximação 
entre a antropologia, a sociologia e a psicologia, que teve um profundo 
impacto na obra de Gilberto Freyre. Tratava-se do estudo das formas ho- 
mogêneas de comportamento dos membros de uma determinada socieda- 
de, de suas manifestações nos estados psíquicos dos indivíduos e da cons- 
tituição de estilos de vida, padrões culturais e orientações sociais. O estudo 
da cultura e sua interface com a personalidade terá um efeito marcante na 
obra de Freyre, em especial em Interpretação do Brasil, 

*“Mourisco” se refere ao culto dos “mouros”, termo que designa ge- 
nericamente os muçulmanos. 

* “Mosaico” faz referência ao culto que segue a “lei de Moisés”, por- 
tanto, ao judaísmo. 

* O marquês de Pombal (1699-1782) é uma figura marcante no sé- 
culo xvrll luso-brasileiro. Governa de fato Portugal e seu Império entre 
1750 e 1777, sendo conhecido na posteridade pela sua ação decisiva nos 


317 


NOTAS DO ORGANIZADOR 


Freyre, e prefaciando um dos seus livros, O mundo que o português criou 
(1940). No livro Aventura e rotina (1954) — diário da viagem que reali- 
zou a Portugal e às então colônias portuguesas na África e ao Estado da 
Índia Portuguesa, Gilberto Freyre escreveu: “Encontro em Portugal dois 
Antônios eminentes: um é o professor Oliveira Salazar, e o outro é Antô- 
nio Sérgio. Se fosse português, estaria sem dúvida com Antônio Sérgio e 
não com Oliveira Salazar”. Antônio Sérgio veio a falecer em Portugal em 
1969, e seu funeral foi ocasião de grandes manifestações públicas da opo- 
sição, violentamente reprimidas pelo regime. 

' João Lúcio de Azevedo (1855-1933): historiador português cuja 
obra se centra, sobretudo, em aspectos econômicos. Passou parte de sua 
mocidade no Brasil. 

“= Dom Fernando (1345-83), o Formoso ou o Inconstante, foi o no- 
no rei de Portugal e último da primeira dinastia. Seu reinado se deu em 
meio a violentas lutas dinásticas envolvendo Castela, França e dissidên- 
cias da corte lusa, culminando inclusive com uma invasão de Lisboa. Para 
fortalecer a si e a seu reino, implantou medidas austeras na agricultura, 
como a lei de sesmarias. Foi um grande incentivador do comércio marti- 
mo, concedendo uma série de isenções fiscais para embarcações e criando 
a Companhia das Naus, uma espécie de cooperativa entre embarcações 
particulares e estatais, responsável pela arrecadação de taxas entre todos os 
membros para cobrir possíveis prejuízos com naufrágios e embarcações. 

» É interessante notar a noção de “semicolônia” anunciada por Frey- 
re, pois, desde 1930, a tendência em Portugal e alhures era homogeneizar 
as realidades ultramarinas sob o mesmo conceito de “colônia”. Definir de- 
terminados enclaves como “semicolônia” indica a perfeita consciência de 
Gilberto Freyre quanto ao fato de cidades como Macau ou Goa terem le- 
vado, ao longo dos séculos, uma vida praticamente autônoma, diante de 
uma metrópole distante. 

» Freyre refere-se ao historiador alemão Werner Sombart (1863- 
1941), que alcançou sua maturidade intelectual num momento em que 
na Alemanha o marxismo, o socialismo e a economia histórica domina- 
vam o panorama intelectual do país. Ao lado de Max Weber, dedicou-se 
à história da gênese do capitalismo, e também com Weber estabelece um 
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importante debate em função de seu desacordo quanto ao lugar preciso 
do protestantismo na história do capitalismo moderno. Sombart, sobre- 
tudo em seu controverso livro Der Juden und das Wirtschafisleben (1911), 
discute o papel dos judeus na formação histórica do sistema, para chegar 
à polêmica conclusão de que “puritanismo é judaísmo”, 

“ Muitos judeus, conhecidos como “judeus da corte”, foram respon- 
sáveis pelo financiamento das monarquias modernas européias. A eles, em 
momentos de crise política internacional, coube também um papel de des- 
taque em negociações diplomáticas. 

“O rei Sancho 11 (1209-48), quarto rei de Portugal, foi considerado 
um grande líder guerreiro, mas um mau administrador. Apesar de diver- 
sas vitórias nas campanhas contra os mouros, não conseguiu controlar ten- 
sões internas entre Igreja e Estado, fazendo com que o próprio papa apoias- 
se sua destituição do trono. Houve guerra civil e, em 1246, d. Afonso 
(depois d. Afonso 111), apoiado pelo papa, é declarado rei. 

“ Roy Nash (1885-2) nasceu no estado de Wisconsin, nos Estados 
Unidos. Sua formação, em grande medida na área de ciências sociais, pas- 
sou pelas universidades de Wisconsin, Califórnia e Columbia (Nova York), 
onde se formou, em 1908. De 1913 até à Primeira Guerra Mundial foi 
secretário executivo da National Association for the Advancement of Co- 
lored People, principal organismo norte-americano de combate à discri- 
minação racial. A partir de 1919, empreende cinco viagens ao Brasil, visi 
tando quase todos os estados da federação. The conquest of Brazil foi 
publicado em 1926, e a tradução portuguesa, na coleção Brasiliana, é de 
1939: trata-se de seu único — e decisivo — livro. Ocupou cargos na di- 
plomacia norte-americana no Brasil a partir dos anos 40. 

"A comparação entre os portugueses e os árabes no que tange à po- 
ligamia e ao trato com os escravos foi realçada por Freyre com veemência 
na sua introdução a O mundo que o português criou (1940). 

“ James Murphy realiza sua viagem a Portugal entre 1789 e 1790, e 
sua obra Voyage en Portugal à travers les provinces d'Entre-Douro et Minho, 
de Beira, d'Extremadure et d'Alenteju (1797) procurava, com base em uma 
minuciosa descrição dos “usos e costumes”, do comércio, da arquitetura, 
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das artes e da história de Portugal, contrapor-se à opinião corrente na épo- 


a de que el Beira coria árido 4 qualquer fogma da iuceração, 


* Personagem burlesco dos dramas de Shakespeare. 

* Silvio Arturo Zavala (1909-) nasceu em Mérida, Yucatán, México. 
Grande parte dos seus estudos tem como objeto a história jurídica da co- 
lonização espanhola na América. 

= Filipe 11 (1527-98) foi rei de Espanha entre 1556 e 1598, quando 
governou um dos maiores impérios do mundo, que cobria grandes terri- 
tórios europeus, americanos e asiáticos. Durante cerca de cinquenta anos, 
converteu Madri num centro de referência mundial, do ponto de vista 
político, econômico e artístico. Profundamente preocupado com os as- 
suntos da Europa e do resto do mundo, passou para a história como pro- 
motor do controle de Madri sobre o Império, da força da Igreja católica 
diante do avanço da Reforma e do fortalecimento da Espanha na geopoli- 
tica moderna, 

“ Frei Bartolomé de Las Casas (1474-2) nasceu em Sevilha, Partiu 
para a ilha de Hispaniola em 1502 e, desde aquele momento, seu nome e 
sua obra estiveram ligados à conquista e colonização da América Espanho- 
la. Foi o primeiro sacerdote ordenado na América, em 1510; ao longo de 
sua vida, passou por Cuba, Venezuela, São Domingos, Guatemala, Nica- 
rágua e México, realizando uma profunda reflexão sobre os efeitos da co- 
lonização junto às populações indígenas, em especial no México e no Pe- 
ru. Essa reflexão teve como resultado uma obra de profundo impacto na 
Espanha e na Europa em geral, Brevísima relación de destrucción de las In- 
dias, publicada inicialmente em 1552 e que viria a conhecer inúmeras edi- 
ções em diferentes línguas ao longo do século xvtt. Suas teorias sobre a 
colonização da América, sua ação em diferentes territórios americanos e 
na península e, sobretudo, sua pressão junto à Casa Real espanhola tive- 
ram profundo impacto nas sucessivas leis promulgadas sobre a coloniza- 
ção e o trato dos indígenas sob tutela hispânica. 

* José Antônio Bonifácio de Andrada e Silva (1763-1838) nasceu em 
Santos. Seus escritos e sua ação política voltam-se, inicialmente, para a 
possibilidade de manutenção de um Império luso-brasileiro; após 1822, 
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suas preocupações centram-se na viabilidade de um Estado nacional de 
matriz lusitana a ser criado no Brasil. 

* João Ramalho (2-15802) foi um dos primeiros colonizadores por- 
tugueses no Brasil, tendo se estabelecido na região de São Vicente. Ca- 
sou-se com a índia Bartira (depois batizada Isabel), filha do cacique Tibi- 
riçá, e teve inúmeros filhos, usando seu enorme prestígio entre os índios 
para controlar o comércio local. Sua situação com Bartira não agradava 
aos jesuítas, pois se sabia que havia deixado mulher viva na Metrópole. 
Graças ao seu prestígio junto à Coroa, resolve a situação e casa-se oficial- 
mente com Bartira, tornando-se figura lendária da colonização. 

* Jerônimo de Albuquerque (1548-1618) nasceu em Olinda e seguiu 
carreira de engenheiro militar. Participou da expedição ao Rio Grande do 
Norte, onde fundou Natal. Comandou também a expedição que expul- 
sou os franceses do Maranhão, onde fundou e edificou São Luís. 

* Tecido de lã branco e consistente, cuja origem está associada a Ma- 
dapolão, importante centro de tecelagem na Índia. 

“A origem da sífilis — se européia, africana ou americana — mobi- 
lizou médicos e pensadores brasileiros entre finais do século XIX e a déca- 
da de 1940. Gilberto Freyre não apenas incorporou parte da discussão co- 
mo teve papel crucial na sua popularização, ao introduzi-la no debate sobre 
as possíveis contribuições — positivas e negativas — de diferentes grupos 
culturais ao processo colonizador, 

* Nas edições em espanhol: “[...] canja (uma sopa espessa de frango 
e arroz, muito apreciada por Theodore Roosevelt” (tradução do organi- 
zador). 

“ Henry Louis Mencken (1880-1956), polêmico escritor norte-ame- 
ricano, foi, ao longo de mais de duas décadas, um grande crítico da vida 
americana, da sua burguesia, do mundo dos negócios etc. Em 1919 pu- 
blicou The American language, no qual procura reunir expressões próprias 
do inglês falado nos Estados Unidos. Esse volume sofreria intervenções 
do próprio autor na década de 1940, Mencken destaca-se, também, co- 
mo comentarista em uma série de jornais, sobretudo em Baltimore, sua 
terra natal, 
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2. FRONTEIRAS E PLANTAÇÕES (pp. 104-50) 


' Palavra tupi que significa mulher jovem, adolescente. 

* Freyre refere-se aos métis, grupo formado, em sua maioria, pela mis- 
cigenação do colonizador francês com diferentes grupos indígenas, no Ca- 
nadá, ao longo do século xvil. Hoje em dia, esse grupo é considerado uma 
etnia à parte no Canadá e possui como língua principal uma variante do 
francês (com significativas contribuições de línguas indígenas). 

* João Federico Normano (1890-1945) foi professor de economia na 
Universidade de Harvard e diretor do centro de Harvard para pesquisas 
econômicas da América Latina, membro da Sociedade Real Econômica 
de Londres e professor de história comparada da Escola de Estudos Asiá- 
ticos. Entre suas obras encontramos: The British offensive in South Ameri- 
ca, Joint stock companies and foreign capital in Rio Grande do Sul, The spi- 
rit of American economies, Saint-Simon and America e Asia between two 
wars, 

* Frederick Jackson Turner (1861-1932) foi um dos grandes histo- 
riadores da formação das fronteiras nos Estados Unidos, fazendo parte de 
uma geração que revolucionou a história norte-americana tradicional, Sua 
noção de “fronteira” e seu método de trabalho tiveram profundo impacto 
em diversos países da América e, especialmente, na história australiana. 

* Earnest Albert Hooton (1887-1954), antropólogo norte-americano 
especializado em antropologia física, estudou e trabalhou em universida- 
des como Oxford e Harvard, entre outras. Teve grande influência nos es- 
tudos antropométricos do período, sobretudo no que diz respeito aos in- 
dios norte-americanos. Criou uma verdadeira tipologia para lidar com as 
diferentes “raças”, e a miscigenação fazia parte de suas preocupações. En- 
tre suas obras destaca-se Up from the ape (1931). 

* Franz Boas (1858-1942) foi, sem dúvida, um dos mais influentes 
antropólogos norte-americanos. Sua primeira formação deu-se na Alema- 
nha, seu país de origem, onde estudou em Heidelberg e Bonn; o interesse 
pelas então chamadas “sociedades primitivas” o levou à América do Nor- 
tee, a partir de 1887, passou a residir permanentemente nos Estados Uni- 
dos. Seus trabalhos se caracterizam pelo interesse nos mais diferentes as- 
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pectos da vida de uma determinada sociedade: da cultura material à lín- 
gua, da vida social às artes e à religião. Foi responsável pelo treinamento 
de inúmeros etnólogos e lingúistas, trabalhou em museus e universidades; 
dava profunda importância ao trabalho de campo e, ao longo de sua vida, 
coletou um número imenso de informações sobre as mais diferentes so- 
ciedades da América do Norte. Gilberto Freyre desde muito cedo reivin- 
dicou uma certa herança “boasiana” em sua obra, sobretudo no que diz 
respeito a proeminência que, progressivamente, a noção de “cultura” vai 
ganhando diante da idéia de “raça”. 

* Roland Burrage Dixon (1875-1934), antropólogo cultural norte- 
americano, desenvolveu grande parte de sua carreira em Harvard, que 
transformou num centro de referência de sua disciplina. Dixon dava gran- 
de importância ao trabalho de campo e a ele devemos importantes infor- 
mações etnográficas sobre os índios da Califórnia. Dixon realizou tam- 
bém trabalhos na Sibéria, Mongólia, Himalaia e Oceania, e seus interesses 
se dividiam entre a cultura material, a mitologia, a lingúística e as religiões 
primitivas. Dá grande importância a idéia de “difusão cultural”, sobretu- 
do àquela que é resultado de migrações. Entre seus livros mais importan- 
tes temos The racial history ofman (1923), The building of cultures (1928) 
e Oceanic mythology (1916), entre outros. 

* Manuel Gamio (1883-1960), arqueólogo e antropólogo mexicano, 
centrou sua intensa produção bibliográfica em populações pré-colombia- 
nas, povos indígenas e processos de miscigenação cultural e biológica. Seu 
trabalho com relação à política indigenista influenciou todos os países 
americanos. 

* Edgard Roquete-Pinto (1884-1954) nasceu na cidade do Rio de Ja- 
neiro. Iniciou seu trabalho no Museu Nacional em 1905, quando foi no- 
meado assistente da Seção de Antropologia e Etnografia. Permaneceu nes- 
sa instituição por três décadas, durante as quais realizou trabalhos sobretudo 
nas áreas de etnografia e etnologia indígenas e antropologia física. 

Teodoro Fernandes Sampaio (1885-1937) nasceu em Santo Ama- 
ro, Bahia. Foi geógrafo e historiador, e ajudou na exploração do vale do 
rio São Francisco, o que resultou na publicação de O rio São Francisco e a 
Chapada Diamantina (1906). Publicou: O tupi na geografia nacional(1901) 
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e Atlas dos Estados Unidos do Brasil (1908). Em 1922, escreveu a introdu- 
ção geral do primeiro volume do Dicionário histórico, geográfico e emográ- 
fico do Brasil, 

“ João Batista Ribeiro de Andrade Fernandes (1860-1934) nasceu 
em Laranjeiras, Sergipe, e foi escritor, poeta, folclorista e lingúista. Sua 
produção literária foi intensa e trabalhou ao lado de Sílvio Romero na Re- 
vista Sul-Americana e no Compêndio de história da literatura brasileira, de 
1906. Entre suas obras sobre língua e folclore no Brasil, destaca-se À lin- 
gua nacional (1933). 

“ Antônio Castilho de Alcântara Machado de Oliveira (1901-35) 
nasceu na capital paulista e, em 1923, formou-se pela Faculdade de Di- 
reito de São Paulo. Foi escritor e historiador, além de cronista, crítico tea- 
tral e folhetinista do Jornal do Comércio, de São Paulo, do qual foi diretor 
e redator-chefe, Entusiasta do movimento modernista, publicou, em 1927, 
Brás, Bexiga e Barra Funda, Como historiador publicou Anchieta na capi- 
tania de São Vicente, em 1929, e Sermões do padre Joseph de Anchieta, em 
1933. 

“ Afonso d'Escragnolle-Taunay (1843-99) nasceu na cidade do Rio 
de Janeiro. Em 1859, matriculou-se em ciências físicas e matemáticas da 
Escola Militar, para cursar posteriormente engenharia militar na Praia 
Vermelha, No ano de 1864, tem início a Guerra do Paraguai, e em 1865 
Taunay se incorpora ao corpo do exército como engenheiro militar. Tal 
experiência seria descrita no seu clássico A retirada da Laguna, cuja versão 
integral em francês é publicada em 1871 (a versão definitiva é de 1879). 
A primeira tradução para o português aparece em 1874. 

“ Basílio de Magalhães (1874-1957) nasceu em São João del Rei, Mi- 
nas Gerais. Historiador, foi deputado federal entre os anos 1924 e 1929. 
A partir de 1930 passa a dedicar-se com exclusividade ao ensino e à pes- 
quisa histórica. Escreveu livros didáticos de história e geografia, e suas 
obras de maior importância são A expansão geográfica do Brasil até os fins 
do século XVII (1915) e O café na história, no folelore e nas belas-artes (1937). 

“ Paulo Prado (1869-1943) nasceu em São Paulo. Entre 1884 e 1889, 
após os estudos secundários na cidade do Rio de Janeiro, cursou direito 
na Academia do Largo de São Francisco. Após 1892, inicia seu trabalho 
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na imprensa brasileira e uma importante trajetória no meio editorial e in- 
telectual paulistano. Em 1928, publica Retrato do Brasil, livro que se tor- 
naria clássico e impressionaria toda uma geração de brasileiros, inclusive 
Gilberto Freyre. 

“ Cassiano Ricardo Leite (1895-1974) nasceu em São José dos Cam- 
pos, São Paulo. Foi poeta, crítico, ensaísta, historiador e jornalista. Aju- 
dou a formar o grupo Anta, juntamente com Plínio Salgado, Cândido 
Motta Filho e outros, que se opunha à Antropofagia, de Mário de Andra- 
de. De 1931 até 1943, dedicou-se a atividades políticas e escreveu ensaios 
de sociologia histórica: O Brasil no original (1936), O negro na bandeira 
(1938) e O homem cordial (1959). 

“ Trata-se de uma evidente referência ao pensamento de Oliveira 
Viana, que associava o vigor dos paulistas sobretudo à sua matriz ariana. 
Ver, de Oliveira Viana, Populações meridionais do Brasil. 

"A edição mexicana de 1964 traz: “Esta foi a conclusão a que che- 
garam os brasileiros que estudaram a história social do país por meio dos 
elementos mais objetivos e imparciais: a opinião daqueles estrangeiros que 
conheceram as condições da escravidão nas diversas áreas ou regiões da 
América”. (Os trechos citados dessa edição foram traduzidos pelo organi- 
zador.) 

“ Alfred Russel Wallace (1823-1913) foi um importante naturalista 
britânico. Sua Narrarive of travels on the Amazon and Rio Negro foi publi- 
cada originalmente em 1853 e, além de sua importante contribuição no 
campo da história natural — em consonância com as reflexões de Charles 
Darwin —, foi um arguto comentador da vida social brasileira. 

“ Ida Laura Pfeiffer (1797-1858), viajante austríaca, ficou mais co- 
nhecida por suas narrativas sobre Madagáscar. 

* Thomas Hood (1799-1845), nascido em Londres, se notabilizou 
por seu trabalho na imprensa e como humorista e poeta. Seus poemas 
“The song of the shirt”, “Bridge of sighs” e “Song of the labourer” corres- 
pondem a um verdadeiro painel das condições do trabalhador industrial 
de seu tempo. 

* Gilberto Freyre refere-se a Parliamentary papers — Four reports from 
the Select Committee on the Slave Trade, de 1847-48, citado por Manuela 
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Carneiro da Cunha em Negros, estrangeiros: os escravos libertos e sua volta à 


lia, ão Paulo, Drailiente, 1985, Ao que tudo indica, ox ralarórios Og. 


ganizados pela comissão britânica são ricos quer na descrição de aspectos 
supostamente “benevolentes” da escravidão no Brasil, quer na revelação 
de casos de barbárie e abusos. 

“ Filho de ingleses, Henry Koster nasceu em Portugal. Foi um dos 
primeiros, ainda no início do século xIx, a escrever sobre a psicologia e a 
etnografia tradicional das populações do Norte do Brasil, suas festas e seus 
costumes. Suas viagens e aventuras tiveram como resultado Viagens ao 
Nordeste do Brasil, traduzido por Luís da Câmara Cascudo em 1941, Mor- 
reu, provavelmente em 1820, na cidade do Recife. 

“ Robert Southey (1774-1843) nasceu em Bristol, na Inglaterra. Ini- 
cialmente interessado na história de Portugal, país que visita no início do 
século xIx, entre 1810 e 1819 publica sua História do Brasil, com base em 
documentos portugueses, espanhóis e brasileiros. 

“ Gilberto Freyre está escrevendo este texto no início da década de 
1940, portanto em pleno Estado Novo, capitancado por Getúlio Vargas. 

* José Gomes Pinheiro Machado (1851-1915) nasceu em Cruz Alta, 
no Rio Grande do Sul, Foi político; estudou na Escola Militar e lutou na 
Guerra do Paraguai, Ao retornar, antes do término da guerra, matricu- 
lou-se na Faculdade de Direito do Largo São Francisco. Cria, junto com 
outros colegas, o Clube Radical Republicano. De volta ao seu estado na- 
tal, funda o Partido Republicano Riograndense. Eleito senador no adven- 
to da República, participa do Congresso Constituinte em 1890-91, Mor- 
reu assassinado no Rio de Janeiro, em 1915. 

*” Honório Hermeto Carneiro Leão, marquês do Paraná, foi identifi- 
cado por Sílvio Romero, na sua História da literatura brasileira, como par- 
te da “plêiade da fase média do Segundo Reinado” (1848-68), e era co- 
nhecido por sua grande eloqiência como orador. 

* Joaquim Nabuco (1849-1910) nasceu na cidade do Recife. Em 
1857, mudou-se para a Corte. Em 1866, iniciou seus estudos de direito 
na Faculdade de São Paulo e, em 1869, transferiu-se para a Faculdade de 
Direito do Recife, quando escreveu A escravidão (inédito até 1988). A par- 
tir de 1879, participa da vida pública e inicia sua campanha contra a es- 
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cravidão; opõe-se radicalmente à possibilidade de vinda de mão-de-obra 
chinesa para o país. Em 1880, Nabuco instala em sua residência a Socie- 
dade Brasileira contra a Escravidão, e em 1884 publica seu clássico O abo- 
licionismo. 

* James Kirke Paulding (1778-1860), oficial norte-americano cuja 
produção literária é lembrada pelas referências ao universo nativo dos Es- 
tados Unidos, por seu nacionalismo e pelo uso da sátira. Seu romance 
Westward ho! é de 1832. 

“ Gilberto Freyre refere-se ao economista norte-americano Thors- 
tein Veblen (1857-1929), que, incorporando elementos das diferentes 
ciências sociais, se dedicou à análise do desenvolvimento e do funciona- 
mento da vida econômica moderna, 

“ Fundada em 1829, por iniciativa privada, como Sociedade de Me- 
dicina do Rio de Janeiro, a Academia Imperial de Medicina surge, por de- 
creto oficial, em 1835. No primeiro período teve importância capital, pois 
a Sociedade foi responsável pelos estatutos das primeiras faculdades de 
medicina da Bahia c do Rio de Janeiro. 

* Sílvio Romero (1851-1914) nasceu em Lagarto, Sergipe. Foi críti- 
co literário, ensaísta, folclorista, polemista e historiador da literatura bra- 
sileira, Participou ativamente da vida pública do país, em debates canden- 
tes como o da abolição da escravatura. 

“ José Lins do Rego (1901-57) nasceu em Pilar, na Paraíba. Ao lon- 
go de sua vida, destacou-se como jornalista, romancista, cronista e me- 
morialista. 

*» Cícero Dias nasceu em Jundiá, Pernambuco, em 1908. Em 1925 
aporta no Rio de Janeiro com a intenção de estudar arquitetura. Em 1927, 
realiza sua primeira exposição individual, e rapidamente é reconhecido 
como um dos grandes valores da arte de vanguarda no país. A partir de 


1937, após várias exposições e depois de participar do Congresso Afro- 





Brasileiro do Recife, em 1929, passa a viver na Europa, em especial em 
Paris. Gilberto Freyre foi, desde o início, um grande entusiasta de sua car- 
reira e comentador de sua obra. 
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3. UNIDADE E DIVERSIDADE, NAÇÃO E REGIÃO (pp. 151-86) 


"O Manifesto Regionalista, lido por ocasião do congresso, definia o 
grupo organizador como “regionalistas-tradicionalistas-modernistas”, CF. 
Gilberto Freyre, Manifesto regionalista. Maceió, UFAL/DAC/MEC, 1976. O 
congresso foi, de fato, em 1926. 

* Robert Walsh (1772-1852) fez parte da comitiva de Lord Stranford 
como capelão e enviou a um amigo notícias pormenorizadas do que via 
no país, escrevendo um verdadeiro diário de viagem. Suas páginas confor- 
mam um detalhado quadro das terras e das gentes do Brasil, e Norícias do 
Brasil enquadra-se entre os melhores relatos de viagem do período. 

' Na edição de 1964: “Para eles o mundo se divide em dois grandes 
setores: 0 primeiro, formado pelas regiões imperiais, nas quais as merca- 
dorias e as idéias são fabricadas de acordo com as necessidades e os pa- 
drões regionais de cultura dos fabricantes; o segundo, a região colonial, 
em que as pessoas devem viver de acordo não com suas condições regio- 
nais, suas necessidades e seus desejos fundamentais, mas com os padrões 
impostos pelos produtores de bens e idéias sem levar em consideração o 
clima, os recursos, a história e a composição étnica e social dos povos 'co- 
loniais" ou “semicoloniais'”. 

“John Dewey (1859-1952) foi filósofo, psicólogo e educador norte- 
americano; suas preocupações em torno da educação e, sobretudo, em tor- 
no da cultura foram informadas pelas inúmeras viagens que realizou a paí- 
ses como Turquia, China, México e União Soviética. 

* Theodore Roosevelt (1858-1919) foi, além de presidente dos Esta- 
dos Unidos, pensador e viajante. Sobre o Brasil, publicou Through the 
Brazilian wilderness (1914), 

* Na edição mexicana de 1964, Gilberto Freyre acrescenta: “O regi- 
me moderno necessita ser modificado, não apenas para conseguir uma vi- 
da local mais livre, mas também para obter um controle mais eficaz dos 





assuntos nacionais por parte de uma opinião pública e de uma imprensa 
vigilantes, independentes e críticas. A recente experiência parlamentar veio 
a demonstrar que a opinião pública brasileira e as condições nacionais re- 
clamam um sistema presidencial de governo, exigindo, ao mesmo tempo, 
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maior atenção do governo central aos problemas das regiões chamadas 
subdesenvolvidas: as do Nordeste e do Norte, fundamentalmente”. 

* Joaquim Saldanha Marinho (1816-95) nasceu em Olinda, Pernam- 
buco. Bacharel em direito, foi eleito deputado em 1848, passando a resi- 
dir no Rio de Janeiro; dirigiu, a partir de 1860, o Diário do Rio de Janei- 
ro. Foi presidente das províncias de Minas Gerais, entre 1865-67, e de 
São Paulo, entre os anos 1867-68. Nesse mesmo ano rompe com a políti- 
ca imperial; em 1872 defende a Monarquia contra os bispos do Pará e de 
Olinda, durante a chamada Questão Religiosa. Publicou então violentos 
panfletos e discursos, mais tarde reunidos em quatro volumes intitulados 
A Igreja e o Estado, 

“Waldo David Frank publicou, em 1930, South of US: the characters 
ofthe countries and the people of Central and South America, significativa- 
mente dedicado ao peruano José Carlos Mariátegui, um dos pioneiros do 
pensamento revolucionário na América Latina, morto no ano da publica- 
ção do livro. Frank afirmava, assim, o caráter emancipador de sua con- 
cepção de “América Latina”, que deveria ser compreendida e não domina- 
da pelos Estados Unidos. 

* Carlos Drummond de Andrade (1902-87) nasceu em Itabira do 
Mato Dentro, Minas Gerais. Cursou farmácia em Belo Horizonte, para 
onde a família se mudara em 1920. Em 1924 entra em contato com Ma- 
nuel Bandeira, Mário de Andrade, Oswald de Andrade e Tarsila do Ama- 
ral, Sua atividade poética o consagrou como um dos grandes escritores da 
língua portuguesa. 

“ Na edição de 1964: “O suicídio de Vargas veio a demonstrar que 
as fotografias oficiais, que o mostravam sempre feliz e sorridente, revela- 
vam apenas uma de suas metades: a outra era a do homem introspectivo, 
dramático, quase trágico, que vários dos que o conheceram de perto sur- 
preenderam, às vezes, na sua fisionomia, por trás da máscara que o escon- 
dia do público. Sorriso mais expressivo de alegria ou de euforia deve ser 
considerado o do sucessor de Vargas, Juscelino Kubitschek, que, mineiro, 
não é um mineiro típico, mas alguém da sub-região de Diamantina, que 
produz um tipo de brasileiro semelhante ao carioca pela vivacidade e pela 
extroversão”. 
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4. CONDIÇÕES ÉTNICAS E SOCIAIS 
DO BRASIL MODERNO (pp. 187-233) 


' Henry Walter Bates (1825-92), naturalista inglês e explorador, co- 
nhecido pela sua obra The naturalist on the river Amazon, publicada com 
uma introdução de Charles Darwin, grande admirador do seu trabalho. 
Bates procurava elucidar o mesmo universo de questões de Darwin. 

* Seguindo as trilhas de pesquisadores anteriores, como Nina Rodri- 
gues, Gilberto Freyre comenta um dos episódios menos conhecidos da 
história africana no Brasil: a significativa presença islâmica entre os escra- 
vos e a importância dessa religião universal no sentido de transcender a 
pulverização étnica característica dos africanos e dos negros nascidos no 
Brasil. 

“Thomas Ewbank (1792-1870) deixa-nos, de sua passagem por di- 
ferentes territórios do Brasil, relatos e imagens que o inserem naquela ca- 
tegoria de viajante herdeira dos princípios enciclopédicos do século xvin: 
anota tudo o que vê, ouve ou cheira; dos animais às plantas, às coisas, aos 
nspirado, dedicava-se ao desenho cuidadoso das 
coisas da natureza e dos homens. Sua obra é fonte fundamental para o co- 
nhecimento do Brasil do século xix, em especial Vida no Brasil: ou diário 
de uma visita à terra do cacaueiro e da palmeira, cujo original é de 1856. 

* Aclamado por seu “culturalismo”, Freyre, como outros, não aban- 
donou os pressupostos evolucionistas que permitiram a classificação das 
diferentes culturas africanas estabelecidas no Brasil de acordo com seu 
“grau de desenvolvimento”: na base, os mais “atrasados”, os bantos; no 





homens e seus costume: 


topo, os mais “avançados”, os nagôs e os malês. 

* Richard Francis Burton (1821-90) foi um dos grandes viajantes do 
século xIx, trabalhou junto à diplomacia britânica e se dedicou ao que en- 
tão se denominava de “orientalismo”, a compreensão e a tradução das cul- 
turas e línguas do Oriente, Viajou por diferentes regiões da África e da 
Ásia, e suas descrições procuram abranger as terras, as populações, suas 
línguas e seus costumes. Entre 1865 e 1869 foi cônsul britânico na cida- 
de de Santos e, sobre sua estada no país, escreveu The highlands of Brazil 
(1869). 
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* James Bryce (1838-1922) destacou-se ao longo de sua vida como 
homem de Estado, jurista e autor de uma série de obras, parte delas resul- 
tado das viagens que realizou à América, ao Cáucaso, à Armênia, à Tur- 
quia e ao sul do continente africano. Algumas de suas preocupações são 
fruto de seu contato com o sistema democrático americano, e em seus úl- 
timos anos de vida dedicou-se à escrita de Modern democracies. É autor, 
entre outros, de The South America (1912). 

Na segunda edição mexicana, Freyre acrescenta: “Desgraçadamen- 
te, parece que [os russos] se distanciam dessa tendência: ao menos com 
relação aos judeus russos e aos negros africanos, estudantes da chamada 
Universidade da Amizade, na Rússia. É uma pena. Já não podemos afir- 
mar que o Brasil tem na Rússia soviética atual um povo tão inclinado 
quanto o brasileiro a admitir a miscigenação. No entanto, pode-se tratar 
de apenas um episódio na política russo-soviética. Talvez a Rússia soviéti- 
ca volte a assumir, nesse aspecto específico, a orientação simpática com a 
qual se impunha aos povos extra-europeus”. E conclui: “[o Brasil] é quase 
como uma Rússia americana”, 

* Charles Rupert Stockard (1879-1939), biólogo e anatomista norte- 
americano, atraiu a atenção internacional sobretudo por suas pesquisas 
morfológicas. 

* Osvaldo Gonçalves Cruz nasceu em São Luís do Paraitinga, São 
Paulo, no ano de 1872. Formado em medicina no Rio de Janeiro, viria a 
ser um dos grandes cientistas brasileiros. Pesquisou e escreveu sobre febre 
amarela, malária e outras doenças, como a varíola, Foi nomeado para à 
direção geral do Instituto de Patologia Experimental de Manguinhos, que, 
em 1908, ganhou o seu nome, Ficou conhecido nacional e internacional- 
mente por sua luta para extinguir a febre amarela em sua forma epidêmi- 
ca. Faleceu em 1917, na cidade de Petrópolis. 

“ Carlos Ribeiro Justiniano Chagas nasceu em Oliveiras, Minas Ge- 
rais, em 1879, e faleceu na cidade do Rio de Janeiro em 1934. Fez o cur- 
so de humanidades em São João del-Rei e completou seus estudos supe- 
riores na Escola de Minas, em Ouro Preto. Transferiu-se, então, para o 
Rio de Janeiro, concluindo lá o curso de medicina em 1903. Após a mor- 


te de Osvaldo Cruz, seu orientador e amigo, Carlos Chagas viria a chefiar 
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9 Instituto Osvaldo Cruz. Em 1909 descobriu o protozoário flagelado a 
que deu o nome de Schizorrypanum cruzi (em homenagem a Osvaldo 
Cruz), agente causador da doença de Chagas. 

' Antônio Cardoso Fontes nasceu em Petrópolis, em 1879, e mor- 
reu no Rio de Janeiro, em 1943. Doutorou-se em medicina em 1903, fre- 
quentou o Instituto Osvaldo Cruz e ficou conhecido internacionalmente 
por seus estudos sobre a tuberculose, 

“ Antônio da Silva Melo nasceu em Juiz de Fora, Minas Gerais, no 
ano de 1886 e faleceu no ano de 1973, no Rio de Janeiro. Em 1944, fun- 
dou a Revista Brasileira de Medicina, Escreveu sobre assuntos como nutri- 
ção, metabolismo, imunologia e epidemiologia, nefrologia, gastrenterolo- 
gia, psicologia e psicanálise. 

* Vital Brasil (1865-1950) nasceu na cidade de Campanha, em Mi- 
nas Gerais. Clinicou em várias cidades do interior paulista; impressiona- 
do com a quantidade de pessoas que morriam picadas por cobras, passou 
a se dedicar ao ofidismo. Trabalhou no Instituto Bacteriológico do Esta- 
do, dirigido então por Adolfo Lutz, quando se dedicou intensamente ao 
estudo e à produção de soros antiofídicos, Emílio Ribas criou o Instituto 
Soroterápico do Butantã, onde Vital Brasil viria a desenvolver inúmeras 
pesquisas. 

“ Afrânio do Amaral (1894-1982); herpetólogo brasileiro, foi diretor 
do Instituto Butantã de São Paulo. Autor dos livros Animais venenosos do 
Brasil (1930) e Iconografia colorida das serpentes do Brasil (1976). 

* Augusto Comte (1798-1857) foi, sem dúvida, um dos “pais funda- 
dores” da sociologia: a ele devemos a base científica das ciências sociais, 
numa ruptura com o pensamento filosófico, e o estabelecimento de um 
novo objeto de reflexão e pesquisa, concebido de forma sistemática. Da sua 
perspectiva, o trabalho científico levado a cabo pelos positivistas deveria 
influenciar a transformação da própria sociedade, Suas reflexões tiveram 
enorme impacto além do campo propriamente sociológico, informando 
instituições e homens públicos de diferentes países, que desejavam encon- 
trar mecanismos positivos para a transformação e modernização social. 

* Francisco Glicério de Cerqueira Leite (1846-1916): político e ge- 
neral honorário do Exército, professor e advogado. Republicano convic- 
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to, ocupou a pasta da Agricultura durante o Governo Provisório (1890- 
91) e, na Câmara de Deputados, liderou o movimento a favor de Floria- 
no Peixoto. Principal organizador do Partido Republicano em 1894, foi 
eleito senador da República por São Paulo em 1902. 

7 Nilo Procópio Peçanha (1867-1924) nasceu em Campos. Fez o 
curso de direito nas faculdades de São Paulo e do Recife, onde se bacha- 
relou em 1887. Elegeu-se senador em 1903 e no mesmo ano tornou-se 
presidente do estado do Rio de Janeiro. Foi vice de Afonso Pena na chapa 
vitoriosa que concorreu à presidência da República em 1906. Com a mor- 
te de Afonso Pena, em 1909, assumiu o poder até 1910. Morreu no Rio 
de Janeiro em 1924. 

'* Lauro Severino Miller nasceu em Itajaí, Santa Catarina, no ano de 
1864. Engenheiro militar e professor na Escola Superior de Guerra, foi 
amigo de Benjamin Constant, tendo participado ativamente do processo 
que resultou na proclamação da República. Morreu no Rio de Janeiro em 
1926. 

“ André Gustavo Paulo de Frontin nasceu na cidade do Rio de Ja- 
neiro em 1860, onde faleceu no ano de 1933. Foi engenheiro-chefe no 
escritório das obras do Novo Abastecimento de Água, na cidade do Rio 
de Janeiro, diretor da Inspetoria de Estradas de Ferro e da comissão cons- 
trutora da avenida Central, diretor da Escola Politécnica e da Estrada de 
Ferro Central do Brasil. Foi senador em 1917 e prefeito do Distrito Fe- 
deral em 1919. 

= (O mesmo que sisal, planta semelhante ao cacto que permite a pro- 
dução de uma fibra vegetal de grande valor. Sua exploração e exportação 
foi central para o México entre meados do século XIX e as primeiras déca- 
das do século xx, quando foi suplantado pela fibra sintética. 

21 A partir de 1840, e de forma crescente, a China começa a exportar 
mão-de-obra para a América a partir de Macau, num processo migratório 
que ganha ares de tráfico de escravos. Grande parte dessa mão-de-obra se- 
gue para Cuba e para o Peru. No Brasil houve grande resistência à vinda 
dos coolies, embora entre 1854 e 1856 chineses tenham sido desembarca- 
dos no Rio de Janeiro. Nada comparável, contudo, aos cerca de 125 mil 
que se instalaram em Cuba e aos 100 mil que chegaram ao Peru. 
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* Epitácio da Silva Pessoa (1865-1942) nasceu na cidade de Umbu- 
zeiro, no estado da Paraíba. Foi ministro da Justiça durante o governo de 
Campos Sales, figura ativa na “política dos governadores”, Em 1919 assu- 
miu a Presidência, substituindo Rodrigues Alves. 

“ James Fenimore Cooper (1789-1851), romancista e contista norte- 
americano, é associado a José de Alencar por fixar em seu trabalho os “mi- 
tos” da nacionalidade estadunidense, Conhecido por livros como O último 
dos moicanos. 

“O parágrafo seguinte não é reproduzido na edição mexicana de 
1964, Segue o trecho: “Atualmente é pequena a imigração de europeus 
para o Brasil. Há, no entanto, considerável migração inter-regional, so- 
bretudo do Nordeste em direção ao Centro-Sul. Brasília, a nova e sun- 
tuosa capital do Brasil, foi construída, em grande parte, por homens do 
Nordeste, cuja presença é igualmente notável entre os operários das in- 
dústrias paulistas e os trabalhadores da próspera agroindústria paranaen- 
se, O Nordeste é considerado, na atualidade, a região-problema do Brasil, 
aquela cujas perspectivas são mais perigosas para um desenvolvimento har- 
mônico, econômico ou social, do país. Isso em função de suas precárias 
condições econômicas, quando comparadas com o Centro-Sul, com gran- 
de influência sobre as condições sociais. No entanto, contribui de várias 
formas para o desenvolvimento, especialmente com braços vigorosos é in- 
teligências empreendedoras que garantem a prosperidade agrícola e, so- 
bretudo, a industrial. Ao mesmo tempo, acentua-se no Nordeste a inquie- 
tação de trabalhadores agrícolas e pequenos lavradores, vítimas do que 
sobrevive de uma economia latifundiária e dependente — em larga medi- 
da, da agroindústria do açúcar —, que há anos, com raras exceções, está 
em situação tecnológica deficitária, incapaz de continuar desempenhando 
com eficiência um papel socioeconômico correspondente à extensão das 
áreas que domina. É no Nordeste, mais que em outras regiões brasileiras, 
que temos a necessidade mais aguda de uma reforma agrária que reajuste 
as relações entre a maior parte da população rural e a terra, do ponto de 
vista tanto socioeconômico como tecnológico. A essa reforma, alguns agi- 
tadores pretendem dar — no Nordeste e em outras regiões do país — um 
aspecto vermelho ou violentamente revolucionário, sem que para esses 
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objetivos encontrem receptividade maior do que a de alguns poucos indi- 
víduos”. 

= Referência à esquistossomose mansônica, parasitose também co- 
nhecida como Doença de Manson-Pirajá da Silva, provocada pelo Schis- 
tosoma mansoni. 


5. A POLÍTICA EXTERIOR DO BRASIL 
E OS FATORES QUE A CONDICIONAM (pp. 234-80) 


! Charles Samuel Stewart (1795-1870) publica em 1832 A visit to the 
South Seas, in US ship Vincennes, during the years 1829 and 1830; with 
notices of Brazil, Peru, Manilla, the cape of Good Hope and St. Helena, 

* Na edição de 1964, Gilberto Freyre acrescenta: “Recentemente, in- 
formações idôneas vindas da União Soviética não confirmam o otimismo 
desses observadores, com relação ao tratamento oficial que essa poderosa 
República dispensa aos israelitas, e tampouco aos indivíduos ou grupos 
de cor. Sem dúvida, há na atualidade esforços em toda a União Soviética 
a favor das raças denominadas de 'subprivilegiadas'. Mas esses esforços são 
prejudicados por um notável preconceito, não somente anti-semita, co- 
mo também contra os negros. E estes são tão numerosos que não é possi- 
vel considerar que a atitude da União Soviética, ao tratar desse delicado 
problema, esteja em nítido contraste com a da União Sul-Africana ou dos 
Estados Unidos da América. Nos dias que correm, o Brasil é, talvez, a na- 
ção que mais se destaca por suas práticas de democracia étnica, tão distin- 
tas do segregacionismo, ainda muito forte, que encontramos na União 
Sul-Africana ou em certas áreas dos Estados Unidos”. 

* Diz a segunda edição mexicana: “No que diz respeito a atitudes em 
face dos problemas ligados às relações entre as raças, nos pareceu, por um 
tempo, que nenhum aliado da União Soviética pode-se encontrar, entre 
as mais poderosas nações da América, que tenha, como o Brasil, tantos 
pontos de semelhança ou tantas afinidades”, 

* Em 1964, Freyre utiliza o condicional: “A União Soviética e o Bra- 
sil, ainda que fundamentalmente diferentes no modo de conceberem ou 
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entenderem o que seja democracia de organização social, se uniriam — 
pensavam até há pouco tempo muitos analistas e estudiosos dos fatos ou 


* A segunda edição mexicana acrescenta: “É precisamente o que acon- 





das tendências internacionais, como pioneiros [.. 


teceu com latino-americanos liberais ou “esquerdistas” não comunistas que 
se voltaram para a Rússia como se ela fosse, na atualidade, a nação mes- 
siânica que foram a França da Revolução para os latino-americanos do sé- 
culo xvtt e os Estados Unidos de Jefferson e de Woodrow Wilson para 
os idealistas da América Latina de princípios do século x1x e de até qua- 
renta anos atrás”. 

* Na edição de 1964, Freyre continua: “Há alguns anos os observa- 
dores idôneos das relações internacionais vêm notando a crescente influén- 
cia da Rússia nos países europeus. Segundo um desses observadores, só de 
uma forma as nações ocidentais, para quem de nada adianta uma vida eco- 
nomicamente segura mas sem liberdade política, podem fazer frente a es- 
se desafio: defendendo-se da miséria, do medo e dos sofrimentos enquan- 
to continuam politicamente livres. Esta seria a solução ideal para os 
latino-americanos que permanecem fundamentalmente hispânicos no seu 
amor pela liberdade e pela dignidade pessoal e na sua aversão a uma legis- 
lação muito rígida. Mas sua desilusão com o liberalismo anglo-saxão é ca- 
da vez maior. É por isso que, diante de uma França reduzida a nação de 
segunda categoria e de uma Espanha paralisada por um regime semifas- 
cista, alguns dirigem seu olhar para a Rússia, como uma nação messiâni- 
ca, Até alguns sacerdotes católicos adotaram essa postura”. 

“George Jacques Danton (1759-94), líder revolucionário francês, 
transformou-se num dos personagens emblemáticos da primeira fase da 
Revolução Francesa. 

"Alphonse de Lamartine (1790-1869), poeta francês, foi um dos prin- 
cipais precursores do reflorescimento romântico. Destacou-se também na 
vida pública e administrativa de seu país. 

* Marie Joseph La Fayetre (1757-1834), membro de família aristo- 
crática francesa, destacou-se na vida pública, entre outros motivos, por 
sua adesão à Revolução. 
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“ Henri Benjamin Constant de Rebeque (1767-1830) participou ati- 
vamente do processo revolucionário, como escritor e homem público. 

" François René Chateaubriand (1768-1848): um dos escritores ro- 
mânticos franceses que reagiu contra o ideário da Revolução Francesa. 

“ Nome pelo qual Rodrigo Diaz de Vivar (?1043-1099) tornou-se 
conhecido. El Cid Campeador foi uma das grandes figuras militares da 
Espanha medieval, ligado às sucessivas batalhas contra os muçulmanos na 
região. 

“ Simón Bolívar (1783-1830): um dos líderes da independência de 
diferentes regiões da América Espanhola, em especial Venezuela, Colôm- 
bia, Equador, Peru e Bolívia. Acalentou projetos de união política dos an- 
tigos vice-reinos espanhóis. 

“ Voltaire (1694-1778) foi um dos dinamizadores da cena política e 
intelectual do século xvilt. Perseguido por suas idéias, foi autor de peças 
de teatro, contos e de uma significativa obra filosófica. 

“ John Milton (1608-74): poeta e pensador inglês, autor de O pa- 
raíso perdido. 

' Isaac Newton (1642-1727), inglês, foi um dos maiores físicos da 
história da ciência. 

" George Washington (1732-99) foi general, líder da independência 
norte-americana e o primeiro presidente dos Estados Unidos. 

"Thomas Jefferson (1743-1826) foi um dos baluartes políticos do 
liberalismo nos Estados Unidos e terceiro presidente do país. 

» Abraham Lincoln (1809-65) foi presidente dos Estados Unidos du- 
rante a Guerra de Secessão. 

= William Ewart Gladstone (1809-98) foi quatro vezes primeiro-mi- 
nistro da Grã-Bretanha. 

“ Benito Juárez (1806-72) foi, por mais de uma vez, presidente do 
México. 

= A segunda edição mexicana traz: “[...] como aquela seguida por al- 
gum tempo na Rússia moderna [...) 

= Porfirio Díaz (1830-1915): nascido em Oaxaca, México, foi presi- 
dente e ditador desse país. Depois que foi reeleito presidente em 1884, 
alterou a Constituição para que pudesse se manter infinitamente no car- 
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go, instaurando uma ditadura que durou 26 anos, até a Revolução Mexi- 
cana. 

“ Joseph Arthur Gobineau foi um dos principais teóricos da desi- 
gualdade das raças, tendo influenciado diversas teorias racistas posterio- 
res. Seu principal argumento baseava-se na impossibilidade de uma mes- 
ma capacidade física, mental e cultural para todas as raças humanas; haveria, 
assim, uma hierarquia de raças, e nela a raça branca estaria, obviamente, à 
frente das demais, 

* Karl Friedrich Philipp von Martius (1794-1868), nascido em Et- 
langen, Alemanha, era botânico e foi enviado para o Brasil em 1817, pelo 
rei da Bavária, Começou então suas andanças pelo país, em companhia 
de Johann Baptist von Spix, que resultaram na obra Viagem pelo Brasil 
(1817-1820), impressionante relato que é, ao mesmo tempo, grande obra 
literária, reveladora do pensamento naturalista de fins do século xvilt e do 
início do século xtx, e compêndio artístico. 

* Donald Pierson merece destaque por seus estudos clássicos sobre 
comunidade e relações raciais no Brasil, Realizou pesquisa de campo na 
Bahia entre 1935 e 1937 e viveu em São Paulo entre 1939 e 1957, tendo 
profundo impacto no debate intelectual e na vida institucional da cidade, 

“ Na edição brasileira de 1947: “[...] acreditam que a parte pobre e 
miserável da população, ou seja, a totalmente branca ou mestiça, não nesces- 
sita [...]?. O texto que apresentamos aparece em Novo Mundo nos Trópi- 
cos (p. 159). 

* Theodore Roosevelt é conhecido também por suas viagens cienti- 
ficas exploratórias, como a que fez ao Brasil, citada por Freyre. 

*” O marechal Cândido Mariano da Silva Rondon (1865-1958) ini- 
ciou sua carreira como construtor de linhas telegráficas. Formado em en- 
genharia militar, usou sua experiência em percorrer grandes distâncias na 
floresta amazônica para ascender no Exército, tendo sido nomeado dire- 
tor do Serviço de Proteção aos Índios quando de sua fundação, em 1910. 

* Na edição de 1964, Freyre acrescenta: “[...] o Brasil já não necessi- 
ta tanto de imigrantes estrangeiros — europeus ou japoneses — quanto 
de uma melhor distribuição dos brasileiros e dos elementos vindos para o 
seu território da Europa e do Japão. Do ponto de vista da sua unidade psi- 
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cossocial e cultural, os europeus que mais lhe convêm são, além dos ibe- 
ro-portugueses e espanhóis, os italianos, sem deixarmos de reconhecer 
aquilo que o desenvolvimento brasileiro deve aos europeus de outras ori- 
gens — como os alemães — e aos japoneses”, 

* Júlio Dantas (1876-1962) nasceu em Lagoas, Portugal. Escritor e 
dramaturgo, destacam-se entre suas obras À severa (1901) e À ceia dos car- 
deais (1902). 

“ Manuel de Oliveira Lima (1867-1928) nasceu no Recife. Parte de 
sua infância e de sua formação intelectual deu-se em Lisboa, onde se for- 
mou em letras, o que em parte explica sua excelente circulação nos meios 
intelectuais portugueses — foi Oliveira Lima quem inaugurou a cadeira 
de estudos brasileiros da Faculdade de Letras de Lisboa, em 1924. Seu tra- 
balho como historiador combinou-se com sua carreira diplomática (este- 
ve em Berlim, Washington, Londres, Tóquio, Caracas e Bruxelas). Oli- 
veira Lima foi uma das grandes influências de Freyre na juventude. 

* Juan Manuel de Rosas (1793-1877) nasceu em Buenos Aires. Foi 
ditador da Argentina por quase vinte anos. Seu regime caracterizou-se pe- 
la extrema violência e por diversos confrontos internos e externos, até que 
uma união de brasileiros, uruguaios, franceses e argentinos dissidentes o 
derrubou do poder em 1852. 

* Manuel Ugarte (1875-1951) nasceu em Buenos Aires. Escritor e 
político conhecido por obras como Cuentos de la pampa (1903) e Cuentos 
argentinos (1908), e por suas denúncias contra o imperialismo. 

Lewis Hanke foi um destacado latino-americanista norte-america- 
no, com diversas publicações, especialmente sobre a história colonial da 
América Espanhola e sobre a política indigenista colonial. 

“ Na edição de 1964: “O fato de existir no Brasil uma democracia ét- 
nica que, com todas as suas imperfeições ou deficiências, talvez seja a mais 
avançada do mundo moderno parece colocar a nação brasileira em posição 
ideal para atuar como mediadora entre as nações européias e as novas na- 
ções de pessoas de cor da África e do Oriente. Os responsáveis pela política 
externa do Brasil devem aproveitar tal circunstância no sentido de fazer que 
a nação brasileira desempenhe uma missão que, sem preconceito contra a 
condição de Estado americano que caracteriza a vasta República de língua 


340 


NOTAS DO ORGANIZADOR 


portuguesa, projete sua cultura e seu exemplo de civilização moderna de- 
senvolvida em região tropical pelos brasileiros, em parte mestiços, sobre ou- 
tras áreas tropicais habitadas por populações também parcialmente mestiças”, 


6. À LITERATURA MODERNA DO BRASIL (pp. 281-314) 


"O título deste capítulo na edição mexicana de 1964 é “A literatura 
moderna e os problemas sociais”. 

* Passagem extremamente interessante de Interpretação do Brasil, que 
salienta a preocupação do autor com temas que fazem referência direta à 
psicanálise — e que já haviam aparecido em sua obra anterior —, tais co- 
mo “inconsciente”, “sadismo” e “masoquismo”. 

* Domenikos Theotokopoulos, ou El Greco: pintor espanhol de ori- 
gem grega, nascido em Cândia, perto de Creta, em 1541, Em meados da 
década de 1570, já se encontra em Toledo, na Espanha, onde desenvolve 
sua pintura pessoal e seu especial vigor expressivo. Morre em 1614 e pas- 
sa para a história como um dos grandes mestres da pintura espanhola de 
todos os tempos. 

* Diego Rivera é um dos expoentes do muralismo mexicano, movi- 
mento artístico diretamente associado ao nacionalismo característico do 








processo iniciado pela Revolução de 1910. Os anos que a sucederam, as 
guerras civis e os inúmeros conflitos de natureza política foram acompa- 
nhados de uma grande efervescência artística, em meio à qual se fazia sen- 
tiro desejo de afirmação de uma cultura nacional que dignificasse os in- 
dígenas, as culturas pré-hispânicas e os heróis da Revolução. O mural 
parecia reunir as condições necessárias para a constituição de uma arte pú- 
blica que pudesse ser contemplada por todos e que não se restringisse ao 
espaço restrito do museu ou fosse limitada pelo poder econômico dos co- 
lecionadores privados; cumpria ainda a função pedagógica de dotar de 
memória sensível o povo mexicano, que poderia se identificar com os he- 
róis e com a massa representada. 

* José Clemente Orozco é outro grande representante do movimento 
muralista mexicano. Sua obra, como a de Diego Rivera, vai além do mu- 
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ralismo: como Rivera, aventurou-se por artes de outras dimensões, e sua 
obra deve ser compreendida no interior de um movimento cultural e po- 
lírico mais amplo, que envolveu grandes homens públicos, artistas plásti- 
cos (como Siqueiros, Frida Kahlo e Rufino Tamaio), músicos, arquitetos, 
críticos e romancistas. 

“ Cândido Portinari (1903-62) é associado ao modernismo brasilei- 
ro, tendo participado de diversos movimentos de vanguarda no país. Co- 
mo outros de sua geração, tinha como propósito incorporar elementos das 
vanguardas européias e de outros movimentos latino-americanos a uma 
pintura “genuinamente nacional”. 

“Jorge Amado, nascido em Itabuna, Bahia, em 1912, é, talvez, o mais 
popular dos romancistas brasileiros e aquele cuja obra mais se aproxima 
do ideal social construído pelo próprio Gilberto Freyre: o das mulatas sen- 
suais e sedutoras, de uma sociedade hierárquica, violenta mas relacional. 
Uma sociedade marcada, ao mesmo tempo, pelo amor e pela servidão, pe- 
la desigualdade social e pela democracia racial (expressão que Freyre não 
utiliza nas suas primeiras obras). Entra para a literatura na década de 1930, 
sendo um dos expoentes do que se convencionou chamar de “regionalis- 
mo”, Participou da vida política do país e tornou-se personagem público 
em Salvador, onde passou a viver. 

* Rachel de Queiroz (1910-), nascida em Fortaleza, destacou-se na 
literatura regionalista com obras como O Quinze, e em 1977 tornou-se 
membro da Academia Brasileira de Letras. 

* Manuel Bandeira (1886-1968), nascido em Recife, é reconhecido 
como um dos grandes poetas brasileiros do século xx. 

“ Jorge Mateus de Lima (1895-1953) nasceu em União dos Palma- 
res, Alagoas, e mudou-se para o Rio de Janeiro para estudar medicina. Na 
década de 1920 aderiu ao modernismo com O mundo do menino Impossi- 
vel, de 1925. Depois iniciou sua fase religiosa, trabalhando com Murilo 
Mendes em Tempo e eternidade, de 1935, tornando-se também pintor e 
escultor. 

“ Murilo Monteiro Mendes (1901-75) nasceu em Juiz de Fora, Mi- 
nas Gerais, e, depois de um início de carreira marcadamente modernista, 
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converteu-se fervorosamente ao catolicismo, sua obra tendo à partir de 
então um viés bastante religioso. 

“ Vinicius de Moraes (1913-80) nasceu na cidade do Rio de Janeiro. 
Sua obra divide-se entre crônicas, narrativas e, sobretudo, poesia e música. 

“ Odorico Montenegro Tavares da Silva (1912-80) nasceu em Tim- 
baúba, Pernambuco. Foi poeta, jornalista e diplomata. Publicou, entre 
outros, 26 poemas (1934), À sombra do mundo (1939) e Bahia, imagens da 
terra e do povo (1967). 

“ Heitor Vila-Lobos (1887-1959) nasceu no Rio de Janeiro. Viajou 
pelo interior do Brasil pesquisando seu folclore, e entrou em contato com 
músicas, tipos e ritmos diferentes: modas caipiras, tocadores de viola e 
tantos outros tipos universalizados mais tarde em suas obras. Em 1922, 
participou da Semana de Arte Moderna, e a partir de 1923 começou a ser 
reconhecido na Europa, em particular na França. 

* Gregório de Matos Guerra (1623-96) nasceu em Salvador e é con- 
siderado o grande poeta do período colonial brasileiro. Suas poesias, ricas 
em formas e conteúdos satíricos, renderam-lhe o apelido de Boca do In- 
ferno. 

" Vilfredo Pareto (1848-1923), sociólogo e economista italiano, in- 
tegra-se tardiamente no campo das ciências sociais, após longa experiên- 
cia nas ciências exatas, em função de seu interesse pelas implicações da 
economia nas questões políticas de seu tempo. Trata-se de um dos pri- 
meiros a pôr em questão os pressupostos clássicos do positivismo de Spen- 
cer, sem romper com eles completamente, 

“ Hermes Rodrigues da Fonseca (1855-1923) nasceu em São Gabriel, 
Rio Grande do Sul, Foi eleito presidente em 1910 e permaneceu no cargo 
até 1914, tendo um mandato conturbado, em que enfrentou diversas re- 
voltas pelo país, entre elas a Guerra do Contestado, em Santa Catarina. 

“ Washington Luís Pereira de Sousa (1870-1952) nasceu em Macaé, 
Rio de Janeiro, mas seguiu sua carreira política em São Paulo. Em 1926 
foi eleito presidente da República, mas seu mandato é bastante conturba- 
do, processo que se agrava com a crise econômica de 1929. Foi deposto 
com a Revolução de 1930. 
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» Euclides Rodrigues Pimenta da Cunha (1866-1909) nasceu no dis- 
trito de Santa Rita do Rio Negro, hoje Euclidelândia, município de São 
José do Rio Pardo, no Rio de Janeiro. Em 1897, o jornal O Estado de S. 
Paulo convida-o a acompanhar, como correspondente especial, a campa- 
nha de Canudos, e as notas colhidas ao longo desses meses serviriam de 
base para sua grande obra Os sertões. 

“ William Faulkner (1897-1962): escritor norte-americano que re- 
tratou em termos épicos sua região natal, o Mississippi, criando o conda- 
do imaginário de Yoknapatawpha, onde a fatalidade é a mola propulsora 
de um universo trágico a castigar o Sul do país, destruído pela Guerra de 
Secessão. 

* Capitão Vitorino Carneiro da Cunha é personagem do romance 
Fogo morto, de José Lins do Rego. Primo do coronel José Paulino, não 
possui terras e passa a vida levando notícias de um engenho a outro. Suas 
características marcantes são o ideal de justiça e as posições contrárias à 
violência dos poderosos, numa região injusta e desigual como o Nordes- 
te. Por esta razão, é associado à figura de Dom Quixote. 

“ Antônio Balduíno, personagem de /ubiabá, de Jorge Amado. 

= Amando Fontes (1899-1967) nasceu em Santos, e foi escritor e po- 
lítico, tendo integrado o Movimento Regionalista de 1930. Ficou conhe- 
cido como o primeiro romancista de temas urbanos do movimento, com 
obras como Os corumbás, de 1933, e Rua do Siriri, de 1937. 

* Viana Moog foi advogado, jornalista, romancista e ensaísta. Nas- 
ceu em São Leopoldo, Rio Grande do Sul, em 1906, e morreu no Rio de 
Janeiro em 1988, Como tantos outros de sua geração, combinou a pro- 
dução intelectual com a atividade política e, em 1932, participou da Re- 
volução Constitucionalista, o que lhe valeu o desterro em Manaus e em 
Teresina. Entre suas obras, destacam-se os ensaios Heróis da decadência, 
de 1939, Uma interpretação da literatura brasileira, de 1942, o romance 
Um rio imita o Reno, de 1938, e o estudo social Bandeirantes e pioneiros, 
de 1954. 

“ Érico Veríssimo (1905-75) nasceu em Cruz Alta, Rio Grande do 
Sul. Começou escrevendo em jornais e teve seu primeiro grande sucesso 
com Olhai os lírios do campo. Sua obra máxima, que aborda seu tema pre- 
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dileto — a reconstituição romanceada da história e dos costumes do Sul 
do Brasil —, é a trilogia O tempo e o vento: O continente, de 1949, O re- 
trato, de 1951, e O arquipélago, de 1962. 

* Na edição de 1964, Freyre também menciona Guimarães Rosa, 
Otávio de Faria, Lúcio Cardoso, Osman Lins e Perimínio Asfora. 

* José Pereira da Graça Aranha nasceu em 1868, em São Luís do Ma- 
ranhão, e faleceu no Rio de Janeiro em 1931, Um dos fundadores da Aca- 
demia Brasileira de Letras, publicou em 1902 Canaã, um grande sucesso 
editorial, Participou de forma entusiasmada da Semana de Arte Moderna 
de 1922, 

* Gustave Le Bon (1841-1931), psicólogo social francês, aceitava e 
propagava a ênfase dada por Gobineau ao conceito de raça para a com- 
preensão da evolução da civilização. Escreveu, entre outros, La psychologie 
des foules (1925). Sua obra teve grande impacto entre antropólogos e mé- 
dicos higienistas. 

* Herbert Spencer (1820-1903) foi um dos principais filósofos so- 
ciais britânicos e um dos pais fundadores da sociologia. Seu diálogo im- 
plícito com Darwin é evidente, e Spencer concebeu a idéia de “seleção na- 
tural” (de uma perspectiva sociológica) antes do naturalista inglês. 
Publicou, entre outros, Principles ofsociology, em três volumes (1876-96), 
e The man versus the State (1844). 

“ Referência à família Rothschild, importante por suas atividades 
banqueiras internacionais entre o final do século xviti e o século xx. À 
distribuição estratégica da família, entre Frankfurt, Paris, Viena e Nápo- 
les, revelava não apenas o caráter internacional de sua atuação, mas serviu 
para o crescimento do ódio anti-semita, que associava os judeus ao capital 
internacional a serviço de interesses antinacionais e particularistas. 

* Afonso Celso de Assis Figueiredo Júnior nasceu na cidade de Ouro 
Preto, Minas Gerais, em 1860, e faleceu no Rio de Janeiro em 1938. Fez 
o curso de direito em São Paulo, onde se tornou advogado em 1880. Ain- 
da durante o Império, foi eleito quatro vezes deputado por Minas Gerais; 
a proclamação da República o afasta da vida política. Após o exílio em 
Portugal, dedica-se ao magistério e ao jornalismo. Ingressa no Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro em 1892, do qual foi eleito presidente 
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perpétuo em 1912, Merecem destaque, na sua vasta obra, os livros Oito 
anos de Parlamento e Por que me ufano de meu país. 

* José Veríssimo (1857-1916) foi jornalista, professor e, sobretudo, 
crítico e historiador literário. Além de ensaios e de suas obras sobre a Ama- 
zônia, destaca-se sua História da literatura brasileira (1916). 

* Alberto de Seixas Martins Torres (1865-1917) foi jornalista e ocu- 
pou diferentes cargos políticos ao longo da sua vida — foi deputado fede- 
ral (1893), ministro do Interior (1896), presidente do estado do Rio de 
Janeiro (1898-1900). Foi um dos principais representantes da vertente 
conservadora do pensamento brasileiro. Publicou, entre outros, À organi- 
zação nacional (1914) e O problema nacional brasileiro (1914). 

“ José Bento Monteiro Lobato nasceu em Taubaté, em 1882, e mor- 
reu em São Paulo em 1948. Crítico do movimento modernista, foi cria- 
dor de uma importante obra infanto-juvenil, sendo lembrado por perso- 
nagens como o Jeca-Tatu, 

* Mário de Andrade (1893-1945) nasceu em São Paulo e destacou- 
se no movimento modernista paulista com obras como Macunaíma, além 
de contos, romances e poemas. Atuou como gestor cultural, tendo sido 
diretor do Departamento de Cultura da cidade de São Paulo, 

“ Odilon Nestor (1874-1968) nasceu na Paraíba. Foi poeta, jorna- 
lista, professor e político. 

” Participou ativamente do 1 Congresso Regionalista do Nordeste 
(1926). É autor do romance Os novos bárbaros. 

* Aníbal Fernandes foi membro da Comissão de Festas e Fogos na 
Paraíba, parte do 1 Congresso Regionalista do Nordeste (1926). 

*” Outro participante da Comissão de Festas e Fogos na Paraíba. 

*“ Júlio Belo (1873-1951) tornou-se conhecido como memorialista 
ao publicar, em 1938, Memórias de um senhor de engenho. 

*! José Américo de Almeida (1887-1903) nasceu na Paraíba, em Areia. 
Em 1928, publicou A bagaceira, que o transformou num autor de desta- 
que do regionalismo. 

* Luís Jardim (1901-87) dedicou-se ao conto, à literatura infantil, 
ao romance e ao desenho. Publicou, entre outros, Maria Perigosa (1938), 
O boi Arrua (1940) e As confissões do meu tio Gonzaga (1949). 
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“ Figura intelectual de Alagoas na primeira metade do século XX, es- 
creveu À língua do Nordeste. 

* Álvaro Lins (1912-75) nasceu em Caruaru, Pernambuco, e desta- 
cou-se na docência, na política, na diplomacia, no jornalismo, na crítica 
literária e no ensaísmo. 

* Aurélio Buarque de Holanda (1910-89), alagoano, foi crítico, en- 
saísta, tradutor, filólogo e lexicógrafo, Conhecido por seu Novo dicionário 
da língua portuguesa, que, desde 1975, vem ganhando sucessivas edições. 

“ Olívio Montenegro (1896-1962) dedicou-se à docência na Faculda- 
de de Filosofia da Universidade de Recife, à crítica, ao ensaio e à ficção. 

“ Importante figura intelectual alagoana, publicou Os indígenas do 
Nordeste brasileiro. 

* Luís Viana Filho (1908-90) foi professor, jornalista, político, his- 
toriador e biógrafo. Destacam-se suas biografias de Rui Barbosa e Eucli- 
des da Cunha. 

“ Sílvio Rabelo (1899-1979) foi ensaísta, crítico, biógrafo e memo- 
rialista. Publicou, entre outros, [tinerário de Sílvio Romero (1944); Eucli- 
des da Cunha (1948); Tempo ao tempo, memória e depoimentos (1979). 

* A segunda edição mexicana acrescenta os nomes de Aderbal Jure- 
ma, Herberto Sales e Valdemar Cavalcanti. 

* Oswald de Andrade (1890-1954) encabeçou, junto com outros in- 
telectuais e artistas, a Semana de Arte Moderna de 1922. Publicou em 
1928 0 Manifesto Pau-Brasil. 

* Sérgio Buarque de Holanda (1902-82) foi um dos autores clássi- 





cos da “geração de 1930” e, junto com Gilberto Freyre e Caio Prado Jr., 
foi responsável por uma grande renovação no campo das idéias sobre o 
Brasil. Conjugou o trabalho de historiador com uma profunda e coerente 
reflexão política voltada para a transformação do país. 

“ Prudente de Morais Neto (1904-77) foi poeta e jornalista ligado 
aos modernistas, tendo mantido correspondência com alguns deles. Diri- 
giu junto com Sérgio Buarque de Holanda a revista Estética. 
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* Na edição de 1964, Freyre menciona ainda Tristão de Ataíde, Ser- 
gio Millier e Renato Almeida. 

“O texto da edição de 1964 prossegue: “As letras brasileiras conti- 
nuam animadas por escritores mais jovens que, sem deixar de ser funda- 
mentalmente escritores, se preocupam com os problemas sociais do seu 
país e do seu tempo, dando expressão literária ou artística a essas preocu- 
pações. Que nenhum desses jovens de vigorosa expressão literária seja sec- 
tário desta ou daquela ideologia política, sectarismo que turve sua arte, 
como chegou a acontecer, entre escritores hoje já veteranos, com a litera- 
tura de um Jorge Amado ou de um Plínio Salgado, transformando alguns 
de seus livros em subliteratura. João Cabral de Melo Neto — brasileiro 
influenciado pelas constantes espanholas de expressão poética — é um 
dos melhores poetas que tem o Brasil; isso sem que o crítico social que há 
nesse artista comprometa sua arte com deformações ideológicas, que tam- 
bém não se encontram num Mauro Neto, num Ledo Ivo, num Antônio 
Olavo, num Guimarães Rosa, num Ciro dos Anjos, num Antônio Calla- 
do, num Lúcio Cardoso, num José Condé; ou em críticos literários mais 
jovens — ou de atividade mais recente que a dos “modernistas” — como 
Álvaro Lins, Roberto Alvim Correa, Antonio Candido, Wilson Martins, 
Renato Campos, Eduardo Portela, Luiz Costa Lima, Franklin de Olivei- 
ra, César Leal (também poeta), Gama e Melo, Adonias Filho (também ro- 
mancistas), Josué Montelo (também romancista), Oscar Pimentel (tam- 
bém romancista e dramaturgo), Francisco de Assis Barbosa, Cassiano 
Nunes, para citar apenas alguns; não podemos esquecer de um Astrogildo 
Pereira, de um Moisés Vellinho, ainda em atividade, por vezes vibrante. 
Destaque-se, também, que não faltam aos jovens renovadores das letras e 
da arte teatral no Brasil tais preocupações — as sociais, na crítica literária, 
no ensaio e em outras expressões da literatura —, sem que essa arte ou es- 
sa literatura sejam deformadas por uma lamentável propaganda ou apolo- 
gia de alguma seita política. Merecem ser mencionadas, particularmente, 
as contribuições, de valor poético e excelência artística às vezes notáveis e, 
ao mesmo tempo, marcadas por uma sensibilidade mais real que ostensi- 
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va às condições sociais da vida do homem brasileiro, para o desenvolvi- 
mento no Brasil de um teatro brasileiro, de Nelson Rodrigues, Osman 
Lins, Luís Jardim, Rachel de Queiroz, José Carlos Cavalcanti Borges e, 
sobretudo, Ariano Suassuna, autor da obra-prima que é o Auto da compa- 


decida”. 
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